Poranduba 
amazonense 




João Barbosa 
Rodrigues 



Digitized by ViOO 



Digitized by 



Googl 



PORANDUBA AMAZONENSE 



Digitized by 



Google 



Foram tirados (Testa edição 200 exemplares em papel superior 



Digitized by 



Google 



PORANDUBA AMAZONENSE 



ou 



KOCHIYMA-UARA PORANDUB 



POR 



J. BARBOSA RODRIGUI* 



18-2 - 1887 




RIO DE JANEIRO 

Typ. de O LeuasiiHEer Ac FMlhos, rua d'Ou vldor 31 



iseo 



Digitized by 



Digitized by 



Google 



Baptista ( ! ) 



Quando em 12 de abril de 1882, em carta, me dizias: « Remetto-vos os 
vocabulários que me tínheis emprestado, os quaes estào em meu poder ha 
tempo immemoravel, porque... porque... uma fatalidade entendia nunca me 
permittir trabalhar seguido, e, trabalhando sempre, nunca pude fazer nada, nada 
posso fazer e nada farei, porque agora toca a arrumar a mala, bater a bota e 
seguir viagem do outro mundo, ou antes, deste mundo para o cemitério, onde 
tudo acaba... », longe estava eu de pensar que a 21 de dezembro desse mesmo 
anno teria de ir descer o teu corpo á sepultura e desfolhar sobre elle as flores 
da amisade humedecidas pelas lagrimas da saudade. 

Também nào pensei que, como um tributo de saudosa homenagem, viesse 
hoje dedicar-te um trabalho imperfeito, que o nào seria se ainda existissem as 
nossas continuas palestras sobre linguas americanas, pois teu saber e tuas luzes 
nào consentiriam que tal acontecesse. 

Disseste nos Ensaios sciencia, nessa revista que foi theatro de tua estréa 
e laço de união de tres amigos : « Barbosa Rodrigues, com o seu distincto 
espirito de observação, colligiu notas preciosíssimas dos fallares de indios com 
os quaes tratou e delles se vê que no valle do Amazonas ainda fallam-se dia- 
lectos de abaneenga menos eivado de portuguez do que o nheengatu fallado no 
Baixo -Amazonas e especialmente no Pará e suas immediações ; que em muitas 
malocas, com as quaes tratou Barbosa Rodrigues, fallam-se dialectos que em 
tudo lembram a derivação omagua e portanto fiham-se ao abaneenga. » 

Pois bem. Venho hoje apresentar-te o resultado de alguns estudos que 
confirmara, até certo ponto, tua opinião, e mostram que o nheengatu, posto 
que, corrompido pela influencia portugueza, menos viciado no Amazonas que 



( ! > Nasceu Baptista Caetano cTAJmeida Nogueira em 5 de dezembro de 1826, em Kaman- 
dokaia, província de Minas Geraes; bacharelon-se em mathematicas a 19 de setembro de 1855; 
casou-se a 25 de março de 1856; enviuvou em 1874 e falleceu a 21 de dezembro de 1882. 
Foi autor de vários trabalhos linguisticos e o primeiro guaranylogo brasileiro. 
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no Pará, com tudo é mais puro que o tupi do Sul e que o guarany, porque o 
influxo extranho nào conseguiu apagar, no fundo, a pronuncia primitiva do 
abaneenga. Isso escapou á tua perspicácia, senào teríamos hoje uma obra ma- 
gistral, que talvez conseguisse rehabilitar a pobre lingua, actualmente estropiada 
e desprezada. 

Desculpa os erros, mestre e amiga, perdôa a ousadia, Baptista (quantum 
habeo hoc tibi do), e acceita este trabalho como uma grinalda de flores sil- 
vestres, que hoje deposito em teu jasigo, pranteando o 5.° anniversario de tua 
ida para a mansão dos justos. 

Manáos, 21 de dezembro de 1887. 



J. Barbosa Rodrigues. 




ADVERTÊNCIA 



Com o titulo Lendas, crenças e superstições, publiquei em 1881 (') ' ^ 
artigo, no qual apresentei algumas lendas do Amazonas que escrevi, baseando- 
me nas indígenas que affectam o moral do tapuyo, e que foram todas trans- 
plantadas de paiz estranho e acelimadas entre nós. Suppunha, então, que nào 
existiriam outras verdadeiramente indígenas, porque o próprio mytho do 
Korupira, quer me parecer, é companheiro do Muyrakytã, isto é, veio 
da Asia. 

Estudo posterior, porém, leva-me hoje a modificar essa opinião, apresen- 
tando agora* nào só as lendas do Korupira e do Yurupary como outras, mais 
propriamente contos ou apologo6, que me parecem filhos da infância da popu- 
lação amazonica, e que foram conservados pela tradição na própria lingua e 
* * 
. * com as próprias palavras, que, como outr'ora, hoje são referidos. 

A circumstancia de sómente serem conhecidos pelos tapuyos, que apenas 
pela lingua geral os contão, fez com que outr'ora muitos me escapassem e que 
pelo mesmo motivo tenháo ficado desconhecidos, e que, d'este modo a pouco 
e pouco desappareçam. 

O facto de (Juasi já se nào fàllar a lingua geral, e de se ter a morte en- 
carregado de chamar a si grande Jmrte d*aquelles velhos, que sabiam esses 
contos, tem feito cora que poucas pessoas no Amazonas os saibam, e penso 
mesmo que fóra da província são completamente desconhecidos. 

A+Porandubd Amazonense ou kochiyma uara porandub, vem, pois, regis- 
trar esses i>equenos contos do tempo antigo que se referem á natureza do im- 
nrfenso valle do Amazonas, fructos da observação selvicola, formando uma col- 
lecção cuja leitura é innocente e instructiva, "mostrando ao mesmo tempo sym- 
bolicamente os costumes de alguns animaes da sua Tauna. 



(*) Revista Brasileira, 1881, X, pag. 24. Além das lendas da Uyara, Pirá Yauara postas 
em verso pelo B. cl Campos Porto e publicadas rí O Paiz, do Rio de Janeiro, publiquei outras 
nâo conhecidas, como a do Pahy tunarè, que foi traduzida em inglez, por Herb. Smith e pelo 
Rio Neius, e em francez pelo La Nation, de Paris ; a do Yacy "uaruà, que sob o titulo de Tapera 
da Lua Mello Moraes Filho publicou na sua Litteratura e poz em bellos versos na Revista 
anthropologica e reproduziu nos seus Afythes e poemas, as do Muyrakytã, ou pedras verdes, que 
o mesmo autor poz também em versos nas mesmas obras e nos Poentes de resclaihge, sendo 
também traduzidas pelo Sr. Deleau no Afessager du Brèsil e outras que se encontram nos meus 
* trabalhos intitulados Rio Yamundá, Rio Urubú^ Aio Yatapú, etc, publicados em 1874 I ^75- 

m * * 
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Ha muito que dons motivos me levaram a colher e reunir essas flôres da 
imaginação de um povo ainda no seu estado primitivo, e que medravam soli- 
tárias, n'um ou n' outro ponto, conservadas ainda apezar da invasão civilisa- 
dora ; um para que completamente não desappareção e mostrem o estado in- 
tellectual da raça ; outro para fazer ver como a antiga lingua geral se tem 
modificado e como é ella hoje fallada. 

Dividi, por isso, este trabalho em duas partes. 

Na primeira apresento o folk lore (*), na segunda o vocabulário em que 
se notam as alterações por que tem passado a lingua geral no Pará e no 
Amazonas, e por onde se evidencia que as differentes orthographias e pro- 
nuncias distanciaram-a tanto, da maneira pela qual era antigamente fallada, 
que, quem conhece o guarani não entende o tupi moderno e vice-versa, posto 
que sejam ambos uma só lingua. 

O nome Poranduba que enlaça os coutos deste livro serve de exemplo. 

Poranduba (*), não *é mais do que a contracção da preposição poro, 
fazendo as funeções do superlativo, andu, noticias," aub, phantastico, illusorio, 
significando historias phantasticas , fabulas, abusões, etc; como porandiba são 
historias tristes, más; de aiba, mal, máo, entretanto que fazem derivar de 
pora, habitante, nheeng, falia, e dyba muito, Com o significado de novidades. 
E' verdade que poranduba pôde também ter esta significação, porém, então a 
etymologia é «outra, vem da mesma» preposição poro e do verbo endub, escutar, 
sentir, donde o verbo porandu, perguntar, questionar, interrogar. No mesmo 
caso está moranduba que se deriva de moro por poro, andu e aub terá a mesma 
significação, podendo porém ser também novidades derivando-se de mbjaè ou 
maá e andub, entranda o r por euphonia. No Amazonas ha a maranduba, 
isto é, as historias que os chefes, os paes, contam á tribu e aos filhos, per- 
petuando os feitos de seus avós, porém então a interpretação é outra: vem 
de tnarâ, desordem, barulho, guerra, e andub, noticias, historias de guerras e 
factos verdadeiros e não phantasticos ou mythologicos, como as que refere a 
poranduba. 

Quizera aqui reunir outras lendas como as do Jaboty e as" da Raposa 
com suas differentes aventuras, mais ou menos variadas, segundo as localida- 
des, mas como sejam exóticas e muito conhecidas, quer no Valle Amazonico, 
quer no Império, em geral, aqui deixo de mencional-as, não só por esse mo- 
tivo como também porque delias já se oceuparam o Professor Hart ('), o 



(*) De Volk, povo, c lehre, doctrina, dogma, lição, etc, como fabellehre y mythologia. Este 
neologismo foi adoptado para exprimir o conto popular ou mythologico. 

(*) «Baptista Caetano deriva de por y o que ha, e endub , sentir, formando um verbo Jjran- 
sitorio com a significação de perguntar, interrogar. 

(*) Amazon tortoise tnyths., 1875. m ' 



* 
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Dr. Couto Magalhães ( l ), Herbert Smith (*) e o Sr. Edward Rand (*). Inti- 
mamente ligados aos contos do Jaboty, que é o cyclo do Rcnard, andam 
varias superstições, dando ao mesmo chelonio propriedades maravilhosas, que 
mais nos mostram a sua origem estrangeira. 

Estas propriedades são prejuízos das velhas crenças romanas incutidas nos 
portuguezes {*) que com o boto (golphinho), a uyara (sereia ou ondina) ( B ), 
as bruxas, montadas em cabos de vassouras e os lobishowens, dos monturos, trou- 
xeram também vários contos para nosso paiz, taes como : o da Carocha, e do 
Macaco e seu rabo ( 6 ) conto este que ouvi na minha infância e que o 
Sr. Edward Rand, tomando como outros muitos, por indígena o apresentou 
sob o titulo « The monkey who cut o ff his taih entre os contos do Jaboty. 
Como exemplo de que as lendas do Jaboty sâo exóticas, aqui acelimadas, 
pelo meio, citarei a muito conhecida no Valle Amazonico, a do Yaboiy e o 
Urubu, e que intitulam também o Yaboty e a festa no cèo. 

Havia uma festa no céo, e sendo convidados o Jaboty e o Urubu, aquelle 
apostou com este como elle chegaria primeiro. O Urubu acceitou a proposta 
e arrumou a matolotagem para viagem dentro de um paneiro. A* noite con- 
vencionaram que a partida seria de madrugada, e foram dormir. Quando o 
Jaboty vio que o % Urubu estava dormindo metteu-sg no paneiro, por baixo da 
matalofagem. Pela madrugada partio o Urubu, e chegando ao céo deixou o 
seu paneiro e foi ver o que havia de maravilhoso. Aproveitou-se então o 
Jaboty da occasião, sahiq do paneiro e também fei passeiar. Mais tarde quando 
já estava cançado o Urubu de esperar pelo Jaboty o encontrou. 

— Então, agora é que chegaste ? 

— r- Não. Já estou aqui ha muito tempo. 

Perdendo esta aposta, depois de terminada a festa, o Urubu propoz outra. 

— Vamos apostar agora quem desce primeiro ? 

— Vamos, respondeu o Jaboty, e partiram, deixando-se o Jaboty cahir, 
emquanto o Urubu voava. 



(*) O Selvagem, 1876. 

(*) Brazil the Amazons and the coast, 1879. 

( 8 ) Traditionary Síories extant among the Tapoia indians, 1882. 

(*) Os contos que Perrault publicou na sua velhice, ha quasi dons séculos, foram accli- 
mados em Portugal e transplantados para o Brazil, onde servem para entreter a meninice. Quem 
nâo conhece o « Botas de sete léguas », o « Carrapatinho », o « Matador de gigantes », o « Tom 
Pouce », que nâo sâo mais do que Le petit Poncet, como a « Gata borralheira » é a Cendrillon? 

( 6 ) As lendas da Uyara, do Boto e outras publiquei na Revista Brazileira, X, pag. 24. 

( e ) Este conto David Corazzi publicou na sua collecçâo de Prémios para crianças, sob o 
titulo Frum, frum, /rum que vou para Angola^ e Silvio Romero também publicou à pags. 143 
do VI vol. da Revista Brazileira, sob o titulo O macaco e o rabo, quando em Coimbra, O rabo 
do gato, como nos diz Adolpho Coelho, a fnesma historia, termina: « Fum, fum, fum vou para 
a rainha escola » e pelo Romanceiro do Anhipelago do AJadeira, assim acaba: « Adeus que me 
▼Oto embora. Ferrum-fumfum, ferrum-fumfum ». 
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Aproximando-se o Jaboty da terra, e vendo uma grande pedra sobre a 
qual ia cahir, bradou : 

— Arreda-te pedra, senão te parto. 

A pedra arredou-se e o Jaboty cahio batendo sobre a terra, achatando-se- 
lhe o peito e rachando-se-lhe o casco, como ainda hoje o tem. ( l ) 

Não admira pois que o Sr. Rand (americano) fizesse indígena o conto do 
Macaco quando o Sr. Silvio Romero, no cap. 7.* do seu artigo A poesia 
popular no Brazil, publicado á pags. 125, do tomo 6 ° da Revista Brazi- 
leira diz que o conto da festa no eèo è muito diverso dos de Origem portu- 
gueza, cujos originaes primitivos podem ser cotejados na recente collecçâo de 
Adolpho Coelho e o apresenta como indiano, co«» o titulo O Kagado e a festa 
no cèo. O 

Apezar d'esta affirmativa, quem ler os Contos populares de Adolpho Coe- 
lho, ha de, á pags. 15 sob o titulo A Raposa e o Lobo, encontrar n'essa 
mesma pagina a certidão de baptismo d* esse conto, por onde se vê que é 
legitimo portuguez da freguezia de Ourilhe, do conselho de Celorico de Bastos, 
província da Beira Alta, nas raias da Hespanha ; é apenas brazileiro por estar 
incluído no Tit. II Art. 6.° § 4. da nossa Constituição. 

Os heróes do conto indiano de Silvio Romero são a Garça e o Kagado, 
os do conto de Adolpho Coelho a Garça e a Raposa; esta quando cahe 
vae dizendo : 



e também grita : 

— « Arredem-se pedras, arredem-se páos, senão vos quebrareis. » 
O próprio nome de Kagado, do heróe, só é dado por portuguezes, por- 
que no Brazil entre os indígenas só é conhecido o de Yaboty ou Jaboty. 



(*) D'esta lenda ha uma outra variante, também no Amazonas, em que o heróe é um 
Sapo que chega ao céo escondido dentro da viola que o Urubú levara para a festa, e que termina 
pela mesma forma. A tartaruga que cahe e se despedaça, se encontra também nos mythos do 
Livro Sagrado dos Nahuas, do México. 

(*) Depois de escripto este trabalho chegou-me ás mãos os Contos populares do Brazil, 
do mesmo autor, prefaciada pelo Sr. Theophilo Braga, publicados em 1885, em que o autor 
muda de opinião e inclue esse conto entre os de proveniência Africana. 



cristo vae de déo em déo. 

Se d*esta escapo 
Não torno ás bodas ao céo. » 

e ao avistar uma Iage, brada : 

— cr Arreda-te lage, que te parto. » 



O Kagado, de Romero, vae também dizendo : 



« Léu, léu, léu 

Se eu d'esta escapar 

Nunca mais bodas ao céu. » 
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Entretanto, entre o conto portuguez, que vem do Esopo, o Phrygio, e do 
qual se aproveitou La Fontaine, e o producto semelhante da acclimaçào no 
Brazil, ha mais naturalidade n'este do que n'aquelle. 

Entre a Garça e o Urubú a naturalidade é mais característica no conto 
Amazonense, porque para ir ao céo é mais natural ir o Urubú, que tem vôo 
prolongado e se eleva ás nuvens, do que a Garça que vôa horisontalmente, 
# sempre próximo da terra, e, entre a Raposa e o Jaboty, este .exprime com 
verdade o conto apresentando o seu plastron achatado e o casco dividido como 
se fosse despedaçado, em quanto que a raposa nada tem de caracteristico que 
mostre uma grande quéda. 

D* este conto nasceu ainda a variante La tortue et /es deux canards, como o 
do Jaboty que apostou carreira com o Veado, tào referido no Amazonas, e 
publicado por Couto de Magalhães, não é mais do que Uma outra da fabula 
Le lièvre et la tortue. 

Além da astúcia do Jaboty, que urde as lendas, tem elle virtudes entre os 
naturaes mesmo depois de morto ; assim dizem, por exemplo, que creando-se 
em casa um Jaboty, sobrevêm atrazos, revezes, e que se o casco superior 
do Jaboty, depois de assadas e comidas as carnjes, fôr lançado em algum 
rio, com a parte interna para cima, produzirá logo grande temporal, o 
que nào é mais do que crendice luzitana, bem recebida pelo espirito inculto 
do indio ; o casco superior do Jaboty empregado como texto de panella, não 
deixa ferver a agua por mais fogo que se lhe faça ; uma torcida ensopada em 
sangue de Jaboty e posta em qualquer candeia, produz uma luz que tem a 
propriedade de fazer ouvir o que não se ouve normalmente ; matando-se um 
Jaboty e comendo-se-lhe immediatamente o coração, fica-se sem ter sêde du- 
rante longo tempo, etc. ; e assim muitas outras que será enfadonho referir, 
todas mais ou inenos d* este jaez, e que Cortez, nos seus Segredos da Natureza, 
cita entre as superstições portuguezas. 

Reuni, pois, n'um ramalhete, que caracterisa o -génio tapuyo, não só as 
suas lendas cosmogonicas e mythologicas, como as astronómicas e zoológicas, 
incluindo também algumas botânicas. 

Enlaçam o ramalhete as càhtigas com que as mães embalavam seus filhos 
e depois as crianças repetiam, n'aquella toada cheia de tristeza e melan- 
colia, que sempre acompanha o indio, mesmo no meio dos seus prazeres 
orgiacos, e também as que cantavam para animar as suas danças e os seus 
trabalhos. 

A essas cantigas reuni as do período de transição, assim como a do 
Çairèy posto que religiosa, para que se não perdessem as lettras e a musica, 
visto como já hoje é raríssimo encontrar quem a saiba, por ter cahido em 



Quer os contos, quer as cantigas são por assim dizer stenographadas como 



desuso. 
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dos lábios dos contadores sahiram, com a ortographia vulgarmente usada e 
com as diíferentes pronuncias do Valle Amazonico, para melhor coraprehensào 
do assumpto. 

Foi sob a tolda das igarités, nas aguas dos rios do sertão, quando pelo 
kiriri da noute me alímiava o clarão da lua equatorial ; foi recostado á 
makyra, no teyupar do indio, banhado pela briza que ciciava pelas palmas dos 
yauarys refrescando a cálida athmosphera ; foi ao lado do mukem em que 41 
piranha se debatia para servir-me de alimento, depois de um dia de fadigas ; 
foi no repouso do wúuaçu, n'uma noute de pirakera ; foi emfim, no convivio 
com indios e tapuyos, moakaras, tuchauas e pagés, já no deserto, já nos 
poracés, e nos ayuris da manyiua, que ouvi da» velhas e dos velhos, outr'ora 
e hoje, essa serie de contos e cantigas que aqui reuno, conservando a in- 
génua simplicidade do estylo, vago, sem artificio ou atavios, que encanta e 
deleita. 

O que ouvi do Çacy foi na região alpestre de Minas Geraes, e nos 
serões dos ranchos, à beira das estradas dós campos e das serras, entre boia- 
deiros e tropeiros ; no pouso da noute quando junto á trempe do fogo em que 
se derretiam os torresmos para o feijão do almoço do dia seguinte, aquecia as 
mãos encarangadas pela geada; nos serões das fazendas, também defronte do 
fogareiro, onde ardia o sabugo de milho, que aquecia as fiandeiras em quanto 
pelas fendas das portas e janellas zunia o vento frio da garôa ; nas casas de 
farinha, nos engenhos, no descanço da escravatura, nas roças e emfim foi das 
mães pretas, que tanta influencia exercem no nosso espirito infantil, que 
também muita cousa colhi. 

É pois este trabalho o fructo de horas vagas, não desperdiçadas, cujo 

resultado a ethnographia aproveita, pelo que termino dizendo com Garret : 

« Tomára que estas paginas se fizessem ler de toda a classe de leitores ; não 

« me importa que os sábios façam pouco cabedal d'ellas, comtanto que agradem 

« á mocidade, que as mulheres se não enfadem absolutamente de as ler, e os 

« rapazes lhes não tomem medo e tédio como a um livro profissional. Eis 
* 

« aqui o que eu desejo... » 



Quando se descobrio o Brazil, uma grande nação, dividida em hordas, 
com diíferentes nomes, estendia-se por todo o littoral ; outras vinham 
das Antilhas, entravam pelo Orenoco, sahiam no Amazonas, passavam pelas 
fraldas dos Andes, corriam pela Bolívia e chegavam ao Paraguay, depois de 
ter-se encontrado com outras nações diíferentes, que occupavam o centro, 
para onde refluíam repellidas pelas da costa de quem eram inimigas, cuja 
linguagem não entendiam e que eram conhecidas vulgarmente por Tapuyos. 

Aquella falia va uma só lingua, o Abanheenga ou nheengatú, a lingua do 
indio, a lingua bôa 9 á qual os primeiros colonos deram o nome de gtral % e as 



* * 
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tapuyas, que compunham as hordas centraes, fallavam diversos, dialectos ; não 
sendo entendidos pelos da costa, era essa linguagem conhecida por Nheengaib 
ou falia má. 

Uma d'essas tribus, como a que habitava a ilha de Marajó, perdeu o primitivo 
nome e por essa circumstancia ficou conhecida na historia pelo nome de tribu 
dos Nheengaibas. Com o nome de Karina ou Karaiba chegou uma d* essas nações 
ás Antilhas; com o de Galibi ás Guyanas e tomou no Amazonas o de Omagua; 
outra pela costa conservou até á Bahia o nome genérico de Tupinambá, que depois 
se abreviou em Tupi, e no sul conservou o nome de Guarani (*). Além 
da immigração, em tempo anti-Colombiano, em 1541 houve para a Bolivia 
uma de guaranis causada pela perseguição dos portuguezes, quando quizeram 
vingar a morte de Aleixo Garcia. 

N'essa occasiáo mais de 4,000 almas sahiram do Paraguay, cujos descen- 
dentes ainda Alcide d'Orbigny encontrou, com o nome de Chiriguanos. 

Depois de 1549 começaram as Missões no Brazil, vindo para ellas n'esse 
-anno o Padre Manoel da Nóbrega como Superior, e d'ahi data a aprendizagem 
da lingua vernácula, que mais tarde começou a ser escripta pelos Missionários 
portuguezes, hespanhóes e francezes, quasi que ao mesmo tempo. Appareceram 
as grammaticas, os vocabulários e os compêndios de doutrina, que serviam 
para os novos Missionários estudarem a lingua e melhor poderem se fazer 
entendidos pelos selvagens. 

Uns no Norte, outros no Sul, uns portuguezes, outros hespanhóes, todos 
trataram de escrever a lingua que ouviam, conforme lhes soava aos ouvidos, 
com orthographia própria, e acommodando-a á lingua do paiz d'onde eram 
filhos. Mais tarde outros estrangeiros, tratando das cousas do Brazil, escre- 
veram os nomes indígenas dando ás lettras os mesmos valores e sons que 
tinham nas línguas d'aquelles que escreviam a brazilica, d* onde começou a 
originar-se a sua corrupção. 

No seu Homem americano, bem disse Alcide d'Orbigny : « Chaque his- 
cr torien, selon la manière dont il avait entendu le nom, selon 1'orthographie 
«r qu'il lui donnait, en creait de nouveaux, que les compilateurs reproduisatent 
«r en les copiant sans critique, les uns les autres, en dénaturant eux-mêmes ces 
«r noms, et en ouvrant ainsi une nouvelle source d'erreurs. » 

A má comprehensão das lettras dos manuscriptos, isso ainda hoje, e a 
composição typographica em grande parte, concorreram e concorrem para a sua 
alteração. 

O nàô poder-se fazer bem comprehender, e quasi nunca dizendo o indio, 
quando se lhe pergunta, a traducção de uma palavra, senão por uma phraze, 
e não ern^ absoluto, levou a que phrazes fossem introduzidas na lingua, 



(*) Occupava uma superfície de 1140 léguas de comprimento de N. a S. e de 560 de 
largura L. a O., isto é, entre a Lat. de 23 o ao N. e 34 o ao S. 
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como significado, o que muito também concorre para a sua degeneração. Nào 
havendo, pois, uma orthographia geral adoptada, isso fez com que mais se 
adulterasse a primitiva linguagem. 

Assim a lingua escripta pelos portuguezes, tornou-se differente da escripta 
pelos hespanhóef, formando como que uma terceira quando influenciada, ao 
mesmo tempo, por hespanhóes e portuguezes e ainda uma quarta sob a 
influencia franceza. Assim formaram-se nào dialectos, mas corruptelas, influen- 
ciadas também pelo meio, que tomaram os nomes de Tupi, Tupi austral. Gua- 
rani e Omagua, que hoje, para muitos, sào dialectos e mesmo linguas differentes. 

Appareceram assim as Grammaticas, Vocabulários e Cathecismos ( ! ) como 
os dos Padres José Anchieta (1595), Ivo d'Evreux (1614), Antonio d* Araujo 
(1618), Ruiz Montoya (1640), Betendorf (1678), Luiz Figueira (1687), Mamiani 
(1699), e outros, nâo fallando dos escriptos de João de Lery, Thevet, Maro 
graff, Barrère, e ainda outros ( 2 ). 

Mais tarde a afliuencia de Missionários Jesuítas, Carmelitas, Mercenários, 
Capuchos da Piedade, Franciscanos, etc, para o Norte, todos de differentes 
nacionalidades, com as pronuncias próprias do torrão em que nasceram, ensi- 
nando a lingua geral ás tribus Nheengaibas, umas com pronuncias nazaes 
outras gutturaes, acabou de corromper a lingua que paulatinamente ia-se 
afastando do tronco commum, a que se formava no Sul, onde, era fallada 
pelos descendentes de uma só tribu, catechisados por Padres quasi de 
uma só nacionalidade : a hespanhola e italiana. Uma divizão logo se esta- 
beleceu, devida á influencia da pronuncia hespanhola e da portugueza, vindo 
a da pronuncia das tribus Nheengaibas e a dos Padres portuguezes acabar 
a separação, fazendo com que o Guarani nào entendesse o Tupi, e vice-versa. 

Comparando-se mesmo o Tupi de Anchieta ( 3 ) com o escripto, quasi cem 
annos depois, por Figueira (*) nota-se grande differença que attribuo a tres 
causas : pronuncia própria, falia do indio e berço diverso. 



(*) O primeiro que pregou em lingua geral e escreveu um Cathecismo foi o Padre João 
(TAspilcueta Navarro, companheiro de Nóbrega, que morreu na Bahia em 1555, porém o pri- 
m«ro trabalho publicado em Tupi foi um Pater Nostcr publicado por Thevet em 1577 na 
Cowiogrophie UmversdU. 

(*) Os Missionários Jesuitas que mais clamaram contra a escravidão indigena, para afastar 
o commercio do trato com os gentios, foram os que mais vulgarisaram a lingua geral, que eram 
obrigados a aprender, pelo que lhes foi depois prohibído, pela Provisão Real de 19 de Outubro 
de 1727, de continuarem a propagação d'essa lingua e se lhes obrigou a ensinarem sómente o 
portuguez. 

( 8 ) O Rev.*° P. e José d' Anchieta nasceu em Tenerífíe, uma das Canárias, a 7 de Abril 
de 1534; entrou para o ColJegio dos Jesuitas em 1551, chegou no Brazil a 13 de Julho de 1553, 
foi para S. Vicente em 1554, ordenou-se na Bahia em 1556 ; passou para o Espirito- Santo em 
1578 e morreu em Riritiga a 9 de Julho de 1597. 

(*) O P. e Luiz Figueira nasceu em Almodavar r no Alemtejo, em 1575; entrou para o 
Collegio de Évora a 1592; veio como Missionário para o Brazil em 1602; partio para o Ma- 
ranhão a fundar as missões a 5 de Janeiro de 1607; escreveu a sua Arte de Qjrçmmatica da 
lingila brazilica cm 1615 ; em Maio de 1636 voltou ao Pará, seguio para Portugal em 1637 e 
morreu trucidado pelos Aroans dc Marajó a 6 de Julho de 1638. Tendo naufragado na bania 
do Sol, defronte dc Collares, andou em uma jangada por espaço de 7 dias, vindo a ser inarty- 
risado na ponta meridional da ilha no dia 29 de Julfeo. * 
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O thaumaturgo da America era hespanhol, de origem biscainha ; o martyr 
dos Aroans, portuguez, de Almodavar, bispado de Évora; o primeiro escreveu 
e representou os sons que ouvia iufluenciado pela orthographia portugueza, dos 
Guayanazes, Tamoyos o segundo já com a orthographia modificada pelo 
influxo Camoneano e -da renascença, escreveu também ao que ao ouvido por- 
tuguez lhe soava pela falia doce do Tupinambá. O Tupi de Anchieta ressente-se 
do hespanhol, como o de Figueira tem resaibo portuguez. O Tupi d'aquelle é 
o élo que prende o Guarani de Montoya (*) ao do fundador das Missões do 
Maranhão. Além do accento hespanhol ha o cunho impresso pela phonetica 
das differentes tribus, cujo fallar representa. 

Anchieta escreveu o fallar que aprendeu dos Guayanazes, Tamoyos e 
Tupis ; Figueira o dos Tabayaras, Potyguaras e Tupinambás propriamente ditos 
e Montoya o dos Guaranis, Payaguás, Charruas, etc. 

Foi em Piratininga, hoje capital de S. Paulo, pelos annos de 1554 a 1545, 
quando Regente do Collegio que fundára e missionando os Guayanazes, que 
escreveu para uso de sua aula a Grammatica da língua mais usada na costa 
do Brazi/, mas que só em 25 de Setembro de 1594 teve licença para 
se imprimir e vio a luz da publicidade, dous annos antes de sua morte, 
em 1595. 

Os Guayanazes estendiam-se pelo littoral da Capitania de S. Vicente, 
desde Angra dos Reis até Cananéa, occupando um espaço de mais de 50 legoas, 
sob o mando do celebre Tebyriçá, que combatia os seus inimigos visinhos 
Tamoyos e Karijós, só pacificados em 1563 e Payaguazes e Guaranis, que se 
estendiam até o Paraguay. 

A pronuncia dos Guayanazes era differente da dos Chipianàs, Papanazes, 
Kaetés e Tupinikins, com os quaes mais tarde esteve Anchieta e entre os quaes 
em Reritigba entregou a pureza de sua alma á Deus. 

Os Guayanazes não pronunciavam a consoante final das palavras, assim 
diziam : acê, por acem, ayâ por ayur, o que ainda hoje os Guaranis o tem 
por costume fazer, tanto que pronunciam kâ, tú, kuâ, nhcen, por kab, iub, 
kuar, nheeng, etc, assim como para o adjectivo numeral um tinham os Gua- 
ranis petcê, os Guayanazes oyepe e os Tupinambás yepè. 

No Norte pronunciavam claramente as consoantes finaes e diziam ayur, 
kuar, vindo o vicio portuguez accrescentar sempre uma vogal ás palavras 



(*) Dou aqui uma amostra da escripta de Anchieta, por onde se vé que quem assim 
escrevia deveria pronunciar o Tupy nao^como hoje se escreve : 

a El Padre Manoel de Nóbrega ôbio al hermano Pero Correa a descobrir los Iuirazaras : 
o y tabien aqia, otra cosa de mucha importância que auian de hazer que era procurar passada 
« a unos Castellanos de calidad que con sus mugeres nobles y delicadas aportaron aqui y •ndo 
« ala ciudad dei Pargay que es subiecta al Emperador, etc, etc. » 

( f ) O P. e Antonio Ruiz Montoya nasceu em Lima em 1583, entrou para o noviciado em 
1606 e depois de ter missionado no Faragtiay morreu em 1625. 
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terminadas por consoantes, o que originou a actual pronuncia, como : ayure, 
kuara y etc. 

Por aqui se vê que as differentes tribus tinham sotaques e pronuncias 
diversas, sendo mais gutturaes as do Sul e mais nazaes as do Norte. Ainda 
hoje é mais doce a pronuncia do Tupinambarana do que a do Paraguayo, 
como tenho muitas vezes comparado, entre homens e mulheres com que me 
tenho entendido. 

Do Sul para o Norte havia e ha uma nuance, permitta-se-me o gallicismo, 
que unidas as pontas Norte e Sul, sem as graduações, intermediarias, muito 
difficil é se vêr, em muitas palavras, a mesma de que se trata sem se fazer 
cabedal da corruptela. 

Comparando os escriptos de Anchieta, Montoya, Figueira, Araujo, e 
Betendorf, e o vocabulário Portuguez Braziliano (*) vêm -se claramente as 
differenças, que só se originam das pronuncias que formam o tupi moderno, 
ou nheengatú. A influencia do cunho local, obrigada pelo meio em que existiam 
completou a separação, que mais tarde de decadência em decadência chegou 
aos tempos modernos. 

O que se deu com o quichua (') levado pela influencia e cunho local, 
que produzio o Lama na, o yunca, o cauqui, o calchaqui, o cuzquenho, (quichua 
puro) fallado pelos Peruanos antes da vinda de Manco Capac e o quitcnho, 
(o mais adulterado) assim se deu com o Abanheenga. 

Nos fins do século passado e n'este, principalmente, a adulteração tem 
sido grande, porque quem aprende a lingua, tapuyo ou branco, já bebe as 
primeiras gottas em fontes viciadas. 

Vicio originado n'aquelle pelos cruzamentos, pelas diversas pronun- 
cias, e n'este pelas diversas orthographias e pela pronuncia dos tapuyos 
viciados. 

No Paraguay é onde se conservou, mais ou menos, pura a lingua geral, 
por não ter havido emigração estrangeira, nos primeiros tempos, ser quasi 
que a lingua official, não haver cruzamento com outras tribus e conservar-se 
foliada pelos descendentes dos primitivos Guaranis, que conservam a mesma 
inflexão de voz e a mesma pronuncia, o que não aconteceu na costa e no 
Amazonas, onde houve a influencia dos francezes, hollandezes, inglèzes, além 
da dos portuguezes, com o sotaque e pronuncia peculiar a cada província do 
reino, lidando com indios, como os tapuyos, cuja pronuncia n'uns é guttural, 
n* outros nazal e em quasi todos mixta pelos crusamentos. 

Por esse motivo no valle Amazonico, a influencia foi . maior. Ahi foi 



(') Sob o titulo Vocabulário dos indios Cayuâs % o publicou em 1856 a Revista do Instituto 
Histórico, no volume XIX, a pags. 448 a 476. 

(*) Os Peruanos (Incas) pronunciam quicua, kikua soando o kua y como na palavra por- 
tugueza paschoa % como o tenho ouvido d'elles, emquanto que os civil isados, pela pronuncia 
hespanhola, dizem kitchua. 
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grande o numero de missionários, todos com sotaques differentes, que ensi- 
naram a lingua a tribus nheengaibas, plantando sementes degeneradas em ter- 
renos de naturesa differente, o que deu em resultado uma corruptela geral, nào 
só em pronuncia, como em significados. Estes estenderam-se até aos reinos ve- 
getal e animal, onde os mesmos nomes, em sitios differentes, indicam plantas 
e animaes diversos. 

É claro que um individuo que bem se exprima e escreva o portuguez, 
bem falle a lingua geral ; mas o que para dizer flor diz e escreve fuluru , 
nuvu destinuy como está escripto nas proas de dois barcos era Manáos, fallando 
ou escrevendo a lingua brasil ica, escreverá jurupari uca y como se vê na tabo- 
leta de uma loja da mesma cidade, commetterá disparates, que perpetuados 
pela escripta para o futuro ninguém saberá lhes dar a origem. Com esta pro- 
nuncia, se exprimiram muitos missionários portuguezes. Ainda conheci ura 
vigário, no Amazonas, que quando comraigo fallava eu quasi náo o entendia, 
fallando elle comtudo o portuguez. 

Quem como eu, tem percorrido o valle do Amazonas, e ouvido a lingua 
geral foliada pelos Tembés, Mauhés, Mundurukus, Parikis, Muras, Ipurinás, 
Makuchys, Uapichanás, Chirianás, Tarianás, Tukanos etc, julga existirem 
muitas linguas, tal é a differença de pronuncia. 

D'ahi vem, hoje, principalmente a corruptela. 

O Revd. padre Vieira o disse : 

« Por muitas vezes me aconteceu estar com o ouvido applicado á bocca 
do bárbaro, e ainda do interprete, sem poder distinguir as syllabas, nem 
perceber as vogaes ou consoantes de que se formavam, equivocando-se a 
' mesma letra cora duas ou tres semelhantes ; umas tào delgadas e subtis ; outras 
tào duras e escabrosas; outras tào anteriores e escuras e mais afogadas na 
garganta, que pronunciadas na lingua; ( ! ) outras tào curtas e súbitas; outras 
tào escondidas e multiplicadas, que nào percebem os ouvidos mais que a 
confusào. » 

O individuo que ouvir diversos inglezes que puramente nào fallem a sua 
lingua difficilmente, se for escrever o que pronunciarem, escreverá certa e 
orthographicamente a palavra. Quem dirá, segundo autoridades, que estas pa- 
lavras : Inaff, mani, ôndorteicat inqf t mâmi, anndartcicar, sejam tnoncy> enaugh, 
undertaker ? 

O costume que tem o brasileiro, levado pela gente baixa portugueza, que 
em geral foi a que veio outr'ora para o Brazil, de mudar o som das letras 
do alphabeto portuguez, estendeu-se ao nheengatu. 

Assim o o foi passado para u ; o e para /, como aram por aramè ; o y, 



(*) Jam lingua sibilando, jam naribus ronchissando, jam dentibus stridendo, jam guthure 
stri pitando, etc. 



Debrizhoffe, II, 163. 
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cuja pronuncia assemelha-se ao do u francez, que é simultaneamente nasal 
e guttural, passou a u, a ê, e a // o b, para u; o v e o h, para c : o 
som de mb, para m ou b, etc. e o £, quasi foi supprimido, ou passou 
a ^ e a b. 

O ^ especial do Abanheenga, que os civil isad os, transformando a pro- 
nuncia, representam e fazem soar como o /, desappareceu no nheengatu, e 
invariavelmente soa como / e algumas vezes como dois //, ou y francez quando 
entre vogaes. 

Assim no valle Amazonico, onde no Império só se falia a lingua geral, 
tapuyo ou indio algum pronuncia o ;'e quando ouvem a palavra com esta 
pronuncia riem-se. Só d^lle se servem os civilisados. 

Assim dizem iavary, iauapcry, iapá, iauary, iauara, e quando se exprimem 
em portuguez dizem : João, ianei/a. 

O indio tapyia ou nheengaiba pronuncia o /, como ch, assim como o 
s ou z, que soa da mesma fórma. 

Para dizer Joáosinho, diz: Chuanchino ; camisa, camicha ; janella, cha- 
nella, etc, d'onde vem dizerem depois de civilisados chare, deixar, por 
yare. 

O /, também, o indio, de certas tribus, muda em b, assim : peixe é beixe, 
como diz o allemào, d* onde veio o dizer-se hoje pure por bur. 

O portuguez de Lisboa pronuncia mocidade, quê, o brazileiro mucidadi, 
qui, em geral, o guarani amòcuihè o branco amuculci. Os portuguezes trans- 
formam de tal fórma a lingua geral, com a sua pronuncia que de muitas pa- 
lavras hoje difficilmente, se acha a origem como difficil é saber-se que San- 
tarém é Chanlaryn e Cordova, é Korthoba, que nào sào mais do que palavras 
Árabes passadas por lábios portuguezes. 

A influencia phonetica não calou tanto, em parte alguma, como no Pará, 
onde só se ouve dizer : Cum, uro, /rua, canua, etc, d'onde vem dizer-se : 
tapiuca, amu, iku, pepu, etc E* até notável a phrase com que os outros pro- 
vincianos ridicularisam esse modo de fallar. «Ahi vem seu Mutta n'uma 
canua carregada de cucus de pupa á prua cum um cachurru amarradu n'uma 
curda». 

Em banana, pakob ou pakoba, vê-se a mudança do b em v, pakova, no 
Amazonas, e do em u, pakua, no Pará. 

Essa lingua adulterada é que conservou o nome de nheengatu no valle do 
Amazonas. 

Em geral, as palavras abanhêengas são aportuguezadas, no nheengatu, isto 
é, flo fim das palavras, acrescentam alguma vogal, como já o disse e é cos- 
tume peculiar a varias províncias de além mar. * 

Constantemente ouvimos dizer amare, casare, mandar e, ire, fazere, etc, 
por amar, casar, mandar, ir, fazer, etc, e quando se expreSBam aa lingua 
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geral, dizem : apara, aruiare, kire, envira, por apar, rubiar, kyr, hembir, 
que repetido pelo indio civil isado, com a autoridade do branco, se perpetua e 
assim se escreve. Se por um lado ha tendência para completar a syllaba final 
por outro ha a de abreviar o som das syllabas longas dos nomes próprios, 
tanto assim que nunca dizem Chirianás, Pauichianái, Uapichanás, Turás e Yumás 
e sim Chirianás, Pauichanas, Uapichanás, Turas e Jumas ; Crichaná, nome da 
tribu que pacifiquei no rio Yauapery, já se pronuncia Crichánas, que afinal 
motiva se nào poder mais tarde saber a sua etymologia. 

Darei aqui um único exemplo como de Anchieta vem a corruptela. 

O pronome pessoal da primeira pessoa do plural, Anchieta escreveu ndé, 
que passou a ser indè, nhandè, yandè, jandè, iandé, eanè, nhanè, iandè t como 
o escrevem Figueira, Montoya, Lucock, Martius, Gonçalves Dias, Seixas, 
Sympson, C. de Magalhães, Faria, e Amaro Cavalcante, quando o indio 
bem pronuncia como bem escreveu Baptista Caetano yandè, com o y soando 
como //. 

Pouco cuidado, penso, tem havido modernamente em se observar, que o 
indio muitas vezes, na mesma conversa pronuncia a mesma palavra com infle- 
xões differentes ou como também disse o Padre Figueira : «Os indios trocam 
as vezes algumas lettras por mais delicadeza» de modo que parecem palavras 
differentes, o que leva, quem apanha o dizer, nào tendo o cuidado de distin- 
guir a escrever d ifferen temente do que ouvio antes. 

Um exemplo d* isso ver-se-ha nas lendas que apresento, conservadas pn> 
positalmente com a pronuncia própria do individuo que m'as referio, e com a 
orthographia uzual e que assim conservei, porque tive em vista mostrar a adul- 
teração da língua. 

No alto Amazonas, a lingua que chega-se para o Omagua, é mais pura. 
a adulteração é mais pela influencia nheengaiba, emquanto que no Pará, e 
é onde está mais corrupta, pela influencia portugueza como o quintenho 
Peruano. 

Outra differença, que nào é corruptela, mas que separa a lingua geral do 
Amazonas, é a que a lei natural obriga, segundo o meio e os costumes ; a da 
creaçáo de novos termos, ou a dar novos significados a termos communs, o 
que fez com que no Brazil se creassem palavras, como : derrubada, queimada, 
picada, montaria, furo, bond, etc, cujo sentido nào é aquelle que tem nas 
linguas d'onde foram adoptadas. 

Cito um exemplo. 

Nos vocabulários modernos apparece o vocábulo kaá (caá ou kahá), com 
a significação de evacuar (Egerere;, quando significa matto, folhas. O indio 
não telh uma palawa própria para exprimir essa necessidade da vida, e quando 
d'ella quer tratar diz : Cha ço kda pe, eu vou ao matto; ou cha ço ràin kaá pe, 
eu vóu aifda «o matto, porque se subentende o que vae fazer. 
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Para indicar que está com soltura de ventre e o seu estado, diz : Cha ço 
kaà kaá pe, ou kaá kaá kaá pe, o que quer dizer que amiudadamente vae 
ao matto. 

No vulgo e no interior ainda hoje não se diz senão : ir no matto, que é 
uma reminiscência indígena. 

O influxo nâo parou na transformação das palavras e seus significados, 
estendeu-se também á construcção grammatical, que se affasta do guarany ou 
tupi antigo. 

O aportuguezamento da construcção grammatical veio dos Missionários, 
escrevendo a lingua, e de procurarem hoje os que a faliam construir suas 
phrazes e orações, segundo a indole da lingua de Camões. 

Só com um exemplo d'esta transformação da lingua dou á luz a este 
escripto, cujo fim é pedir, por minha vez, uma uniformidade na escripta, 
adoptando uma só orthographia. (*) 

A que sigo é a que Baptista Caetano propôz nos Ensaios de Scicncia, 
para o tupi-guarani do Sul por ser a mais natural e verdadeira modificada 
pela pronuncia do Norte, onde ainda se falia a lingua, e não a que elle seguio 
na traducção do Abaré tá que é a de Montoya modificada. 

Tendo-se separado o Nheengatu do Guarani, já pela pronuncia, já pela 
construcção das palavras, vi-me obrigado a modificar a orthographia de 
Baptista, porque a adoptal-a com todos os sons seria reconstruir o Nheen- 
gatu e tornai -o Guarani, como Montoya nos deixou. 

No primeiro dos vocabulários que seguem as lendas apresento a maneira 
de fallar do Pará e do Amazonas, comparando com a antiga lingua geral para 
melhor se ver como esta se adulterou, e no segundo já os vocábulos com a 
orthographia correcta. 

Quiz em todo o texto das lendas e contos acompanhar a sua dicção, 
como usualmente é fallada, pelos vocábulos do abanheenga correspondentes, 
apresentando logo a correcção com a orthographia, mas achei trabalho supér- 
fluo, pensando ser mais vantajoso apresentar um vocabulário, porque com o 
seu jogo se acharão as correcções e a fonte d'onde se originaram os vocábulos 
do nheengatu. 

O finado meu amigo o Revd. Padre Manoel Justiniano de Seixas ("), vi- 
gário da freguezia do Andirá, conhecia que a lingua ia em decadência, tanto 
que no prologo do seu vocabulário disse : «que pela corrupção tudo quanto 
n^lla existe escripto é quasi desconhecido pelos Índios.» 

Dou aqui um quadro por onde se vê que as nacionalidades, o tempo e a 



f 1 ) Já este trabalho estava escripto, quando me veio ás maos o trabalho do I£r. Amaro 
Cavalcanti, intitulado «The brazilian language and its aggluftfeation », publicado em 
1883. ' 

(*) Autor do Vocabulário da lingua indigena geral para o uso do Seminário Episcopal 
do Pará. 
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má comprehensào da pronuncia indígena influiram sobre a lingua a ponto de 
modifical-a quasi completamente. 

Os vocábulos que aqui apresento, eu os ouvi dos naturaes e como alguns 
combinam com os de Gonçalves Dias, Seixas, Faria e Couto de Magalhães, 
por isso vào escriptos com a orthographia que adoptaram, E' uma achega 
tirada de material que tenho colhido para meu uso, obra de horas vagas, re- 
sultante de viagens e contacto com os indios. 

Se por ventura, fôr bem recebido este tosco e mal alinhavado esboço, 
animar-me-hei a continuar, afim de faaer alguma cousa que melhor preste. No 
caso contrario, faciant meliora potentes. 



ê 
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Avô.. 
Filho. 
Filha 
Irmão ma\ 
Irmàç^ma 
Irmã mai 
Chefe 
Cousa chei 
Liquido... 
Licôr. 
Ardor 
Aldeia ext 
Caboclo.... 
Cabana ... 
Muito . 

Pó 

Velho.. 
Deus..., 
Sobrancelh 




1876 

C. MAGilllK 

BRAZILEIRO 


1877 

> SYMPSON 

BRAZILEIRC 


1883 
AMARO CAVALCANTI 

> BRAZILEIRO 


Tamuia 
Taiíra 

Kiuira 


Tamunha 
Rahyra 


Tayra 


Rendera 
Tuixaua 


Quenêra 
Tuxaua 


Rendéra 


Tapyeia 
Tapeia 




Tapéra 


Tuiáe 
Tupan 


Tupa 


Tupan 


Oiepé 
Mukui 
Moçapire 
Erundi 


Yepé 

Mucuen 

Muçapeire 

Herundy 

Uaxiny 


[epé ou oiypé 
Mokoi, mokuen 
VIosapue, mosapeire 
[rundy 
Pô. 



este um dos . 
no Amazonas' 
u, o hespanhol 
debaixo, urttà. 



que transformaram em ço3, cendy, etc. 
»u o ç em g, e o portuguez transformou em tapera. É 
a língua mâe, que n'esse ponto foi melhor conservada 
pronuncia ha AU ou (açú ou uaçú) huahú aspirando o 
CâO, uaríua. 



u mt mu uarlua, macaco d'esse nome, uatà, andar, uirèe 

[•) HouvJ° U - se ' f clas missões. * 
M Troca 

N4 ° h er typographia. 
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O KORUPJRA 



Entre os diflerentes mythos brazileiros é incontestavelmente o mais antigo 
o do Korupira, (') companheiro inseparável das crenças populares de todos os 
logares por onde se estendeu o abanheenga, ou língua geral, pelo que parece 
ser verdadeiramente indígena, senão antes, legado pela população primitiva 
que habitou o Brazil, em épocas anti- Colombianas e que descendia dos inva- 
sores Asiáticos. 

Dos Nahuas passou aos Karaibas e d'estes aos Tupis e Guaranis. Parece 
ser uma das divindades secundarias sujeitas a Tlaloc. Como as que presidiam 
os ventos, as chuvas, a abundância, o milho, as montanhas, havia também a 
que presidia e protegia as florestas. 

Por Venezuela, pelas Guyanas, pelo Peru e pelo Paraguay estende-se o 
o domínio do Korupira ; vae do Karaiba até o Çuarani. 

Anchieta (1560), Fernão Cardin (1584), Laet (1640) e Acima (164 1) 
fallaram e acreditaram mesmo em sua existência. A cívilisação invadindo os 
centros em que a rusticidade se aninha e devassando os sertões, tem modifi- 
cado ou feito desapparecer não só as lendas e contos primitivos, como a lín- 
gua, envolvidos na onda do esquecimento. 

Entre elles vae também desapparecendo a do Korupira, adulterado aqui, 
confundido alli, e por toda a parte mais ou menos modificada segundo o 
cunho especial do meio em que existe e os empréstimos que a civilisaçâo lhe 
tem feito, 

O Korupira, o numen mentium, de Marcgravius, que, segundo Simão de 
Vasconcellos, é o espirito dos pensamentos ; quer o padre João Daniel, que por 



{ l ) Com algum desenvolvimento tratou óVeste mytho o professor Carlos Frederico Hart, 
no n. ç x da Aurora BraziMra, de 22 de Outubro de 1873, dando tres lendas que ouvio e esta- 
belecendo as analogias que achou entre elle e o Lyeshy, dos Russos, o Tro//, dos Normandos, 
o Manobozhoy de Schoolcraft. O professor Hart nasceu em 1840, em Frederictown, no Canadá; 
graduou-se em 1860, na Universidade de Howard; em 1865 veio para o Brazil como membro 
da Thayer ExpeJiction ; em 1870 voltou novamente como chefe da Motgan Exfcdiction ; em 
30 de Abril de 1875 f°* nomeado- chefe da Commissâo Gco/ogica BrazilHra; falleceu em 18 de 
Março de 1878. 
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espaço de 17 annos foi missionário no Amazonas, entre os annos de 1780 e 
1797, que seja um espirito habitante das florestas, que nâo pratica só o mal, 
porém muitas vezes também o bem. Para mim nâo é também o espirito 
cómico (neckischer waldgeist) do venerando Dr. Martius. 

A* crença mais geral, comtudo, confirmada pelas differentes lendas é que, 
o Korupira é o senhor, a mâi, (cy), o génio protector das florestas e da caça, 
que castiga os que as destroem, premiando muitas vezes aquelles que o obedecem, 
ou de quem se compadece. 

A crença do génio das florestas vae também ao centro da Africa, onde 
acreditam « que ha um demónio que anda mettido pelo matto sempre â espreita 
para fazer das suas. Para afugentar o porco sujo, como chamam, teem os afri- 
canos como infallivel a simples presença de um diabo fingido, que se veste de 
palhas e cobre o rosto com uma mascara. » (*) Ossaim (*) o amigo da fo- 
lhagem ou génio protector das florestas, da costa da Mina, sempre armado do 
seu abêòê, facão de latão, seria para mim o Korupira com seu machado de 
casco de yaboty, se tivesse os pés ás avessas. 

O Korupira, como génio mysterioso e cheio de poder, apresenta-se sempre 
sob varias formas e sob varias disposições de espirito. 

Assim, ora phantastico, imperioso, exquisito, ora máo, grosseiro, atrevido, 
muitas vezes delicado e amigo, chegando mesmo a se apresentar bonancháo e 
compassivo, ou ainda fraco, tolo e fácil de se deixar enganar. Apesar de tudo 
tem a virtude de ser agradecido ao bem que se lhe faz, impondo comtudo 
condições que, quando não cumpridas, são fataes. 

O estrondo que se repercute ao longe, pelas florestas, das arvores velhas 
que cahem ; o barulho que fazem alguns plca-páos, cavando o alimento pelos 
troncos, ruido que echôa surdamente pelas mattas, querem que seja também o 
Korupira a causa d^lle. 

Dizem os crédulos, quando isso ouvem, que é o Korupira com o seu 
machado, feito de casco de Jaboty (Tapajós), que anda batendo pelas çapo- 
pemas das arvores, para ver se estão seguras e podem resistir ás tempes- 
tades. 

No alto Amazonas dizem que bate com o calcanhar e, no baixo, em 
Óbidos, que com o penis, que é de tamanho extraordinário. 

É\o Korupira quem nos mostra ou esconde a caça; quem nos revela os 
segredo das florestas, as virtudes medicinaes das plantas, e nos dá os productos 
d* estas, etc, conforme o seu bom ou máo humor, ficando furioso sempre que 
sente o piché do couro queimado d*alguma caça. 

Segundo as localidades assim são as formas sob as quaes se mostra, to- 



(*) Jornal da Infanda, I, 1883, pag. 109. 

(*) Nos Zungús ou casas de dar fortuna, no Rio áe Janeiro, ainda nas saturnaes que 
fazem os africanos, invocam e representam esse mytho. 
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mando a feminina quando se apresenta aos homens, e querem mesmo alguns 
que haja Korupiras de ambos os sexos (*) ou que seja casado com alguma 
tapuya velha, feia e má que o auxilia nos seus malificios e da qual dizem que 
tem também filhos, o Benjamim dos quaes é o Çacy ou Korupira pitanga ou 
mi tanga. 

Em Nogueira e Teffé dizem que a Korupira tem lindos cabellos, uma só 
sobrancelha no meio da testa e que as mamas são sob os braços. 

Se nào fosse a disposição dos pés do Korupira, eu diria também que era 
o génio dos poetas Silesianos, transformado pelo meio e pelo tempo. 

A affinidade entre o Korupira (') e Rubenzahl, o génio dos Montes 
Sudetos ( 8 ) na Allemanha, é grande. Este domina e vive nas florestas, distri- 
buindo o ouro de suas montanhas rochosas, aquelle os productos vegetaes e 
protegendo a caça. 

A união intima que ha entre o povo que fallou o abanêenga e o Korupira, 
o acreditar-se n'elle entre as tribus selvagens ; a propriedade que tem este 
de conservar sempre; sob qualquer aspecto que se apresente, os pés voltados 
para traz para illudir o seu andar* separa a lenda brazileira da allemá e 
africana. 

Filia-se comtudo ao berço semítico. Com effeito na Asia, segundo as 
autoridades de Plinio (*), Pomponio Mela ( 5 ), Solomo (•) e outros, como o 
Dominicano Frei Gregorio Garcia ( 7 ) havia a crença nos « Hombres con los 
pies bueltos a revés », assim como nos que tinham « orejas tão grandes, que 
para dormir la uma les servia de colchon, i la otra de manta de cobrirse. » 
A que o mesmo frade pregador cita de « hombres con la pata tan grande, 
que les servia de defeza para el sol, i agua » ; também eu ouvi no Tapajós, 
ligado ao Korupira, assim como Herbert Smith (•) também a ouvio em San- 
tarém, sendo comtudo isso, corrente na Asia, d* onde a Allemanha importou 
nos tempos primitivos. 

O Vidhr, o deus das florestas é um tivar, ou divindade dos Aryanos (•), 
filhos de Odhin, chamado também o Silente. 



(') Como tenho ouvido, ouviram também F. Gomes de Amorim e Henrique Bates. 

( 2 ) Um artigo do Panorama , sobre indios do Brazil, que a Revista do Instituto Histórico 
transcreveu, diz que o demónio é denominado Cururupirá, que é uma corruptela cuja interpre- 
tação nada tem de commum com o espirito das florestas, pois quer dizer: Peixe-sapo. 

(*) Musaeus. Contes populaires de V Allemagne. 

(*) Lib. 7, Cap. 2. 

(») Lib. 3, Cap. 6 e 7. 

(«) Polyhist., Cap. 55. 

( T ) Origem de los indios de il nuevo mundo, Madrid, 1729. Libr. II, Cap. IV, pag. 57, 
por Fr. Gregorio (antes Jeronymo) Garcia, natural de Coçar, em Toledo, que por espaço de 9 
annos viveu no Peru e publicou a sua primeira edição em 1606-7 em Valença, in-12. 

( 8 ) Brazil the Amazons and the coast, pag. 560. 

( 9 ) R. Brown. In Journ. 0/ the Victoria Ins titule, XIV, pag. 321. 
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A crença oriental no solo Americano acclimou-se, modificando-se com o 
correr dos séculos, como sóe modificar-se tudo quanto nào tem uma litteratura 
e se conserva pela tradicçáo. 

Em Venezuela o Mâguare ; na Colambia o Se/vage, no Perú o Chudia- 
chaque, dos Incas, e na Bolívia o Kauá, dos Cocamas é o mesmo génio do 
Amazonas, que se apresenta sob as mesmas formas, excepto em alguns logares 
da Moniafta peruana onde é uma espécie de satyro, cabelludo até a cintura, 
quasi negro e raptor de mulheres que leva para suas orgias. 

Em Venezuela também elle gosta de perseguir e seduzir o sexo fraco, pelo 
que, penso, que nassas republicas, o Korupira é solteirão. 

O Pokái dos Makuchys, que habitam as florestas da serra de Roraimá, é o 
mesmo mytho. Para elles é um pequeno caboclo cabelludo, de nariz comprido, 
com os pés voltados para traz, coxo de uma perna, e servindo-se do calcanhar 
do pé d'esta para bater as çapopemas. 

O luorokôf dos Parikys, do rio Yatapú, também é o mesmo mytho. 

No Amazonas, geralmente, é um tapuyo pequeno, de 4 palmos, (Santarém) 
calvo ou de cabeça pellada (piroka), com o corpo todo coberto de longos 
pellos, (Rio Negro) ; com um olho só (Rio Tapajós) ; de pernas sem articu- 
lações (Rio Negro) ; mussiço e sem anus (Pará) ; de dentes azues ou verdes e 
orelhas grandes, (Solimões) ; e sempre com os pés voltados para traz e dotado 
de uma força prodigiosa. 

É o Mutaycè, do Pedra Acufia. 

Ouvi também no Rio ^Negro dizer : « Korupira uatá ramé o mo íeké mamé 
o putare i retemá uaá o mopuku o moçupare potare ramé mira », isto é : que 
quando o Korupira quer perder a gente encolhe ou espicha as pernas. 

Esta versão já é producto-europeu, participa do conto do Botas de sete léguas. 

O tapuyo, posto que creado na sociedade dos portuguezes, outr'ora só 
fallava a lingua geral, que alguns d* estes também fallavam, e foi d'ahi que 
chegou até nós muitos dos contos populares portuguezes referidos hoje ainda 
na lingua geral, mas acclimados ás scenas Amazonenses, 

Habita o Korupira o centro das florestas, quasi sempre pelos castanhaes e 
faz as suas moradas no ôco dos páos. Convida a gente para viver no matto, 
arremeda todos os quadrúpedes e aves, e d* isso se aproveita para enganar e 
attrahir o caçador, que suppondo perseguir um animal, o acompanha. Às vezes 
chama os homens encantando-os com o seguinte canto : 



Cha uatá, uatá 
Ce rapé rupi 



Cha uatá, uatá, 

Ce rakakuera 

Yure uatá, uatá, C) ** 



(*) Vou andando pelo meu caminho, atraz de mim venha andando, andando. 
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Logo que o Korupira o distrahe e o leva para longe, cessa de cantar 
e deixa-o perdido. Não gosta que se mate animal ajgum que ande em 
bandos. 

Quando algum individuo, dizem no Rio Nego, depois de tres dias de 
nada comer, o que é vulgar, matta algum porco do matto, provoca as iras do 
Korupira que dá longos uivos que aterrorisam os matteiros. 

Algumas tribus do alto Rio Negro nâo matam o yakamin nem a anta 
para não offenderem o Korupira. Se por acaso alguém mata, as mulheres se 
reúnem em torno do animal e choram para abrandar as suas iras. 

O coração e o fígado são as iguarias que mais aprecia. Segundo uns, com 
essas visceras faz farinha, segundo outros, oleo com que se unta. É inimigo 
de crianças. 

Dizem que se pôde chamar o Korupira, mas para isso é preciso ser-se 
pagé. Quando . este quer se entender com aquelle, veste-se com estopa da 
casca da castanheira, e canta : 



Ás vezes os filhos do Korupira, ouvindo esse canto, illudem a mãi e vem 
ter com o pagé, repetindo-lhe a cantiga ; porém, se a mãe dá por falta d^lles 
os vem buscar. Elles transformam-se então em páos ou pedras, e por isso 
é que aquelles e estas dão fogo, quando friccionados ou batidos. 

Esse Korupira, Gonçalves Dias diz ('), é o espirito máo, que habita 
as florestas. 

O mesmo também o denomina Caapora e aceita a opinião de Vascon- 
cellos, fazendo-o génio dos pensamentos. 

Nenhuma lenda confirma essa opinião. 

O cantor dos Timbiras assim descreve o Kaapora : 

« O Caapora (vulgarmente caipora) veste as feições de um indio, anão 
de estatura, com armas proporcionadas ao seu tamanho, habita o tronco das 
arvores carcominadas para attrahir os meninos que apanha desgarrados nas 
florestas. Outras vezes divaga sobre um tapyr, ou governa uma vara de infi- 
nitos kaititus cavalgando o maior d* elles. 

Os vagalumes são os seus batedores, e tão forte é o seu condão, que 
o indio que por desgraça o avistasse, era mal succedido em todos os seus 
passos. » 



( l ) Estes versos, cuja trafecçao nâo sei, penso que pertencem á giria dos Bares. 
(*) Diccionario da lingua tupy. Lipsia, 1858, pag. 25. 



Tim tupetim sauètipê 
Tupetim sauètipê 
Aituçaui aituçaui ( f ) 




Magalhães (') seguio também a mesma opinião de Simão de Vasconcellos (*) 
tanto que Aimbire quando dirige-se ao pagé que o aconselha: 



O autor do Diccionario Braziliano, o sábio Frei Velloso, a quem a botâ- 
nica brazileira tanto deve, admitte, não sem razão, que Korupira é o demónio 
do matto, como se vê no dito diccionario publicado em 1795. 

Dizem que quando o individuo vê-se perdido no matto, encantado pelo 
Korupira, para quebrar o encanto que faz esquecer completamente o caminho, 
deve fazer tres pequenas cruzes de páo e collocal-as no chão triangularmente, 
(Rio Negro); ou fazer outras tantas rodinhas de cipó que collocará também 
no chão (Rio Yuruá e Solimões) e que o Korupira dá-se ao trabalho de desfazer 
ou então fazer ainda pequenas cruzes de kaurè ( 8 ) que atira pelas costas (Rio 
Tapajóz). O Korupira também persegue os caçadores em casa com os seus as- 
so vios (Rio Negro) e para o fazer calar-se basta bater-se em um pilão. 

Quando o Korupira atravessa o Gurupy e entra no Maranhão, não muda 
de nome, mas ahi, de preferencia mora no grelo dos Tucunzeiros e procura 
as margens do tio para pedir fumo aos canoeiros, e virar-lhes as canoas quando 
não se lhe dá, fazendo as mesmas correrias pelos mattos, onde têm as mesmas 
formas com que se apresenta no Amazonas. 

Atravessando pelo Rio-Grande do Norte e pela Parahyba, toma então o 
nome de Kaapora; torna-se inimigo dos cães de caça e affecta a forma de 
qualquer animal afim de attrahil-os para o centro dos mattos, onde ou os açoita 
com cipós ou os mata. Outras vezes obriga os cães a correr atraz delle, para 
fazer com que os caçadores os sigam ; desapparecendo de repente, deixa os 
cães tontos e os caçadores perdidos. Nestas províncias quasi sempre anda a 
cavallo n'um veado, ou n'um coelho. Indo o caçador munido de fumo e en- 
contrando o Kaapora, se este pedir-lhe e for satisfeito pode contar que será 
d'ahi em diante feliz na caça. 

No Ceará conserva o nome de Kaapora, porém ahi muda de aspecto, perde 
o pello do corpo que transforma-se em cabelleira, de cabellos hirtos; apresenta 
dentes afiados como os de guaribas ( 4 ) e os olhos como brasas ; sempre que 



(*) Confederação dos Tamoyos. Canto IV, pag. 120. Rio de Janeiro*, 1864. 

( 2 ) Chronica da Companhia de Jesus. Livro II, n.° 16^ pag. 72. Rio de Janeiro, 1864. 

( s ) Leguminosa de casca aromática, empregada em banhos. 

(*) Juvenal Galieno, nas Noutes de farinhada, traz a lenda « O senhor das caças » 



« Procurar outra terra mais remota » 



Brada : 



« Tudo deixar?... Fugir? Mas tu deliras!... 
Fugir? Que Curupira malfasejo, 
Inspirou-te tão baixos pensamentos?... » 




9 



sahc das mattas da serra monta n'um taititú, com uma chibata de yapekangaC 1 ) 
(Smilax Brasiliensis Spreng) na mão. 

Avistando o caminhante começa logo a cantar: 

Currupá papaco ! 
Currupá papaco ! 

Creio que essa cantiga é de importação portugueza, porque os degredados 
que depois de 1564 começaram a vir para o Brazil, principalmente Açorianos, 
que ainda no começo deste século vieram para o Amazonas, cantavam : 

Algum dia já cantei 

Hoje em dia nào canto mais. 

Paços paços papacos 

Rupa paços 
Paços paços papacos 

Rupa paços. 

Cantiga que os sertanejos ensinam ás kurikas e papagaios, e que estes 
levaram para o Sul onde quasi todos os papagaios isso cantam. Em Inhamuns, 
sertão do Ceará, e outros lugares da mesma província as sertanejas terminam a 
cantiga ensinando os papagaios a dizer : 

Curupá papaco, 
Curupá papaco, 
No me pegue no tabaco !... (*) 

Isso se refere ao fumo que no Norte só se conhece por tabaco, que o 
Kaapora pede, porém os maliciosos levam o significado da palavra para outro 
lado. 

N'essa província não perdôa ao caçador, que, sem o seu consentimento, 
invade-lhe os domínios, licença essa que é fácil de se obter mediante um pouco 
de fumo. Favorece-lhe a caça, mas recommenda que não a fira e sim a mate, 
para não lhe dar o trabalho de andar procurando plantas medicinaes com que 
cure os ferimentos. 

Na província de Pernambuco reapparece o Korupira, como synonimo de 
Kaapora, e em alguns lugares tem um só pé, esse mesmo redondo. Anda a 
cavallo n'um veado e por chicote traz um galho de yapekanga. Tem comsigo 
sempre um cão chamada Papa-meL É então um caboclo pequeno coberto de 
cabellos, que dizem ser a personificação da alma de caboclo pagão. 

Como em toda a parte é protector da caça, cuja destruição evita, mas 
n'essa província nem sempre torna infeliz aquelles que o encontram. Para 
captar-lhe a sympathia basta um presente de fumo. 



(') Cormptclla de yupecany, de yu % espinho. 

(') No Maranhão terminam assim : « Nariz cheio de tabaco. » 
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Com isso tem por protector o mesmo Korupira, que surra os càes dos 
caçadores sovinos e os deixa depois amarrados para morrerem á fome. 

Entre muitos factos passados n'essa província com caçadores protegidos 
pelo Korupira, citarei este : um homem costumava levar mingáo todas as noutes 
a um Korupira, porém este, encontrando uma vez o mingáo com pimentas, 
que a mulher do caçador tinha posto, deu uma surra no homem e nunca mais 
o protegeo. 

Em outros lugares, também de Pernambuco, o Korupira, por uma excepção, 
é representado por um pequeno gentio de cocar e fraldào de pennas, armado 
sempre de arco e flechas. 

Como melhor nào descreveria o que é esse mytho em Pernambuco, e quaes 
os seus costumes e a sua indole, aqui reproduzo uma poesia popular, com que, 
do Recife, me obsequiou o meu amigo Dr. Regueira da Costa: 

O KORUPIRA 

De dia nâo busca a estrada 
O guerreiro Korupira, 
Porque dorme a somno solto 
Á sombra da sukupira. 

Mas de noite, quando a lua 
Prateia as aguas da fonte, 
E a fresca brisa sussurra, 
Eil-o que surge do monte. 

Montado n'uma queixada, 
Rompe do bosque a espessura ; 
Da onça nào teme as garras, 
Tendo tres palmos de altura! 

Da yandaya a verde pluma 
Na fronte reluz, ondeia; 
O arco, as pequenas flexas, 
Garboso nas mãos meneia. 

Assim anda, pula e corre 
De noite pelas estradas ; 
E após si em tropel marcha 
Uma vara de queixadas. 

O grunhido, o som dos passos 
O estalar dos rijos dentes, 
Quebranta a mudez da selva, 
Acorda os pobres viventes. 
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Pula aterrado o macaco, 
Verga a folha das palmeiras ; 
Sai a cotia da toca, 
Foge do matto ás carreiras. 

Quando encontra o Korupira 
No caminho um viajante, 
Pára de pressa, e atrevido 
Oppõe-se a que marche avante. 

Irado, solta do peito 
Agudo silvo estridente; 
£ logo em volta se ajunta 
A sua guerreira gente. 

Os olhos tornão-se brazas; 
Põem-se em ordem de batalha; 
O queixada amola os dentes 
Que cortam como navalha. 

Ai! do- pobre caminhante, 
Se o temor o tem tomado ; 
Perde a falia, fica escravo, 
Sendo em porco transformado ! 

Mas, se investe os inimigos, 
£ de nada se apavora, 
De repente o Korupira 
Pelo valor se enamora ! 

Da peleja cede o campo, 
E reparte o seo thesouro ; 
Ricas pedras de brilhantes, 
Rubins, esmeralda e ouro. 

Em Sergipe, o Kaapora anda sempre pelas estradas pedindo fumo aos 
viajantes para o seu cachimbo, e quando se lho nào dá mata-os a poder de 
cócegas. Em ar de brincadeira, faz rir o viajante até este cahir morto. 

Na Bahia, transforma-se completamente e nâo só muda de nome como 
de sexo. 

A Kaiçara (*) é uma pequena cabocla quasi negra, que nâo dispensa o 
porco para sua cavalgadura. É também a protectora do caçador, quando este 



(!) Corruptela de Âaaçara, senhora das mattas, e nâo kaiçara que significa curral, de 
Jkaa-iça, estacas de matto. 
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lhe mostra fumo e torna-se o seu cabrion quando nào lhe dá. Náo só os cães, 
como o próprio caçador, quasi sempre são attrahidos para o centro das mattas, 
onde sâo surrados com cipó de yapekanga y cujos espinhos dilaceram as carnes 
das victimas. 

Posto que actualmente desapparecesse o nome do Korupira, e fosse substi- 
tuído pelo de /Caiçara, comtudo elle ahi existio, como nos prova o venerável 
Padre Anchieta, quando nos diz, em Maio de 1550, que « chamam Corupira, 
que ataca muitas vezes os indios no matto, batem-lhes com açoutes, machu- 
cam-n'os e matam-n^s. Por isso os indios costumam deixar em um determinado 
caminho, que vae ter ao mediterrâneo por ásperas brenhas, em todo o vértice 
da montanha elevada, quando por ahi passam, pennas de pássaros, abanadores, 
flores e cousas semelhantes, como uma espécie de oblação, pedindo com instan- 
cias aos Corupiras que não lhes façam mal. » (*) 

Cortando a locomotiva das vias férreas os centros do Rio de Janeiro e 
Minas Geraes, e levando nos seus silvos o progresso e a civilisaçáo, afugentou 
o Kaapora, que outrora habitava as suas florestas, e fez com que elle se refu- 
giasse nas furnas das mattas das montanhas do norte d' esta ultima província, 
nos sertões ainda incultos, onde as vezes apparece ainda com o nome de Ko- 
rupira. 

Talvez que pela geada que cahe nas serras d* essa provincia, lhe crescessem 
novamente os pellos de que se cobre o corpo, para resguardal-o do frio quando 
no queixada (Dicotyles labiatus), atravessa os campos, em procura do fumo dos 
caçadores, ou os enganando e os fazendo correr atraz de veados imaginários. 

Sempre pregando peças aos caçadores, matando-lhes os cães, atravessa as 
provindas centraes, para chegar aos campos do Rio Grande do Sul, onde 
abandona a cavalgadura para andar só a pé, mas então com duplos pés para 
não se poder saber saber quando caminha para a frente ou para traz. 

Sempre é o fumo para o cachimbo que lhe adoça as iras, e com elle se 
compra a felicidade na caça ou a licença para poder correr as florestas que 
têm sempre o Korupira por protector. 

Em Matto Grosso dáo-lhe também o nome de Korupira, porém, alguns o 
confundem com o Lobis-homem. Dizem que é um negrinho que anda tocando 
uma vara de porcos, montado n'um d^lles. 

No Paraguay o Kaapora também impera sob a forma de um tapuyo velho, 
e vae mesmo á Bolivia estender seu domínio sobre as mattas e seus habitantes. 
Por toda a parte leva a mulher Tatâcy (Amazonas), Tatàmanha (Pará), ou 
Kaapora, e seus filhos, mas raras vezes se apresentam juntos. Quasi sempre a 
mulher fica em casa, o que náo acontece ao filho predilecto que exerce seu 
domínio pelas estradas, pelos caminhos, pelas ruas e pelas roças. 



( l ) Chartas inéditas. Ann. Bibi. Nac. Vol. I, pag. 304. 
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Como criança não mata, mas as suas judiarias são as vezes maléficas, e 
annunciam sempre infelicidades e desventuras. Como o pae, também muda de 
nome ; no Sul é Çacy tapererè, no centro Kaipora (*), e no Norte Maty-taperè. 

O civilisado, que muitas vezes não entende a pronuncia do sertanejo, que 
é o mais perseguido por elle nas suas viagens, tem-lhe alterado o nome; já o 
fez Çaey-pererê, Saperê, Sererê (') Sareré, Siriri, Matim-laperê, e até já lhe deu 
um nome portuguez, o de Matinia- Pereira, que mais tarde, talvez, terá o sobre- 
nome da Silva ou da Matta. 

Para conseguir seus fins, e fazer suas proezas, sem ser visto, quasi sempre 
vive o Çacy ou Maty methamorphoseado em pássaro, que se denuncia pelo 
canto, cujas notas melancólicas, ora graves ora agudas, illudem o caminhante 
que não pôde assim descobrir-lhe o pouso, porque, quando procura vel o pelas 
notas graves, que parecem indicar-lhe estar o Çacy perto, ouve as agudas, que 
o fazem já longe. E assim illudido pelo canto se perde, leva descaminho nunca 
vendo o animal. 

Quando no Norte, os tapuyos, ouvem o canto do Maty-taperè, e no Sul, 
os roceiros ou os Kaipiras, o do Kaapora ou do Çacy-taperê ; que o civilisado 
toma por Alma de caboclo, os velhos o esconjuram; as crianças unidas conche- 
gam-se ao collo das mães ; estas, arrepiadas, olham para os paes, que tremem, 
mas não negam o fumo, que espalham pelas cercas dos quintaes e pelas portas 
para que o Çacy se cale, e se retire, levando com que matar o vicio de ca- 
chimbar. 

Quando se não apresenta aos viandantes sob a forma de pássaro, reveste-se 
da forma humana, e só (no Sul) ou acompanhado de sua mãe, (Pará e Ma- 
ranhão) percorre as ruas, entra pelos roçados, vae ás casas de farinha; penetra 
nas senzalas ; aterrorisa os passageiros ; rouba a mandioca; furta farinha e quebra 
os bejús no forno, proezas em que é dextro no Rio de Janeiro. 

No Amazonas e Pará é um kurumi (•) de uma perna só, de cabellos ver- 
melhos, os quaes a civilisaçào transformou em barrete vermelho (Pará) sempre 
acompanhado de uma velha tapuya ou preta ( 4 ) (tatámanha) vestida de andrajos 
que pela calada da noute, e mesmo de dia assovia dizendo : Maty-taperê / 

É um tapuyosinho triste, como o são todos, e que não evacua nem urina. 

Vulgarmente só se apresenta sobre a forma de um pássaro, que se não vê, 



(*) Corruptella de Kaapora, o morador ~do matto, o mateiro, e nâo Kaipora, que significa : 
o que queima, o incendiário. 

(*) Sob o título Traduções populares de Afinas e S. Paulo deu o Correio Paulistano alguns 
contos do Sacy-sererê, que foram reproduzidos pelo Correio da Tarde no seu n.° 222 de 29 de Se- 
tembro de 1859 e transcríptos pela Marmota, do finado Paula Brito, nos números 4 e II de Outubro 
do mesmo anno. 

( a ) Criança, menino "em geral, porém hoje só é applicado quando se refere ao filho do 
indio ou tapuyo. 

( 4 ) Alguns substituem a velha jx>r um tuyué (velho), também andrajoso, com a cabeça 
amarrada com lenço ou trapos, o que tem alguma analogia com o do Paraguay. 
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mas cujo canto se ouve e o seu esvoaçar se sente. Toma esta forma quando 
quer se ver livre dos rigores da mfte Tatámanha. 

Querem alguns que o Maty-taperê seja a velha e nâo o pequeno, porém o 
que é mais correcto no valle Amazonico é que esse pássaro phantastico seja a 
metamorphose do filho do Korupira. 

O Sr. José Veríssimo, do Pará, tratando ligeiramente do Maty-taperê, cita 
como o canto do pássaro o seguinte, que diz ser resto de algum mytho: 



Observo aqui que Papa Urra, é no Pará um passarinho preto de crista 
comprida, do qual nâo ouvi lenda alguma. 

No Maranhão, o Maty-taperê anda também acompanhado pela velha, a 
que dão o nome de Kaapora. 

Ahi a Kaapora dos sertões tem azas e vive pelos roçados, e pelas estradas 
e caminhos. 

O povo das cidades já a toma para motivos de seus folguedos. Nas festas 
populares de S. João apparece sempre a Kaapora com o Bumba meu boi, 
attrahindo o povo que gosta e ri-se dos seus esgares e suas momices. N'essa 
festa se vê fundido o elemento portuguez com o indígena e africano. 

Figuram a Kaapora com uma armação de páo, vestida, representando uma 
mulher de braços abertos, de azas, e coberta com um lençol e andrajos, sob o 
qual se esconde um homem, que lhe dá os movimentos e imita os tregeitos e 
os costumes da verdadeira Kaapora. 

O povo gosta d' essa figura, segue-a, procura chegar-se a ella; de repente 
foge, approxima-se outra vez, recúa, sempre rindo-se das suas pantominas e 
gritando em côro : 



Em Sergipe é um moleque muito preto, com carapuça de latão, que também 
para obter fumo para seu cachimbo faz as maiores estrepolias. Já esse mytho ahi 
está fundido com os contos portuguezes do cyclo de Gargantua, e apparece no 
conto do Manoel da Bengala, referido em Coimbra, sob o titulo A Bengala de 
quatro quintais. 

No Ceará a Kaapora dá motivos também a uma festa quasi igual á do 
Maranhão, que se effectua tres dias antes e tres dias depois do dia de Reis. 
É a festa mais concorrida do sertão. A Kaapora faz parte do préstito do Bumba 



Matinta Pereira 
Papa terra já morreu 
Quem te governa sou eu. 



* Assim Ceriema, 
Bate as azas, vae-te embora. » 



Ou então: 



« Assim, Káapora, 
Larga a perna, vae-te embora. » 
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meu boi ; é companheira do Privilegio ou José do Abysmo, da Burra, da Ema 
e dos Vaqueiros que fazem pelas estradas os maiores tregeitos, folgando e dan- 
çando, sempre dirigidos pelo homem da burra e tocados pelas vaias e pelas 
gargalhadas dos patuscos que os seguem; os gritos de: 

« Chô, Ema! Sacode as pennas! » 

ouvem-se por toda a parte, no meio dos assovios e das risadas, quando ella 
experta os vaqueiros, sacudindo as palhas de carnaúba com que se cobre. 

A Kaapora já ahi, em alguns lugares, não representa a mãe e sim o próprio 
Çacy, como em Sergipe. É um menino com uma urupema na cabeça coberto 
por uma saia ou lençol, de sob o qual sahem duas varas formando braços. 

Na Parahyba do Norte a Kaapora não tem braços, por isso representam-a 
sob a forma de um homem com uma urupema na cabeça, coberto por um lençol 
preso á cintura, ficando os braços por dentro. 

Em Ilhéos (Bahia), o Maty ou Çacy, tem o nome de Kaapora, e dizem 
que onde se apresenta é sob a forma de uma cabocla moça, clara e bonita. 

Não sei porque em Ilhéos toma o Çacy essa fórma. Não será a mãe do 
Kaapora, porque em todo o sertão da Bahia, o Kaapora é representado como 
bem a descreve nos seus Cantos do Equador o distincto amigo e poeta Mello 
Moraes Filho? 

Aqui reproduzo a sua lenda: 

O CAIPORA 

É caboclinho feio, 
Alta noite na matta a assoviar 
Quando alguém o encontra nas estradas 

Saltando encruzilhadas, 

Se põe a esconjurar! 

Ê alma de um tapuyo 
Fazendo diabruras no sertão... 
Cavalgando o queixada mais bravio, 

Transpõe valles e rios 

Com um cachimbo na mão! 

Assombro das manadas, 
Enreda a onça em mattos de cipó; 
De montanha em montanha vae pulando, 

Vae quasi que voando, 

Suspenso n'um pé só ! 
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Ao pobre viandante 

Assombra e ataca em meio caminho ; 

E pede fumo e fogo, e sem demora 
Lhe mostra o Caipora 
Seu negro cachimbinho. 

Servido no que pede, 
Á contas justas, safa-se a correr... 
Do contrario, se fica descontente, 

De cócegas a gente 

Faz rir até morrer! 

Ê caboclinho feio, 
Alta noite na matta a assoviar 
No Norte, diz o povo convencido: 

— Nào indo prevenido 

Não é bom viajar! 



A Kaapora, mãe do Çacy, como no Maranhão, entra como episodio nas 
festas populares da Bahia. No dia de Reis, sahe á rua, acompanhada pela mo- 
lecagem, que a acompanha a gritar, cantando : 



É a mesma do Maranhão, porém sem azas, e coberta de esteiras e lençóes. 
A musica que acompanha sempre essas festas é composta de marakás, tambores 
e canzás ou caracachás. 

No Rio de Janeiro, onde a onda negra mais estragos fez, onde pelos sertões 
o cancro da escravidão mais tem corroido, o Çacy-tapererê, que por uma syn- 
cope passou a ser saperê e que os negros fizeram sererê e siriri tomou a côr 
negra e usou o barrete vermelho, que os africanos recebiam nos armazéns do 
Vallongo, do Caju e nos das costas da Marambaia. Assim o Çacy passou a ser 
molequinho coxo, ferido nos joelhos, porém mais vivo e mais activo do que o 
caboclo. 

Verdadeiramente moleque ou garoto, como é em geral o crioulo. 

Na estrada real de S. u Cruz, na fazenda do Capão do Bispo, morgado 
dos Furtados de Mendonca, muitas vezes ouvi ahi dizer-se que o Caapira, ainda 
reminiscência corrupta do Korupira, tinha por companheiro o Çacy-pererô, 
pássaro de um pé só, que alta noite vagabundêa pelas estradas, cantando : 



« Assim, Kaipora, 
Feliz dô-dô ! » 



« Çacy-pererô minha perna me dóe. » 
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O Sr. Felix Ferreira^), disse, e Eduardo Perié repetiu, no seu livro A 
litteratura brazileira nos tempos coloniaes, que na fazenda de S. to Cruz é crença 
geral que o Kaapora tem por companheiro o Çacy, que canta : 
« Sacy Pereira minha perna me dóe. » 

O Çacy quando ahi sahe do matto não é para fazer propriamente malefí- 
cios, e se algum acontece, é resultado das suas molecagens. Só quando toma a 
forma de pássaro, torna-se agoureiro ou faz infeliz aquelle que persegue, porque, 
então, querem que seja a alma de um caboclo transformada em pássaro ; por 
isso o chamam também, como vimos, Alma de caboclo. 

Como pássaro, canta do mesmo modo que o Maty, e tem todos os seus 
costumes. 

Assim, quando pelas fazendas e sitios nos serões, se faz farinha, o Çacy, 
apenas vê a forneira só, vera-lhe pedir farinha ou joga-lhe cinzas nos olhos 
para furtar-lhe a crueira (*), pelas estradas procura as encruzilhadas e trepa nas 
porteiras e nos copins ( s ) para transviar os viajantes, e espantar as tropas. 

Quando passam as porcadas, monta n'um porco para estramalhal-as, deses- 
perando assim os tropeiros, que tem de campear os lotes, arrecadar as cargas 
jogadas pelo campo e arreiar de novo as bestas. 

No centro e no norte de Minas Geraes, onde o elemento indígena não 
se deixou assoberbar pelo africano, o Çacy apparece outra vez como um cabo- 
clinho de pés bifurcados fazendo as diabruras que faz o molequinho na matta 
do Rio, sempre de cachimbo no canto da bocca, pitando o fumo filado aos 
pobres viajantes, e furtando a comida dos escravos pelas senzalas. 

Nos terrenos auríferos mora em geral nas betas (*), nas catas ( 5 ) abando- 
nadas ou nas grunhas ( 6 ) das montanhas, longe dos ribeirões, que não atravessa, 
por não gostar d'agua corrente ; sahe para correr os pastos e ahi cavalgar os 
animaes. levando em correrias toda a noute fazendo com que os pobres tro- 
peiros de manhã os encontrem desbarrigados. 

Nas noutes brumosas, quando os valles e os gupiaras ( T ) se cobrem com 
aquella névoa branca e floculosa, que, vista das serras, parece um mar de algodão 



(*) Bellas Artes. Estudos e apreciações. Rio de Janeiro, 1885. 

(*) É o korrer ou Ãutrera, do abanheenga kuirê, farinha grossa. É o farello que não passa 
na peneira, ou o que se regeíta depois de torrar. 

( 8 ) Tém esse nome os grandes ninhos de termytes, que se levantam pelas estradas e pelos 
campos de Minas Geraes. 

( 4 ) Excavaçoes profundas feitas nas rochas d'onde extrahiam o ouro, como em S. Tolo 
d'El-Rei e Morro Velho. 

( 6 ) Excavaçoes profundas em terrenos de alluvi&o d'onde extrahem o ouro já pulverisado, 
como em S. Gonçalo do Sapucahy, Ouro-fino e outros lugares do Sul de Minas. 

( 6 ) Concavidades nas serras, ás vezes espaçosas. 

( T ) É o espaço de terreno entre os montes e taboleiros onde o campo, em geral, cresce 
muito, devido á humidade. Deriva-se de nhú, campo, upi ou upir, erguer, levantar, e ara, nascer, 
campo que cresce alto, ou mesmo de nhú, campo, e piguar, verdadeiro. 
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batido, é quando elle gosta de perseguir os animaes trançando-lhes as crinas e 
os escondendo para que os campeiros não os encontrem e curtam o frio da 
gelada madrugada campeando em vão a madrinha de sua tropa. 

Que se transforma em homem e veste-se de rodaque para andar pelas casas 
de jogo, ou seduzir o sexo fraco, o affirmam muitos. 

Que tem medo de esconjuros, de rosários e orações, sempre as velhas me 
disseram, e quando ellas avistam alguma moça magra, pallida e triste, logo 
dizem : « é obra de Çacy », porque affirmam, que as moças se apaixonam por 
elle, com elle se amancebam, sendo a morte sempre a consequência d , esse amor 
criminoso ; d'ahi vem a chula que ao som da azinhavrada viola, enfeitada de 
fitas, canta o Kaipira nos requebros do katereté: 



Outr'ora pelas festas de Reis, houve também no Rio de Janeiro o Bumba 
meu boi ; mas nunca vi nelle tomar parte o Çacy. 

Em S. Paulo (Itú, Campinas, etc.) perdendo o nome de Çacy, toma o de 
Negrinho pasiorejo, e para deixar de fazer diabruras não se lhe dá fumo, mas 
sim vtlas, que, pelos campos, estradas e quintaes accendem quando d'elle querem 
obter protecção. É preciso dizer-se que ahi, em vez de ser um porte-malheur, 
é antes milagroso. É crença que as velas que a elle se accendem não se gastam, 
porque com o seu barrete vermelho as apaga para levai -as para seu uso. 

Quando entra pela província de S. Pedro do Rio Grande do Sul ('), é 
com o nome modificado em Negrinho do pastoreio, é então um Gavroche, que 
ninguém teme como â Kaapora, que também ás vezes persegue os gaúchos no 
macegal das descambadas das coxilhas, montado nos bnguaes sem aperos. 

Como paizes creadores, nas vastas campinas, exerce o seo poderio, e como 
entre o gado dê pancas, d'ahi lhe veio o nome de « Negrinho do pastoreio », 
que significa o que vive nos pastos, e não o que apascenta ou leva os animaes 
ao pasto, como em S. Paulo o faz pelas tikúeras. 

Como vimos, o Afaty-taperê é o mesmo Çacy-saperè do Sul. 

Maty é uma corruptella de Çacy, como saperê o é de faperê, que já é uma 
abreviatura de tapererê, que no Sul fazem sapererê. 

(!) O Sr. Apollinario Porto Alegre escreveu a lenda do Çacy do Rio Grande do Sul, sob 
o titulo Negrinho do Pastoreio, que não tive ainda occasião de ler. 



Menina, minha menina, 
Quem te fez tão triste assim, 
De certo foi o Çacy 
Que flor te fez do seu jardim. 



Os amores do Çacy 
Trazem a morte a seu bem ; 
Reza a Nossa Senhora 
Que te livre do mal ; amen. 




19 



Çacy significa a mãe das almas, como bem interpretou Baptista Caetano 
(hang-h-açà), e que concorda perfeitamente com as crenças amazonicas, onde 
tudo em todos os reinos da natureza tem uma mãe, (cy). 

Taperê, deriva-se de tapeperê, de tape pe, no caminho, hê, ou cê, sahir, 
que por euphonia muda o c em r. 

Çacy-taperê, quer dizer a mãe das almas que sahe nos caminhos ou nas 
estradas, 

Ê o numem viarum, de Marcgrave, o Macacheira (*) o espirito dos caminhos 
do Padre Simão de Vasconcellos. 

A corrente sempre crescente que vae levando de adulteração em adulteração 
o abanêenga, nhêengatu ou lingua geral, transformando pelo elemento estran- 
geiro todos os vocábulos a ponto de tornar alguns hoje desconhecidos, occa- 
sionou uma corruptella que dá lugar a fazer-se um só mytho de tres distinctos. 

A interpretação, que dou por mais de um motivo, me parece ser a verda- 
deira : Primo, Çacy ou maty, sómente pelas estradas, caminhos e ruas exerce 
seu poderio em todas as provincias ; Secundo, a sua metamorphose, como o tenho 
verificado, em todas as provincias é sempre n'ura pássaro o Cuculus cayanus 
L., ou Alma de caboclo, congénere e irmão do C. cornutus, segundo a lenda, o 
Uirápayê ou Tinkuan do Amazonas ou Alma de gato do Sul ; Tertio, emfira, os 
costumes, as fórmas, as côres do Çacy são as mesmas do Maty. 

O viver do Çacy, occulto entre a folhagem secca, quasi da côr de suas 
pennas, assim como o seu canto, cujas notas nos illudem e que quasi sempre 
se ouve pela calada da noite, e raras vezes de dia, produz nas pessoas 
nervosas, crédulas e supersticiosas o mesmo eífeito que o da Suinara (Strix 
furcata) e da Coruja (Strix clamator). 

Conheço-o desde criança e o tenho visto pelas provincias por onde tenho 
viajado. 

Quando criança, com a imaginação cheia dos contos, com que no berço 
me embalaram, quantas vezes não o tomei por encantado, depois de errar 
pelos campos ou pelas mattas, ouvindo o seu cantar sem nunca poder vel-o, 
illudido pelas suas notas, que ora me levavam para direita, ora para esquerda, 
para frente e para traz ! 

Mas depois quantas vezes também, ao erguer a sua crista, soltando de 
bico levantado as notas que me levariam para longe, não o atirei á meus pés, 
atravessado pelo chumbo da arma, para o escalpello do taxidermista tirar-lhe 
o encanto ! 

Não foi sómente o canto, que parece dizer mesmo: Çacy-tapererê, que 
levou o indio a identifical-o com o Çacy anthropomorpho ; foi também o 
habito de pousar sobre uma perna, pelo que dizem que o pássaro é unipede. 



( ! ) Baptista Caetano assim interpretou: mo-cafíy ser, o que gosta de fazer a gente perder-se 
ou andar erradia. 
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Nào ó só no Brazil que esse zygodatilo é tomado como ave de máo 
agouro e como encarnação de um espirito máo. 

No Paraguay e nas Goyanas é conhecido por feiticeiro e núncio de infe- 
licidades ; em Cayenna tem o nome de Koukou-piayè. 

Castelnau diz : 

« Cet oiseau, est regardé, par toutes les tribus indiennes qui s'étendent du 
« Paraguay á la Guyane, corame étant de mau vais augure, et, dans toutes 
« leurs langues il se trouve designé par les noms divers q^elles appliquent au 
« mauvais esprit.» (*) 

Ouvi muitas vezes, no Rio de Janeiro, Minas Geraes e em outras provín- 
cias, dizer que á noite, quando o pássaro sacode as pennas, sahem fachos 
luminosos e phosphorescentes, ficando no meio d^lles o seu vulto negro, como 
se fôra cercado por um resplandor de fogo. 

Essa crença estende-se ao Amazonas e muitos affirmam ter presenciado 
o facto. 

Existirá, com effeito essa phosphorescencia, ou será como o cheiro de 
enxofre que deixa, quando esconjurado, no dizer das velhas mineiras? 

O Maty-taperc, não é, pois, mais de que o Çacy, esse estradeiro que tanto 
occupa o imaginação do tropeiro e boiadeiro, nos serões do fogo dos ranchos 
das estradas do sertão, e do tapuyo na rede do teyupar, levando este muitas 
vezes á loucura (Santarém). 

A crença do Çacy ou Kaapora vulgarisou-se tanto como portc-tnalheur, 
que o vocábulo introduzio-se na linguagem brazileira, com tanta aceitação, 
que não ha quem não tenha empregado nas diversas circumstancias da vida. 

Como melhor não o faria, aqui transcrevo o que disse o Sr. Conselheiro 
Beaurepaire Rohan (*) acerca d'esse mytho e de sua influencia. 

A Kaapora aqui refere-se ao Çacy e á sua mãe. 

« Caipora, s. m. e fem. (Geral). Nome de um ente phantastico, que, 
•r segundo a crendice peculiar a cada região do Brazil, é representado ora 
« como uma mulher unipede que anda aos saltos, ora como uma criança de 
« cabeça enorme, ora como um caboclinho encantado. Esses entes habitam as 
« florestas ermas d* onde sahem á noute a percorrer as estradas. Infeliz d^quelle 
* que se encontra cara a cara como a Caipora. N , esse dia tudo lhe sahe 
« mal, e outro tanto lhe acontecerá nos dias seguintes, emquanto estiver sob 
•r a impressão do terror que lhe causou o fatal encontro. Por extensão dá-se 
« o nome de Caipora á pessoa cuja presença pôde influir de um modo nocivo 
•r em negócios alheios , e também é caipora o individuo malfadado, aquelle 
« que, apezar de sua moralidade, de suas boas intenções e do desejo de 



(') Histotre du voyage. II, pag. 482. 

(*) Gazeta Litteraria, Rio de Janeiro, 13 de Junho de 1884. N.° 14, pag. 281. 
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« melhorar de posição, se vê constantemente contrariado em suas aspirações : 
« Sou muito caipora.» 

Da Kaapora veio o Caiporismo, que B. Rohan, assim também define : 

« Má sorte, máo fado, infelicidade , estado d'aquelle que é constantemente 
« contrariado em suas aspirações : E* tal o meu caiporismo que n'aquella 
« emergência, em que me era tão necessária a protecção de meus amigos 
« achavam-se todos ausentes.» 

O Sr. Emilio Allain, afastou-se de toda a crendice brazileira quando 
fallando do Kaápora ( l ) diz : « est un gèant velu monté sur un énorme porc 
« sauvage, et conduisant une troupe d'animaux de la même espèce, qu'il excite 
« de temps en temps par ses cris. » Nunca ninguém lhe deu as proporções de 
gigante, antes dizem que é um anão. 

Pelo que expuz, vê-se que tres mythos differentes, Korupira, Tatacy e 
Çacy ou Maty, têm sido confundidos sob a denominação de Kaapora, nome 
genérico que quadra a toda essa familia mythologica. 

Todos habitam o matto, porém a missão de um, o Korupira, é proteger 
as mattas, as roças e a caça ; a do Çacy fazer malefícios pelas estradas, e ainda 
a da Tatacy guardar os filhos, que em alguns logares querem que sejam muitos, 
levando-os ás suas correrias. 

A comparação das muitas lendas que tenho ouvido de todas as províncias 
e estados limitrophes, levou a convencer-me que existem os tres mythos con- 
fundidos em um só. 

Agora, ainda algumas linhas para concluir. 

Muito propositalmente não dei até aqui a interpretação da palavra Koru- 
pira, porque quiz familiarisar o benévolo leitor com o typo, para que conhe- 
cesse o seu aspecto, os seus costumes e o seu génio, nas differentes províncias, 
para então abordar a questão etymologica. 

Tres traducções se podem dar, porém uma não se harmonisa com a indole 
dos índios, admittindo se que a palavra não esteja corrupta. 

Kurupyra, kurupira ou korupira, pôde ser : o pcllc áspera, o sarnen- 
to, o tinhoso, o leproso ou pôde ser o que vem â roça, ou o que jaz 
no matto. 

Se derivarmos de kuru ou kurub, sarna, lepra, áspero, e pyr, pelle, será 
o sarnento, se derivarmos de ko, roça, u y vir e pira partícula que passiva o 
verbo, será o que vem â roça, entrando o r por euphonia, e se derivarmos de 
kaa, mato, u, jazer, e pira, será o que jaz ou vive no matto, 

A primeira interpretação vae de encontro á tradicçáo e ás lendas ; por 
estas poderá ser o peitado, o coxo, o pelludo, o dentuço, o pè torto, porém 
nunca o affectado de moléstias de pelle. 



(*) Rio de Janeiro, quelques donnies sur la capitale et sur r administration du Brèsil. Paris, 
1865, pag. 141. 
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A segunda maneira de traduzir a palavra, penso ser a verdadeira, nào 
só porque vae de accordo com a tradicção, que muitas aventuras conta do 
mytho pelas roças, como concorda com a maneira de escrever do primeiro 
mestre da lingua, o Venerando Padre Anchieta, que perpetuou o nome 
com o e nào com u. O ter-se mudado aquella vogal para esta é facto commum 
entre nós, tanto que mais facilmente ouvimos pronunciar curaçâo do que 
coração. 

Posto que a terceira maneira de explicar o sentido da palavra pareça 
ser a verdadeira, porque mostra o logar em que reside e exerce o seu po- 
derio o génio indiano, comtudo a mudança de kurupira para karupira 
repugna a indole da lingua e à nossa phonetica, por não ser commum. 
Tanto assim é que os indios e os civilisados ainda conservam a palavra 
karypira com que designam outro mytho, sem ter soffrido a mudança do a 
para o. 

Como depois veremos, o karipira é um gavião que vive ri agua e nas 
arvores, sempre á beira rio, pescando, e d'ahi vem o ser a palavra composta 
de kaa, arvore, matto, y ou ig, agua e pira. 




I 



CURUPIRA CAMUNUÇARA IRUMO 
O Corupira e o Caçador 

(RIO BRANCO) 



Yepé camunuçara u caíma caa pe, arupi u puitá, arupi 

Um caçador se perdeu mato no, por lá ficou, lá 

u quire, u cêca yepé muirá uaçu ulrpe aap u quire. 
por dormiu, chegando a uma arvore grande debaixo ahi dormiu. 

U cendó u çacema. 
Ouviu gritar. 

Aé Curupira u tucá muirá sapupema, achihy u çacema 
Elie Corupira bateu arvore nas raizes chatas, depois gritou, 

iúuire u çacema, u tucá muirá rapupema; iqui iunto aé ana icó. 
outra vez gritou, bateu arvore raiz chata ; aqui perto elle já está. 

Ariri aé cendó iqui iunto, ne aé uana ( x ) apecatu. 
Depois elle ouviu aqui perto, nâo elle já longe. 

Aap u cêca i pêre Curupira, aap u apêca irumo, aap 
Ahi chegou elle ter com o Corupira, ahi assentou-se junto, ahi 

purunguetá ( a ) irumo. 
conversaram juntos. 

— Ah ! ce remiareru, maá taá recó ? 
Ah ! meu neto, como que estás ? 

— Ah! ce ramunha, ne mahy catu iunto ( 3 ), ineta ahá 
Ah ! meu avô, nào como bom sómente, você entào 

mahy taá re çaçaua ? 
como que tu passas ? 

— Ne mahy, catu iunto. 
Não como, assim assim. 



(1) É a antiga partícula uman ou utnoan. 

(2) Do verbo porahú, cantar, que deram a significação de conversar. 

(3) Catu iunto , assim assim. 
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— Ah ! ce ramunha ! cha caí ma cha icó ce roca chichy. 
Ah ! meu avô ! eu perdido eu estou minha casa da. 

— Heen ! cerá ce miarerú ? Ne apecatu ne roca. 

Sim ! é possível meu neto ? Não (é) longe tua casa. 

— Mairamé taá re ure ne roca chihy? 

Quando que tu vieste tua casa da? 

— Cuicé, ce ramunha. 
Hontem, meu avô. 

Ariri aitá purunguetá. 
Depois elles conversaram. 

— Ah, ce remiareru ! Ce mbaú cha icó!... 
Ah, meu neto! Eu fome eu estou!... 

— Iché iuire. 

Eu também 

Achihy, copocó ariri, unhehê iuire : 
D'ali d'ahi a pouco, fallou também : 

— Ah, ce remiareru ! Ce iumacê. 
Ah, meu neto! Eu estou com fome. 

— Iché iuire ce iumacê. Uihy intirain cha imbeú. 

Eu também eu estou com fome. Hoje nào ainda eu comi. 

— Ah, ce remiareru ! Cha mahu putare. 
Ah, meu neto! Eu comer quero. 

— Iché iuire. 

Eu também. 

— Ah, ce remiareru ! re meen che arama ne pó cha ú 
Ah, meu neto ! tu dás mim para tua mào eu comer 

arama ? 

para? 

— Aé cúi ( x ), ce ramunha. 
Ahi está meu avô. 

U munuca macaco pô, aé uana ( a ) u meen ichupé, u rure 
Cortou (do) macaco a mào, entào deu lhe, trouxe 

uaá caá chihy nhaan ara caáruca camunuçaua chihy. 
mato do aquelle dia tarde caçada da. 

U pecêca aé uana u ú. 
Pegou elle já comeu. 



(1) No Pará dizem: aicué, no Solimoes aecoi 

(2) É uma corruptella de aHo, aHu ou anku e ana t só já, isto é: então- 
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— Ah, ce remiareru ! cê ne pô. Cha ú putare 
Ah ! meu neto gostosa tua mào. Eu comer quero 

çuachara. 
outra banda. 

— Aé cui, ce ramunha. 
Ahi está, meu avô. 

U pecêca u ú uana. 
Pegou comeu já. 

— Ah, ce remiareru ! cê catu ne pô. Re meen ne pê 
Ah, meu neto! gostosa bem tua mào. Tu dás teu pé 

cha ú arama, 
eu comer para. 

— Aé cúi, ce ramunha. 
Ahi está, meu avô. 

Munuca macaca pê u meen ichupé. 
Cortou (do) macaco o pé deu a elle 

— Cu çucui, ce ramunha. 
Aqui está, meu avô. 

Aé uana Curupira pecêca u ú. 
Entào o Corupira pegou comeu. 

— Ah ! ce remiareru ! Cê ne pê. 
Ah ! meu neto gostoso teu pé. 

— Heen, cerá, ce ramunha ? 

Ein! é possivel, meu avô? 

Achihy u rure iuire i peá. 
Depois pediu também o seu coração. 

— Ah ! ce remiareru ! Cha u putare ne peá. 
Ah ! meu neto ! Eu quero teu coração. 

— Heen! cerá, ce ramunha? Aé cui! 

Ein ! é possivel, meu avô ? Ahi está ! 

Aé uana i uúca macaca peá u meen ichupé. 
Elle já elle tirou (do) macaco o coração, e deu-lhe. 

Aé uana Curupira u pecêca macaca peá uana u ú. 
Entào Corupira pegou (do) macaco o coração já comeu. 

Achihy aé i ururé çamunha. 
Depois elle delle pediu ao avô. 

— Cuíre ichê rain cha ú putare ne peá. 
Agora eu ainda eu comer quero teu coração. 
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Curumu ( l ) u iururé amu maan ichihy, eana iururé 
Como este também pediu outra cousa delle, já pediu 

Curupira peá. 
(do) Corupira o coração. 

— Heen, cerá, che miareru? Aé cui ce peá, arami re 

Ein ! é possível, meu neto ? Ahi está meu coração, então tu 

meen ché arama ne quiçé. 
dás me para a tua faca. 

— Cu çucui ce quicé. 
Aqui está minha faca. 

Aé uana u pecêca quicé, aé uana i u cutuca, uare u manú. 
Então pegou a faca, elle já se feriu, cahiu e morreu. 

Aé uana u pêtá aap, aè u çu ana. 
Então ficou ahi elle foi-se embora. 

— Iá murucatu, u manú. 
Elle é bem feito, morreu. 

Aé uana u çú ana. Ariri çaçaua yepé acayu ariri, 
Então foi-se embora. Depois passado um anno depois, 

u manduare. 
lembrou-se. 

Cuíre cha çu rain cha maan Curupira u manú uaá, iuúca 
Agora eu vou ainda eu ver o Corupira que morreu que, eu tirar 

arama yaquira çanha ce puçanga arama, cuíre iuúca uana 
para verdes dentes minha mezinha para, agora tiro já 

cha iuúca i caun-era ce ruhiua ranti arama. Aé uana uçú 
eu tiro seu osso minha frecha bico para. Logo foi-se 

ana. U cêca aap aé uana u acema muritinga i caun-era, 
embora. Chegou ahi elle já achou branco delle os ossos, 

u çu u iuúca u raçu iê. 
foi tirar levou machado. 

— Cuíre, u nhehê, iê cha iuúca çanha. 
Agora, fallou, machado eu tiro dente. 

Aé uana u peteca iè çanha. Aé u paca apêca. 
Então bateu machado com dentes. Elle acordou e assentou-se. 

I u caima catu apegaua. 
Elle assustou-se bem o homem. 



(*) Por coromõ. 
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— Ah ! ce remiareru ! Ce ycy cha icó, cha putare y. 
Ah ! meu neto ! Eu sêde eu estou, eu quero agua. 

— Heen, cerá ? 

Einl deveras? 

Aé uana u caruca chapeua u pupé. 
Entào urinou chapéu no. 

— Cu çucui, ce ramunha y re u arama. 
Aqui está, meu avô, agua tu beberes para. 

— Ah! cuêre catu cha paca, ne uana cha icó, ya (*) pu- 
Ah ! agora bem eu acordei, ti já eu estava nós con- 

runguetá, ya icó upé mairamé cha quêre ne chii. 
versando, nós estávamos quando eu dormi ti de. 

— Mahy taá ce remiareru ? 
Como que meu neto? 

— Ne mahy, ce ramunha. 

Não como, meu avô. 

— Cuire yá çu ana ce irumo. Maataá re putare, ce 
Agora nós vamos já migo com, O que tu queres, meu 

meriareru ? 

neto? 

— Taucuó ( a ). 
Não sei. 

— Cha meem indé arama 

Eu dou ti para 

remiara. 

caça. 



(I) Uma particularidade, para a qual os philologos devem prestar attençâo, é a que tem 
a língua geral quanto aos pronomes da primeira pessoa do plural, particularidade essa que 
a liga a todas as línguas americanas e a affasta de todas as línguas aryanas e semíticas, segundo 
diz o missionário N. O. nos seus Etudes philologiques sur quelques langues sauvages, tratando 
da língua algonquína. O nós portuguez apresenta uma amphilologia que não se encontra na 
língua geral. 

Dous vocábulos yá e orò têm os índios para exprimirem o nós ; o primeiro inclusivo, em- 
prega-se quando se trata de mim e vós, e o segundo exclusivo, quando se inclue a terceira 
excluindo a da segunda. Exemplo: yá iko, nós estamos (eu e vós), orò ikô^ nós estamos (eu 
e elle ou elles). 

Os algonquinos servem-se também de ki no primeiro caso e de ni no segundo, como os 
iroquezes de onkenonhaa e onkionhaa. 

Os kiriris, da costa do Brazil, tinham o inclusivo cua e o exclusivo hide. Este oro, com 
a adulteração da língua, hoje jà é pouco empregado, emquanto que o foi por todos os escrí- 
ptores antigos e mesmo pelo coronel Faria, autor do Compendio da lingua brazilica. 

(') fnti, nâo, oAa, eu, cuáo, sei. As vezes diriva-se de aitá, elles, inti, nao e kuau sabem 
e traduz-se por: quem sabe. 



u hyiua re iucá arama ne 
frechar tu matares para tua 
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— Eré cuté ce ramunha. 
Dizes bem, meu avô. 

— Arami, yá çu ana. 
Então, nós vamos já. 

— Yá çu. 

Vamos. 

Uçu ana caá queté, aap, aé uana a meen uhiua ichupé. 
Foram-se mato pelo, ahi, então deu a frecha a elie. 

— Cuire, ce meriareru, re ricu uhiua re iucá arama ne 
Agora, meu neto, tu tens frecha tu matares para tua 

rembiara. Ré çú putare aéuana? 

caça. Tu ir queres já ? 

— Cha çu putare. 

Eu ir quero. 

— Re cuó cerá mamé ne rUca? (') 
Tu sabes deveras onde tua casa? 

— Timaan. 

Nâo. 

— Arami cha çu ne irumo, cha raçu indé he nica 

Então eu vou tigo com, eu vou tigo tua casa 

queté. 
para. 

— Eré, ce rartiunha. Arami yá çu ana. 
Pois bem, meu avô. Então vamos já. 

Ucêca aitá oca roaqui. 

Chegaram elles casa perto da. 

— Cuire, che meriareru, cha çu ana ne chihy, indé 
Agora, meu neto, eu vou já ti de, tu 

curi mairatmé re putare ramé indé re cuó mamé cha icó. 
logo quando tu quizeres tu sabes ' onde eu estou. 

Mairamé re putare ramé içu ce pêre. Eré, cha çu rain. Cuaá 
Quando tu quizeres quando vae migo ter com. Bem, eu vou ainda. D* esta 

uhiua indé nhu re cuó, cuaá uhiua í cêuara tenhen re cêca 
frecha tu só sabes, esta frecha delia geito nào chegues 

oca pêpe i tenhen re umbeó auá cupé, ne remirecó çupé. 
casa em d'ella nfto contes ninguém á, tua mulher a. 



( l ) Em vez de roca. 
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Indé nhu re cuó re uicá ne rembiara irumo. Cuaá ihiua boia 
Tu só sabes matar tua caça com. Esta frecha cobra 

çurucucu re iucá rami reembiara, jnti uirapara irumo yaué 
surucucú tu matares quando tua caça, não arco comi assim 

iunto yá yapê. Chambeú indé arama re cuó uarama curumúto 
só jogar. Eu conto ti a tu saberes para afim de que 

u yuêre ne chihy. Eré, cha çu rain. 
não volte ti de. Bem, eu vou ainda. 

— Eré, ce ramunha. Aé .cúi curi mairamé cha çu cha uatá 
Pois bem, meu avô. D'aqui era diante eu vou passear 

ne cuire. 
ti agora. 

— Eré, ce meriarerú, iché aap tenhé cha icó. 
Pois bem, meu neto, eu ahi sempre eu estou. 

Ariri u puitá marupiara camunuçara. U iucá retê, amu 
Depois d' isso ficou venturoso caçador. Matava muito, outros 

itá inti u iucá. Upáin itâ intio u cuó mahy u iucá membiar?L 
nào matavam. Todos nào sabiam como matava a caça. 

Ai tá unhehi : 
Elles fallavam : 

— Maa taá coité! (') U iucá uirá,, uicá çoó, maa taá 

O que entáo ! Mata pássaro, mata animaes, porque 

coité yandé inti yá iucá ? 
então nós não matamos? 

- — Taucuó ! yandé yá çu caá quité, yá carrumu inti 
Não sei ! nós vamos mato para, caçarmos não 

yá iucá, aé u çu curutem iure inti rain yá çáru re cêca. 
matamos, elle vae depressa volta não ainda (') esperamos chega. 

Amu etá unhehi : 
Outros fallaram : 

— Maa taá coité ipó ? Arami yá çu yá maiana mahy 
O que então pôde ser? Então vamos nós espiar como 

u iucá ce miara, 
mata a caça. 

— Yá çu yá mundó mucoin curumi maiana aé uana. 
Vamos nós mandarmos dous meninos espiar elle já. 



( l ) No SolimOcs dizem cutè. 
(') Nem se quer. 
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— Yá çu. 

Vamos. 

Aé uana aitá u çu u maiana. Aetá u çu ana sacapira 
Logo elles foram espiar. Elles foram já atraz 

aé u çu ramé caá pepe. Aitá u maiana iumime aitá 
(Telles foi quando mato no. Elles espiaram escondidos elles 

u çu ana, aetá u maan u uhiua inúca muirá racanga upé 
foram elles viram d* elle frecha tirar arvore galho no 

iuaté, aé uana u çu aetá u maiana mamé u iucá uhiua. 
de cima, logo foram elles espiar onde matava frecha. 

— Cuire yá maiana mamé u icó çó ihiua. Cuire çupi 
Agora nós espiamos onde estava a frecha. Agora verdade 

yá maan aé uana. 
nós vimos ella já. 

Aitá maiana cecé. Aé uana u ucemo uirá u euêo, 
Elles espiaram elle. Então chamou pássaro voando, 

u yapi uhiua sacacuera, ariri u maan uana aé u çu maan 

jogou frecha em seguida, depois viram logo elle ir ver 

u acema uirá u iui pe u manu ana, u uhiua ço aqui. 
achar pássaro chào no morto já, frecha perto da. 

— Iaué cerá ? U iucá che miara, auire u acuau ana. 
Assim é possivel # ? Matar caça, agora sabemos. 

Aitá u iuire. 
Elles voltaram. 

— Oirandé yá iure yá maan yá çaan u arama ço 
Amanhã viremos nós ver experimentar para d'elle 

ihiua mahy u iucá che miara, 
frecha como mata caça. 

Coema aetá u çu aap. Aitá u acema uhiua. Aé uana 
Demanhâ elles foram lá. Elles acharam a frecha. Logo 

aitá u iuúca ihiua, aé uana aetá u çaam uirá recé, aitá 
elles tiraram a frecha, logo elles experimentaram pássaro no, elles 

u acema uirá euêo, aitá u iapy, u euêo uhiua u iuire cecé 
acharam pássaro voando, elles atiraram, voou a frecha voltou para elle 

u iumu cecé, u are catu, aé uana u manu nhaan curumi. 
frechou n^lle, cahiu bem, logo morreu aquelle menino. 

Amu curumi u iuire u umbeú : «ce rumuara u manõ.» 
Outro menino voltou e contou : « meu companheiro morreu. » 
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— Maa chihy taá u mano ? 
Como elle que morreu ? 

— Boia u çuú. 
Cobra mordeu. 

— Yá çu yá maan. 

Vamos nós vêr. 

Aitá u çu i piama, aitá u rure teaun-éra. 
Elles foram elle buscar, elles trouxeram o cadáver. 

Uhuia iara u çú u maan i uhiua u çu arama camunu, 
(da) Frecha o dono foi vêr sua frecha ir para caçar, 

u cêca aap inti ana u acema i ihiua. 
chegou lá não já achou sua frecha. 

— Maa queté taá ce rihiua u caíma? Uiuire aé uana 
Onde para que minha frecha perdeu-se? Voltou ella já 

ipó iara pêre. Cuire çupi, inti ana cha ricó ce rihiua, 
talvez o dono a ter com. Agora sim, nào já eu tenho minha frecha, 

tenupá ana u caíma. Ipó aitá u acêma, areré u iuire ana. 

deixei já perder-se. Talvez elles achassem, depois d* isso voltou. 

Ipó ihiua Curupira pêre u iuire. 
Talvez a frecha o Corupira ter com voltasse. 

Ne copocó ariri uana aé cuáo aitá u acema ce rihiua, aitá 
Não tardou depois logo elle soube elles acharam a frecha, elles 

u çaan, ariri boia u çuú aitá, ariré u manõ, ariri u iuire 
experimentaram, depois cobra mordeu elles, depois morreu, depois voltou o 

Curupira pêre. 
Corupira ter com. 

— Yá murucatu ! Taá mundó u ihiua u iuaquê? U maeté 
Nós bem feito ! Quem mandou frecha bolir ? Pensaram 

ihiua te iunto mairamé u icó yepé boia. Iaué mu caíma ce 

frecha a tôa quando era uma cobra. Assim fez perder-se minha 

rihiua, cuire inti ana u iuire ichihy arama, 
frecha, agora nunca mais volta mim para. 

Ariri curumi u çu ana amu retama queté, u iauao 

Depois d* isso o menino foi-se embora outra terra para, fugiram 

amu etá i anama, u terêca paua qui chihy aetá cequiê recê. 
os outros parentes, mudaram-se todos d'ahi elles terem medo por. 
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TRADUCÇÂO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTE 



O Corupira e o Caçador 



Um caçador perdeu-se no matto e lá ficou. Chegando debaixo de uma 
grande arvore, dormio (*). 

Ouvio gritar. O Corupira bateu nas sapopemas (') das arvores e gritou ; 
tornou a gritar cada vez mais perto. Depois ouvio gritar ainda mais perto, 
já junto a si. Chegou o Corupira junto d'elle, assentou-se e começou a 
conversar. 

— Como estás, meu neto? — Sempre bom, meu avô e como você passa? 
— Sempre bem também. — Ah ! meu avô ! Eu perdi -me de casa. — É possível, 
meu neto? Tua casa náo é longe. Quando vieste de casa? — Hontem, 
meu avô. 

Continuaram a conversar. 

— Ah ! meu neto ! Eu estou com fome. — Eu também tenho fome. 
Nada comi ainda hoje. — Meu neto, eu quero comer. — Eu também. — Meu 
neto, tu me dás a tua mão para eu comer ! — Aqui está, meu avô. 

Cortou a mão de um macaco, que tinha trazido da caça da tarde d'aquelle 
dia, e lh'a deu. Pegou n'ella e comeu. 

— Meu neto, a tua mão é gostosa, eu quero comer a outra. — Aqui está, 
meu avô. 

Pegou e comeu logo. 

— Ah! meu neto! É bem gostosa a tua mão. Tu me dás também teu 
pé para eu comer ? — Aqui está, meu avô. 

Cortou o pé do macaco e Ih* o deu. 
Ahi está, meu avô. 

Logo o Corupira pegou n'elle e comeu. 

— Ah ! meu neto ! É gostoso o teu pé ! É possível isso, meu avô ? 
Depois pedio-lhe também o coração. 

— Ah ! meu neto! Eu quero também o teu coração. — Deveras, meu avô? 
Aqui está. 

Tirou logo o coração do macaco e lhe deu. 

O Corupira pegou e comeu logo o coração do macaco. Depois elle pedio 
o coração do avô. 



(1) Por esta traducçâo, quasi ao pé da letra, o leitor verá mais ou menos o modo de 
fallar dos nossos tapuyos e como elles torneam a sua phrase, quando civilisados, e se expri mem 
em portuguez. 

(2) Ê um dos nomes indígenas introduzidos na língua brazileira significando as grandes 
raizes chatas que sahem dos troncos das arvores. 
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— Agora eu também quero o teu coração. 

Antes que o Corupira lhe pedisse outra cousa, pedio-lhe o coração. 

— É possível, meu neto ? Então dá-me a tua faca. 

— Aqui está a minha faca. 

Tomou immediatamente a faca, ferio-se, cahiu e morreu. Ahi ficou e elle 
foi -se embora. 

— É bem feito que morresse. 

Foi -se logo embora. Passado um anno lembrou se. 

— Vou agora vêr o Corupira que morreu, para lhe tirar os dentes verdes 
para remédio ; já deve estar podre, vou lhe tirar os ossos para bico de frechas. 
Foi-se logo embora. Chegando ahi achou os ossos já brancos, e foi tiral-os com 
o machado que levou. 

— Agora, com o machado, eu tiro os dentes. 

Bateu logo com o machado nos dentes. Elle ressuscitou e assentou-se. 
O homem assustou- se bem. 

— Ah ! meu neto ! Estou com sêde, quero agua. — Deveras ? 
Urinou logo no chapéo. 

— Aqui está agua para você, meu avô. — Acordei agora bom, mas não sei 
em que ponto estávamos quando dormi. O que era, meu neto? 

— Não sei. — Agora vamos, meu neto. O que queres tu, meu neto ? 

— Não sei. — Eu te dou uma frecha para tu matares caça. — Dizes bem, 
meu avô. — Então vamos. — Vamos. Foram para o matto e ahi elle deu a 
frecha. 

— Agora já tens uma frecha para caçar; queres ir te embora? — Quero ir. 

— Sabes, por ventura, onde é a tua casa ? — Não. — Então eu vou comtigo 
para tua casa. 

— Bem, meu avô, então vamos. 
Chegaram perto de casa. 

— Agora, meu neto, eu vou me embora e te deixo. Quando tu quizeres, já 
sabes onde eu estou. Quando quizeres vai ter comigo. Sabes? adeus! D'esta 
frecha só tu sabes o geito, não a leves para casa, não contes a ninguém, nem 
á tua mulher. Só tu sabes caçar com ella. Esta frecha é uma cobra surucucú; 
para matar a caça não precisa arco, basta jogal-a. Eu conto para tu saberes 
que ella te deixará. Bem, adeus ! 

— Adeus, meu avô ! Agora quando eu fôr passear irei ter comtigo. — 
Bem, meu neto, eu estou sempre ahi. 

Depois ficou um caçador feliz ; matava muito, emquanto que os outros não. 
Ninguém sabia como elle caçava. Diziam : 

— Como é isso ? Elle mata pássaro, mata caça ; (*) como nós então não 



(i) Caça por quadrúpedes. 
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matamos? — Nào sei. — Nós vamos para o matto, caçamos e não matamos ; elle 
vai e depressa chega, quando menos se espera. 
Outros diziam : 

— O que será entào? Vamos então vigiar como elle mata a caça.— Vamos 
mandar dous meninos vigiar. — Vamos. 

Foram logo vigiar. Quando elle foi para o matto foram atraz. Foram 
escondidos vigiar, viram tirar a sua frecha do galho da arvore e logo foram 
vigiar como elle matava com a frecha. 

— Já vimos onde estava a frecha, com certeza já vimos. 
Vigiaram-no. Achou logo um pássaro voando. Viram depois atirar atraz 

a frecha e ir ver o pássaro que estava morto no chão com a frecha ao pé. 

— E* assim ! Já sabemos agora como elle mata caça. 
Voltaram : 

— Amanhã viremos para experimentar a sua frecha e ver como elle mata 
caça. 

De manhã foram lá. Acharam a frecha; tiraram-^; experimentaram 
logo n'um pássaro que estava voando ; atiraram ; a frecha voou e voltou fre- 
chando um d'elles, que chegou a cahir, morrendo logo o menino. O outro 
voltou e contou : « Morreu meu companheiro. » 

— De que morreu ? — Mordido pela cobra. — Vamos ver. 
Foram — o buscar e trouxeram o cadáver. 

O dono da frecha foi buscal-a para ir á caça, mas chegando não a achou 
mais. 

— Por onde perdeu-se minha frecha ? Voltou talvez a ter com o seu 
dono. Agora sim, não tenho mais minha frecha ! que se perca ! Talvez elles 
a achassem ; por isso já ella voltou. Talvez a frecha voltasse e fosse ter com o 
Corupira. 

Não tardou em saber que acharam a sua frecha; que a experimentaram ; 
que o menino foi mordido pela cobra, que morreu e que por isso ella foi ter 
com o Corupira. 

— Foi bem feito ! quem mandou bulir n'ella ? Pensavam que era uma 
frecha atoa, quando era uma cobra. Assim fizeram perder-se a minha frecha, 
que não volta mais para mim. 

Por isso o menino foi-se embora para outra terra, e fugio com os outros 
parentes, que por terem medo se mudaram d* esse logar. 




II 



CURUPIRA CAAMUNUÇARA IRUMO 
O Corupira e o Caçador 

(RIO SOLIMÕES) 



Yepé apegaua, paá, u çu u camumu. U caíma caâ pe, 

Um homem, contam, foi caçar. Perdeu-se matto no 

petuna irumo u iumundé muirá uaçu uirpe. Petuna pucu 
noite de metteu-se arvore grande debaixo. Noite alta 

ramé a cenôe, paá, Curupira u aê : 
quando ouvio, contam, o Corupira dizer : 

— Mira, piché, piché!... 

Gente murrinha, murrinha! (Aqui cheira a gente.) 

Apegaua u çoachara : 
O homem respondeu : 

— Iché ricó, paê. 

Eu sou, pae. 

Aramé ana, paá, Curupira u iquê i pêre, u aé in (') 
Depois já, contam, o Corupira entrou elle ter com, disse, 

paâ, chupé : 
contam, lhe : 

— Ah ! ce raira, re meen cha ú putare ne pó. 
Ah ! meu filho, tu dás eu comer quero tua mão. 

Aé uana, paâ, apegaua u munuca macaca pô. 
Logo, dizem, o homem cortou (do) macaco mão. 

Curupira u ú. U aé in (') iuêre : 

O Curupira comeu-a. Disse também : 

— Re munuca amu çuachara ne pó cha ú putare iuêre. 
Tu cortas outra banda tua mão eu comer quero também. 

U ú paua riré i pó u nheen iuêre ichupé : 
Comer acabou depois d'elle mão disse também a elle : 



(i) No baixo Rio Negro, no pretérito perfeito do indicativo, dizem : Cha in ; re in, aé in. 
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— I rure cha ú ne peá. 

Traz eu comer teu coração. 

Ariri apegaua u meen macaca u peâ. Curupira u ú. 
Depois o homem deu (do) macaco o coração. O Corupira comer. 

Aramé uana apegaua u iin Curupira çupé : 
Quando já o homem disse Corupira ao : 

— Ce ramonha ! re meen iuêre cha ú arama ne peá ?... 
Meu avô tu has também eu comer para teu coração ? 

— Irure cuté ne quicé. 
Traz então tua faca. 

Aé uana apegaua o meen ichupé arama quicé. U munéo 
Elle já homem deu elle para a faca. Metteu 

i peá pupé, uare u manu uana. 

seu coração no cahiu morreu já. 

U çaçao ariri muere yacy apegaua o manduare Corupira 

Passados depois alguns mezes o homem lembrou-se Corupira 

recé nheen paâ. 
do disse, contam. 

— Cha çu rain cha iuQca Curupira ranha, ce raira puira 

Vou ainda eu tirar Corupira os dentes minha filha contas 

arama. 

para. 

Aé uana, paá, o pecêca iir (') U cêca Curupira recé» 
Elle logo, contam, pegou machado. Chegou Corupira no 

o maan, paá, çui quire iunto çanha. Aé uana apegaua 

olhou, dizem, azul quasi dente. Elle já homem 

o petêca iir irumo çanha recé. Aramé uana, paá, Corupira 
bateu machado com dentes nos. Então logo, contam, Corupira 

u poca. 
accordou. 

— Ah ! ce raira ! Cuêre cha cuao re çaiçu reté iché. 
Ah ! meu filho ! Agora eu sei tu queres bem muito a mim. 

Aé in, paá : <r Eré ». 
Disse, contam : « E* verdade ». 

— Mahy re çaiçu iché cuêre cha meen iné arama yepé 
Como tu queres bem a mim agora eu dou você para um 



(i) Pronuncia-se no Solimoes : — iir. 
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muirapara, yepé ihua. Ma re putare ramé re iururé cuaá 
arco uma frecha. O que tu quizeres tu peças esta 

ihua çupé. 
frecha á. 

Re iumu ti iunto iaiteua queté aé curi u pececa 

Frechas nào (sem) destino cerrado para ella logo apanha 

chemiara. Tenhê curi re iumu cuáo uirá etá cetá uaá, 
minha caça. Nào has de frechar estes pássaros bastante que, de bando, 

curumu teé curi aitá uiucá iné. 
pode acontecer elles matem você. 

Ariri, paá, apegaua u çu ana. Ara yaué putare 
Depois d' isso, contam, o homem foi -se embora. Sempre queria 

u ramé u çu u camunu. Maarupiara ara yaué. Yepé y, 
quando ia caça. Venturoso diariamente. Uma vez, 

paá, ceçarai u iumu Aracuan (') recé. Aé ana aitá u are 
dizem, esqueceu-se, frechou Aracuan no. Logo elles cahiram 

i arapè, u muçaçaca paua çoôcuera. Aramè u manu ana. 
elle sobre, despedaçaram toda carne. Então, morreu jà. 

Aramè, paâ, Curupira u ceca i pére. Aê ana, paá 
Então, contam, o Corupira chegou elle ter com. Logo, contam 

Curupira o pecêca iraiti u muacó tatá opé, u muiare paua 
o Corupira apanhou cêra aquentou fogo no e unio toda 

çoôcuera. Curupira, paá, o nheen ichupé : 
carne. O Corupira, contam, disse lhe : 

— Cuere tenhê re ú maan çacu uaá. 

— Agora não tu comas cousa quente que. 

Apegaua, paá, ara yaué u camunu. Yepé ara, paá, 
O homem, dizem, diariamente assim caçava. Um dia, dizem, 

ceçarai, aé ana, che miricó u meen ichupé tacacá ( 2 ) çacu uaá. 
esqueceu-se elle já, a mulher deu lhe papa quente que. 

Aape nhunto ana, paá, o iutecó. 
Ahi sómente já dizem, derreteu se. 



(1) É pássaro que anda em bandos. 

(2) Gomma feita de polvilho (tapioca) de mandioca, que se come como papas ou mingáo. 
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TRADUCÇÃO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTE 



Contam que um homem foi caçar. Perdeu-se no matto e jà noute 
metteu-se debaixo de uma grande arvore. Já tarde ouvio o Corupira dizer: — 
Aqui cheira a gente. O homem respondeu : — Sou eu, pae. Dizem que depois 
o Corupira entrou, foi ter com elle e disse-lhe : — Ah ! meu filho ! Dá-me a 
tua mão que eu quero comer. 

Dizem que o homem cortou a mâo do macaco, que o Corupira comeu, e 
tornou a dizer : — Corta também a outra banda da tua mào que eu quero comer. 

Depois que acabou de comer a mào, disse-lhe também : — Dá- me o teu 
coração para eu comer. 

O homem deu depois o coração do macaco. O Corupira comeu. O homem 
então disse logo ao Corupira : 

— Pae ! Dá-me também o teu coração para eu comer. 

— Me dá, então, a tua faca. 

O homem deu lhe logo a faca. Metteu-a no coração, cahio logo e logo morreu. 
Depois de passados alguns mezes, lembrou-se o homem do Corupira, e 
dizem que dissera : 

— Vou ainda tirar os dentes do Corupira para contas de minha filha. 
Dizem que pegou logo no machado e chegando ao Corupira, olhou, e 

dizem que estavam os dentes quasi azues. 

O homem bateu logo como machado nos dentes. O Corupira então acordou. 

— Ah ! meu filho ! agora eu sei que tu me queres bem. 
Dizem que elle dissera : « E' verdade ». 

Como tu me queres bem, agora eu vou te dar um arco e uma frecha. 
Quanto tu quizeres pedirás a essa frecha Frecha para o cerrado sem destino, 
que ella ha pegar a preza, mas tu não frecharás pássaros de bando, porque 
pôde acontecer que elles te matem. 

Depois, o homem foi-se embora. Sempre que queria ia caçar, e diariamente 
era feliz. 

Dizem que uma vez esqueceu-se e frechou o Aracuan (*), e que logo os 
companheiros cahiram sobre elle e despedaçaram-lhe as carnes. Morreu. 

Depois, então o Corupira foi ter com elle, que aquentou cêra no fogo e 
com ella unio as carnes. 

Dizem que o Corupira dissera-lhe: — «Agora não comas cousas quentes. » 
O homem caçava todos os dias. Um dia esquecendo-se, dando lhe a mulher 
tacacá (*) quente, tomou e derreteu se logo. 

(1) É um grallipede que anda sempre aos bandos, a Penélope Aracuan Spix, que nao se 
deve confundir com a ottalida canicolles de Natterer, que tem o mesmo nome. 

(2) Gomma feita de polvilho de mandioca, que se toma como mingáo. 




III 



CURUPIRA PANEMA IRUMO 

O Corupira infeliz com (e o) 

RIO NEGRO 



Yepé apegaua menaçara u ricó che miricó taira. Aé, paá, 

Um homem casado tinha mulher e filhos. Elie, dizem, 

u çu camunu nemaan u iucá, u çú paraná ne nemaan u iucá, 
ia caçar nada matava; ia rio ao nada matava, 

arecé chemiricó peaíua cecê. 
por isso a mulher zangava -se com elle. 

Yepé ara u çu caá quetê camunu u caíma caa pe, arupi 
Um dia foi matto para caçar e perdeu-se matto no, por lá 

u quire. Petuna pucu u cêca i pêre Curupira 

dormio. Noite comprida (alta noute) chegou elle ter com o Corupira 

u cema u quire icú. U cenoe aé. 
achou dormir estava. Chamou-o. 

— Oh ! ce cunhambyra ! ( x ) 

— Oh ! meu sobrinho ! 

Aé u poca. 
Elle acordou. 

— Oh ! ce ramunha ! maa tahé ? 

— Oh 1 meu avô 1 O que é ? 

— Mahy taá re quire ricó ? 

— Como que tu dormindo estás ? 

Aé uana aitá u purunguetá. 
Logo elles conversaram. 

— Ah ! ce cunhambyra ! Maa recé taá çaua ne a canga 

— Ah ! meu sobrinho I Porque razão que cabellos tua cabeça 

inli ricu ? 
não tem ? 



(i) No Amazonas dizem « Cunhamuera ». 
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— Cha puçanu recé arama. 

— Eu curar por para. 

— Heen ! cerá ? Mahy taá re puçanu ? 

— Ein ! deveras ? Como que tu curas ? 

— Inti iuaça, ce ramunha, cha piruca care cuchiyma^ 

— Não custa, meu avô, eu pellar mandei antigamente^ 

ariri cha munhaçuca quêínha irumo, arecé çaua ce 
depois d' isso eu lavei pimenta com, depois cabellos minha 

acanga. 
cabeça. 

— Heen, cerá ? Arami cha putare yaué re munhan iche 

— Ein ! deveras ? Então eu quero assim tu faças mim 

arama, çaua arama ce acanga. 
a, cabello para minha cabeça. 

— Heen, cerá, ce ramunha ? Arami yá çu yá munhan 

— Ein, deveras, meu avô? Então vamos nós fazer 

yá nhahy. ( x ) 

nós assim. 

— Erê, ce cunhambyra. Arami re pirura ce acanga 

— Assim seja meu sobrinho. Então pella minha cabeça 

re puçanu arama, 
tu curares para. 

Ae uana, paá, nhaan apegaua u piruca ( 2 ) Curupira 
Elie fogo, contam, aquelle homem pellou do Corupira 

acanga ; ariri munhaçuca quêínha irumo. 
cabeça, depois lavou pimenta com. 

Aé uana, paá, Curupira i acanga aiua, quêínha raceçaua 
Elie fogo, dizem, Corupira elle enlouqueceu, pimenta ardume 

irumo. Aé uana u nhana caa rupi, u çu ana. Nhaan 
com. Elle já correu matto pelo, e foi-se embora. Aquelle 

apegaua u iuêre, u çu* ana çoca quetê u cequiê çaua. 
homem voltou, foi-se logo casa para medroso. 



(1) Por yauè. 

(2) No sul do Império dão o nome de piruka, ás cabelleiras postiças. Piroka ou piruca 
(pelladas) sao as cabeças que precisam de cabelleiras postiças. A piruka terá essa origem ou 
virá da pemujuc, franceza ? Moraes no seu Diccionario dá como originada de pcrkvig, inglez. 
No Rio dào o nome de pitoka ao membro das crianças do sexo masculino. 
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U ceca che miricó pêre. Chemiricó u maan cecé, aé uana 
Chegou a mulher ter com. A mulher vendo o, elle já 

aé in ichupe. 
disse lhe. 

— Maa re iure u piama, panema uassu ? 

— O que tu vieste buscar, desgraçado ? 

— Cha iure cha maan ce raira mahy aitá icó. 

— Eu venho vêr meus filhos como elles estáo. 

— Maá arama re putare ne raira etá ? Maa çu cui re 

— Para que tu queres teus filhos ? Onde está tu 

rure ne remiara ne raira etá ú arama ? Cuçucui aitá 
trouxeste tua caça tens filhos comer para? Aqui estào elles 

u iachió ara pucuçaua yumacê recê. 
chorando dia todo fome de. 

— Arami cha yuêre, cha çu ana caá queté. 

— Entáo eu volto, eu vou-me embora matto para. 

Cupocó, ariri uana u çu ana caá queté. 
Demorou, depois já foi-se embora matto para. 

— Cha çu ana caá queté inti rain cha caíma cha iucuao 

— Eu vou já matto para náo ainda me perder eu appareço 

qui queté. 
cá por. 

Aé uana, paá, u çu ana caá rupi, uatá caá rupi 
Elle jà, contam, foi-se embora matto pelo, andou matto pelo 

cupocó ariri ana ne yá cuáo muêre ara icó caá rupi. 
demorou depois já náo sabemos quantos dias estava matto no. 

Achihy ariri ana u iuanti Curupira irumo, nhaan u piruca 

Disso depois já encontrou o Corupira com, aquelle pellou 

uaá i acanga, Uceca çoaqui u aé in : 
que delle cabeça. Chegou perto e disse : 

— Oh ! ce cunhambyra ! 

— Oh ! meu sobrinho ! 

— Oh ! ce ramunha ! 

— Oh ! meu avô I 

— Maa taa re caçau ? Indé ipó re piruca uaá ce 

— Como que tu passas? Você talvez tu pellaste que minha 

acanha ? 
cabeça ? 



Digitized by 



42 



— In ti iché, amu, tenhen ae u manu ana aicuó mime 

— Náo eu, outro, nào elle morreu já ahi está lá 

i caun-era cuéra. 

seus ossos que foi. 

— Heen, cerá, ce cunhambyra ? Arami u çu ce irumo 

— Ein, deveras, meu sobrinho ? Entào vem migo com 

re mu cameen. 
tu mostrar. 

— Yá çu. 

— Vamos. 

Aé uana aitá u çu ; u ceca aape i caun-era aitá 
Elie logo elles foram ; chegaram lá delle ossos elles 

u acema. Aé uana Curupira u pecêca, u matêre, mucorohy. 
acharam. Logo o Corupira pegou, ajuntou, e esmigalhou. 

— Cuire cha iupêca uana. Aé uana u aé in ichupé : 

— Agora eu vinguei-me já. Elle logo disse lhe : 

— Ce cunhambyra, yá çu ce irumo ce çoca queté. 

— Meu sobrinho, vamos migo com minha casa para. 

Aé uana, paá, aitá u çu ana, u cêca çoca opé. Aé 
Logo, contam, elles foram, chegaram casa na. Elle 

Curupira u iqui tenondé aé u puitá, u poama ocarpe. 
Corupira entrou adiante, elle ficou de pé fóra. 

Curupira u aé in ichupé : 
O Corupira disse lhe : 

— Ce cunhambyra ! Re u iqui, tenhen recéquiê. 

— Meu sobrinho ! Entra, náo tenhas medo. 

Aé uena apegaua u maan oca pequeté, u maan boia etá 
Elle logo homem olhou casa para dentro, vio cobras 

mucema iunto icó yápocó. 
fazendo sahir só ter línguas (pondo as linguas de fóra). 

Nhaan apegaua u cequié inti u apeca putare. 
Aquelle homem de medo nào assentar-se quiz. 

— Re u apeca, ce cunhambyra. 

— Assenta-te, meu sobrinho. 

Curupira u aé in boia çupé : 
O Corupira disse cobras as : 

— Tenhen pe çuú, ce cunhambXra. 

— Nào vocês mordam meu sobrinho. 
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Aé uana u iqui. 
Elie logo entrou. 

— Re apêca. 

— Assenta- te. 

Aé uana u apêca cequiéçaua irumo. 
Elie logo assentou-se medo com. 

— Cu ire, ce cunhambyra, maá taá re putare ? 

— Agora, meu sobrinho, o que que tu queres ? 

— Taucuó. Cha u iuire putare ce roca queté, cha 

— Nào sei. eu voltar quero minha casa para, eu 

putare, ce ramunha u meen iche arama cha iucá arama 
quero meu avô dês me para eu matar á 

ce remiara cha raçu arama ce raira etá u arama, arecé 
minha caça eu levar para meus filhos para, por isso 

chemiricó maramunhan ce irumo inti rami cha raçu, arecé 
minha mulher briga migo com nào quando eu levar, por isso 

chemiricó peaíua ce recé. 
minha mulher zanga-se mim por. 

— Heen, cerá ! Cuire cha meen indé arama maá re 

— Ein, deveras ! Agora eu dou você para o que tu 

putare uaá. Arami yá çu ana. 
queres que. Então vamos já. 

Aé uana aitá u çu ana, u pececa tupaçama u meen 
Elie logo elles foram, pegou corda deu 

cunhambyra çupé. 
sobrinho ao. 

— Cuçucui cuaá tupaçama re raçu indé arama, cuaá 

— Aqui está esta corda tu levares vocês para, esta 

irumo re iucá arama ne remiara. 

com tu matares a tua caça. 

T Aitá u çu caá rupi, aitá u acema uirá aitá. Aé 

Elles foram matto pelo, elles acharam pássaros, Elie 

Curupira u raçu mocoin ço ihiua irumo, u iumu uirá 
Corupira levou duas frechas comsigo, frechou pássaro 

u meen cunhambyra çupé. Ariri aitá u acema taiaçu etá. 
deu sobrinho ao. Depois elles acharam porcos. 

— Cuire, cunhambyra, re putare taiaçu ? 

— Agora, sobrinho, tu queres porco? 



Digitized by 



44 



— Cha putare, ce ramunha. 

— Eu quero, meu avô. 

— Arami cha çu cha pececa indé arama. 

— Então eu vou pegar ti para. 

Aé ana, paá, Curupira, u çu u pececa taiaçu reeira. 
Elie logo, dizem, o Corupira, foi pegou porco bando. 

U pececa, paá, u matere, u pucuara iapoan u mu quitanga (') 

Pegou dizem, ajuntou, amarrou bola deu nó 

urure u meen ichupé. 
trouxe deu a elle. 

— Cu çucui, ce cunhambyra, re raçu arama ne roca 

— Aqui está, meu sobrinho, levares para tua casa 

queté ne remiricó pere. Re maan catu iunto re iuraua rami. 
para tua mulher mais. Toma cuidado bom só desmanchar quando. 

Re ceca ne roca opé re munhan caiçara ( 9 ) catu, upaua aramé 

Chegando tua casa á faz curral bom, acabar quando 

rami iuraua uarama caiçara coara opé re iucá uarama aitá. 
então desmanchar para curral dentro matares para elles 

Re maan curi, nhaaru, moçoú indé. Re cenôi ne remiricó amu 
Olha, bravos, mordem te. Chama tua mulher e os 

etá ne anama, u icò uaá ne roaqui, iucá arama taiaçu, 
outros parentes, estào que ti perto, matar para porco. 

Aé uana nhaan apegaua u çu ana, u ceca çoca apé che- 
Elle logo aquelle homem foi -se embora, chegou casa em mu- 

miricó pere ; che miricó maan cecé. 
lher ter com; mulher olhou nelle. 

— Maá taá cuá ure piama ? 

= O que que este vem buscar? 

— Timaan, che miricó. Cuçucui uana, che remiara. 
= Nada, minha mulher. Aqui está já, minha mulher. 

— Aé uana nhaan apegua aé in : « cuire yá çú yá munhan 
Elle logo aquelle homem disse: « agora vamos fazer 

caiçara, yá munuca muirá ce irumo. 
curral nós cortar páo migo com. 



(l) Por quytan ou kytá. 

(*) O curral para gado chamam kaiçara, que se estendeu também aos cercados que faziam 
para prender os gentios na época dos resgates, ou quando os a penavam. Empregava-se este 
verbo também com a significação de agarrar índios para o serviço real. 
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— Maá arama taá re putare caiçara? 
O que para que tu queres curral ? 

— Cu çucui cha rure taiaçu reeia yá iucá arama caiçara 
Aqui está eu trouxe porco bando matarmos para curral 

opé, inti arama iauáo. 
no, não para fugirem. 

— Çupi será indé ? 
Certo disso você ? 

— Çupi, ra cu té ! Inti cha ganane indé. Arami cha u muçarai- 
Certo, então ! Não eu engano você. Então eu brincando 

indé? 
você? 

— Cha maan putare. 

Eu vêr quero. 

— Re maan curité ne açaima, cuirimbaua curi indé. 

Olha não te percas, valente (na occasião) você. 

Aé uana aitá munhan caiçara, aitá mumbaua aé uana aé in: 
Elie logo elles fizeram curral, elles acabaram elle logo disse : 

— Cuire yá çu yá iucá yané remiú yá mocaen uarama. 
Agora vamos matar nossa comida, moquearmos para. 

Aé uana u çu, u cenôi i anama aitá. Aé uana aitá ure 
Elle logo foi, chamou seus parentes. Elle logo elles vieram 

miraçanga irumo upáin aitá. 
cacete com todos elles. 

— Cuire yá çu yá iucá. Pe maan curi uçuú penhen. 
Agora vamos matar. Olhem mordem vocês. 

— Aéuana: ma çucui taiaçu? Ne maan. Mamé taá icó? 

Então onde está porco ? Nada. Onde que está ? 

Aé uana u raçu caiçara piterpe, aé una u iuraua, u cequei 
Elle logo levou curral meio no, logo desmanchou, puchou 

tupaçama racapêra. 
corda ponta da. 

Aé una, paá, taiaçu yá huaité catú, nhaaru aé 

Logo, dizem, porco sujo verdadeiramente (mettiamedo) bem bravos elle 

uana aitá iupire, amu u pore ocara queté u cequeiéçaua. Aé 
já elles subiram, outro pulou fóra para de medo. Elle 

uana, aé apegaua u çacema : 
logo elle homem gritou: 
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— Re catu che anama etá ti pecequeié, te iucá te i arama. 
Venham meus parentes não se intimidem, matem vocês para. 

Ae uana u çu iucá inti aitá umbaua, u petá rain. 
Elie já foi matar náo elles acabaram, ficaram, ainda. 

— Pe maan uana, maan cha umbeó pe arama, cuire pe 

Vocês vejam já, vejam eu contava vocês para, agora vocês 

ruiare ana. 
acreditam já. 

— Ae uana, u çu ana aitá, aitá u raçu ana aitá re miara. 
Elie logo, foram elles, elles levaram elles caça. 

Achihy paá, çuré u puitá i mena irumo. Ae uana 

Depois disso contam, alegre ficou seu marido com. Elie já 

yaué aitá u puitá catu uana, inti ana maramunhan irumo, catu 
assim elles ficaram bem já, náo já brigava com, bôa 

ana u ricó aé. 
já estava elle. 



TRADUCÇÃO LITTERAL DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que um homem casado, com filhos, quando ia caçar e pescar 
nada matava e por isso a mulher se zangava com elle. Um dia foi ao matto 
caçar e perdeu-se. Alta noite, foi ter com elle o Corupira e o achou dormindo. 
Chamou-o : 

— Oh! meu sobrinho! 
Accordou. 

— Oh! meu avô!... o que é? 

— Então estás dormindo? 
Começaram a conversar. 

— Ah! meu sobrinho... porque tens cabellos na cabeça? 

— Por me ter curado. 

— Ein! Devéras? Como te curaste? 

— Náo custa, meu avô. Mandei outr'ora pellar minha cabeça; depois 
lavei-a com pimentas ; depois me vieram os cabellos. 

— Ein ! Devéras? Então eu quero que me faças a mesma couza para 
ter cabellos na minha cabeça. 

— Devéras, meu avô? Então vamos fazer o mesmo. 

— Então pélla minha cabeça para tu curares. 

Contam que logo o homem pellou a cabeça do Corupira e depois lavou-a 
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com pimentas. Immediatamente o Compira enlouqueceu com o ardor das 
pimentas e correu logo pelo matto, indo-se embora. 

O homem voltou, e, medroso, foi logo para casa. Veio a mulher ter com 
elle. Vendo-o, a mulher logo lhe disse: 

— O que vieste buscar, desgraçado ? 

— Venho ver como esiào meus filhos. 

— Para que tu queres teus filhos ? Onde está o que trouxeste da caça para 
teus filhos comerem? Elles aqui estão chorando de fome todo o dia. 

— Então volto e vou- me embora para o matto. 
Demorou-se um pouco e depois foi-se embora para o matto. 

— Já vou para o matto, e, se nào me perder, eu appareço por cá. 
Contam que foi-se logo embora pelo matto. Ahi demorou-se e nào sabemos 

quantos dias esteve n'e11e. Depois d'isso, encontrou aquelle Corupira cuja cabeça 
pellara. Chegando perto, disse: 

— Oh ! meu sobrinho ! 

— Oh! meu avô. 

— Como passas? Seria você quem pellou minha cabeça? 

— Nào. Foi outro que já morreu, e lá estão os ossos que foram d' elle. 

— Devèras, meu sobrinho? Entáo vem commigo e mostra-m'os. 

— Vamos. 

Foram logo. Chegaram e lá acharam os ossos. O Corupira ajuntou-os, pegou 
n* elles e os esmigalhou. 

— Agora já me vinguei, disse elle. Meu sobrinho, vem commigo para 
minha casa. 

Contam que foram logo e chegaram á casa. O Corupira entrou primeiro, 
e elle ficou, fóra, de pé. O Corupira lhe disse: 

— Meu sobrinho, entre ; nào tenha medo, 

O homem olhou para dentro de casa e viu sómente cobras pondo as linguas 
de fóra. O homem, de medo, não quiz assentar-se. 

— Sente-se, meu sobrinho. 
O Corupira disse ás cobras: 

— Vocês nào mordam meu sobrinho. 
Então elle entrou. 

— Senta-te. 

Elle sentou-se, com medo. 

— Agora, meu sobrinho, o que tu queres? 

— Nào sei. Quero voltar para minha casa ; quero que meu avô me dê 
com que caçar, para levar para meus filhos, porque é por isso que minha 
mulher briga commigo, quando eu nada levo, e é por isso que ella se zanga. 

— Ein ! Devéras? Vou dar a você o que tu quizeres. Vamos já. 
Foram-se logo. Pegou n'uma corda e deu ao sobrinho. 

— Aqui está uma corda para tu levares, para com ella matares a tua caça. 
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Foram-se pelo matto e acharam pássaros. Comsigo levou o Corupira 
duas frechas. Frechou um pássaro e deu-o ao sobrinho. Depois acharam porcos. 

— Sobrinho, queres agora porcos? 

— Quero, meu avô. 

— Então vou pegal-os. 

Dizem que o Corupira foi logo e pegou um bando de porcos. Pegou, ajuntou, 
embolou, deu um nó, trouxe e deu a elle. 

— Aqui está, meu sobrinho, para levares para tua casa para tua mulher., 
Toma bem cuidado quando desmanchares. Chegando a tua casa, faze um bom 
curral. Quando acabares, entào, desmancha dentro d'elle para matal-os. Olha 
que sâo bravos e mordem-te. Chama tua mulher e outros parentes que estào 
por perto de ti para matarem os porcos. 

O homem foi-se logo embora. Chegou á casa; a mulher veio ter com 
elle e encarou -o. 

— O que vens buscar? 

— Nada, minha mulher. Já está aqui, minha mulher. 
Logo o homem disse : 

— Vamos agora fazer um curral. Vem comigo cortar páos. 

— Para que tu queres curral? 

— Eu trouxe um bando de porcos que aqui está, para matarmos no curral, 
para náo fugirem. 

— Você está certo disso? 

— Certo?... Então? Náo te engano. Entào estou brincando comtigo? 

— Eu quero vêr. 

— Olha; nào te percas; sê valente. 

Fizeram logo o curral e quando o acabaram, elle disse : 

— Agora vamos matar e moquear nossa comida. 

Foi logo chamar seus parentes. Vieram logo todos armados de cacetes. 

— Agora vamos matar, mas olhem que mordem vocês. 

— Entào, onde estào os porcos? Nada... onde estào? 

Levou-os logo para o meio do curral, desmanchou e puchou pela ponta 
da corda. Dizem que logo appareceram porcos que mettia medo, e bravos. 
Uns subiram, outros pularam para fóra de medo. O homem entào gritou : 

— Venham, meus parentes. Nào tenham medo. Matem para vocês. 
Foram matar e nào acabaram porque ficaram muitos. 

— Vejam agora vocês. Vejam o que eu contava. Vocês já acreditam ! 
Foram e levaram a caça. 

Contam que depois disso, ella ficou boa e satisfeita com seu marido ; 
ficaram logo bem e já nào brigavam. 




IV" 



CURUPIRA CURUMI ETA IRUMO Q) 

O Corupira e os meninos 

(RIO BRANCO) 

Mucoin curumi u caima caá açú pitêra rupi. Pituna 

Dous meninos se perderam matto grande meio pelo noute 

ramé, paá, aitá u quere aitá maquira pupé muirá açu recé. 
quando, contam, elles dormiram d'elles rede na páo grande no 

Curupira che mericó irumo u munhan aitá uirpe tatá. Aape 
O Corupira a mulher com fizeram d'elles debaixo fogo Lá 

aitá çáru cuema. Cuema aramé, paá, u nhenhê aitá çupé 
elles esperaram a manhã. Amanheceu quando, dizem fallaram elles 

arama : «pe uié ce remiareru !» 
para: «vocês desçam meus netos!» 

U cêca ramé Curupira roca pupé, Curupira, paá u nhehê 
Chegaram quando Corupira casa na, o Curupira, contam, fallou 

chemericó çupé : 
mulher á : 

— Chá raçu tuiué pêre uaá caá queté cha iucá arama 

— Eu levo velho mais aquelle matto para eu mattar para, 

re puitá cuaá cuaira irumo, re memui arama, cerenondé cha 
tu ficas este menor com, tu cosinhares para^ antes eu 

u ceca ramé cha ú arama, 
chegar quando eu comer para. 



(>) Em ambas as versões acima, encontro o influxo de um conto europeo na mythologia 
indígena. E o conto João e Maria aclimado, adaptado á natureza local reproduzido pela imagi- 
nação do indio, influenciado pelos Meninos perdidos , de Coimbra e pela Bicha de sete cabeças de 
Ourilhe. E um producto da fusão de duas raças, quando o paganismo ainda sobrepujava as 
doutrinas dos missionários. No sul, mais depresssa submettido o indianismo, e substituído pelo 
elemento africano, vê-se ahi mais as crendices d'este fundidas nos contos portuguezes do que 
no Norte. O africano trouxe o seu fethchismo que amoldou-se á natureza do paiz e ao jugo 
estrangeiro. D'ahi o Zumbi, o Chibamba, e o Tutu, confundidos com os lobishomens, e com 
as bruxas, atterrorisando as crianças para fazei -as dormir, emquanto que no Amazonas eram os 
Murucututus, os Akutiòurus, os Yakurutus e Dukukus que lhes emprestavam o somno. 



Digitized by 



50 



Ariri, paa, uaimi u nhehê curumi miry çupé : 

Depois, dizem, a velha fallou menino pequeno ao : 

— Re iupire cha u ú arama inayá. (') 

— Tu sobes eu comer para inajá. 

Curumi, paá, u ganane uaimi u ai-in ichupé : 
O menino, contam, enganou a velha e disse-lhe : 

= Re inu ne putiá pupé pururé aramé u puitá curi 
= Tu ponhas teu peito no a enxada então fica logo 

icaua ( 2 ) inayá, cha mumure arama pururé aarpe ne putiá pupé. 
gordo inajá, eu pôr para enxada em cima teu peito do 

Ariri, paá, curumi mumure inayá u iucá catu uaimi. 
Depois, dizem, o menino poz inajá matou bem a velha. 

Ariri u memui panera pupé, uaimi renondé. 
Depois poz panella na, velho antes. 

Curupira u cêca, ramé u çu u ú panera pora, aramé, paá, 
Corupira chegasse, quando veio comer panella dentro entáo,. dizem 

u cuáo u ú u icó che mericó cuêra. 
soube comendo estava a mulher que foi. 

Curumi, paá, u mucuhy ceçá uaruá, ( 3 ) paá, 
O menino, dizem esmigalhou olho espelho dizem 

u cêcare upáin maan caa rupi. Ariri Curumi u iauao. 
buscou todas cousas matto pelo. Depois disso o menino fugio. 

Curupira, paá, u çaceçacema u cenõe arama maaqueté 
O Curupira, dizem, entrou a gritar escutar da onde 

curumi uçu. Ceçá uaruá, paá, u çuachara : Uh! Uh! 
o menino estava. O do olho espelho, dizem, respondeu : Uh ! Uh ! 

Uçu ramé u maan u acema i piçamuera miry, nhaan 
Foi quando vez achou d^lle pedacinho, aquelle 

irumo u cêca cecare curumi, u maan, paá, u icó curuatá ( 4 ) 
com chegou procurar o menino, vio dizem, estava spatha 

pupé uaté upé. Paá, u çu cecé u yumu yumu curumi çuhy, 
dentro alto no. Dizem foi n'elle frechou frechou menino n'elle 



(*) Tem esse nome a palmeira Maximiliana regia Mart. que dá os fructos agglomerados em 
grandes cachos, cujo peso é de dezenas de kilogrammas. É uma das mais bellas e altas. 

(*) O fructo do inajazeiro, em geral, pouco tem que comer porque é secco e fibroso, po- 
rém, as vezes quando medram poucos ficam succulcntos que os indios traduzindo o i Âaua, 
dizem que sao gordos , por que esse termo exprime gordura, 

(») Dao também aos vidros dos óculos o nome de ceçá uaruá. 

(*) A spatha das palmeiras, é conhecida por esse nome, no Amazonas, emquanto que no 
sul por capemba i de caa folha,/*»** chata. 
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aitá u çu upáin curuatá recé. Ariri u paua çoihiua u çu u ure 
ellas foram todas spatha na. Depois acabaram as frechas foi voltou 

u munhan amu pêçaçu. U çu pucuçaua curumi u iauao macaca 
a fazer outras novas. Foi emquanto o menino fugio o macaco 

irumo. 



U cêca paraná reme épe u pucuare muirá recé i buxo 
Chegou rio margem na amarrou arvore na sua tripa 

racapira. Ariri u pure çuá indaua queté. 
a ponta. Depois saltou outra banda para. 

Ué in curumi çupé : are iure ce buxo ara rupi.» 
Disse menino ao : «tu venhas minha tripa por cima.» 

Ariri curumi u çu, u cêca çaua indaua, macaca paá, 

Depois o menino foi, chegou outra banda, o macaco dizem 

u raçu aé i manha roca queté. 
levou elle sua mào casa para. 



Dous meninos se perderam no meio de uma grande floresta; contam que 
á noite a rêde em que elles dormiram foi em uma grande arvore. O Corupira 
e a mulher fizeram fogo debaixo d* elles, e ahi esperaram a manhã. Quando 
amanheceu, contam que elles lhes disseram. 

— Vossês desçam, meus netos. 

Quando chegaram á casa do Curupira, este disse á mulher : 

— Eu levo o mais velho para aquelle matto para matal-o, e tu ficas com 
este menino para cosinhares, antes da minha chegada, para eu o comer. 

Dizem que depois a velha disse ao menino pequeno : 

— Sobe para eu comer inajá. 

O menino enganou a velha e lhe disse : 

— Põe no teu peito a enxada, porque fica logo succulento o inajá, para eu 
atirar em cima da enxada, no teu peito. 

Depois o menino atirou o inajá e matou a velha. Pôl-a na panella antes 
que o velho Corupira chegasse. Quando veio comer na panella, foi entào 
que soube que estava comendo a mulher. 

Contam que o menino esmigalhou um vidro de espelho e espalhou tudo 
pelo matto. Depois disso, o menino fugiu. 

O Corupira entrou a gritar e a escutar onde estava a mulher. 

O vidro de espelho respondeu. 



com. 
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Quando foi ver, achou um pedacinho d* elle, e cora elle foi procurar o 
menino; dizem que viu que estava dentro da spatha no alto. 

Dizem que elle frechou muitas vezes o menino, porém ellas foram todas 
na spatha. Acabaram -se as frechas. Voltou a fazer outras novas. 

Emquanto foi, o menino fugiu com um macaco. Chegou á margem do 
rio, amarrou em uma arvore a ponta da tripa e depois saltou para outra 
banda, e disse ao menino : 

— Venha por cima da minha tripa. 

Foi o menino. E chegando á outra banda, dizem que o macaco o levou 
para casa de sua mãi. 




VARIANTE DA LENDA ANTECEDENTE 
(RIO NEGRO) 

Yepé cunhan, paá, u ricó, paá, mocoin membira. 
Uma mulher, contam, tinha, dizem, dous filhos. 

Aitá u çu pececa pira matapy irumo, aitá paua ( x ) ú 
Elles foram pegar peixe covo com, elles todos comerem 

arama. Yepé coema iuire aitá u çu u iuôca pirá, aap 
para. Uma manhã outravez elles foram tirar peixe ahi 

aitá u iuanti Curupira irumo. 
elles encontraram Carupira com. 

Corupira ai in aitá çupé : 
O Corupira disse elles á : 

— Ce putare pirá, taira etá, yá çu ce irumo aé cui 

— Vocês querem peixe, meninos, vamos migo com elle está 

mime ipaua miry cha pecêra u arama penhen çupé. 
ali lago pequeno eu pegar para vocês para. 

Aé uana, paá, nhaan mocoin taira étá u çu Curupira 

Logo, contam, aquelles dous filhos foram Corupira 

irumo, ara naêma iunto u caima aitá chii aé Curupira, 
com, derepente só perderam-se elles d'elle Corupira. 

Petuna irumo iuire u iucuáo aitá pêre. Aé uana Curupira 
Noute com outravez appareceu elles ter com. Logo Corupira 

aé in: 
disse: 

— Ce putare, cerá, yá çu ce irumo petuna uana, 

— Vocês querem, vamos migo com noute já, 

orandé cha mucameen penhen arama pé roca pe çu 
amanhã eu mostro vocês para caminho casa vocês irem 

arama. 

para. 



(2) Por opáin. 
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Aé uana, paa, Curupira, u cêca aitá irumo taira etá 

Logo, dizem, Corupira chegou, elles com filhos 

çoca opé u meen che mericó çupé, uaimi puchi uera. 
casa na deu mulher á, velha feia muito. 

Amo ara opé cuema aramé, Curupira u nhehê : 
Outro dia no amanheceu quando, Corupira fallou : 

— Uaimi cha çu cha caamunu re iucá quaa curumi 

— Velha eu vou caçar tu matas d' estes menino 

itá chii uara, re memui cha ú uarama cha iuêre ramé. 
d* elles um, tu cosinhes eu comer para eu voltar quando. 

Ariré u çu caá queté. Uaimi u aé : 
Depois foi matto para. A velha disse: 

— Ce remiareru etá yá çu yá pohu inayá yá ú 
Meus netos vamos apanhar inajá comermos 

uarama. 

para. 

Yepé etá chicuara tuiué pêre u cenó Curupira u nhenhê 
Um d' elles o velho mais ouvio Corupira fallar 

cemericó çupé: re iucá yepé quaá etá chiiuara, Ariré tuiué 
mulher á : tu matas um d' estes d* elles, depois, o velho 

pére uaá inti u rico ara u nhenhê arama i mú çupé. 
mais, que nào teve tempo fallar para seu irmào ao. 

Ariré aitá u çú ana, Uaimi u raçu tacyra (') i pó 
Depois elles foram já, a velha levou ferro de cova sua mào 

pupé u pecuin arama, paá, maniaca. 
na cavar para, dizem, mandioca. 

Cuaêra ( a ) pêre uaá u iupire ramé inayáíua arecé uaimi 
Pequeno mais que trepou quando inajázeiro no a velha 

u cutuca tacyra irumo u iucá. 
espetou ferro de cova com o matou. 

I mú tuiué pêre u maán ramé u aé : <c cuire cha iucá 
Seu irmão velho mais vio quando disse : « agora eu mato 

quâ uaimi. » 
esta velha. » 

— Ce aría cuire cha çu cha pohu nhaan inayá, iné re 

— Minha avó agora eu vou tirar aquelle inajá, tu te 



( l ) Itày pedra, cyra, enxada, enchó, instrumento de cavar, ferro de cova. 
(*) Por kuaira. 
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ienu inayá uirpe re mucamehê ichê arama nhaan inayá 
deites inajá debaixo tu mostrares me para aquelle inajá 

turuçu pêre uaá nhahê (*) ce manha munhan. 

maior que assim minha mâe fazia. 

Ariré uaimi uienu uirpe. Curumi u mumbure inhé 

Depois a velha deitou-se em baixo. O menino poz em cima 

inayá uaimi u manu ca tu. 
inajá a velha morreu bem, (logo.) 

Ariré curumi uier u munumunuca uaimi u mumure i 

Depois o menino desceu esquartejou a velha poz sua 

camé amo maá etá inti arama Curupira u cuáo. 

mama e outras cousas não para Corupira conhecer. 

Curupira, paâ, u ricó yepé parauá, curumi u cêca 
O Corupira, dizem, tinha um papagaio, o menino chegou 

ramé, paá, parauá u porandu ichupé: 
quando, dizem, o papagaio perguntou lhe : 

— Ne re iucá uana uaimi ? 

— Tu matastes já a velha ? 

— Cha iucá uana. 

— Eu matei. 

— Re muné taboca ( 2 ) cuara pupé uaimi yuru yuquicé, 

— Mette taboca buraco no velha bocca caldo (cuspo) 

re mucurui paua ceçá uaruá u ícó uaá oca pupé, iché iutre 
esmigalha todo olho espelho está que casa na, eu também 

cha yáuau ne irumo. 
eu fugir tigo com. 

Curumi u munhan upáin maan parauá u nhehê uaá. 

O menino fez tudo quanto papagaio fallou que. 

Arire u memui paua, aramé curumi u purandu parauá çupé : 

Depois cosinhou tudo, quando o menino perguntou papagaio ao: 

— Maá taá cha munhan cuire? 

— Como que eu fazer agora ? (O que devo fazer agora ?) 

— Parauá, paá, u nhehê ichupé : 

— O papagaio, dizem, fallou-lhe : 



(*) Por yauè. 

(*) Dão este nome a uma espécie de Arundo, que em portuguez nao tem traducção 
porque foi acceito na linguagem brazileira. 



t 
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— Icó ana, aicoé iunto ana Curupira u cêca che iuire 

— Vae já, ahi está só já o Corupira chegar eu também 

cha çu ana. 
eu vou embora. 

Curumi u çu renondé u inó çoihua raca perpe urary, 
O menino foi antes pôr frecha ponta na veneno, 

ariri u çu u ienu croatá pupé inayá açu arecé. 
depois foi deitar-se spatha na inajá grande do. 

Aramé iunto ana (*) u cêca Curupira u cenõe : 
Entáo só já chegou Curupira chamou: 

— Uaimi ! Uaimi ! 

— Velha ! Velha ! 

ltumuna curumi iutema uaá iui iurpe u çuahara Curupira 
O cuspo menino enterrou que terra embaixo respondeu Corupira 

çupé : 

ao : 

— Uh! Uh!... 

— Uh! Uh!... 

Uaimi u çuachara iunto, timaá ure aramé. 
A velha respondia só, nào vinha mais. 

Curupira u çu ana u mau, ariri u maú paua putare 

Corupira foi já comer, depois comeu acabar queria 

ramé u acema uaimi camê aramé uana, paá, Curupira 
quando achou • velha mama, então já, dizem, Corupira 

u iachiú. 
chorou. 

Aramé uana u maan timaan i parauá. 
Então já vio não seu papagaio. 

U cecare ramé parauá u acema ceça uaruá peçaum-era 

Procurava quando papagaio achou olho espelho pedaço 

miri irumo uana, paá, u maan curumi iuaté opé u nhenu 

pequeno com já, dizem, vio o menino alto no deitado 

icó inayá croatá pupé. Aé uana u çu u munuca ié 

estava inajá spatha na. Então foi cortar machado 



(*) Logo depois. 
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irumo inayà íua aramé curumi u yumu Curupira u iucá catú. 
com inajazeiro quando o menino frechou Corupira matou bem. 

Aramé uana curumi uiér u çu i manha ruca queté. 
Então já o menino desceu foi sua mâe casa para. 

Arecé paá, paà, aitá u nhehê Curupira, paá u iucá 
Depois disso dizem elles faliam Corupira, dizem matam 

taina u iupêca arama curumi u iucá recé chemericó. 
crianças vingar-se para o menino matar por*causa a mulher. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que uma mulher tinha dous filhos. Para comer foram todos 
com um covo pegar peixe. Uma manhã indo elles tirar o peixe encontraram -se 
com o Curupira. O Curupira lhes disse: 

— Vossês querem peixe, meninos?... venham commigo alli no laguinho 
que eu pégo para vossês. 

Contam que os meninos foram logo com o Corupira, mas que de repente 
perderam-se d'elle. Já noite, elle appareceu outra vez e foi ter com elles. O 
Corupira foi dizendo : 

— Vossês querem, venham commigo, já é noite ; amanhã eu mostro o 
caminho para vossês irem para casa. 

Dizem que logo o Corupira chegou com elles em casa e deu os filhos á 
mulher, que era uma velha muito feia. No dia seguinte, quando amanheceu, o 
Corupira disse : 

— Eu vou caçar, velha, mata um d* estes meninos, cosinha-o para eu 
comel-o quando voltar. 

Depois foi para o matto. 
^ A velha disse : 

— Meus netos, vamos apanhar inajá para comer ? 

Um d'elles, o mais velho, ouviu o Corupira dizer á mulher : — mata um 
destes meninos — , mas nâo teve tempo de dizer ao seu irmão. Foram logo 
depois, levando a velha um ferro de cova na mào, dizem que para cavar man- 
j dioca. O mais pequeno trepou ao inajazeiro e a velha o espetou com o ferro 

de cova, matando-o. O seu irmão mais velho quando isto viu, disse : 

— Agora mesmo eu mato esta velha. Minha avó, agora eu vou tirar 
\ aquelle inajá; deita- te embaixo de inajazeiro para me mostrares os inajás maiores, 
1 porque assim é que fazia minha mãi. 

A velha deitou-se depois em baixo. O menino atirou em cima da velha 
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o inajá ( l ) a qual morreu logo. O menino, depois, desceu, esquartejou a velha, 
poz as maminhas, e não outras cousas, para o Corupira conhecer. Dizem que 
o Corupira tinha um papagaio, que perguntou ao menino quando chegou: 

— Tu já matastes a velha ? 

— Já matei. 

— Mette no buraco de uma taboca o cuspo da velha ; esmigalha todo o 
vidro do espelho que está em casa, para eu fugir também comtigo. O menino 
fez tudo quanto o papagaio disse. Depois cosinhou tudo e perguntou ao 
papagaio : 

— Que devo fazer agora? 
Dizem que o papagaio lhe dissera: 

— Vai já ; o Corupira está a chegar e eu também vou-me embora. Antes, 
porém, o menino foi pôr veneno na ponta da flexa e depois foi deitar-se na 
spatha do inajá grande. Immediatamente chegou o Curupira chamando : 

— Velha ! Velha ! 

O cuspo que o menino enterrara, respondeu ao Curupira: 

— Uh ! Uh ! 

A velha respondia, porém não vinha. O Curupira foi então comer e quando 
ia acabar de comer, achou a maminha da velha e dizem que então o Curupira 
chorara. Não viu então o seu papagaio Quando procurava o papagaio, achou 
um pedacinho do vidro do espelho e n'elle viu o menino que estava deitado 
na spatha do inajá. Então foi com o machado cortar o inajazeiro. O menino 
frechou o Corupira e o matou. O menino então desceu e foi para casa de sua 
mãi. Dizem que foi depois d' isso que o Corupira mata crianças para vingar-se 
do menino que matou sua mulher. 



(i) Isto é, o cacho que, pelo seu tamanho e numero de fructos, mata qualquer sobre 
quem caia. 




ATI 



CURUPIRA YEPE CUNHAN IRUMO 

o Corupira uma mulher e 

(RIO AMAZONAS) 



Yepé apegaua o ricu, paá, chemericó, o ricu tayra 
Um homem tinha, dizem, mulher, tinha filhos 

miri cuaira ( x ) eráin. 
pequeno tenro, ainda. 

Cuá apegaua yepé ara o ço u camonó i o iuanti 

Este homem um dia foi caçar elle encontrou-se 

Curupira irumo. Curupira, paá, o iucá aé. Ariri, paá, 
Corupira com. O Corupira, contam, matou elle. Depois, dizem, 

o pirare nhaan apegaua petêra rupi ; ariri, paá, o iuúca 
abrio aquelle homem meio pelo ; depois, contam, tirou 

i pêá pêá; ariri, paá, iuêre iuúca i cerora cãmichá 
seu fígado ; depois, dizem, ainda tirou sua calça e camisa 

o mundéua cecé ; ariri, paá, i o muácuaema aé uana o ço 

vestio em si ; depois, dizem, elle disfarçou-se logo foi 

nhaan apegaua cuêra remericó pêre, o cenoi : 
aquelle homem que foi mulher tu com, e chamou : 

— Uaimi ! Uaimi!... Maroé taá re icó? ( 2 ) 

— Velha ! Velha ! Onde que tu estás ? 

— Cu çucui cha icó. 

— Aqui está eu estou. 

Aé ana, paá, o uiqui oca cuara queté. Ariri, paá, 
Elle já, dizem, entrou casa dentro para. Depois, dizem, 

o maité i mena arama, mahy cuité, paá inti o maan cecé. 
pensou seu marido mesmo, como então, dizem não olhou n'elle. 



(1) Abreviatura dc Ikó, estava, ayra, tenro, pequeno. 

(2) Abreviam a phrase dizendo McUarecô. 
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— Cu çucui cha rure çpó-cuêra ceen uaá, iure rememue 

— Aqui está eu trouxe carne gostosa que, vai cosinhar 

cha arama. 

mim para. 

Aé ana, paá, u meen ichupé i pêá pêá o iuúca uaá 
Ella já, dizem, deu lhe o fígado tirou que 

i mena cuêra. Aé ana o mechire, ramé uana o çu 
d'ella marido que foi. Ella logo assou, quando já foi 

o iuúca iú, aé ana o apêca membira ai tá irumo, iuêre 
tirou farinha, elle logo assentou-se filho elles com, também 

o apêca Curupira, tupé arpe, aé ana o nheen : 

assentou-se Corupira, esteira em cima, elle já disse : 

— Yá ço yá umbaú. 

— Vamos nós comer. 

Aé ana aintá o maú yepé uaçu. Ariri Curupira o nheen : 
Logo elles comeram juntos. Depois o Corupira disse ; 

— Cuêre cha ço putare cha quire. Irure tayra i cha 

— Agora eu ir quero eu dormir. Traz filho mim 

arama u quire ce irumo. Aé ana, paá, Curupira o inó 
para dormir migo com. Elle, logo, dizem, o Corupira deitou-se 



quiçaua opé. 
rede na. 



Aé ana, paá, nhaan cunhan o rure tayra 
Logo, dizem, aquella mulher trouxe filho 



o meen ichupé. O quire o ço o maan cecé, o maan ca tu 

olhar n'elle, olhou bem 



deu 



a elle. 



Dormio 



foi 



iarpe. Aé ana, paá, u nhenhê: 
em cima. Ella logo, dizem, fallou : 

inti ce mena, cuá Curupira. » 
nào meu marido, este Corupira. » 



« Cuá inti ce mena, cuá 
« Este náo meu marido, este 



Aé ana, paá, i o mocaturu i maan etá panacu upé; 
Ella logo, contam, ella arrumou d* ella cousas panacu no ; 

aé ana o ço o iuúca i membira i chii o ço o iuoca inuá 
ella logo foi tirar seu filho d* elle foi tirar pilão 

umbure tayra recoiara i potiá ape, aé ana o pecêca i 
botou filho em logar d* elle peito no, ella já pegou seu 

panacu, i maan etá irumo uaá umbure i cupepe, u pecêca 
panacu, suas cousas com que poz suas costas na, pegou 
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tayra u çupire i poti ape didima ( x ) apé, aé ana o ço 
filho carregou seu peito no tipóia na, ella logo foi 

ana. Ariri çacacuera iunto o paca nhaan Curupira, aé 
embora. Depois, em seguida logo acordou aquelle Corupira, elle 

ana, paá, o puama o cema ocara qucté onheen. 
já, dizem, levantou-se sahio fora para e disse : 

— Ah ! o ganane i ché nhaan cunhan. 

— Ah I enganou m,e aquella mulher. 

Aé ana o cecare o çacema : 
Elle logo procurou gritando : 

— Uaimi ! Uaimi ! Mamé taá re icó ? 

— Velha ! Velha ! Onde que tu estás ? 

Aé ana, paá, o maan Curupira ure çacacuera. 
Ella logo, contam, vio o Corupira vir no encalço. 

Aé ana, o iáuau i chii. Aé ana, paá, u nhana 
Ella logo, fugio d'elle. Elle logo, dizem, correu 

nhaan ( 2 ) cunhan o iupire mambui tua ( 3 ) recé, çacanga queté 
aquella mulher subio mambuizeira na, galho pelo 

iuaté aap o puitá u queriri ( 4 ) o iapeçaca Curupira ure, 
alto lá ficou calada escutando o Corupira vir, 

o cêca uirpe u cenõe : 
chegar em baixo chamar : 

— Uaimi ! Uaimi ! Mamé taá re icó ? 

— Velha ! Velha ! Onde que tu estás ? 

Yepé muirá racanga arpe Uacuráu nhengare: «Mambui! 
N'um arvore galho em cima Uacuráo cantou : « Mamdui ! 

Manbui ! » ( 5 ) Curupira u cendó icó o máeté nheengare 
Mandui ! » O Corupira ouvindo estava pensou cantando 

icó, inti o cuau, Curupira inti o maan cunhan recé, aé 
estava, nâo soube, o Corupira nào vio mulher a, elle 

iana o iuuire. 
já voltou. 



(i) Vocábulo do dialecto Uapiehaná, que corresponde á tipóia tupi. 
(a) Pronunciam também iáah. 

(3) É o nome dado aos Louros, arvores dos géneros Nectandra e Aydtndrum da família 
das Lauraceas. 

(4) Também pronunciam quirirento. 

(5) Este noctívago parece no canto dizer esta palavra, que também, como já vimos, é o 
nome de uma arvore. 
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Cunhan o maan Curupira o iuuire, aé ana o êiyr, 

A mulher olhando o Corupira voltar, ella logo desceu, 

o nhana uiqui caá pupé. 
correu e entrou matto no. 

Aé ana, paà, Curupira o nheen : <c Nhaan cunhan 
Elie logo, dizem, o Corupira disse : « Aquella mulher 

u ganane iché. » Aé ana o iuuire o nhana çacacuera 
enganou me. » Entào voltou correu atraz 

o cenoe aé : 
chamou ella : 

— Uaimi ! Uaimi ! Mamé taá re icó ? 

— Velha ! Velha ! Onde que tu estás ? 

Aé ana, paá, cunhan o nhana iuêre muirá açu 
Ella logo, dizem, a mulher correu outra vez arvore grande 

rupetá queté, nhaan muirá o ricó i cuara uaçu, nhaan i 
tronco para, aquella arvore tinha seu buraco grande, d'aquelle 

cuara chii o pure cururu Cunauaru. (') 
buraco d'elle saltou sapo Cunauaru. 

— Ah ! Cunauaru ! Cha putare re peceru iché Cu- 

— Ah ! Cunauaru ! Eu ' quero tu livres me Co- 
rupira chii. 

rupira do. 

Aé ana, paá, Cunauaru o munhan tupaçama i pira 
Elie logo, dizem, Cunauaru fez corda seu corpo 

icica chii uara ( a ) i rupi uana nhaan cunhan o iupire muirá 
resina do ella por já aquella mulher subio arvore 

cuara queté. 
buraco para. 

Curupira u cêca u cenõe : 
O Corupira chegou chamou : 

— Uaimi ! Uaimi ! Mamé taá re icó ? 

— Velha ! Velha ! Onde que tu estás ? 



(1) O sapo Cunanaru faz, no ôco do» pâos, o ninho com resina de breu branco, que 
acama com o peito, formando um grande cyhndro furado no centro; ahi dorme e ahi depoe 
os ovos no tempo da enchente. É crença que a resina é feitn pelo sapo, que é boa, quando 
queimada, para dôres de cabeça, assim como, que o snj>o trazido para casa dá felicidade a 
quem o criar. Cunauaru icica. 6 corruptelUw.de Aun</à, enrolada, enroscada, u karò elle 
guarda, icica, resina. 

(2) Esta dicção nfto tem traducçao c denota frequência, existência, continuação de ajguma 
acção. 
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Cunauaru o nheen : 

O Cunauaru disse : 

— Cu çucui aé. 

— Aqui está ella. 

Aé ana, paá, nhaan cunhan iururé cururu çupé inti 
Ella logo, contam, aquella mulher pedio sapo ao nâo 

richare o iupire Curupira, 
deixar subir o Corupira. 

— Tenhen re cequeié, cha iucá putare aé. 

— Nâo te amedrontes, eu matar quero elle. 

Aé ana, paá, Cunauaru, o quetica i icêca (') muirá 
Elle logo, dizem, o Cunauaru, esfregou sua resina arvore 

rupetá recé. Aé ana Curupira oiare nhaan muirá recé 
tronco no. Elle já o Corupira encostou-se áquella arvore na 

i o mutá icêca ( 2 ) iaua rupi, aé ana, paá, aap o manu. 
elle grudou resina pello pelo, Então, dizem, ahi morreu. 

Aé ana, nhaan cunhan o êiyr membira irumo, aé 
Ella logo, aquella mulher desceu filho com, ella 

ana i uiuire çoca queté. 
correu casa para. 

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 



O CORUPIRA E UMA MULHER 

Dizem que um homem tinha de sua mulher filhos pequeninos. Indo um 
dia este homem caçar, encontrou o Corupira. Contam que o Corupira matou-o, 
depois o abriu pelo meio e tirou-lhe o fígado. Dizem que ainda depois tirou-lhe 
a calça e a camisa e vestiu-as, e, disfarçado foi ter com a mulher do morto 
e a chamou : 

— Velha! Velha!... onde estás? 

— Estou aqui. 

Entrou em casa. Como náo olhasse para elle, pensou ser seu marido. 

— Aqui está... Eu trouxe carne gostosa. Vai cosinhar para mim. 



(1) Por icika. Chamo a attençflo do leitor para a irregularidade da pronuncia nílo só dos 
diflerentes lugares, como mesmo na do mesmo conto, como, por exemplo, na palavra Korupira, 
que ora está escripta Curupira * ora Corupira. Escrevo conforme vulgarmente escrevem, por que 
para mim adoptei c proponho a orthographia com K. 

(2) Este facto nos lembra um caso semelhante do conto do Macaco e o moleque de eira. 
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Dizem que elle tirou e deu-lhe o fígado que foi do marido. Ella assou-o 
logo, e, quando foi tirar a farinha, assentou-se com os filhos ; assentando-se tam- 
bém o Corupira na esteira, disse : 

— Vamos comer. 

Juntos comeram. O Curupira disse : 

— Agora eu quero dormir. Traze o filho para dormir commigo. 

O Corupira deitou- se logo na rêde. A mulher trouxe o filho e lhe deu. 
Quando dormiu olhou para elle, e reparou bem. Dizem que ella dissera: 

— Este nâo é meu marido... Este não é meu marido... Este é o Corupira. 
Arrumou logo as suas cousas n'uma cesta de trazer ás costas; tirou o 

filho e botou um pilão sobre o peitp em lugar do filho. Pegou na cesta 
còm as suas cousas, poz ás costas, carregou o filho n'uma tipóia ao peito 
e foi-se embora. Logo depois acordou o Corupira. Levantou-se, sahiu para fóra 
e disse: 

— Ah!... Aquella mulher enganou-me. 
Procurou-a logo, gritando: 

— Velha! Velha! Onde estás? 

Ella viu o Corupira ir-lhe no encalço, e fugiu delle. Dizem que a mulher 
correu, subiu para um galho alto do mambuizeiro e lá ficou calada, ouvindo 
vir o Corupira chegar em baixo e chamai a : 

— Velha ! Velha ! Onde estás ? r 
Um Uacuráo que estava n'um galho da arvore cantou : Mambuy ! Mambuy ! 
O Corupira não sabendo, pensou que elle estava cantando. O Corupira não 

viu a mulher e voltou. A mulher vendo o Corupira voltar, desceu logo, correu 
e entrou no matto. Dizem que o Corupira, dissera: 

— Aquella mulher me enganou. 
Voltou então e correu atraz chamando-a: 

— Velha! Velha! Onde estás? 

Dizem que a mulher correu outra vez para um grande tronco de arvore 
que tinha um grande buraco, e delle saltou o sapo Cunauaru. 

— Ah ! Cunauaru, eu quero que me livres do Corupira. 

Dizem que o cunauaru fez da resina de seu corpo uma corda e por ella 
subiu a mulher para o buraco da arvore. O Corupira chegou e chamou : 

— Velha! Velha! Onde estfc? 
O Cunauaru disse 

— Aqui está ella. 

Dizem que a mulher pediu ao sapo para não deixar subir o Corupira. 

— Não tenhas medo. Eu quero matal o. 

Dizem que o Cunauaru esfregou logo a sua resina no tronco da arvore. 
Logo que o Corupira encostou se á arvore ficou grudado pelo pello e dizem 
que ahi morreu. 

Então a mulher desceu com o filho e correu para casa. 




CURUPIRA REMIARA (') IRUMO 

O Corupira e o seu alimento e 

VERSÃO DO RIO NEGRO 



Curupira u mexire i miara igarapé remeipe u yaçuca 

Corupira assava seu alimento do riacho beira na se banhava 

pucuçaua ramé yepé cunhan mucu u cyca ce mexire roaqui, 
quando uma rapariga chegou do assado ao pé, 

u yuúca u ú achii, u tiryca. Curupira ure cenáua cuere 
tirou comeu d'elle e retirou-se. O Corupira veio lugar 

opé inti u maan i mixire u çacema, i remixira u çuachara 

ao nào vendo seu assado gritou, d^lle o assado respondeu 

cunhambucu maricá opé. U nhana çacacuera Curupira chii. 
rapariga barriga na. Correo atraz o Corupira d'ella. 

Cunhan bucu u cyca muirá Cunauaru eta uirpe, u çacema 
A rapariga chegou da arvore Cunauarus debaixo gritou 

cunauaru etá rece: 
Cunauarus as : 

— Cunauaru i yure piamo iché, Curupira ce iucá putare, 

— Cunauaru vem buscar me, o Corupira me matar quer, 

re mu uié iché ne uaturá. 
abaixa me teu cesto. 

1 cequy i ueté quité ae icó ramé ana Cunauaru etá piterpe 
Puxou cima para estava quando Cunauarus no meio 

Curupira u cyca u yururé achii : 
O Corupira chegou pediu a elles : 

— Cunauaru i yure piamo iché. 

— Cunauaru vem buscar me. 



(*) N'esta palavra vê-se bem o effeito da corruptella da pronuncia do som de mb ; uns 
pronunciam embiara outros emiara em vez de mbiara. Todas as palavras que tem este som 
foram mudadas para b e para m, deixando-se de pronunciar com o som de ambas, e só 
aquelles velhos, que ainda aprenderam a língua em fonte pura accentúam claramente o mb e o nd. 
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Cunauaru aitá u nheengare Curupira i cueré arama. 
Os Cunauarus coaxaram o Corupira aborrecer para. 

Curupira cueré ana u iuire i tama quité. 
O Corupira aborrecido voltou sua terra para. 

Cunauaru etá u mu yié cunhambucu u munu i roca 
Os Cunauarus fizeram descer a rapariga mandaram d'ella casa 

queté, u in-in : 
para, e disseram: 

— Iqué catu ne roca u icó. 
— Aqui bem tua casa está. 

Ariri Curupira i peayua u nheen : 
Depois d' isso o Corupira zangou-se e disse : 

— Cuá riri tiué (') cha ú tariyra, ( a ) cha çu cha cecare 

— Desde já nào mais eu como tariyra, vou procurar 

tatu ( 3 ) cuire çupi cha uacema uana cuá curi ce remixire 
tatu agora sim eu achei o que meu assado 

rama. 

para. (O que assarei para mim.) 

Aé u munhan tatá paraná remey pe. <c Cuire cha çu 
Elie fez fogo rio beira na. «Agora vou 

cha yuoca tuyuco, che remexire tatá pe u ico, indé re yeréo 
tirar barro meu assado fogo no está, tu te voltes 

ce remexire. » 
meu assado. » 

Yepé curumiuaçu ure u iumupirá igarapé rupi u acemo 
Um rapagão veiu frechando peixe riacho pelo achou 

Curupira remexire u nheengare u icó tatá pe. Curumiuaçu 
do Corupira o assado cantando estava fogo no. O rapagão 

u maan tatu rucuera tatápe u muçaca iacêquera u ú. Curupira 
vendo tatu carne do fogo no sacou pedaço e comeu. O Corupira 

u nhiin : 
fallou : 

— Yereo ce mexire ! 
— Vira meu assado ! 



(*) Tiui por inti yauè. 

(*) Tariyra , ou trahira é um peixe (Erythrinus Tareira Cuv.J que vive nos igarapés em 
lugares lodosos ou cie pedras; tem os dentes muito afiados e moraem muito. 

(*> Tutú. Dasypus sp. var. 
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U quiriri uana. U cenó u quiriri i mexire ure u maan, 
Calou-se Ouviu calado cTelle o assado veio ver, 

u munu yereo tiué u yereo. Uçacema : 
mandou virar não mais virou. Gritou: 

— Che re... mi... xi... re!... Che re... mi... xi... re!!... 

— Meu as... sa... do!... Meu as... sa... do!!... 

U çuachara curumiuaçu maricá opé. 
Respondeu rapagão barriga na. 

Curumiuaçu nhana irara (') roca opé. 
O rapagão correo a irara casa na. 

— Irara re iumime iché, Curupira u ú putare iché. 

— Irara tu escondes-me, o Corupira comer quer a mim. 

Curupira u cyca irara roca opè. 
O Corupira chegou a irara casa na. 

— Irara maá paá ce remexire ? 

— Irara, onde que meu assado? 

— Maá taá coité ne remiara? 

— O que então teu alimento? 

— Ce remiara mira etá. 

— Meu alimento gente. 

— Yure re ú ira ce irumo cuá catu pire. 

— Vem tu comer mel comigo que é melhor. 

— Inti cha putare. 
— Não quero. 

— Curupira tenhen re poen-poen iché. 

— O Corupira não apalpes me. 

— Maa taá cuité cuaá ne maricá opé uaá. 

— O que então este tua barriga no que. 

— Cha nheen uana, indé, ira catu pire mira chii. 

— Eu disse já, a ti, mel melhor gente de que. 

— Yrara cha iuire quichihy ce retama queté. Ti ( 2 ) 

— Yrara eu volto d* aqui minha terra para. Nio 

cha u pecuáu ira irumo. 
acostumado mel com. 



(>) Yrara, de yra e ara, dona do mel, d'onde o nome de Papa mel. (Galictis barbara.) 
(«) Ti por inti. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



O CORUPIRA E O SEU ALIMENTO (*) 



O Corupira assava seu alimento, e na beira de um riacho se banhava, 
quando chegou perto do assado uma rapariga, que tirou, comeu d f elle e re- 
tirou-se. O Corupira veio ao lugar e não vendo o assado, gritou. O assado 
respondeu na barriga da rapariga. Correu atraz d'ella o Corupira. A rapariga 
chegou debaixo da arvore do Cunauaru e gritou para os Cunauarus: 

— Canauaru, venha me buscar... O Corupira quer me matar... Abaixa-me 
teu cesto. 

Quando os Cunauarus a estavam puxando para cima, chegou o Corupira 
e pediu-lhes : 

— Cunauaru, vem me buscar. 

Os Cunauarus coaxaram para aborrecer o Corupira. Este aborrecido voltou 
para sua terra. Os cunauarus fizeram descer a rapariga e o mandaram para 
casa, dizendo: 

— Aqui perto está a tua casa. 

Dizem que o Corupira zangado, depois d* isso, dissera: 

— D'aqui em diante nâo como mais tariyra. Vou procurar tatu. Achei o 
que hei de assar para mim. 

Fez fogo na beira do rio. 

— Agora vou tirar barro... Meu assado está no fogo. Vira- te, meu 
assado. 

Um rapagão veio frechando peixe pelo riacho e achou o assado do Coru- 
pira que estava cantando no fogo. O rapagão vendo a carne do tatu que estava 
no fogo, tirou um pedaço e comeu. O Corupira disse : 

— Vira-te, meu assado. 
Calou-se. 

Vendo o assado calado foi ver, mandou virar-se e este não se virou. 
Gritou : 

— Meu as... sa... do!... Meu as... sa... do!... 
Da barriga do rapagão o assado respondeu. 

O rapagão correu para casa da yrara. 



(') Tem por fim este conto mostrar que o Corupira náo come peixe nem mel. 
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— Yrara, tu me escondes? O Corupira quer me comer. 
O Corupira chegou á casa da yrara. 

— Yrara, onde está o meu assado? 

— Qual é teu alimento? 

— Meu alimento é gente. 

— Vem comer mel commigo que é melhor. 

— Nào quero. 

— Corupira, náo me apalpes. 

— Que é isto que tens na barriga. 

— Já te disse. Mel é melhor do que gente. 

— Yrara, eu volto d* aqui para minha terra, porque náo estou acostumado 



com o mel. 
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CURUPIRA PORIAIÇUA IRUMO 

O Corupira pobre e o 

(RIO NEGRO) 

Yepé apegaua chemericó irumo iunto poriaiçua, paá, ne 
Ura homem mulher com muito pobre, contam, 

mahy atá u çaçaua inti mahy u cuau, u çu, paá, u caamunu 
como elles passavam nâo como sabiam ia dizem, caçar 

ara rami nemaan u acema iucá arama, arecé u çu, paá, pituna 
dia quando nada achava matar para depois ia, dizem noute 

rami u caamunu arami nhum u iucá embiara çoó. 
quando caçar então só matava preza quadrúpede 

Yepé pituna u caamunu çaua u cendó têapô caá pe, inti 

Uma noite caçada ouvio barulho matto no, não 

cuau maan aé u yápêçaca, aéuana, paá, ui in : «maan icó aé ?» 
sabendo o que elle escutou elle logo dizem disse : «o que é elle ?» 

Ara re ne ema u i cuau, paá, yépé Curupira. U maan cecé 
De repente elle appareceu, dizem, um Corupira. Olhou para 

i aua uaçu, u maan i pé u iuere tacacuera queté, muiráçanga 
elle cabello grande olhou d* elle pé voltado atraz para, cacete 

i pópe. 
d* elle mão na. 

— Auá taá indé re uatá pituna rami? 

— Quem que tu andares noute quando ? 

Maá taá re munhan iqui rupi pituna uaçu rupi? pêá-uaçu 

O que que tu fazes aqui por noute grande de? Corajoso 

indé, re uatá arama ce caá opé ! 
tu andares para meu matto no ! 

Aé uana, paá, Curupira u purundu ichupé u poama 
Logo, dizem Corupira perguntou lhe levantando 

muiráçanga ichupé. 
cacete elle para. 
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— Iche cha uatá, cha icó, cha cecare ce remiara, iché 
— Eu ando, eu estou procurando minha caça, eu 

apegaua cha poriaiçua, che mericó irumo, arecé cha caamunu ; 
homem eu pobre, mulher com, porisso eu caço ; 

ara rami inti cha u acema cha iucá arama, arecé cha caamunu 
dia quando nâo eu acho eu matar para porisso eu caço 

petuna rami cha ú arama che mericó irumo. 
noute quando eu comer para mulher com. 

— Che ruaiara ( x ) cha petumu cuau indé, maan re putare 

— Meu cunhado eu ajudar posso a ti o que tu quizeres 

cha meen upáim, maan re putare uaá. 
eu dou tudo, o que tu quizeres que. 

Aicui, cerá re ricu petêma ? ( 2 ) 

Ahi está, é possivel tu tens fumo ? 

Ai uana u iuúca petêma i matiry chii munuca peçaunêra 
Logo tirou fumo seu sacco de malhas do cortou pedaço 

u mun ichupé. 
deu lhe. 

Iruçanga petuna, aé uana Curupira u munhan tatá uaçu 
Fria noute, elle logo Corupira fez fogueira 

çoé recé u apêca çatá reme epe, u purucare i petêuaua 

frio de assentou-se fogo beira na, encheu seu cachimbo 

petêma irumo, u pecêca tatá-puinha u mbure i petêuaua u 
fumo com, pegou braza botou seu cachimbo e 

mundêca, aé uana u petema nhaan petêma apigaua u meen 
accendeu, elle logo fumou aquelle fumo homem deu 

uaá ichupé, ariri u purunguetá i irumo. 
que a elle, depois conversou elle com. 

— Che ruai re rure rami iché arama petêma, petuna, 

— Meu cunhado se tu trouxeres mim para fumo, noute 

yayaué chá mucaturu indé arama maan çoó reputare. Arami 
todas eu guardo ti para que caça tu quizeres. Então 

cha aé ( 3 ) indé arama, indé nhun ( 4 ) re cuau, tenhen re umbeú 
eu digo ti para, tu só tu sabes, nâo contes 



(*) Cunhado e companheiro. 

(*) Por J>etyma. 

( 8 ) No Rio Branco dizem : cha m. 

(*) d » » n : iun. 
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ne remericó çupé, inti cha putare u cuau, curumuto çounheru 
tua mulher á, não eu quero , saiba, poderá ciúme 

ne recé arama, 
tu de para. 

I u purunguetá nhaan ( x ) petuna remerera pupé, coêma 
Elie conversou aquella noute resto da, manhã 

putare ramé uana achi ana aé imbiú. 
queria quando já ella já elle se despediu. 

Ai uana ú çu ana u iuire, yá, çu ana. 
Elle já foi embora elle voltou foi embora. 

Petuna yayaué che mericó u quire pocuçaua u çu caá 
Noute todas mulher dormia profundamente foi matto 

qu£té caámunu u raçu petêma Curupira çupé. U cêca aap 
para caçar levava fumo Corupira ao. Chegava lá 

u acema u apêca çatá remeêpe, u acema u ana çoó u meen 
achava assentado fogo beira na achava já caça dava 

ichupé cheruai. 
para o cunhado. 

— Cu çucui çoó indé arama. 

— Aqui está caça ti para. 

= Hen ! Hen ! 

= Em ! Em !... 

— U meen ichupé petêma. 

— Dava para elle fumo. 

Aé chemericó u nhehê i peá pe : «Mahy taá cuá ce 
D' elle mulher disse seu coração no : «Como que este meu 

mena mamé u acema chemiara petuna ramé? Mahy taá ipó? 
marido onde acha caça noute quando ? Como que pôde ser? 

Mahy taá cuité ? ( 2 ) Mamé taá u acema chemiara cuêre ? cha 
Como que então? Onde que acha caça agora? Eu 

maiana cecé.» Petuna ramé u çu, ramé caá queté aé i umun 
vigio elle.» Noute quando foi quando matto para ella fingiu 

quêre, aé maiana u çu, rami aé çu aé çacacuera. 
dormir, ella vigiando estava, quando elle foi elle em seguida. 



(*) No Rio Branco dizem : ia an. 

(*) D'este mahy taá kuilé y veio a phraze, vulgarissima, empregada, no Amazonas, na con- 
versação : como então ? que alguns dizem comantào ? Exprime porque ? como assim ? de que 
modo ? 
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Mamé u çaru aé çaindaua upé i uanti Curupira 
Onde esperava elle lugar no elle encontrou Corupira 

irumo, aé uana u i-in ichupé: 
com, elle já disse lhe: 

— Che ruai, cuêre çupi u paua maan yá ricó, uaa 

— Meu cunhado agora sim acaba o que nós tínhamos o que 

yá munhan, uaá iumime çaua ain etá inti re umbiú ne remericó 

nós fizemos, que escondido por mais não tu contasses tua mulher 

çupé, ain etá re iumime, mahy cuité ne remericó cuêre 
á por mais tu escondesses, como entào tua mulher agora 

u cuau uana, cuité nupana maa arama taá yaué ne remericó u 

soube já, entào deixa que pelo que assim tua mulher 

munhan cuêre, aé yaué ten u mumbaua arama i ara. .Re 

fez agora ella assim mesmo acabe para seu dia. Tu 

maité cerá, apecatu icó ? Re maité cerá che ruai oca apé 

pensas longe está ? Tu pensas, meu cunhado casa na 

ne remericó icó . Michucui icó aé. Indé timaan re ricó aé u çu 
tua mulher está? Lá está ella. Tu nada tens ella vae 

u putará. 

soffrer. 

Aé uana u pure, Curupira, aé uana u pure cunhan aarpe, 
Elle já saltou, Corupira. elle já saltou mulher em cima 

aé uana u iucá uana, nhaan apegaua remericó cuera. 
elle já matou já, aquelle homem mulher que foi. 

Aé uana nhaan apegaua i acanga iua, chemericó u caima 
Elle já aquelle homem elle enlouqueceu mulher perdido 

recé arama. Aé uana u nhana u caima. 
ella • por. Elle já correu e fugio. 



VIII 

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

O CORUPIRA E O POBRE 

Conta-se que nào se sabia como passavam um homem e uma mulher muito 
pobres. Quando o homem ia de dia caçar, nada achava para matar quando ia 
de noite só encontrava quadrúpedes. Na caçada de uma noite ouviu barulho 
no matto e, não sabendo o que era, escutou. 
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Dizem que dissera : 

— Que é isto ? 

De repente, appareceu um Corupira. Olhando-o, viu que tinha cabellos 
grandes, os pés voltados para traz e um cacete na mào. 1 

— Quem és tu para andar de noite? Que fazes por aqui tâo alta noite? 
E's corajoso para andar no meu matto. 

Dizem que o Corupira perguntou levantando para elle o cacete. 

— Eu ando e estou procurando caça para mim. Sou um homem pobre 
e com mulher; por isso caço. Quando nào acho o que matar de dia, caço 
de noite para comer com minha mulher. 

— Meu companheiro, posso te ajudar. Tudo que quizeres, te darei. Tens 
ahi fumo ? 

Tirou logo fumo de seu sacco de malhas, cortou um pedaço e deu-lhe. 

Como estivesse fria a noite, fez uma fogueira, assentou-se junto delia, 
encheu o seu cachimbo de fumo, poz-lhe uma braza, acendeu-o e fumou logo 
o fumo que o homem lhe déra. Depois conversou com elle. 

— Meu cunhado, se trouxeres fumo para mim todas as noites, eu te guar- 
darei a caça que quizeres. Eu te digo isto para que só tu saibas. Nào 
contes a tua mulher. Nào quero que ella saiba, porque poderá ter ciúmes de ti. 

Conversou durante o resto da noite, e quando queria amanhecer, despe- 
din-se. Voltou e foi -se embora. 

Todas as noites, quando profundamente a mulher dormia, ia para o matto 
caçar e levava fumo para o Corupira. Quando lá chegava, o achava assentado 
junto ao fogo e já achava caça para si. 

— Aqui está caça para vossê. 
En ! En ! 

Dava-lhe fumo. 

A mulher disse comsigo : 

— Onde é que este meu marido acha caça quando sae á noite? Como 
pode ser isso? Como, entào? Onde achará elle caça agora? Eu o viciarei. 

Quando anoiteceu, quando elle foi para o matto, ella fingiu dormir, mas 
estava vigiando. Quando elle foi, ella foi atraz. No logar onde o esperava, 
encontrou o Corupira que lhe disse logo : 

— Meu cunhado, agora acaba-se o que tínhamos concordado e escon- 
dido para que nào contasses á tua mulher. E, por mais que escondesses, tua 
mulher já o soube. Deixa que, pelo que tua mulher fez, ella agora mesmo 
acabe seus dias. Pensas que ella está longe ? Tu pensas, meu cunhado, que 
ella está em casa? Lá está ella. Tu nada tens com o que ella vai soffrer. 

O Corupira saltou, pulou em cima da mulher, matou-a, ficando aquelle 
homem viuvo. 

O homem enlouqueceu perdido pela mulher. 
Correu e fugiu. 
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CURUPIRA CAIMA ETA IRUMO 

O corupira e os perdidos 

(TEFFÊ) 

Mocaen (') taina yepé paya o mumbure caa peterpe, teára 
Dous filhos um pai botou matto no meio gulosos 

reté, intiana u cêca aintá remiu i o poi arama aintá. 
verdadeiros e náo já chegar elles comida elles dar de comer para elles. 

Ariré aintá o puitá caa pe o caima. Açuhy aintá o iupire 
Depois d' isso elles ficaram matto no perdidos Depois elles subiram 

muirá uaçu recé. Açuhy o maan Curupira raá. Uyé o ço 
páo grande no. Depois viram do Corupira o fogo. Desceram foram 

arama tatá recé. Aé ana o acema Curupira a mocaen 
para fogo onde. E* já acharam Corupira moqueando 

çoô cuera. 
carne. 

Aintá iumacy icó. Aé ana o iururé Curupira chii, 
Elles fome estavam. E já pediram Corupira do 

i mocaen chiuara ( a ). 
seu moqueado pedaço. 

— Ce ramonha, re meen cha ú ne remiara ? 

— Meu avô, tu dás me comer tua caça ? 

— Eré. 

— Sim. 

O monuca ana ce timan roôcuera. O meen, aintá o ú. 
Cortou da perna carne. Deu elles comeram. 

— Maa rupi ce rapé ce ramonha ? 

— Por onde meu caminho meu avô ? 

Aé ana Curupira o çuachara. 
E' já Corupira respondeu. 



(1) Por mocoin. 

(2) Chiuara, do que existia. 
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— Qui rupi re çu, qui rupi re çu, re çaçaua muirá uaçu 

— Aqui por tu vás, aqui por tu vás, passa pao grande 

uerampi. Ariré re yereo, re yereo re iuire ce rapiá uira 
baixo por. Depois vira, vira e volta meus escrotos baixo 

queté ! 
para ! 

Aé ana taina etá o çu yá timana u cecare ça pé. 
E já meninos foram rodear chegaram no caminho. 

Ne o acema. 
Nào acharam. 

Aé ana acema iuére Curupira roca opé. Aintá o porandu 
Elie já sahiram outra vez Corupira na casa Elles perguntaram 

iuére chupé. 
outra vez a elle. 

— Ce ramonha ! Maa queté ce rapé ? 

— Meu avô ! Onde que meu caminho ? 

— Ne yá o acema. 

— Nào nós achamos. 

Curupira o çuachara. 

Corupira respondeu. 

— Yaué tenhen ! 

— Assim mesmo ! 

Ariré u ço ana anitá. O monhana curuçá (') mirim 

Depois d' isso foram-se embora elles. Fizeram cruzinhas 

etá Curupira rapé opé. 
do Corupira caminho no. 

Curupira o çáru, inti áintá o iucuáo. 
Corupira esperou, não elles appareceram. 

Aé ana o ço aintá racacuera o çacema o ço o icó. 
Elle já foi d'elles atraz gritando foi estava. 

— Ce roo cuera ! ce roo cuera!... Çoô cuera o çuachara 

— Minha carne! minha carne!... A carne respondia 

ichupé — Oho ! O Caima etá i maricá opé. 
a elle — Oho ! do perdido barriga na. 

O cêca paraná re meêpe ucê y u cêna rama Curipira 
Chegaram do rio na beira beberam agua, vomitar para do Corupira 

roô cuera. 

a carne. 



( l )£Cruz. Palavra portugueza^tupinizada^ pelos missionários. 
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Curupira o çacema ure o icó. Çoô cuera o çuachara 
O Corupira gritando veio andando. Carne respondeu 

ichupé, iui arpe uana. 
a elle da terra em cima já. 

Taina etá o iaçáu uana coandaua quité, coema queté 
Os meninos atravessaram já para outro lado para, manhà pela 

ana. Aé ana Curupira u nheen: — Pe cuáu catu pe yauáu. 
já. Entào o Corupira disse : — Vocês souberam bem fugir. 

Ceno mo cha ú páu tenhen ('). 
Se assim nào fosse eu comia todos vocês. 

Açuhy taina etá o ço ana o cecare aintá rapé. Aé 

Depois os meninos foram-se embora procura d^lles caminho. Elle 

ana o acema acuti o quetyca o icó i maniaca o nheengare 
já acharam cutia ralando estava sua mandioca e cantando 

o icó. 
estava. 

« Acuti pitá canhen ( 2 ). » 

O Caima etá u cêca u purandu ichupé. 
Os perdidos chegaram e perguntaram a ella. 

— Maá taá re munhan ce aria ? 

— O que tu está fazendo minha avó ? 

— Cha quetyca ce maniaca, che meriâreru etá. 

— Estou ralando minha mandioca, meus netos. 

— Mamé taá ne cupichaua, ce aría ? 

— Onde que tua roça, minha avó ? 

— Inti ipecatu. Iqué nhunto, o çuachara. Querupi pe 

— Nào é longe. Aqui perto, respondeu. Por aqui vocês 

çó çatamyica re ço, re cema cu ri ne manha roca opé. 
vão direito vào, sahirào tua máe casa em. 

Aintá o çó ana. O çoanti macaca irumo o ú icó iuá 
Elles foram logo. Encontraram macaco com comendo estavam fructa 

aintá manha caapoêra opé. Auaitá ( 3 ) o porandu içuhy. 
d' elles da màe capoeira na Elles perguntaram a ella. 



(1) Como no sul o Corupira no Amazonas nao atravessa rios. 

(2) Palavras de dialecto que desconheço. 

(3) Por aetá. 
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— Mamé taá ce manha roca, macaca? Macaca o çuachara. 

— Onde que minha mãe casa, macaco? Macaca respondeu. 

— Inti ramé pé iucá iché cha umbeú penhen arama, 

— Não se vocês matam me eu conto vocês para 

mamé pé manha roca. 

onde caminho màe da casa. 

Taina etá o çuachara : 
Os meninos responderam : 

— Inti maan yá iucá indé, re mucámeen yané rapé. — 

— Nào matamos te tu mostras nosso caminho. — 

— Çatamiyca recó iquí nhunto ana ne rapé. 

— Direito vae aqui perto já teu caminho. 

Auaitá o ço, u cema uana i manha roca opé. I manha 
Elles foram, acharam sua màe casa em. D'elles 

inti uana u çáru aintá. 
a màe nào já esperava os. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 



O CORUPIRA E OS TERDIDOS 

Um pai botou no meio do matto dous filhos por serem verdadeiros gu- 
losos e nào chegar para elles a comida e para não lhes dar de comer. Depois 
disto ficaram perdi Jo» no matto. Depois subiram para um páo grande, viram 
o fogo do Corupira. Desceram e foram para onde estava o fogo. Acharam o 
Corupira moqueando carne. Estavam com fome, e pediram um pedaço do mo- 
queado do Corupira. 

— Meu avô, tu me dás tua caça para comer? 

— Sim. 

Cortou carne da perna e deu para que elles comessem. 

— Por onde é meu caminho, meu avô? 
O Corupira respondeu : 

— Tu vás por aqui... tu vás por aqui... passa por baixo de um páo 
grande; depois vira, vira e volta por baixo de meus testiculos. 

Os meninos foram fazer a volta, chegaram ao caminho e nào o acharam. 
Sahiram outra vez ; encontraram o Corupira em casa. Perguntaram-lhe de 
novo : 
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— Meu avô, onde é o caminho. Nós não o achamos. 
O Corupira respondeu : 

— É esse mesmo. 

Depois disso, elles foram-se embora, fizeram umas cruzesinhas pelo caminho. 
O Corupira esperou, mas elles nâo appareceram. Foi então atraz delles gri- 
tando : 

— Minha carne I Minha carne ! 

A carne respondeu lhe da barriga dos perdidos : 

— Ohô! 

Chegaram elles á beira do rio e beberam agua para vomitarem a carne 
do Corupira. O Corupira andava gritando e a carne respondeu-lhe já na terra. 
Já pela manhã os meninos atravessaram para o outro lado. Então o Corupira 
disse : 

— Vossês souberam fugir bem, e, se assim não fosse, eu comeria vocês. 
Depois os meninos foram-se embora, á procura do caminho. Acharam uma 

cutia, que estava ralando mandioca e cantando : 

« Acuti pitá canhen. » 
Chegaram os perdidos e perguntaram-lhe : 

— Que estás fazendo, minha avó? 

— Estou ralando mandioca, meus netos. 

— Onde é tua roça, minha avó ? 

— Não é longe. É aqui perto, respondeu. Vossês vão por aqui direito e 
sahirão em casa de sua mãi. 

Foram-se logo embora. Encontraram um macaco que comia fructas na 
capoeira da mãi delles. Perguntaram-lhe : 

— Macaco, onde é a casa de minha mãi? 
O macaco respondeu: 

— Se vossês não me matam, eu direi onde é o caminho da casa de sua 

mãi. 

Os meninos responderam. 

— Não te matamos. Mostra-nos o nosso caminho. 

— Vão direito ; aqui perto é o caminho. 
Foram e acharam a mãi em casa. 

A mãi já não os esperava. 
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CURUPIRA CUNHAN IRUMO 

O Corupira e a mulher 

(VERSÃO DE SILVES) 



Yepé cunhan u çu caamunu aap u caima. Uatâ caá 
Uma mulher foi caçar e ahi perdeu-se. Andando matto 

rupi pituna ramé u acema Curupira. Curupira u puranu ( T ) 
pelo noute quando encontrou o Corupira. O Corupira perguntou 

cunhan çupé: 
mulher á : 

— Mamé taa re có? 

— Para onde tu vaes ? 

— Cha çu caamunu, cha caima caa pe, intiana cha cuau 

— Eu vim caçar, e me perdi matto no, nào sei 



ce rapé. 
meu caminho. 

— Yá çu 
— Vamos 



ce irumo ce roca queté. 
comigo minha casa para. 



Curupira u raçu cunhan roca quepé. 
O Corupira levou a mulher casa d'elle. 

Aap u icu irumo çoca opé. 
Ahi esteve com elle casa na. 

Aap Curupira u çu caamunu nhaan 

N'isto o Corupira foi caçar aquella 

Curupira iin : 
O Corupira disse: 

— Cha çu ráin 
— Eu vou antes 



cunhan 
mulher 



çupé. 
para. 



cha caamunu 

caçar 



re raçu 

tu levares 



arama ne manha 
para tua mfte 



çupé. 



(i) Por porandu. 
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Curupira u çu caamunu nhaan cunhan çupé. Munhan 

O Corupira foi caçar aquella mulher para. Fez 

yamachi miri u pu ruçar arama i pupé nhaan çoórocuera. 
jamachisinho encher para elle com aquella (caça) carne. 

Uiramé ( l ) u ceca caá chii u rure çoó cetà u pu ruçar arama 
Quando chegou matto do muita caça muita encher para 

yamachi pupé. Curupira u rure tapiira, çuaçu, paca, acuti, 
yamachy no. O Corupira trouxe anta, veado, paca, cutia, 

taiaçu, u purucare yamachy pupé. 
porco, encher yamachy no. 

Curupira u nhein : « yá açu ana ne manha pire ». 
O Corupira disse : « vamos embora tua màe ter com ». 

Curupira u raçu ana cunhan i manha. 
O Corupira levou a mulher á sua mâe. 

U ceca ramé çoca queté Curupira u nhiin : 
Chegou quando casa em o Corupira disse : 

— I cu ana ne manha pire, cha çu ana ne chii ; 
— Vai já tua màe ter com eu vou me embora ti de; 

timaan maa re ú i có ce pire ce roca opé. 
nào que tu comeres vem migo ter com minha casa em. 

Curupira u çu ana. 
O Corupira foi-se embora. 

U ceca ramé çoca opé u pirare yamachy u cema çoó rocuera 
Chegou quando casa na abriu o yamachy sahiu carne 

nhaan yamachy-mirim u purucare çoca çoó rocuera chii. 
d'aquelle yamachysinho encheu a casa carne d^lle. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



O CORUPIRA E A MULHER 

Uma mulher foi caçar e perdeu-se. Andando pelo matto, á noite, en- 
controu o Corupira. Este perguntou-lhe : 

— Para onde vais? 

— Eu vim caçar e perdi-me no matto. Náo sei o meu caminho. 

— Vem commigo para minha casa. 

(i) Por arami. 
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O Corupira levou-a para casa; esteve com elle. Entào o Corupira foi 
caçar para ella. O Corupira disse: 

— Vou ainda caçar, para tu levares para tua màe. O Corupira foi caçar 
para aquella mulher, e fez um jamachy pequeno para enchel-o de caça. Quando 
chegou do matto trouxe muita caça para encher o jamachy. 

O Corupira trouxe anta, veado, paca, cutia, porco para encher o 
jamachy. 

O Corupira disse : 

— Vamos-nos embora ter com tua mâi. 
E levou a mulher a sua máe. 

Quando chegou á casa, o Corupira disse : 

— Vai já ter com tua máe. Eu me separo de ti. Quando nào tiveres que 
comer, vem ter commigo em minha casa. 

O Corupira foi -se embora. 

Chegando á casa, abriu o jamachy e sahiu d'ahi caça que encheu toda 
a casa. 
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UIRA-PAYÉ NHEENGAREÇARA («) 
Do Pássaro feiticeiro a cantiga 

(RIO SOLIMÕES) 

Uirá payé, ( a ) paá, mocoin ( 3 ) tayra tuichaua aitá cuchi yma 
O pássaro feiticeiro contam, dous filhos chefes elles outrora 

maarupiara, arecé cuité aitá tutyra u mutara ima. U cenõe, 
felizes, por isso entào d' elles o tio odiava. Chamou, 

paá, aitá, u ayuri u itêca muirá u munhan arama cupichaua, 

dizem, elles, convidou derrubar arvores fazer para roça, 

u mucáo i cunhambira etá. Aé uana, paá, u iucá. Aé uana 
embebedou seus sobrinhos. Lntào, dizem, matou. Entào 

aitá uiuire i aría pêre, aitá anga iunto ana. Aitá u purundú 
elles voltaram sua avó ter com, elles alma somente já. Elles perguntaram 

imu çupé : 
irmão ao : 

— Mahy taá ne querpe? 

— Como que tu sonhastes? 

— Ce querpe racói, cha yá çuca carayuru ( 4 ) irumo. 

— Eu sonhei d'este modo, nós lavávamos carujuru com. 

— Yaué tenhen racói iché ce mu. 

— Assim também d' este modo eu meu irmão. 

(1) Conhecido também por Tinkuan ou Sinkuan. É o Cocculus cornutus L., o Alma de 
gato, ou Alma de caboclo, do Sul. Esta espécie em alguns lugares se confunde com o C. cayanus, 
ou Maty-taperè> mas o indio o distingue, como se vê d'esta lenda. A semelhança que exista 
entre as duas espécies origina a confusão. É tido este pássaro por agoureiro, pelo que quando 
ouvem cantar prognosticam logo alguma desgraça. Pela lenda ver-se-ha qual o canto que 6 
fatídico. 

(2) Um *é o Uirá-payê, outro o Maty-tapcrè^ o Guirá piayi de Cayenna. 

(3) É o nome da Bignonia chica ou Landi a Chica, um cipó de cujas folhas se extrahe 
um pó vermelho, que dâ uma tinta com que se pintam os indios, e serve para colorir seus 
tecidos, curar algumas moléstias e preparar algumas feitiçarias. Ha varias espécies, cuja tinta é 
mais ou menos vermelha. 

(4) Termino aqui as lendas do Corupira por duas, que se bem que nâo seja elle n'ellas o 
heróe, comtudo este está preso aquelle pela filiação. Referem-se ao ornithomorphismo de seu filho, 
ao Çacy çapererô ou Maty taperê, e mostram como se originou entre o vulgo o nome que 
também tem de Alma de caboclo. Mostram também a razão pela qual é tido como agoureiro 
o canto do Çacy (Cocculus) e explica o motivo da côr vermelha dos olhos e da plumagem. 
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Aintá aría cuité u moacó aitá remiú. U neeng cuité 

D^lles a avó então aquentava cTelles comida. Fallaram então 

aitá : 
elles : 

— Ah ! ce aría, inti uana yà kó mira arama, yaué 

— Ah ! minha avó, nào já nós estamos gente em, sim 

anga iunto ana. Eré ce aría, cha çu ana ne chii, re cenoe 
alma só já. Bem minha avó, eu vou já ti de, tu ouvires 

ramé cha neengare, cha munhan ramé : 
quando eu cantar, eu fizer quando : 

« Tincuan! Tincuan ! ... » re iauáo oca queté, cha neengare 
« Tincuan ! Tincuan ! ... » tu fujas casa para, eu cantar 

ramé cuité <c Titi... ti. ti.. » aramé re icuáo. 
quando então « Titi. ti. ti. » então tu reconhecerás. 

Nhaan piranga uaá ceçá recó çôui cuêra. 
Aquelle vermelho que olhos nos sangue que foi. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que os pássaros feiticeiros, outr'ora, eram dous filhos de um chefe* 
muito felizes, pelo que um tio os odiava. Chamou-os e convidou-os para 
derrubarem matto, para fazerem uma roça e depois embebedou os sobrinhos. 
Dizem, que depois os matou. Um irmào perguntou ao outro : 

— O que foi que tu sonhaste? 

— Eu sonhei que nós nos lavávamos com carayuru. 

— O mesmo sonhei eu. 

Quando a avó d'elles aquentava a comida, disseram : 

— Ah ! minha avó, nós nào somos mais gentje, e sim só o espirito. Assim 
seja , minha avó , nós te deixamos e quando ouvires cantar a Tincuan ! 
Tincuan !... » foge para casa e quando cantar «Ti... ti... ti!...» então reco- 
nhecerás. * 

Aquella côr vermelha dos olhos foi sangue. 
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TI NKUAN 

(RIO NEGRO) 

Amô ara opé yepé tuichaua u ricó taira ayara ii raçu 
Outro tempo no um chefe tinha filho encantado levou 

ré, i piqueti u icó arama pirayua maricá opé. Cuaá 
elle, pelle riscada estava para piraiba barriga na. Esta 

pirayua u ú mira etá u çaçau uaá ipaíia rupi. Tapiya etá 
piraiba comia a gente passava que lago pelo. Os Tapuyos 

umbure topoinhê ara yepé taina, tuyué piráyua u mucuna 
punham todos os dias uma criança, velho piraiba engulir 

arama u chiare arama nhaã etá u çu aá u pinaitica ipaua 
para deixar para aquelles passarem que pescar lago 

opé. Tuichaua etá topoinhê ara u maan mira etá u ca- 
no. Os chefes todos os dias viam a gente per- 

nhema u icó ipaua opé. Aetá ti nheeng ana, paá : 
dendo-se estava lago no. Elles disseram dizem : 

— Yá çu ana u munuca úambé yá munhan arama 

— Vamos já cortar uambé nós fazermos para 

tupaçama yá pinaitica arama piráyua u ricó aá rayra i 
corda nós pescarmos para piraiba está que filho sua 

maricá opé. 
barriga na. 

— Yá çu. 

— Vamos. 

Achii aétá u çu caa pe u iíiúca uambé munhan arama 
Depois d* isso foram matto no buscar uambé fazer para 

pináchama u ciqui arama piráyua, aitá pináputaua yepé 
linha de pescar puchar para piraiba, elles isca uma 

taina i puranga reté aitá u yapi ipaua piterpe. Piráyua 
criança bonita bem elles atiraram lago meio no. Piraiba 

u ú pecêca piná aitá u ciqui piráyua quirimbaua u muçaca 
pegou anzol elles pucharam piraiba valente arrebentou 
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aitá pináchama yauáu aitá chii. Achii yepé payé u cenôe 
(Telles linha fugio cFelles. Depois um pagé chamou 

tuichaua étá u nheeng çupé arama : 
os chefes disse aos para : 

— Ce remiareru etá, penhen tepé pecica piráyua aé 

— Meus netos, vocês não peguem piraiba ella 

intimaan i catu, aé mayiua, aé mira anga tuichaua raira. 
nào boa, ellà cousa má, ella gente alma chefe filho. 

Penhen cuire pe coin pe munhan pináchama pe remi- 
Vocês agora vocês váo vocês fazer linha de pescar vocês mu- 

recó áua chii, pe pecica arama aé. 
lheres cabellos delias, vocês pegarem para ella. 

Cunhan etá curuten catu aitá u munuca i áua 
As mulheres immediatamente ellas cortaram d'ellas cabellos 

aitá ( x ) munhan arama pináchama ipó açu catu, achii aitá 
fazer para linha grossa bem, depois ellas 

umbure yepé taina pináputaua arama, aitá u cequi piráyua 
puzeram uma criança isca para, ellas pucharam piraiba 

uaymi. 
velha. 

Payé u nheeng aitá çupé arama : <c Penhen pê iucá 
Os pagés disseram elles já para : « Vocês matem 

aé, achii pe pirare i maricá, i maricá opé u acema cu ri 
ella, depois vocês abram ella barriga, sua barriga na acharão 

yepé uirá, nhaan uirá tuichaua raira anga. Tenhen pe chare 
um pássaro, aquelle pássaro chefe filho alma. Nào vocês deixem 

u yauáu, u uéué ramé u nheengare Tincuan yá manu pau 
fugir, voar quando cantar Tincuan nós morreremos 

curi. » 
todos. » 

Aitá u acema uirá piráyua maricá opé, achii u yauáu 
Elles acharam pássaro piraiba barriga na, depois fugio 



(i) O facto de cortarem as mulheres os cabellos para com elles fazerem uma corda que 
se não rebenta, lembra a lenda do Pahytunaré, que já publiquei, na qual se vê que com elles 
as mulheres também fizeram uma rede que teve o poder de prender o filho de Pahytuna. 
Parece-me, comtudo, que esse pensamento nâo é puramente indígena e sim resultado da in- 
fluencia estrangeira, porque, se bem me recordo, já vi em um conto de origem européa o 
facto de se fazerem redes de cabellos de mulheres para se tornarem incapazes de se rom- 
per. Isso, porém, nâo faz desmerecer o pensamento * indigena porque pôde ser original, se 
nâo é o resultado de uma crença transmituda por passados immigrantes. 
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aitá pó chii. Uirá u iupire i uate quiti ( x ) achii u nhen- 
d^lles mâo da. O pássaro subio cima para depois can- 

gare : — Tincuan !... Tincuan !... 
tou : — Tincuan !... Tincuan !... 

Achii iuaca u puytá pituna uçu, iui u mocataca, ipaua 
Depois o céo ficou escuridão, a terra tremeu, o lago 

u ticanga, mira itá u manu pau, uirá - payé u puytá anhu 
seccou, a gente morreu toda, o pássaro feiticeiro ficou só 

ara u nhengare : Tincuan!... Tincuan!... 
mundo cantando: Tincuan!... Tincuan!... 

Uirá - payé yá maan uaá oeii aé cochiyma uara 
O pássaro feiticeiro nós vemos que hoje elle outr'ora 

tuicbaua raira uaá aé u ricó aá i piráyua maricá ope. 
chefe filho que estava que d'ella piraiba barriga na. 

Aitá u nheeng u nheengare ramé intimaan i catu ma- 
Elles faliam cantam quando não boa no- 

randua. 

ticia. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Um chefe teve n* outro tempo um filho que levou encantado, com a pelle 
riscada, na barriga de uma piraiba. Esta piraiba comia a gente que passava 
pelo lago. Os tapuyos diariamente punham uma criança ao velho piraiba 
para elle engolir e deixar passar aquelles que iarp pescar no lago. 

Os chefes viam que diariamente a gente desapparecia no lago e disseram 
segundo dizem : 

— Vamos já cortar uambé para fazer uma corda para pescar a piraiba 
que tem um filho na barriga. 

— Vamos. 

Foram, depois d* isso, ao matto buscar uambé para fazer uma linha de 
pescar para puchar a piraiba, e a isca d'elles foi uma criança bem bonita que 
atiraram no meio do lago. A piraiba pegou no anzol que pucharam, porém, 
a piraiba era valente e arrebentou a linha e fugio. Depois um feiticeiro 
chamou os chefes e lhes disse : 



(i) Quiti por çue/ê, piquiti por pequyty, como itá e aitá por età e aetà. N'esta lenda 
vè-se bem a transformação do e para i no Rio Negro, assim como a do o para u. 
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— Meus netos, vocês nâo peguem a piraiba porque ella nâo é boa, é 
cousa má, é a alma do filho do chefe. Vocês agora façam uma linha de 
pescar com os cabellos de vossas mulheres para então a pegarem. 

As mulheres immediatamente cortaram os cabellos e fizeram uma linha de 
pescar bem grossa e depois puzeram para isca uma criança e pucharam a 
velha piraiba. Os pagés disseram-lhes : 

— Vocês a matem, abram-lhe a barriga e n'ella acharão um pássaro que 
é a alma do filho do chefe. Vocês nâo o deixem fugir ou voar porque 
quando elle cantar : Tincuan ! nós todos morreremos. Acharam o pássaro na 
barriga, mas fugio da mâo d'elles. O pássaro subio e cantou : « Tincuan ! 
Tincuan !... 

O céo ficou completamente escuro, a terra tremeu, o lago seccou e a 
gente toda morreu, e só ficou no mundo o pássaro cantando : « Tincuan ! 
Tincuan !... 

O pássaro feiticeiro que nós vemos hoje foi outrora o filho do chefe que 
estava na barriga da piraiba. 

Contam que elle canta quando as noticias nâo sào boas. 




OS YURUPARIS 



Na mythologia brasílica, e especialmente na Amazonense, depois de Cy (*)> 
a creadora, a mãe de tudo quanto cobre a terra, aquella que, além da protecção 
que dispensa, é a que dá a abundância, figura o Yurupari, dos tapuyos, o 
espirito, por todos conhecido como espirito máo, e que os civilisados identifi- 
caram com o espirito maligno, ou o das trevas, da crença biblica, nào 
havendo n'isso razào de ser, porque o papei de um é muito differente do do 
outro. O Yurupari nào tenta como o demónio, para roubar a Deus as almas 
de seus filhos ; nada tem com ellas, e nào possue reino próprio onde as reúna 
para purgarem o mal que na terra fizeram. O papel infernal que fazem o Yu- 
rupari representar é unicamente emprestado pelos missionários e pelos civili- 
sados. 

O indio teme a influencia do Yurupari, como teme a do Korupira; evita 
o soffrimento na terra e as contrariedades da vida, porque suppõe ser isso obra 
de um espirito invisível. 

Tanto o Yurupari, como os outros espíritos, nào recebem offerendas, pelo 
menos bestes últimos tempos, e creio que nunca os tiveram, porque, se as 
tivessem tido, ainda hoje as teriam das tribus selvagens onde os costumes estào 
perpetuados. 

Os missionários, com vistas interesseiras, espalham essa noticia somente 
para rebaixar o caracter indígena, dizendo que eram os índios tào máos que" 
só ao diabo tributavam culto. (*) 

A crença n'esse mytho é acceita pela gentilidade de todo o império, 
porém sob duas denominações geraes: no Norte é Yurupari, no Sul Anhangá. 
Como o Korupira, filia-se ás tribus que fallavam o Abafieenga e é essencial- 



f 1 ) Cy nos lembra a deusa dos Phrygios, a Cybelle, Kv/MAif, que os gregos adoravam 
como filha do céo, considerando-a como a geradora de todas as cousas, pelo que tinha, como 
entre os nossos indígenas, o nome de Mãe. Como deusa da terra» teve cultos também em Roma, 
onde passa por ter sido ella a inventora do tambor e da charamela ou flauta campestre. Se no 
Amazonas Cy nâo tem Corybantes, e nenhum culto externo, este existe no coração sem demons- 
trações. Ha muita analogia entre o mytho americano, antes brazilico, e a deusa grega. 

(') O Sflr. Cónego F. Bernardino, sem analyse critica, ligando o que ouviu no pouco 
tempo que se demorou no Amazonas com o que leu, nas suas Curiosidades do Amazonas, su- 
perficialmente tratando do Yurupari, diz que Yurupari significa diabo > outras vezes espirito dos 
bosques e tambcfn espirito maléfico. 
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mente brazileiro. As tribus fteengaibas náo o conhecem como espirito do mal. 
Os Botucudos o denominam, segundo o príncipe de Neuwied, Janchon. Com 
os attributos do demónio largamente d'elle tratam os Padres Ivo d'Evreux e 
Cláudio de Abbeville (1613) assim como o Padre Simão de Vasconcellos, que 
o identifica com o Anhangá. D' elle nos falia, também, o missionário João 
Daniel (1791) que estudou com proveito a gentilidade do Amazonas, dizendo- 
nos que o Yurupari não tem os mesmos attributos do demónio. Ivo d'Evreux dá 
até outros espíritos malignos inferiores, sujeitos a elle, como : animaes, (soó 
Geropary) ; pássaros (Uyrá Geropary) que os servem, ora de homens, (Aua 
Geropary) ora de mulheres, (Kugnan Geropary). Um que elle vio, e affirma 
ser o próprio demónio, segundo a descripção, é o innocente noctívago reco- 
nhecido por Uakurâo, um Caprimulgus ! 

Como espirito do mal, ou demónio, quando náo o é, o dão todos os es- 
criptores que trataram das cousas do Sul. Assim o Aignan de Joáo de Lery 
(1556), o Agnan de Thevet (1558) Q, o Ingange de Hans Stadt (1592), o 
anhangá dos Padres Anchieta e Nóbrega (1560), o do Padre Fernão Cardin 
(1580) e o Anaanh de Barrère (1743) é o mesmo juruparim do primeiro litte- 
rato brazileiro, o pernambucano Bento Teixeira Pinto (161 8), ou irupari do 
hollandez Gaspar Barleus (1647), ou jurupari dos missionários francezes do 
Maranhão, e portuguezes do Amazonas. Como bem o disse Laet (1648) e 
Marcgraff : « jurupari et anhangá significant simpliciter diabolum. » ' 

Teixeira Pinto, % nos seus Diálogos das grandezas do Brazi/, entre Alviano 
e Brandônio, diz, quando trata dos ritos do gentio: « náo ter elle nenhum e 
si algum modo de adoração fazem, posto que náo se lhe conheça é ao diabo 
ao qual dào o nome de juruparim. » 

Barleus descrevendo a viagem de Elias Herckman, pelos sertões de Copaóba, 
tratando de uma montanha, assim se exprime : <r nomen monti erat polysylla- 
bum et terribile Irupari bakau, que significa: Hic respexit diabolus. » 

Entretanto, se tem querido que o ananga Amazonense seja por isso o 
mesmo Yurupari, quando nào é aquelle mais do que um núncio de desgraça, 
uma alma perdida, penada, que nào foi para o céo, que vagueia no espaço 
sem que para isso Yurupary concorresse ou d'ella se apossasse, ou então é um 
duende que não é máo e antes protector e conservador (no Pará); sómente 
algum mal commette quando se vae de encontro ao que elle quer, isto é, que 
se poupe, na caça, o animal que mama ou amamenta e o pássaro que choca 
ou cria (*). O Yurupari não tem encarnação alguma e o Anhangá tem. A in- 

(*) « Ainsi ces pauures Amcriqucs voyent souuent un mauvais esprit tantost en une forme, 
tantost en une autre, lequel ils nomment en leur langue Agnan et les persecute bien souuent 
iour et nuit, non seulement 1'àme, mais aussi le corp. » Thevet. Les sing. de la France antar- 
ctique. Edit. Gaffarel. Paris 1878, pag. 168. 

(*) Também se considerava de máo agouro, diz o Sr. Visconde de Porto Seguro, na sua 
Historia do Brazil, que o marido ou companheiro da mulher pejada matasse alimária prenhe; 
e Gabriel Soares, que pelo mesmo motivo, respeitavam então os ovos dos pássaros. 
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carnação d 1 este quando apparece ao homem é sempre sob a fórma de um veado, 
de côr vermelha, de chifres cobertos de pellos, de olhar de fogo, de cruz na 
testa, conhecido por Çuaçu ananga, que nào é mais do que o çuaçu kaatinga, 
do Sul, ou Cervus simplicicornis , de Illeger, conhecido hoje por Catingueiro e 
que Azara denomina Guazú Birá. 

A imaginação do tapuyo, sempre propensa ao maravilhoso e á superstição, 
creou propriedades para esse animal, todas sobrenaturaes. 

Dizem que quando apparece annuncia a morte ( l ) ; que quando passa pelo 
matto, as arvores se estorcem, e as feras se tornam mansas ; e que o ruido das 
rajadas do vento pelas mattas, é produzido pelo ananga que corre. Apezar 
disso o indio não o poupa quando o avista, e a frecha certeira vara-lhe os 
flancos, atirando-o aos seus pés, para ficar abandonado, visto como nào come 
a carne, por fazer mal, Pochi uaçu çoákuera çuaçu ananga, a carne do 
• veado ananga é muito má, dizem. 

No Rio Tapajós e em outros lugares ouvi uma lenda, em 1872, que também 
o Dr. Couto de Magalhães ouvio e publicou em portuguez, que adiante repro- 
duzo, como a ouvi, para justificar o que tenho dito. 

O ananga, pois, fóra da encarnação zoológica, que se refere a outro mytho, 
não é mais do que o phantasma da crendice do branco e isso nos dizem-nos 
seus vocabulários o P. e Seixas, Gonçalves Dias, Martius e Couto de Magalhães, 
que confirmam o que aqui digo, por estudo próprio. 

No Paraguay mesmo, nos diz Montoya no seu Tesoro, ananga é um 
phantasma, entretanto que na Conquista Espiritual (Abaretá) o trata por diabo, 
porque assim era preciso. 

O eximio cantor do Caramuru, o mineiro Santa Rita Durão, na estrophe 
XI do canto II do seu poema também o tem por phantasma, tanto que assim 
o diz: 



<c Gupeva então, que aos mais se adiantava, 

« Vendo das armas o medonho vulto, 

n Incerto do que vê, suspenso estava, 

« Nem mais se lembra do inimigo insulto; 

« Alguns do anhangá imaginava, 

« Que dentro o grão fantasma vinha occulto : 

« E á vista do espetaculo estupendo 

« Cahio por terra o misero tremendo. » 



O anhangá do sul dirivar-se-ha de ayua ou ayba, mal, e anga, alma, re- 
sultando d'ahi ser o espirito do mal, o demónio, mas, o ananga, do Amazonas, 
que muito claramente pronunciam anânga, e ianga vem de aná, parente, e 



( J ) Entre os Guaranis ha a mesma abusão; diz Montoya na sua Abaretá, ou Conquista 
Espiritual, que « em sahindo um veado por d'onde a gente se acha, é aviso de morte. » 
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anga, alma, o espirito dos parentes, o phantasma, a ama do outro mundo, a 
alma penada, a assombração, etc, e iVwiga que se deriva de /, d'elle, anga* 
alma, a alma d'elle. 

O anhangá do sul, animal, pois, sendo o mesmo Yurupari do norte, nào é 
o mesmo ananga amazonico. 

A crença no anhangá, com a sua cruz na cabeça leva-me ao tempo do 
culto dos demónios, na phrase dos Bollandistas ; ao reinado do Imperador 
Marcos Ulpio Trajano. O caçador que vê no anhangá a alma do seu parente, 
faz-me lembrar o rico caçador idolatra, o miliciano Plácido, que na era 116 
do catholicismo, perseguindo um bando de veados, foi seduzido pela bel- 
leza de um, que o distanciou de seus companheiros, para, depois de o levar 
para muito longe, apparecer com a galhada illuminada pela luz de uma cruz 
brilhante que ornou- lhe à fronte e levou assim Plácido ao christianismo, ba- 
ptisando-se com o nome de Eustáquio. Esse baptismo, comtudo, foi a causa 
do seu martyrio, pelo que foi canonizado. 

Á Santo Eustáquio appareceu o próprio Christo e pela boca do ruminante 
fallou ; aos indios apparecem as almas, que lhes faliam também ; em Roma 
era a Divindade, e nas florestas do Amazonas nào são as almas, é o demónio 1 

Evitado, como é, o Yurupari nào o é tanto como maiaiua ou mae-ayb, 
outro mytho que se confunde com elle. 

O indio que se embrenha pelas florestas, atraz da caça sem temer o rigor 
do Korupira ; que chama para as suas dansas o Yurupari (o invasor, pae das 
tribus) e o festeja e que frecha o anhangá, foge da mbae-ayb que é a sombra 
do corpo, e nào a alma, que ficou do morto sobre a terra, vagando pelo 
espaço. O selvagem afFronta as iras do; elementos ; nào recua ante a morte, 
mas teme as sombras dos corpos, do pae, do irmào, dos parentes que ficaram 
na terra depois que o seu corpo se sumio, como melhor o explicarei tratando 
dos contos indígenas. 

O Yurupari nào tem, como outros mythos, uma encarnaçào, vive só no 
pensamento. 

O próprio P. e Ivo nos diz que interrogando um velho ácerca de Deus, o 
interrogado dissera que este era puro espirito, porque a ser homem devera ter 
pae e accrescentou : « Yurupari é o creado de Deus e nós não o vemos.... » 

Cláudio d^bbeville perguntando, também, aos prineipaes e velhos mais 
sabedores do que se tem passado, responderam e afirmaram não ter noticia de 
ter appareeido o Yurupari» 

D'aqui se conclue que nunca o Yurupari teve uma forma corpórea, que 
apresentam os diabos que estão sob seu domínio, com ainda diz o P.* Ivo. 
Estes demónios nào sào mais do que espertalhões pagés que os missionários, 
nào sei se realmente, tomam, como ainda hoje, por demónios encarnados em 
homens. 
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Sua apparição é sempre durante o somno e reina no pensamento do indio 
nas suas veladas, pelo que é o Yurupari o espirito dos pensamentos máos, 
resultantes dos máos sonhos ou pesadellos. Um notável escriptor, tratando do 
Anhangá, do sul, o identifica com o Yurupari quando diz : « é uma entidade 
inteiramente espiritual, sem idolos que o representassem e que o tornassem 
visível , affligia os guerreiros , ataca va-os com terrores e sonhos amedronta- 
dores, etc. 

Gonçalves Dias, mesmo, o identificava n' estes versos : 



O Dr. J. M. Macedo, nas suas Lições da ' Historia do Brazil, dá o Yuru- 
pari como espirito da noute. 

Yurupari no Norte, Anhangá no Sul, nada tem, pois, de commum com 
aquelle que deu a Adão o fructo da arvore do bem e do mal ; Yurupary não 
é o diabo, e se o querem que seja, deve-se ao fanatismo dos pregadores da 
fé, que felizmente nào tiveram poder para collocar no Yurupari, chifres, 
cauda e pés de cabra, como no Yurupari christão. A mim, um padre, Fr. Illu- 
minato Coppi, convencido (?) quiz me convencer que quem vestia uma mas- 
cara do Yurupari, que estava em meu poder, era um verdadeiro diabo sahido 
do inferno biblico que apparecia como Mephistopheles ao Dr. Fausto. 

Ha um facto que não deve passar desapercebido e que muito filia as 
crenças indígenas, ás do paganismo da Asia, e ás crenças Nahuaas, também 
d'aquella origem, é o que faz sempre os mythos selvagens serem gerados em 
mulheres virgens. Nas índias Orientaes, na China, no Thibet, dous ou tres 
mil annos antes de Ghristo, já os Deuses e Semi-Deuses eram dados como 
filhos de mães virgens. Assim Yurupari, Izi ou Boskan a Boia açu, a Many e 
outros tiveram por mães, sempre, mulheres virgens e puras, como foi a San- 
tíssima mãe d* Aquelle que nos ensinou o caminho do céo. 

Não será isso a influencia ou vestigios deixados pela immigraçáo asiática, 
que importou o Muyrakytã, cuja mãe também era virgem ? Penso que sim, 
porque o próprio mytho do Yurupari Yaui, outro mytho muito differente, tem 
muita affinidade com' um dos espíritos ou nitus da Theogonia indica. O 
Taulay é para os filhos do archipelago indico, um espirito máo que só em 
sonhos apparece, mas que pôde ser visto sob a fórma humana sendo invocado. 
Então apparece e falia pela boca de um padre, no meio de um ruido infernal 
de tambores, gaitas e outros instrumentros. A apparição do Yurupari em 
sonhos ; o facto d* este ser visível não será o mesmo Izy, do Dabukury, que 
também apparece fallando por meio do pagé, e apresentando-se ao som do 
instrumental exturgidor dos Uaupós? Ainda mais. A crença n'esta tribu de 



« Esta noute — era a lua já morta » 
« Anhangá me vedava sonhar » 



e mais adiante: 



« E anhangá te prohibe sonhar » 



8 
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descender das Amazonas, que possuíam o Muyrakytá, indubitavelmente asiá- 
tico, não nos mostra que a lenda e a crença dos Yurupari Yaui veio trazida 
por immigração? 

A sub-tribu dos Tarianás, toda composta de nobres ou moakaras, que 
religiosamente ainda trazem suspensa ao pescoço a pedra que os distingue, 
igual em fórmas ao Muyrakytá, parece ser aquella, que guarda fielmente a 
tradicção da tribu denominada das Amazonas e que habitam as proximidades 
do Yamundá, nome este também da theogonia asiática. Tudo isso me leva a 
crer que o segundo yurupari nos veio por immigração prehistorica e não é 
autocthone. Os Yuruparis, pois, quer tapuyo, quer .yaui, do qual me 
occupo largamente no meu trabalho sobre o Muyrakytá, estavam identificados 
com Satan, porque nem uma só lenda havia, que me conste, que destruísse essa 
crença, havendo comtudo aqui e ali vestígios de que elle presidia antes os 
máos sonhos. Silvio Romero, na sua Poesia popular do Brazil, disse que « as 
lendas do Yurupari perderam-se e nosso povo as ignora *; agora, porém, des- 
enterro algumas que nos vem provar que nunca Yurupari entrou no corpo de 
ninguém, a não ser no cérebro dos escriptores que deprimem os indios, por 
conveniência própria. Não só nas lendas que ouvi, como nos diversos factos 
que contaram que se attribue ao Demónio em diversos logares, em nenhum 
apparece este ; em todos é sempre um facto physiologico, o pesadello, o som- 
nambulismo que move a acção, attribuida ao génio do mal, pela imaginação 
do indio a catechisado, ante as caldeiras e as fogueiras do inferno. A primeira 
lenda que apresento mostra a origem do mytho das tribus karaibas, por onde 
se vê que foi elle um immigrante invasor, que legislou e foi pae de uma raça, 
que ainda hoje os indios respeitam e obedecem ás suas leis. Como o invocam 
nas suas festas, os missionários o identificaram com o demónio. As outras 
lendas que se seguem, as do Yurupari dos tapuyos, sáo effeitos do espirito em 
trevas; é a influencia da imaginação do indio presa pelo somno. 

Assim, n'uraa se vè que depois da partida dos que vinham convidar as 
moças para um divertimento, dormiram para acordar cedo, e impressionadas 
talvez por irem a sós com rapazes, tiveram o sonho máo, provado ainda, com 
o que é commum, pelo vôo que deram transportadas pela ave ; n* outro apre- 
senta-se um sonho vulgar e que como esse a nossa sociedade moderna tem 
presenciado muitos; como o tão conhecido, citado nas suas Meditações por 
Brillat Savarin, e no mesmo caso estáo as outras. A lenda do Anhangá náo é 
mais do que o effeito da superstição. Esses factos que se davam com os in- 
dios, os padres aproveitavam para os convencer que na realidade era o de- 
mónio que os perseguia. O respeito ao branco, o kariua, e a autoridade do 
sacerdote, levou o indio a se capacitar que havia demónios que lhe appare- 
ciam, porém sempre em sonhos. 

Crentes os primeiros catechisados com o leite materno transmittiram ás 




99 



gerações a superstição, o medo e o abastardamento do caracter. D'ahi veio o 
demónio incubo. Alguns indios mais civilisados, comtudo, 'sempre tiveram 
esses factos por patranha dos padres, pahy maranduba. 

Confirma o que tenho dito o seguinte, que prova que o Yurupari é o 
pesadello, mas que o civilisado crente que existe o demónio, attribue-lhe o mào 
sonho. 

Descançava eu das fadigas do dia, nas costas do Amatary, na barraca (*) 
de uma família tapuya, quando alta noute ouvi de uma das rêdes das mulheres 
que dormiam no giráo, (*) partir gemidos, e immediatamente da rêde que me 
ficava ao lado, em que dormia o chefe da casa, este bater tres palmas fortes. 

— Que é isso? perguntei eu. — Yurupari u ká merika. (O demónio está 
amassando). Como cessassem os gemidos, accrescentou logo : — Yurupari u chare 
uana! (O demónio já largou.) Com effeito, com o ruido das palmas a mulher 
acordou e disse que tinha tido um máo sonho. O tapuyo para acordar o pa- 
rente ou companheiro que sonha, nunca se chega a elle, porque teme que os 
gemidos, ou o seu fallar seja um ardil de Yurupari para o attrahir, e aprovei- 
tando-se da inconsciência do que dorme possa fazer algum mal, e, por isso dç 
longe bate palmas ou simula dar tres beijos fortes. Assim o medo que se tem 
do Yurupari, evita alguma desgraça e torna o indio mais sagaz do que o 
demónio, porque engana- o, não cahindo nos laços que pelo somno alheio elle 
arma. 

Tanto Yurupari personifica o pesadello, que já os civilisados lhe deram 
também o nome de Diabinho da mão furada e como nào o podessem repre- 
sentar, tomaram por empréstimo as fórmas do outro mytho o Çacy, porém lhe 
furaram as mãos. 

Como explica, pois, a crendice popular o pesadello? Fazendo ser moti- 
vado pelo diabinho da mão furada, cujo nome, de Yurupari, foi esquecido. 
Como çacy, é um molequinho ou caboclinho de carapuça vermelha, que em 
vez de ter os pés ás avessas ou ser côxo, tem um furo nas mãos. Faz á noute 
as suas correrias, e quando encontra alguém dormindo de costas, salta logo 
sobre o estômago e começa o seu brinquedo favorito, de fazer passar pelo furo 
das mãos, de uma para outra, uma bolinha que comsigo sempre traz, e, em- 
quanto se diverte com isso o coitado está preso por um horrivel pesadello. 

Dizem que si o individuo que dorme podér tomar a carapuça e escondel-a 
sob o travesseiro tudo conseguirá d'elle porque tudo dará para obtel-a. 

Tendo no Sul, onde esta crença está mais inveterada, se perdido o nome 
de Yurupari, em alguns logares dão a esse mytho o mesmo nome de Çacy 
fazendo-se até significar diabo ; outros também o identificam com o Anhangá' 



(1) Nome que dão hoje ás casas de palha. 

(2) Estrado alto nas casas, que forma uma espécie de andar, geralmente feito de espiques 
de palmeiras inteiros ou rachados. 
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Se bem o populaco brazileiro dê ao Yurupari o nome de Diabinho da 
mão furada, comtudo nào passa de uma acclimaçtío, porque a tradicçào é 
portugueza e introduzida no nosso povo. Tanto é assim que Antonio Prestes, 
no século XVI, nos seus Autos, d'elle trata dizendo : « O homem das calças 
vermelhas « o pesadello da mão furada • e Filinto Elysio, nas suas Fabulas, 
também falia dos Fradinhos da mão furada, aos quaes dá o nome de Trasgos. 

Pelos costumes do Amazonas, vê-se que os Yuruparis nào sào 
aquelles diabos, antes pagés, que o fanatismo christào do Padre Ivo d'Evreux 
transformou em verdadeiros anjos decahidos, nem aquelles lançados pelo 
Creador no abysmo, descri ptos por Dante e de que se occupou Milton na sua 
epopéa. O demónio, o incubo, ou ephialte dos gregos, o Lúcifer, o Moloch, 
o Artaroth, o Belzebuth não é o Yurupari Ido indio. como este mesmo bem o 
diz. Nunca o índio dá um nome que nào tenha relação com o que elle deno- 
mina. Se quizessem fazel-o, opposto a Tupan, lhe dariam outro nome e nunca 
Yurupari. É, antes o irmào da Esperança e da Morte, neto de Ercbo e da 
Noute, dos Gregos, que como bem disse o meu finado amigo Dr. Baptista 
Caetano, significa, o que nos vem á cama, (y-ur-upá-ri) isto é, o sonho, o pe- 
sadello, o somnambulismo, que parece uma influencia ou poder satânico, du- 
rante o somno do que toma para victima. As consequências muitas vezes 
funestas dos sonhos e dos pesadellos, dando também máos pensamentos crearam 
o mytho, no povo Sul Americano, que nào poude, comtudo, encarnal-o. Os 
pesadellos, os máos pensamentos, as más acções que elles originam por meio 
do somnambulismo, n'um espirito fraco, levaram o indio, guiado pelo christào, 
a attribuir isso ás influencias do demónio e d'ahi veio talvez o Curupira, de 
Vasconcellos, confundido com o Yurupari. 

Para o tapuyo civilisado, o Yurupari é synonimo de Satan ( J ) porque esse 
só conhece o dragão apocalyptico ; mas para o indio nào doutrinado, nào; 
porque para mim, que tenho lidado com indios, e selvagens, de muitas tribus, 
e ardilosamente procurado investigar suas crenças, o indio nào conhece o 
demónio, senào depois que os missionários destapam, para que elles vejam, as 
caldeiras chammejantes, onde as almas ardem revolvidas pelos tridentes satâ- 
nicos. Depois de missionados, por toda a parte elles avistam o demónio» 
porque isso lhes ensinam os propagadores da fé, como meio de melhor domi. 
nar-lhes as consciências e trazei -os á obediência passiva pelo medo epelo terror. 



(i) Com a significação de demónio, dada pelos missionários póde-se assim interpretar 
Y-yrú-poary, o companheiro côxo, o que segue coxeando, o diabo côxo. O Dr. Couto de Ma- 
galhães, diz que « Yurupari é o espirito que entre os selvagens corresponde mais ou menos ao 
nosso demónio judaico sem ser tâo perverso como este » ; e o Sr. Bento Aranha que, sob o 
pseudónimo de Ajuricaba, escreveu a lenda do Sino de Parentíns, publicada na Esperança, 
periódico que se publicou em Manáos, nos mostra bem a influencia do padre sobre o tapuyo 
quando diz no n.°6 de 12 de Março de 1876: « Para tirar-nos das tentações dos perigos, a que 
nos expõe Yurupari existe o pagé que na terra é o emissário de Tupan » : O Sr. Coudreau 
traduzio Yurupari por issu de la bouche du JUuve : Yuru-pará-i, não é o que o viajante francez 
disse, porque i nunca significou sa/tido, y ou ig é que quer dizer fluir, manar porém, o indio 
nao pronuncia Yuruparig. 




I 



YURUPARI. 
O yurupari. 

Versão Dacé ou dos Tukanos 
(RIO DOS UAUPÈS OU UKAIRY) 

Yepé ara opé pahy etá i u matêre arama aitá u ú 
Um dia em os anciões ( payés) elles ajuntaram-se para elles tomarem 

arama ipadu (') aramiiunto yepé cunhan mucu u cêca aitá 
para ipadu immed latamente uma donzella chegou elles 

pêre, aitá u aé in ichupé: 
ter com, elles disseram a ella': 

— Maá taá re iure re maan ? 

— O que que tu vens fazer? 

— Maá mu taá? Che iuire cha u ú pu tare ipadu pe 

— O que hade ser ? Eu também eu tomar quero ipadu vocês 

irumo. 

com. 

Aé uana, paá, pahy etá u cema, u ço ana, aitá 
Então, contam, os anciões sahiram, foram se embora, elles 

u chare, cunhan mucu u petá oca opé mamé aitá ico 
deixaram, a donzella ficar casa na onde elles estavam 

uaá. 
que. 

Ariri nhaan cunhan mucu upetá i poroanté iunto, intimaan 
Depois aquella donzella ficou ella prenhe á tôa, nada 

chii apegaua u iricuao ( a ). 
d'elle homem apparecer. 



(1) E' o Erythroxylon coca, cujas folhas torradas e pulverisadas, com cinza de grelos de 
embaúba, ou farinha d'agua, se coaservam na bocca, para previnir a fome, anesthesiando os 
músculos do estômago. 

(2) Sem ter contacto carnal com homem. 
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Copocó ariri, paá, pahy etá u peiú aé ( l ) ne, paá, 
Pouco depois, contam, os anciões sopraram ella nào, dizem, 

u ricó taira, ariri aitá peiú iuire ne u ricó taira. 
teve filho, depois elles sopraram também não teve filho. 

Yepé ara opé, paá, u iaçaua u çu icó paraná çuindaua 
Um dia em, dizem, atravessando indo estava o rio outro lado 

queté, aap iunto paraná piterpe tariyra u çuú i maricá, aeana» 
para, ahi só rio meio no trahira ( a ) mordeu d* ella barriga, então, 

paá, taira u cema, 
dizem que, o filho sahíu. 

Aé ana, paá, pahy etá u pecêca nhaan taira aitá u raçó 
Elie já dizem, os anciões pegaram aquelle filho elles levaram 

caá queté, inti ana i manha u maan ne ucuáu, maá queté 
matto para, não já sua mãe ver ou saber, onde para 

pahy etá mumbure, i chii aap uana caá pe, paá, i u 
os anciões botaram, elle lá já matto no, dizem, elle 

munhan. 

cresceu. 

Turuçu ariri ana u iucuáo amo ramé umbure tatá 

Grande depois já elle apparecia ás vezes botando fogo 

i pira, i pó etá rupi, umbure tatá, i acanga, umbure tatá» 
do corpo, suas " mãos pelas, botando fogo, sua cabeça, botando fogOi 

teapó icó caá pe, i u quendaua çoá. 
bulha estava matto no, d 1 elle coberta cara. 

Aé ana, paá, pahy etá ué in : 
Elle já, dizem, os anciões disseram : 

— Cunhan etá tenhen pe maan cecé. 
— Mulheres não vocês olhem para elle, 

i 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Reuniram-se um dia os anciões para tomar ipadu e logo depois foi ter 
com elles uma rapariga. 

— O que vens tu fazer? 

— O que hade ser? Quero também tomar ipadu com vocês. 

(1) Os pagés fazem os curativos lançando fumaça de cigarro sobre os doentes. 

(2) E' um peixe, do género Erythrinus^ de dentes muito afiados c que morde muito. 
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Contam que os anciões sahiram e foram se embora, deixando ficar a ra- 
pariga na casa em que elles estavam. 

Depois d' isso a rapariga ficou gravida, sem ter tido relação com homem 
algum. 

Pouco depois, os anciões por duas vezes, com grandes intervallos, a asso- 
praram porém ella não deu á luz. 

Atravessando ella um dia, para o outro lado do rio, uma trahira mordeu-lhe 
a barriga e dizem que então nasceu o filho. 

Contam que, então, os anciões agarraram o filho e levaram-o para o matto, 
para a mãe não ver nem saber onde elles o tinham posto. 

Dizem que ahi no matto cresceu. 

Depois de grande apparecia, ás vezes, pondo fogo pela cabeça, pelas mãos 
e pelo corpo, fazendo barulho com a cara coberta. 
Então os anciões disseram: 
— Mulheres, vocês não olhem para elle. 
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IZY OU YURUPARI. 
Lenda Yaui ( l ) ou Taríaná ( 2 ) 

(RIO DOS UAUPÉS) 

Tuyué etá umbeú yané iupirungaua opé u iucuáu Ucaiary 
Os velhos contam nosso principio no appareceram Ucaiary 

paraná opé u iucuáu cunhan etá reyia aetá irumuara tuyué etá, 
rio no appareceram mulheres porção companheiros velhos, 

tuyué reté uana, aetá tiana ( 3 ) u munhan cuáu taina. 
velhos muito já, elles nào já fazer podiam crianças. 

Aap aetá u puitá, umuacê ti recê aetá u ricó recé 
Ahi ellas ficaram, sentidas nào por ellas, terem por 

membyra, aetá u maan recé u páu arauira chii ti auá u puitá 
filhos, ellas verem por acabavam mundo do nào que ficava 

aeté recuiara arauira opé. Yepé ara u iucuáo yepé payé 
delias em lugar mundo no. Um dia appareceu um feiticeiro 

aetá irumo uaá ure, u nheen : 
ellas com que veio, e disse : 

— Tenhen, peraceara pe icó? 

— Mais, vocês tristes vocês estào? 

— Çupi, yané raceara yá icó ti ( 4 ) recé ya ricó apegaua 
— Sim, nós tristes estamos não por termos homens 

u munhan arama taina yané arama, tuyué u ú ana cangerecu 
ízzqt para criança nós para, os velhos beberam cangerucu 

inti ana maá arama, 
nào prestam para nada. 



(1) Tigre, no dialecto tariano. 

(2) Esta lenda está contada resumidamente, por que n'ella entram muitos outros factos, 
que denotam uma verdadeira imigração, ter havido lutas, e factos que as inscripçoes nas rochas 
perpetuam, como referem os indios. Esses factos, porém, guardam um profundo segredo. 

(3) Por inti ana. 

(4) Por i?iti. 
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— Tenhen pe raceara pe ricó rain cu ri periyaçaua. 

— Não vocês tristes vocês terão ainda geração. 

— Mayé? Mayé?!... ( x ) 

— Como? Como? ! 

Aetá cuire çuri. 
Elias agora (ficaram) alegres. 

— Pe cuáu u mayé, pe coin ranhé ( 2 ) pe yaçuca. 

— Vocês saber como, vão ainda tomar banho 

Aetá u nhana, aetá nheengare paraná queté u yaçuca. 
Elias correram, cantando rio para tomar banho. 

U cema ramé y chii payé u nheen : 
Sahiram quando agua da o feiticeiro disse : 

— Cuire pe ricó pe membyra boia ussu u puruan 

— Agora vocês terão filhos a cobra grande emprenhou 

páu uana penhen. 
todas já vocês. 

U çaçau riré yacy etá u iucuáu tain etá nhaan ara 

Passadas depois as luas appareceram crianças as aquelle dia 

opé tenhen. Cunhan mucu pire uaá u ricó i membyra 
no mesmo. A moça mais que teve seu filho 

puranga pire uaá. Cuá taina u yumunhan. I purunga pire 

bonito mais que. Esta criança cresceu. Ella bonita mais 

u yumunhan, riri curumi uaçu etá u mendare putare irumo 

crescendo, depois os rapazes casar queriam com 

aé ti u putare. Yepé ara uatá caa rupi u acemo Uaku 
ella não quiz. Um dia andando matto pelo achou Uaku 

iuá macaca etá u ú icó. 
fructa macacos comendo estavam. 

. — Puranga ca tu cuaá iuá etá mira ú arama! 

— Bonitas bem estas fructas a gente comer parai 

— Re putare? Uacu u purunu ichupé. 

— Tu queres ? O uaku perguntou-lhe. 

— Cha putare. 
— Quero. 



(1) Por maà yaui. 

(2) Em vez de rain. 
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Macaca etá u iapy ichupé. Aé u çaan yepé iuá. 
Os macacos . jogaram para ella. Ella provou uma fructa. 

— I ca tu. 

— Ella boa. 

U çanhana ceyia u ú recé ana u çururu yuru yuquicé 
Ajuntou porçáo comeu muitas escorreu bocca caldo 

i putiá rupi u cecare taina rapé. 
seu peito pelo chegou criança caminho. 

U çaçau nhaan yacy etá ti ana yacy i maricá u yumunan 
Passadas aquellas luas nào lua d* ella a barriga fazendo-se 

u çu icó. Curumi uaçu etá u purunu : 
grande estava. Os rapazes perguntaram : 

— Auá u puruan indé ? Aetá u purunu u iucá putare 

— Quem emprenhou-te ? Elles perguntaram matar quererem 

recé i membyra paia. 
por de seu filho o pai. 

— Indé ti reputare yané cuire yá iucá indé ti camé 

— Tu nào quizeste nos agora nós matamos ti nâo quando 

re mumbeú auá u mupuruan uaá indé. 
tu contares quem emprenhou que te. 

Cunhan mucu u çuachara: 
A moça respondeu : 

— Iché ti cha cuáu mayé cuaá u yumunhan arama ce 

— Eu nào sei como que fazer para minha 

maricá opé, maá nhu cha ú Uacu iuá. 
barriga na, porque somente comi Uaku fructa. 

— Anhen ! Maá mu taá yá munhan cuire. 

— Deveras! O que que nós fazemos agora. 

U çaçáu riri yacy etá i mimbyruare, u ricó ana i 
Passadas depois luas ella parío, teve seu 

membyra. 
filho. 

Petuna ramé u çu u quire i mimbyra u canhema. 
Noute quando foi dormir e seu filho desappareceu. 

U iachió reté, u cecare upain rupi inti u acemo ; u cyca 
Chorou muito, procurou toda parte por nào o achou; chegando 

Uacu rupitá pe u cenó taina u iachió, u cecare ti u acemo. 
do Uaku tronco no ouviu criança chorar, procurou nào achou. 
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Aap i petuna aap u quire Uacu rupitá pé. Upaca coema 
Ahi de noute ahi dormiu Uaku toco no. Acordou dc manhà 

ramé u maan i camê recé uticanga i yuquicé yma, taina 
quando olhou seu peito pelo secco d' elle o liquido sem, a criança 

u ú u quire ramé petuna pucuçaua. 



Ara yaué yaué u cenó taina u iachió, petuna u cyca, 
Dia cada um ouvia a criança chorar, a noute chegar, 

coema ramé ara yaué yaué i camê uticanga, taina 
de manhã quando dia cada um d'ella o peito secco, a criança 

u ú u pau. Nhaan yaué ara yaué yaué. Yepé acayu riri 
mamava acaba. Aquilio do mesmo dia dia cada. Um anno depois 

ti yaué taina u iachió, i camê u ticanga. 
não assim a criança chorou, seu peito seccou. 

Nhaan riré u cenu taina u yumuçarai, u pucá pucá, (') 
D'aquillo depois ouviu a criança brincar, rir-se, 

u nhana nhana, inti u maan auá u yumuçarai uaá. 
correr, não vendo quem brincava que. 

Ara u caçau u çu icó. Yepé ara u iucuáo i membyra 
Dias passando indo estava. Um dia appareceu seu filho 

apegaua uana, u cemo tatá i pó chii, i áua chii. 
homem já, sahindo fogo mão d'elle, cabellos d'elle, 

— Ce manha cu çu cui ( 2 ) ana iché yá çu oca queté. 

— Minha mãe aqui estou já eu vamos casa para. 

O pain mira etá çuri, u nhana i queté, tuyué etá, 
Todo o povo alegrou-se, correu elle para, os velhos 

ure arama u maan cecé. 
vieram para vêl-o. 

Payé u maan ramé cecé u peiú aé u meen cêra Izy; 
Os pagés viram quando o sopraram o dando o nome Izy ; 

« indé ne inpirungaua iuá. » I iuiya etá u nheen : 
#r tu teu principio fructa. » O povo (3) disse : 

— Cuaá curi yané ruichaua arama. Yá putare aé ruichaua 
— Este será nosso chefe para. Nosso queremos elle chefe 

arama, 
para. 

(1) Para exprimir a continuidade de uma acção os indios repetem o vocábulo, assim de 
pucá, rir-se a nhana, correr fazem pucà-pucà, nhana-nhana y que quer dizer rir-se muito, 
correr muito. 

(2\ Por iké che icó. 

(3) Por multidão. 



mamou dormindo quando noute 



inteira. 
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Aé u nheen : 
Elie disse : 

— Inti cha cuáu pe ruichaua arama, ti rain cha ricó 

— Não ser posso vocês chefe para, nào ainda tenho 

itá i nanacy cha icó arama pe ruichaua arama, u icó uaá 
a pedra nanacy eu ser para vocês chefe para, está que 

yacy iuitêra teanha pupé uaá u icó. 
lua serra gancho no que está. 

Coaracy u meen, paá, ichupé yepé matiry i pura i popé 
O sol deu, dizem, lhe um saquinho cheio n'elle 

opain nhe maán maracaimbara, i pepôra etá uauiara etá. 
todas aquellas cousas de feitiços, do fundo encantadas. 

Coaracy unheen ichupé : 
O sol disse-lhe : 

— Cu çu cui. Opain maan re munhan putare uaá re 

— Aqui está. Todas as cousas tu fazer quizeres que tu 

u acemo curi iqué ocapepe. Mamé cha u cyca indé curi re cyca, 
acharás aqui dentro. Onde eu chegar tu chegarás, 

u ponhê curi ne cenu. 
todos te ouvirão. 

Aetá umbeú cunhan etá u çu putare yacy iuitêra opé 
Elles contam que as mulheres ir queriam lua serra na 

itá piamo, itá tuichaua. Apegaua etá u putare iuire. Pahy etá 
pedra buscar, pedra do chefe. Os homens queriam também. Os velhos 

u nheen : 

disseram : 

— Cunhan etá ti u pecyca cuáu nhaan itá. 
— As mulheres nào pegar podem aquella pedra. 

Aetá opain u iupiru u matamonhan. 
Elles todos principiaram a brigar. 

Izy u iuúca aramé i matiry chii panera miri umbure 
Izy tirou entào seu saquinho do panellinha poz 

tatá pe i popé cicantan u mupupure. 
fogo no n'elle breu a ferver. 

Panera u iupiru ramé u pupure tatátinga achii u cemo 
Panella começou quando a ferver fumaça d'elle sahiram 

Andirá etá. Achii u cemo Uacuráo etá ; Murucututus etá, 

Morcegos. Depois sahiram Uacuráos ; Murucututus, 
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Yacurutu etá, uirá etá pituna pura. Achii u cemo amu uirá etá 

Yacurutus, pássaros noute da. Depois sahiram outros pássaros 

Muiuy etá. Achii u cemo uiráuaçu miri etá, u cemo ramé 
Andorinhas. Depois sahiram gaviõesinhos, sahiu quando 

Uirá uaçu moacara Izy u pecyca aé u nheen : « Uirauaçu 
gaviào real Izy pegou elle disse : « Gavião 

iraçu iché teanha iuitêra opé ariri re rure curi iuire iché 
leva me gancho serra na depois tu trarás também me 

arama curi cha chare indé. 
para soltar te. 

Uiráuaçu u raçu Izy yacy iuitêra popé. Ucyca ramé iuitêra 

O gaviào levou Izy lua serra na. Chegando á serra 

iarpe u acemo Yacy u apeca iarpe. Yacy u nheen : 
em cima achou a lua assentada em cima. A lua disse : 

— A'han ne itá, re pecyca ne moacaraçaua i irumo 
— Toma tua pedra, pega a tua nobreza ella com 

curi re icó ne iuiya etá ruichaua rama. Re munuan ne 

serás teu povo chefe de. Reúne tua 

mira etá, re moiucuacu aetá cha çó cha moé indé, re munu 
gente, faz jejuar ella eu vou ensinar te, tu governar 

re cuáu arama, re munu ne mira etá. Nhaan ti uaá u cenu 
saberes para, governa tua gente. Aquelle não que ouvir 

ne nheenga re iucá. Coire coin uana. 
tua falia mata. Agora vae embora. 

Izy u çu ana. U cyca ramé u iuire u munu i chii 
Izy foi-se embora. Chegando de volta mandou de si 

Uiráuaçu. 
o gavião real. (') 

Aetá, paá, u cyca ramé u cenó tuyué etá payé irumo 
Elles, dizem, chegou chegou chamou os velhos os payés e 

u mombeú pau maá Yacy u nheen uaá u iururéo ti arama 
contou tudo que a lua disse que pediu não para 



(i) O gavião real em que montado foi à serra da lua buscar a pedra symbolo da sua 
nobreza e do seu poderio, nâo nos lembra o Voe, o gavião, mensageiro symbolico de Huracan, 
o Coração do céo, a divindade suprema, que ercou todos os Deuses, da theologia Nahua ? 
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auá umbeú, u canhemo aetá chii. Cunhan etá u cuáu putare 
que contassem, desappareceu cTelles pediu. As mulheres saber querer 

recé maan Izy u nheen uaá aetá u ganane tuyué etá. 
por as cousas Izy disse que a elles enganaram os velhos. 

Petuna ramé cunhan mucu etá poranga pyre uaá u çu 

Anoutecendo as raparigas bonitas mais que foram 

tuyué etá pyre quiçaua opé aap aetá u murimuri tuyué etá 
os velhos ter com rede na ahi ellas agradaram os velhos 

umbeú arama, 
contar para. 

Tuyué etá i maraare u quire, u paca ramé coema eté 
Os velhos cançados dormiram, acordaram quando de manhà 

ti yaué u maan auá. 
não assim viram quem. 

— Iché ce quire aiua. 

— Eu dormi mal, (sonhei). 

— Iché iuire. 

— Eu também. 

— Iché iuire. 

— Eu também. 

Tuyué etá nhaá ié ( l ) u iupiru u purunguetá. 

Velhos aquelles assim principiaram a conversar. 

Cunhan etá u cuáo riri u pain maan Izy u nheen uaá 

As mulheres sabendo depois todas as cousas Izy disse que 

aetá u çu u munhan aetá ruichaua aetá çupé. Apegaua etá 
foram fazer ellas chefes para. Os homens 

u putare iuire. Tuyué umbeú uaá yepe Izy u çape, i tanimuca 
quizeram também. Os velhos contaram que um Izy queimou, d'elles cinza 

i uitú u muçain, uaá achii u cemo iauaiera etá, tocandyra etá, 
o vento espalhou, que d'ellas sahiram lacraias, formigas (*), 

amu maan çacy uaá etá, uirari, auá remetema çacy 
outro cousas doem que, (venenosas) uirari, aquellas plantas doem 

uaá etá, amu u yereu cururu rama; amu u yereu boia 
que, outro virou sapo em ; outro virou cobra 

arama, 
em. 



Por yaué. 

2) As Tokandyras (Oyptocerus atratos) sflo formigas assas venenosas. 



Digitized by 



112 



Izy u incuáu iuire u munu aetá u iucuacu, u nupá 

Izy appareceu outra vez mandou elles jejuarem, açoitou 

apegaua etíu cunhan etá, u nhana yepé cunhan racacuera 

os homens, as mulheres, correu uma mulher atraz 

u mumbeú uaá maan, u iururéu uaá ti arama uaá u muçain 

contou que as cousas, pediu que nào para que espalhassem 

i nheenga, i irumo u purumunhan, ariri u iucá. 
sua falia, ella com forn depois matou. 

Ariri u munhan i payauaru-açu, ( x ) u munuan herundy 

Depois disso fez sua festa, reuniu quatro 

tuyué u puitá uaá, u moatuca cunhan etá ti arama u çu u 
velhos ficaram que, prohibiu as mulheres nào para irem 

maan, inti u cenó yapicá irumo. 
ver, nào ouvir ouvidos com. 

U meeng i nheeng peçaçu u nheen ichupé: 
Deu „ suas ordens novas e disse-lhes : 

— U pain cunhan etá u cuáo putare uaá ce acuautuçaçaua 
— Todos as mulheres saber quizerem que meu segredo 

u manu cuire ; muire apegaua etá u umbeú uaá u manu curi ; 
morrerão; todo os homens contarem que morrerào ; 

pe umbeú curumi uaçu etá çupé, tenhen pe umbeú taina etá 

vocês contem rapazes aos, nào vocês contem crianças 

çupé. 
as. 

U nheen pau riri u iachió. Cunhan etá maan munhangara 
Fallar acabou depois chorou. As mulheres curiosas 

pire uaá u cuáo u putare u çu u yapeçaca. 
mais que saber querendo foram escutar. 

U nheen pau riré u manu páu aetá, u yeréu itá 
Fallar acabou depois morreram todas ellas, viraram pedra 

rama. Izy u iachió i manha u çu recé u iapeçaca u manu. 
em. Izy chorou sua màe ir por escutar e morreu. 

Izy ariri u puruçai u moité i muruichauaçaua i 

Izy depois d* isso dansou festejar sua chefatura sua 

moacaraçaua peçaçu u çu ariri iauaca queté, amoramé 
nobreza nova foi depois d* isso céo para, algumas vezes 

uatá caá rupi. 
passeia matto pelo. 

(i) Payauaruaçu é um grande beija, com que preparam o cachiry, bebida inebriante que 
usam nas suas festas, por isso aqui está Payauaru significando festa. 
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Acayu etá u çaçau. 

Os annos se passaram. 

Yepé ara opé curumi etá yepé icó muirá uirpe. 

Ura dia uns rapazes uma estava arvore em baixo. 

Uacu aap iunto yepé payé u cyca ue in : 
Uacu ahi mesmo um payé chegou e disse : 

— Curumi etá penhen iucuacu, inti ramé penhen iucuacu 

— Rapazes vocês jejuem, não quando vocês jejuarem 

cha ú penhen. 

eu como vocês. 

Ariri, paá, curumi etá inti iucuacu putare, aeana yepé 
Depois, contam, os rapazes nào jejuar quizeram, entào um 

ara opé Paye u i ucuáo, aéana u pecêca aitá u mucuna 
dia em Payé appareceu, então [pegou Telles engoliu 

upáu. 
todos. 

Aé ana, paá, curumi etá paia i pêaiua payé recé 

Elie já, dizem, meninos os pais d'elles zangaram-se payé com 

aé uana, aitá munhan care aitá cachiry, aitá u ú 
elle já, elles fazer mandaram elles cachiry, elles beberam 

arama, aé uana, paá, aitá cenõe care ure arama u ú 
para, elle já, dizem, elles chamar mandaram vir para beber 

aitá irumo. Ariri, paá, payé u cêca, aitá u ú uaá ara 
elles com. Depois, contam, payé chegou, elles beberam aquelle dia 

opé, aé ana u puracare cachiry irumo, aé ana, u caú 
em, elle já encheu-se cachiry com, elle já, embebedou -se 

catu u cuan ara. Aé uana, paá, pahy etá u maan 

nem bem sabia dia. Entào, contam, os anciões vendo 

u caúêra, aé ana etá ué inheen : 
bêbado, elle já elles disseram : 

— Yá çu yá munhan tatá, yá çupé arama yá ipêca 

— Vamos fazer fogo, nós queimarmos para nos vingar 

arama, 
para. 

Aé ana, paá, aitá umbure payé tatá pe; payé u cai, 
Então, contam, elles puzeram o payé fogo no ; o payé ardeu, 

tanimuca arama uana u^puitá. 
cinza em já ficou. 

y 
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Petuna ramé payé tanimuca u cê inhê Uatanhon (') arama, 
Noute quando payé cinza nasceu d'elle Uatanhon para, 

coema aitá u çu u maan tanimuca u cênhê uana. 
de manhà elles foram ver cinza nascida d'elle já. 

— Mahi taá coté payé tanimbuca cu era u cenhê uana 

— Como que entào payé a cinza que foi nasceu d^lle já 

Uatanhon arama ? 
Uatanhon para ? 

Nhaan Uatanhon i pocu i u manhan çaua u iare iuaca 

Aquelle Uatanhon alongou-se d'elle cresceram folhas encostavam céo 

opé, nhaan Uatanhon rupitá petêra rupi payé ri anga u iupire 
no, aquelle Uatanhon tronco meio pelo payé a alma subiu 

Acuti puru ( 9 ) arama. 
Acuti puni em. 

Aé uana, paá, pahy etá u cuau payé anga u iupire. 

Elie já, dizem, os anciões subiu payé a alma subiu. 

Uatanhon rupi, aé uana aitá u munoca Uatanhon u are 

Uatanhon pelo, entào já elles cortaram Uatanhon, cahiu 

iuirpe aé uana, paá, aitá ué in : 
em baixo, entào, contam elles disseram : 

— Cuêre inti uana payé anga u i ure. 

— Agora nào já payé a alma d^lle vem. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam os velhos que no nosso principio appareceu no rio Ukaiary uma 
grande porçào de mulheres, acompanhadas de velhos já impotentes, pelo que 
não podiam ter filhos. 

Ficaram sentidas por não terem mais filhos e por verem que assim se 
acabaria o mundo, nào ficando ninguém em seu logar. 

Appareceu-lhes um dia o feiticeiro que viera com ellas e assim lhes per- 
guntou : 

— Vocês estào tristes? 

— Sim, estamos tristes porque vemos que os homens estào impotentes 
e apezar de terem bebido o kangeruku nào prestam. 

(1) Nome que dâo á palmeira pachiuba, dos tapuyos, (Iriartea, sp.) 

(2) Acuti) cutia, puru } emprestada. 
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— Não fiquem tristes porque terão ainda descendentes. 

— Como? Como? 
Ficaram alegres. 

— Vocês vào saber, tomem primeiro um banho. 
Correram cantando para o rio e foram-se banhar. 
Quando sahiram d'agua o feiticeiro lhes disse : 

— Agora vocês terão filhos, porque já a cobra grande as emprenhou. 
Depois de passadas as luas appareceram, no mesmo dia, todas as crianças. 

- A mais moça foi que teve a filha mais bonita. Esta criança cresceu. Quando 
cresceu tornou-se ainda mais bonita e todos os rapazes queriam casar-se com 
ella. Andando um dia pelo matto encontrou com uns macacos comendo fructas 



— Sáo bem bonitas estas fructas para se comer. 

— Queres? Perguntou-lhe o Uaku. 

— Quero. 

Os macacos atiraram-lhe fructas, e ella provou uma. 

— É bôa!... 

Ajuntou uma porção, comeu muitas a escorrer o caldo até chegar ao ca- 
minho das crianças. 

Passaram -se luas sem que apparecessem os menstruos emquanto a barriga 
lhe crescia. Os rapazes perguntaram : 

— Quem te emprenhou? 

Elles perguntavam porque queriam matar o pai de seu filho. 

— Tu não nos quizeste, pois agora te matamos se não nos contares quem 
foi que te emprenhou. 

A moça respondeu : 

— Não sei o que foi que fez a minha barriga crescer, eu só comi as 
fnictas de Uaku. 

— Deveras? O que fazer agora? 

Depois de passar algumas luas teve o filho. 

A' noute quando foi dormir, desappareceu o filho. Chorou muito, 
procurou-o por toda a parte, porém não o achou; chegando junto ao tronco do 
Uaku ouvio uma criança chorar, porém não a achou. Ahi no tôco do Uaku 
á noute dormiu. Accordando de manhã achou os seios seccos, a criança havia 
mamado toda a noite. 

Todos os dias ouvia a criança chorar até chegar a noite, e de manhã tinha 
os peitos seccos porque a criança mamava. Assim todos os dias. 

Um anno depois a criança não chorou mais e os peitos seccaram. Depois 
d'aquillo ouvia a criança brincar, rir, correr, não vendo quem brincava. 

Os dias foram-se passando. 

Um dia appareceu-lhe o filho já homem, e sahindo lhe fogo das mãos e 
da cabeça. 



de Uaku. 
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— Minha mãe, já aqui estou, vamos para casa. 

Todo o povo alegrou-se, correu para elle e os anciões vieram vel-o. 
Quando os feiticeiros o viram o assopraram e deram-lhe o nome de Izi ; 
« tu te originastes da fructa ». O povo fallou : 

— Este será o nosso chefe. 
Nós o queremos para chefe. 
Elle disse : 

— Nâo posso ser vosso chefe, ainda não tenho a pedra nanacy para ser 
chefe, é a que está na serra do gancho da lua. 

Dizem que o sol lhe dera um saquinho cheio de cousas encantadas que 
servem para feitiço. 
O sol lhe disse : 

— Aqui está, meu filho, tudo quanto quizeres fazer aqui dentro acharás. 
Onde eu chegar tu chegarás e todos te ouvirão. (*) 

Contam que as mulheres queriam ir á serra buscar a pedra de chefe. Os 
homens também o queriam. Os feiticeiros então fatiaram : 

— As mulheres não podem pegar n'essa pedra. 
Começaram todos a brigar. 

Izi tirou então do saquinho umas panellinhas, poz n'ellas fogo e breu a 
ferver. 

Quando começou a ferver, da fumaça, sahiram morcegos. Depois sahiram 
Uakuráos, Murukututus, Yakurutus e outras aves nocturnas. 

Depois sahiram outras aves, como andorinhas. Depois sahiram gaviões e 
quando sahia o Gavião real, Izi o agarrou e disse: 

— Gavião, leva-me á serra do gancho da lua e me tornarás a trazer para 
eu te soltar. 

O Gavião o levou á serra. 

Chegando em cima da serra, achou a lua ahi assentada. 
A lua fallou: 

— Toma a tua pedra, recebe a tua nobreza, que com ella serás chefe do 
teu povo. Reúne a tua gente e faz jejuar, que eu vou te ensinar como has de 

governar a tua gente 

Aquelle que te não obedecer mata. 

Agora vai-te embora. 
Izi foi-se embora. 



(*) Notc-se a analogia que existe com a lenda Peruana do Inca -fo/fc?.£Peralta, autor 
da Lima fundada , em nota, nos diz que uma india chamada M ama- Huaco^ tevê Jum filho de 
rara belleza, que o creou secretamente em uma gruta, d'onde sahiu jà homem, coberto de um 
vestuário de ouro resplandecente. Depois levou-o para o alto de uma montanha e o adorou, 
proclamando-o filho do sol. Os indios quando o viram o admiraram^e o tomaram para seu 
çhefe. r 
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Chegando, de volta, mandou embora o gavião. 

Dizem que quando chegou chamou os anciões e os feiticeiros, contou-lhes 
tudo quanto a lua lhe dissera e pediu que não contassem e desappareceu 



As mulheres querendo saber o que Izi disséra, procuraram enganar os 
velhos. 

Quando anoiteceu, as moças mais seductoras, foram ter á rede dos velhos 
e os agradaram para que contassem. 

Os velhos cançados dormiram e quando accordaram não viram ninguém. 

— Eu sonhei. 

— Eu também. 

— Eu também. 

Começaram os velhos a conversar. 

As mulheres tendo sabido tudo quanto Izi disse, foram-se fazer chefes. 
Os homens também quizeram. 

Dos velhos que contaram, um Izi queimou, lançou as cinzas ao vento e 
d'ellas sahiram lacraias, outros animaes e plantas venenosas ; outro virou em 
sapo, outro em cobra. 

Izi reappareceu, mandou jejuar, açoitou os homens e as mulheres, correu 
atraz da que revelou o segredo, e para que não o divulgasse mais, a matou 
depois de ter tido copula com ella. 

Depois d' isso fez a sua grande festa, reunio quatro velhos, e prohibiu as 
mulheres de vel-a e ouvil-a. 

Deu ordens novas e disse-lhes : 

— Todas as mulheres que quizerem saber os meus segredos morrerão; 
todos os homens que contarem morrerão; vocês podem contar aos rapazes, 
porém não ás crianças. 

Depois de fallar chorou. 

As mulheres mais curiosas querendo saber foram escutar. 
Quando acabou de fallar todas ellas morreram e transformaram-se em 
pedras. 

Izi chorou por ir sua mãe também escutar e morrer. 
Izi, depois d* isso, dansou para festejar a sua chefatura e a sua nova no- 
breza, indo depois para o céo, passeiando no matto algumas vezes. 
Os annos se passaram. 

Estavam um dia os rapazes debaixo do Uaku quando chegou um payé 
camarada de Izi, que disse : 

— Rapazes, vocês jejuem, e se o não fizerem eu como vocês. 

Contam que os rapazes não quizeram jejuar e que um dia lhes appareceu 
o pagé e pegou Telles e engolio todos. 

Dizem então que os pais dos meninos zangaram-se com o payé, que man- 



driles. 
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daram fazer um grande cachiry para beber, e mandaram vir o payé para 
beber com elles. 

Contam que depois que chegou, elles beberam todo o dia, encheram-o 
bem de cachiry e o embebedaram a ponto de nâo saber se era dia. Contam 
que os velhos vendo-o bêbado disseram : 

— Vamos fazer fogo para o queimar para nos vingar. 

Então o puzeram no fogo, o payé ardeu e ficou reduzido a cinzas. 
Á noite das cinzas nasceu o Uatanhon, e pela manhã quando foram ver 
acharam as cinzas nascidas. 

— Como das cinzas do payé nasceu o Uatanhon ? 

Aquelle Uatanhon cresceu e as folhas tocavam o céo, e pelo âmago 
do Uatanhou subio a alma do payé sob a fórma de um Akuti-puru. 

Então, dizem que sabendo os velhos que tinha subido pelo Uatanhon a 
alma do payé, o cortaram e cahiu em baixo, dizendo elles: 

— Agora já a alma d'elle nào vem. 




III 



CUNHAN ETÁ MALOCA (') 
das mulheres A maloca 

(RIO BRANCO) 



Uanauá pupé Ucaiary queté u acemo paa, cuchiyma 
Anauá no Rio Branco no sahe dizem antigamente 

u ricó cunhanmucu etá inti rain ucuáu apegaua 
havia donzellas nào ainda conhecidas homens (honestas) 

recé uara aitá, paá, u manhana muyrakytans etá, aitá maá 
dos dizem, guardavam os talismans as cousas 

etá irumo. Yepé i, paá, u iauau yepé cunhan mucu etá 
(os attributos) com. Uma vez, dizem, fugiu uma donzellas 

chii uara u çu paá, u cecare i mena. 
das foi, dizem, procurar marido. 

U cêca caa pe, petuna uana, aap uana u quire. 
Chegou matto no, noute já, ahi já dormiu. 

Cuema ramé u yachió paá icó, u cenun apegaua etá 
De manhà chorando dizem estava, ouvio homens 

nheenga. 
fallarem. 

Yepé aitá chiuara, paá, u nheeng u icó : — I ché curi 
Um d^lles dizem, dizendo estava : — Eu heide 

inti cha menara arami ima curi cha u acemo cunhan mucu 
nâo me casar talvez se eu encontrar donzella 

puranga, arami, curi cha menare. 

bonita, então heide me casar. 

Ariré, paá, aitá ure u acemo, paá, nhaan cunhan, 

Depois d* isso, dizem, elles foram encontrar, dizem, aquella mulher, 



(*) Esta lenda, um dos episódios da de Yurupari, e as duas antecedentes fazem parte, 
como documento, da minha obra intitulada o Muyrakytâ. 
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aramé, paá, nhaan apegaua u maan cecé u acemo, paá, i 
entào, dizem, aquelle homem vendo-a achou, dizem, ella 

puranga, cunhan iuire, paá, u acemo apegaua poranga. 
bonita, a mulher também, dizem, achou o homem bonito. 

Apegaua u nheen ichupé : 
O homem disse-lhe: 

— Re menare putare cerá ce irumo? 

— Tu casar queres comigo? 

Aé cunhan u nheen: 
Ella mulher disse : 

— Cha putare. 

— Quero. 

Aramé ana apegaua u raçu aé cetama queté. Nhaan 

Então já o homem levou d'elle terra para. Aquelle 

apegaua Yacamin tapuya, paá, aé. 
homem Yacamin nação, dizem, elle. 

Ariré i paia etá u menare nhaan cunhan irumo, aitá 

Depois os pais casaram aquella mulher com, d^lles 

u menare riré aitá u çu u iaçuca igarapé pupé, aap uana, 
casados depois foram tomar banho riacho no, ahi já, 

paá, aitá u ucemo yacamin caa, aitá, u queteca, paá, etá pira 
dizem, acharam do jacamin a folha, esfregaram, dizem, os corpos 

pupé i irumo, paá, aitá u iaçuca. Aé ana, paá, mocoin 
nos ella com, dizem, banharam-se. Então, dizem, dous 

yaué aitá u puitá yacamin rama. (') 
assim (ambos) tornaram se jacamin em. 

Ariré, paá u çaau u ricó ana. çupiá, ariré, paá, i 
Depois disso, dizem, sentio tinha já ovos, depois, dizem d'ella 

maricá u iamunhan reté, inti ana, paá, uatá cuáu. 
barriga cresceu muito, não já, dizem, andar podia. 

Aé cunhan, paá, u nheen: 
A mulher, dizem, dissera : 

— Cuaá inti ce rupiá, cuaá ipó ce membyra. 

— Isto não meus ovos, isto talvez seja meus filhos. 

Muire yacé riré u mucema mocoin taina, yepé cunhan, 
Alguns mezes depois pario duas crianças, uma mulher, 

(*) Ha uma planta (Yakamy kaa) que cresce á margem dos riachos, com a qual, dizem 
os tapuyos, que os jacamíns esfregam-se com ella quando se lavam, porém aqui, symbolicamente, 
diz-se que ficou pertencendo á tribu do marido. 
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yepéapegaua. U iumunhan u çu icó nhaan taina etá. Apegaua miri, 
um homem. Foram crescendo aquellas crianças. O homemzinho, 

paá, quirimauara u iucé, paá, u iumu, i manha, paá, nheen 
dizem, forçoso gostava, dizem, de frechar, d'elle a màe, dizem, disse 

ichupé arama: 
elle para : 

— Ce membyra, tenhen curi amoara opé re iumu 

— Meu filho, nâo tempo algum em tu frecharás 

yacamin. 
jacamin. 

I manha, paá, inti u maan amoara opé aitá u quire, yepé 
A màe, dizem, nâo vira nunca elles dormindo, uma 

petuna opé, paá, u maan aitá u quire u icó. U maan ramé, 
noute um, dizem, vio elles dormindo estavam. Ella vio quando, 

paá, i ácanhema u maan i membyra etá. 
dizem, ella assustou-se vendo seus filhos. 

Cunhan meri, paá u ricó ceiucy çuá arapé, apegaua miri 
A menina, dizem, tinha 7 estrellas testa em cima, o menino 

u ricó amu yacy tatá etá boia yaué u iumamana i pira recé. 
tinha outras estrellas cobra como enroscadas seu corpo no. 

I manha iacanhema u puitá, u çu cenu i mena u maan 
D' elles a mâe assustada ficou, foi chamar seu marido ver 

arama nhaan taina etá. 
para aquellas crianças. 

Ure aitá paia iacanhema iuira u puitá. U nheen, paá : 
Veio d* elles o pai, assustado também ficou. Disse, contam : 

— I ché uirá uaa taá ce remericó u ricó arama taina! 

— Eu sou pássaro como que minha mulher tem filho ! 

Ariré, paá, u çu payé etá pire aitá nheen arama 

Depois, dizem, foi feiticeiros ter com elles disse para 

i chupé: maiçaua taá cuá i ché uirá maa taá ce remericó 
elle : que quer dizer isto eu sou pássaro como que minha mulher 

u ricó arama taina? 
tem filhos? 

Payé etá, paá, u nheen ichupé : 
Os payés dizem, disseram-lhe : 

— Ne raira etá tenhen nhaan. Re icó ramé ne remericó 

— Teus filhos também aquelles. Tu estavas quando tua mulher 
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irumo aé u maan u icó yacy tatá etá recé, arecé, yacy tatá 
com ella olhando estava as estrellas para, por isso, as estrellas 

etá u cemo aitá recé. 
sahiram elles em. 

I paia u çu pucuçaua u purunguetá payé irumo i manha 

O pai foi no tempo que conversar payés com cTellesamão 

iuire u çu uatá, nhaan pucuçaua nhaan apegaua mer* 
também foi passeiar, n'aquelle tempo aquelle menino 

u pecica çuiua, uirapara irumo u çu u camunu. 

pegou as frechas, o arco com foi caçar. 

U ucemo, paá, yacami etá, u iucá o pain paá aitá. 
Achou, dizem, yacamins matou todos elles. 

U iucá upain ariré nhaan etá ure a muitá, u iucá 

Mortos todos depois aquelles vieram outros, matou 

iuire aitá. Ariré u çu oca queté. Ariré u ceca i manha. 

também. Depois d' isso foi casa para. Depois chegou d'elle a mãe. 

Aé u nheen i manha çupé : 
Elie disse sua mãe á : 

— Mãe! Cha iucá upain ana yacamin etá. 

— Màe ! Eu matei todos já jacamins. 

Yá çu yá maan. 
Vamos ver. 

— Yá çu. 

— Vamos. 

Aitá uceca ramé aap i manha u maan aé curumi 
Elles chegaram quando ahi sua màe via elle menino 

u iucá uana i paia, payé etá irumo ca tu. 
tinha morto delle o pae, os payés como bem. 

I manha, paá, u nheen ichupé : 

D* elle a màe, dizem, disse-lhe : 

— Cemyra, iné ré iucá uana ne paia, payé etá irumo 

— Meu filho, tu mataste teu pai, os payés como 

catu, cuire inti ana uá u meen yané remiíi. I né re 
bem, agora nâo ninguém dá nosso sustento. A nós tu 

moaiua catu yaué. 
estragaste bem assim. 

Aé ana, paá, curumi meri u çuacharã : 
Entào, dizem, o menino respondeu : 
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— Tenhen çaceara ne pyá, manha, aé rama iché mâa 

— Nào fique triste teu coração, máe, isso para estou eu o que 

u atare uaá iché cu ri cha meen. 
lhe faltar que eu heide dar. 

Ariré, paá, aitá u çu ana çamunha retama queté. 
Depois, dizem, elles foram avô terra para. 

Pé rupi, paá, nheen membyra çupé : 
Caminho em, dizem, disse filho ao : 

— Cembyra, maá etá curi yá ceca ne ramunha retama 

— Meu filho, como chegaremos teu avô terra 

pupé? Cha iure ramé cuchiyma achii inti rain cha icó 
na? Eu vim quando antigamente de lá nào ainda eu tinha 

cembyra, ti rami cha cuau apegaua receuara, cuire curi 
filho, nào ainda conhecida homem de agora hade 

ne ramunha u puitare iuire u mundéu iché cunhan etá maloca 
teu avô querer tornar metter-me mulheres casa 

queté nhaán oca petuna uaçu a pupé inti arama cha cuau 
na, aquella casa tenebrosa na nào para eu conhecer 

apegaua etá recéuara. 

homens os. 

— Tenupá ce manha che piá curi, cha ceca ramé 

— Deixe estar minha màe heide ver, eu chegar quando 

aap cha umbáu nhaan maan etá irumo. 

ahi eu acabo estas as cousas com. 

Aitá u ceca ramé çamunha retama pupé, nhaan curumi miri 
Elles chegaram quando do avô terra na, aquelle meninosinho 

u pecêca yepé itá uaçu u iapi nhaan oca pupé i peua 
pegou uma pedra grande jogou aquella casa na ella achatada 

catu puitá, cunhan etá icó aap u nhana upain achii, nhaan 
bem ficou, as mulheres estavam ahi fugiram todas d'ahi, aquella 

itá uare i puciçaua irumo u mutêpê catu iui. 
pedra cahiu seu peso com afundou bem a terra. 

Çamunha u maan ramé nhaan u cequeié catu paá, nhaan 
O avô vio quando aquillo teve medo bem dizem, aquelle 

curumi çuhi, u pain tuichaua etá, upain nhaan mira etá iuire, 
menino d' , todos os chefes, toda aquella gente também, 

paá, u cequeié içuhi. 
dizem, tiveram medo d^lle. 
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Aramé, paa, yepé tuichaua u nheen : 
Entào, dizem, um chefe disse : 

— Iché curi cha çaiçu reté penhen upain ara, popé 

— Eu heide gostar muito de vocês toda vida em, 

anhu cha putare ne chii, remungaturu maá remuaíua uaá 
só eu quero de vocês, concertar o que estragastes que 

maa yaué cuchiyina u icó. 
como d'antes (antigamente) estava. 

Aramé, paá, nhaa curumi miri u nheen tuichaua çupé : 
Então, dizem, aquelle meninosinho disse chefe ao : 

— Iché iuire, cha iucé cha maan upain maan cendaua 

— Eu também gosto ver todas cousas seu lugar 

rupi. 
em, 

Curumi miri u pecêca nhaan itá uaçu u çu u chiare 
O meninosinho pegou aquella pedra grande foi deixar 

cendaua cuera popé. 
lugar que foi para. 

Aéana, paá, aetá u puità catu aetà anama retama ptipé. 
Então, dizem, elles ficaram bem dos parentes terra na. 

Ariré, paa, nhaan cembyra meri inti recé u ricó 
Depois disso, dizem, aquelle filhosinho não por ter 

i mena i maacé. 
marido adoeceu. 

Aramé ana, paá, curumi miri u nheen i manha çlipé : 
Então, dizem o meninosinho disse d'elle mãe á : 

— Remeen iché arama ce rendira cha raçu arama 

— Dá mim para minha irmã eu levar para 

u ipuçanu i ché nhu cha cuau mamé u ricó i puçanga. 
curar eu só sei onde está d'ella o remédio. 

Aramé, paá, i quiuira u raçu aé iuaca queté, inti recé 
Então, dizem, o irmão levou ella o céo para não * por 

u putare cernira u menare. Aé cuire yá maan yacy tatá yá 
querer a irmã casasse. Ella agora nós vemos estrellas nós 

cenu aan Ceucy. 
chamamos 7 estrellas. 

Ariré, paa, i manha u maan aitá u icopocó u çu 
Depois d 'isso, dizem, d'ella a m£e vendo elles demorarem-se foi 
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aetá racacuera u cecare arama aetá, uçaçau ramé yepé garapé 
d'elles no encalço procurar para elles, passava quando um riacho 

ara rupi boia uaçu u mucuna aé. 
por cima a cobra grande engoliu a. 

Embyra apegaua ucêca ramé inti u acemo i manha u çu 
O filho macho chegou quando nào achando d'elle a màe foi 

iuire u cecare i manha. U çu upain tetama rupi maa rupi u çu 
também procurar sua mãe. Foi todas as terras por por onde foi 

uaá u chare u çu icó taira etá, ariré, paa, u acema ana 
que deixando foi tendo filhos, depois d* isso, dizem, achou 

i manha. U acemo riré i manha u raçu iuaca quité i irumo. 
sua màe. Achar depois sua mâe levou-a o céo para sigo com. 

Aé cuire nhaan yacy tatá yá cenu uaá Pinon, ou boya uaçu. 
Elie agora aquella estrella nos chamamos que Pinon, cobra grande 

Cuaá cha umbeú uaá yané iupirungaua, yané ramunha etá 
Isto eu conto que nosso principio, nossos avós 

ara u ira iupirungaua opé. 
mundo principio no. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Dizem que havia outr'ora, no Rio Uanauá, moças virgens que guardavam 
os talismans e os attributos de Jurupari. 

Dizem que uma vez fugiu uma das moças e foi procurar marido. 

Chegando ao matto e anoitecendo ahi dormiu. De madrugada estava 
chorando quando ouviu homens fallarem. 

Um d^lles estava dizendo : 

— Eu náo me hei de casar ; se encontrar uma moça bonita então me 
casarei. 

Depois d' isso encontraram a moça e o homem, vendo-a, achou-a formosa e 
ella também o achou bonito. 
O homem lhe disse : 

— Queres te casar commigo ? 
A moça disse : 

— Quero. 

homem*entào levou-a para sua terra. 



Digitized by 



126 



Aquelle homem era da nação Yakamim. 

Os pais o casaram e depois de casados foram elles banhar-se ao riacho e 
ahi acharam a herva Yakamim com a qual esfregaram o corpo e se lavaram. 

Dizem que então ambos transformaram-se em yakamins. 

Depois d'isso sentiu que tinha ovos e a barriga cresceu a náo poder 
mais andar. 

Dizem que a mulher dissera : 

— Isto não são ovos, isto talvez sejam filhos. 

Alguns mezes depois deu á luz duas crianças, uma mulher e um 
homem. 

Foram crescendo as crianças. 

O menino era forçoso e dizem que gostava de frechar pelo que a mãe 
lhe disse : 

— Meu filho, em tempo algum tu frecharás Yakamins. 

A màe d* elles nunca os vira quando dormiam ; uma noute, porém, foi 
vel-os dormir. 

Olhando para seus filhos assustou-se. 

A menina, dizem, que tinha sete estrellas na testa e o menino uma cobra 
de estrellas enrolada no corpo. 

A mãe ficou assustada e chamou o marido para ver as crianças. 
Veiu o pai d'ellas e assustou-se também. Fallou. 

— Eu sou ave, como é que tenho crianças ? 

Depois d'isso, dizem, foi ter com os payés e disse-lhes : 

— Que quer dizer isto, eu sou ave e minha mulher tem crianças ? 
Os payés disseram -lhe : 

— Também são teus filhos. Quando estiveste com tua mulher ella estava 
olhando para as estrellas e por isso sahiram as estrellas n* elles. 

Emquanto o pai conversava eom os payés e a mãe foi também passeiar, 
o menino pegou nas frechas e no arco e foi caçar. 
Encontrou Yakamins e matou todos. 

Depois de ter morto todos, vieram outros que também matou. Depois 
foi para casa. 

Depois chegou a mãe. 
Elie disse á mãe : 

— Minha mãe I Eu matei todos os Yakamins. Vamos ver ? 

— Vamos. 

Quando elles chegaram ella viu que o menino tinha morto o pai e todos 
os payés. 

A mãe disse-lhe : 

— Meu filho, tu mataste teu pai e bem assim os payés ; agora ninguém 
nos dá o sustento. Tu nos estragaste muito. 
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Então, dizem que o menino respondera : 

— Não entristeça o seu coração, mãe, para isso estou eu, o que faltar eu 
lhe darei. 

Depois d* isso foram para a terra dos avós. 
Em caminho disse ao filho : 

— Meu filho, como chegaremos á terra de teu avô ? Quando outr'ora 
de lá sahi não tinha filhos, estava virgem, agora teu avô ha de querer 
metter-me na casa tenebrosa para que eu não conheça homens. 

— Deixe estar, minha mãe, eu verei, quando eu chegar lá eu acabo com 
essas cousas. 

Quando elles chegaram na terra do avô, o menino pegou n'uma grande 
pedra e lançou sobre a casa e a achatou ; as mulheres todas que lá 
estavam fugiram. A pedra que cahiu pelo seu próprio peso afundou se pela 
terra. 

O avô quando vio aquillo teve medo do menino e toda aquella gente 
também teve medo d'elle. 

Dizem que, então, o chefe fallara : 

— Eu toda vida estimarei muito a vocês, mas só quero que concertem o 
•que estragaram e ponham tudo como anteriormente estava. 

Disse então o menino ao chefe. 

— Eu também gosto de ver todas as cousas em seu logar. 
O menino pegou na pedra e deixou-a no seu logar. 
Ficaram então bem na terra dos parentes. 

Depois d' isso, a menina por não ter marido adoeceu. 
O menino então disse a sua mãe : 

— Dê para mim minha irmã para eu leval-a e cural-a, porque só eu sei 
onde está o remédio. 

D' este modo o irmão levou-a para o céu, por não querer que ella se 
curasse e é ella que agora vemos e chamamos as Sete estrellas (Pleyades). 

Vendo depois d* isso, a mãe, que elles se demoravam foi-lhes no encalço 
a procural-os e quando passava por um riacho a cobra grande a enguliu. 

Quando chegou o filho macho não achando a mãe foi também á sua 
procura. 

Foi por todas as terras e por onde foi passando deixou filhos até en- 
contrar sua mãe. 

Depois de achar a mãe levou-a para o céu. 

Ella é hoje aquella estrella que nós chamamos Pinon ou Cobra grande. 
O que eu conto foi no nosso principio, na origem de nossos avós. 
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YURUPARI CUNHAN MUCU ETÁ IRUMO 
O Yurupari moças e as 



(RIO MADEIRA) 



Cuchi ima, paá, curumi uaçu etá u cêca yepé tuiué 
Outr'ora, contam, uns mancebos chegaram <Tum velho 

roca opé u nhehê, paá, etá cunhan mucu etá çupé. 
casa na e fallaram, contam, elles moças ás. 

— Pe i u mucaturu orandé curí yá çu yá temiare, pe 

— Vocês se arrumem amanhà iremos apanhar peixe, vocês 

munhan meyú pêça...yé... ( x ) ramé cu ri yá çu. 

façam beijús meia-noute (depois de) quando iremos. 

Aap iunto ipó u icó Yurupari u cenó aitá u purangueta. 
Ahi perto talvez estivesse o Yurupari ouvindo elles conversarem. 

Aé ana, paá, curumi açu etá renondé u cêca Yurupari. 
Então, dizem, dos moços antes chegou o Yurupari. 

Aé ana ué in aé cunhan mucu etá cupé : 
Entào disse elle moças ás : 

— Pe i u mocaturu, apecatu mamé yá çu uaá. 

— Vocês se arrumem, longe onde vamos que. 

Aé ana u çu ana Yurupari irumo. 
Elles já foram o Yurupari com. 

Aitá racacuera u cêca curumi açu etá u purundu : 
D'ellas em seguida chegaram os mancebos perguntando : 

— Mamé taá icó cuá cunhan mucu etá yá çu arama ? 

— Onde que estào estas moças irmos para ? 



(*) Os tapuyos têm o costume de demorar a pronuncia de uma palavra quando querem 
dar uma idéa de demora, distancia, tempo, etc. Assim quando dizem apec,atu quer dizer 
longe, mas se dizem apeca...tu... querem dizer muito longe. Aqui na lenda os moços disseram 
p€ça...yè..., isto é, muito depois da meia-noite. 
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I u canhema aitá paia, aitá manha, upáin mira etá. 

D'ellas assustou-se delias o pai, d'ellas a mãe, toda gente. 

Aé ana coema cunhan mucu etá u maan Yurupari recé, 
Então de manhã as moças olhando Yurupari no, 

puchi uera i maricá tepê. 
feio sua barriga funda. 

— Aé ana Yurupari u nhehê cunhan mucu etá çupé : 

— Então Yurupari fallou moças ás : 

— Cuire iché pe mena. 

— Agora eu vocês marido. 

Aé ana, paá, cunhan mucu etá u iachió. 
Então dizem, as moças choraram. 

Iui cuara açu Yurupari opé çoca. Mahi cuité aramé 
Gruta do Yurupari a casa. Como então n'esse tempo 

upáin uirá etá, çoó etá u purunguetá mira irumo, u ure 

todos os pássaros e animaes conversavam gente com, veio 

Caran u çaçau aitá ara rupi yepé cunhan mucu ué in : 

Carão passando delias cima por uma moça disse : 

— Ce ramonha, Caran, re raçu iché ce manha roca opé ? 

— Meu avô, Carão, tu levas me minha mãe casa na ? 

Caran u nhehê : 
Carão fallou : 

— Eré ! Cha raçu indé ne manha roca opé, ariri cha 

— Sim ! Eu levo tu tua mãe casa em, depois eu 

iuire cha iure i piama ne amu. 
outra vez eu volto buscar tua parente. 

Yurupari u çu, paá, uatá, intimaan çoca opé. 
O Yurupari foi, dizem, passeiar, não casa em. 

Ure ramé u cecare cunhan mucu etá inti ana u acema. 
Veio quando chegou as moças não já achou. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que outr'ora uns moços chegaram á casa de um velho e disseram 
ás moças : 

— Vocês se arrumem, porque iremos amanhã apanhar peixe. Vocês 
façam beijús e, quando fôr depois de meia-noute, iremos. 
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Talvez estivesse perto o Yurupari ouvindo a conversa. 

Dizem que o Yurupari chegou antes dos moços e disse ás moças : 

— Vocês se arrumem, porque é longe para onde vamos. 

Foram ellas com o Yurupari. Logo depois chegaram os moços per- 
guntando : 

— Onde estão estas moças para irmos? 
O pai, a màe e todos se assustaram. 

Olhando para o Yurupari, já de manhã, as moças viram que elle era feio 
e tinha a barriga funda. O Yurapary disse ás moças : 

— Eu agora sou o marido de vocês. 

As moças choraram. A casa do Yurupari era uma gruta. Como- n* esse 
tempo todos os pássaros conversavam com a gente, passando por cima delias 
um Carão, uma das moças disse : 

— Meu avô Carão, tu me levas para casa de minha mãe ? 
O Carão fallou : 

— Sim, eu te levo para casa de tua mãe. Depois, voltarei outra vez a 
buscar tua parenta. 

Dizem que o Yurupari estava passeiando e não estava em casa. De volta 
jà não achou as moças. 



Contam que um velho que tinha tres filhas, combinara com o tio d' ellas 
para leval-as a apanhar Mirity. (i) Conforme tinham ajustado appareceu 
de madrugada o Yurupari sob a figura do tio, que elle havia morto em 
caminho. Sahiram as moças com o supposto tio. Depois de muito cami- 
nharem, perguntou uma d'ellas se ainda estava longe o miritisal. O Yurupari 
respondeu que não. Á medida que caminhavam, de vez em quando uma 
d'ellas perguntava se ainda estava longe o miritisal e elle respondia que não. 
Ao alvorecer, já quando estavam perto da gruta, em que morava o Yurupari, 
uma d'ellas olhando para os pés d* este exclamou : — Kuaá Yurupari ! Este é o 
Yurupari ! 

Chegando á pasa disse-lhes o Yurupari que ali é que era o miritisal. 
Sahiu depois, deixando um pagagaio de sentinella ás moças, para que não 
fugissem. 

Chegando a noute convidou a mais velha para levar-lhe fogo á rede. 
Ahi começou como morcego a chupal-a. De madrugada tornou a sahir para 
o matto. 



(i) E' a palmeira Mauri tia flexuosa de Martius. Do mezocarpo de seus fructo fazem os 
índios uma beberagem e os comem cozidos. 



VARIANTE DO RIO KANUMÃ 



(contada por uma índia munduruku) 
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Logo que ellc sahiu foram as duas irmãs ver a que dormira com o 
Yurupari e encontraram somente a sua ossada. Á noute chegou o Yurupari e 
mandou a segunda levar-lhe fogo á rede e quando esta se approximou 
agarrou-a e chupou a como á primeira. Pela madrugada foi novamente para 
o matto. Quando este sahiu a mais nova foi á rede e viu a outra ossada. 
Chorando deitou-se na rede junto dos ossos de suas irmàes. Logo depois viu 
passar voando sobre a gruta o Karào e gritou : 

— Ah ! Karào ! Karào ! Se tu fosses gente me levarias a minha màe ! 
D'ahi a pouco appareceu-lhe o Karào sob a forma de um moço, que lhe 

disse que tomasse os ossos, um pouco de sal e de cinzas e fosse furtar a 
tnilonga (*) do Yurupari. 

Logo que ella arranjou tudo partiram 

Apenas sahiram começou o papagaio a gritar : 

— Ce yara, Karan o raçô ana ne yapuruchitá. — (Meu senhor, lá vai o 
Carão levando o teu caramujo.) 

Ouvindo isso correu atrás d'elles o Yurupari gritando : 

— U rure Karan ce muyrakytan. (Carào traz o meu talisman.) (') 

Ao approximar-se o Yurupari o Carào disse á moça que tomasse um dos 
ossos das irmàs. Immediatamente levantou-se uma grande fumaceira que 
impediu o Yurupari approximar-se. Aproveitaram-se d' isso e caminharam. 
Já tinham andado muito quando novamente ouviram o grito : 

— U rure Karan ce muyrakytan. 

O Carào mandou entào queimar sal e cinza, o que fez com que se levan- 
tasse um grande espinhal. 

Emquanto o Yurupari se desembaraçava dos espinhos elles avançaram. 
Já perto da casa da màe ouviram ainda : 

— U rure Karan ce muyrakytan ! 

Mandou entào o Carào que queimasse juntos os ossos, o sal e as cinzas, 
o que fez com que apparecesse um grande rio que o Yurupari nào poude 
atravessar e assim poderam chegar á casa da màe, que ficou contente por ver 
as filhas, quando as julgava todas perdidas. (•) 



(*) É termo africano imiscuído na língua geral e significa remédio, feitiço, talisman. 

(') O Yurupari guardava dentro de um caramujo o muyrakytá, seu talisman. O cara- 
mujo é a comida do Carão. 

(•) N'este conto confunde-se o Korupira com o Yurupari. Aquelle é que nao atravessa 
rios e tem os pés voltados. 



Digitized by 



YURUPARI CURUMI IRUMO 

O Yurupari o menino e 

(RIO SOLIMÕES) 

Yepé cunhan, paá, u quire taira irumo i quiçaua pupé. 
Uma mulher, contam, dormia o filho com d'ella rede na 

Yurupari, paá, u çu u iuúca cunhan iuá çuhy i membira 
Yurupari, dizem, foi tirar mulher braço do seu filho 

u imu quiçaua uirpe. Ariri, paá, u nhehê taira manha çupé. 
pôz rede de baixo. Depois, dizem, fallou o filho màe á 

— Manha! Manha! U chipiá Yurupari yané uirpe unhenu 

— Màe ! Màe ! Espia Yurupari nós debaixo deitado 

u icó ! . . . 
está !... 

Ariri, paá, cunhan u pececa muiraçanga u nupá i membira. 
Depois, dizem, a mulher pegou cacete bateu seu filho. 

Aramé, paá, Yurupari u pure u nhehê. 
Então, dizem, Yurupari saltou fallando. 

— Cha ganane ! Cha ganane!... 

— Eu enganei! Eu enganei!... 

— Unhana, u çu ana. 

— Correu, e foi-se embora. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que dormia na sua rede uma mulher com seu filho. 

O Yurupari tirou dos braços d'ella o filho e pol-o debaixo da rede. 

Dizem que o filho depois disse á màe: 

— Màe ! Màe ! Espia o Yurupari que está deitado debaixo de nós ? 
Dizem que depois a mulher pegou em um cacete e bateu o filho. 
O Yurupari entào saltou dizendo : 
— Enganei ! enganei ! . . . 
Correu e foi-se embora. 
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YURUPARI CAMUNDUÇARA () IRUMO ( 3 ) 
O Yurupari o caçador e 

(RIO TAPAJO'S) 



Yepé apegaua u çu camundu u acema çuaçu cunhan i 

Um homem foi caçar achou veada seu 

membira irumo. U iumu çuaçu membira, u pecica çuaçu merim. 
filho com. Frechou da veada o filho, pegou veadinho. 

Manha u iauau. U mu iachiú çuaçu mirim, çuaçu manha u cenó 
A màe fugio. Fez chorar veadinho, a veada mãe ouvio 

ramé u ure i membira recé. Aé cuité u iumu iuire çuaçu 

quando veio seu filho pelo. Elie então frechou também do vea- 

mirim manha. U manu. Ariré u maan cecé i manha cuera 

dinho a mãe. Morreu. Depois olhando n'ella sua mãe que foi 

u iumunhan uaá çuaçu rama. Yurupari u iumameu çuaçu 

feito aquella veada em. O Yurupari transformou veada 

rama li ganane arama i membira u quire ramé. 
em enganar para seu filho dormia quando. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Um homem foi caçar e encontrou uma veada com filho. Frechou o filho, 
e pegou no veadinho. A mãe fugiu. Fez chorar o veadinho e a mãe quando 
ouvio veio. Frechou, então, também a mãe do veadinho. Morreu. Olhando 
para ella vio que a veada era sua própria mãe. 

O Yurupari transformou a mãe em veada para enganar o filho emquanto 
dormia. 

(*) Camunduçara por Kaamanuçara. 

(») Esta lenda as vezes contam como tendo sido obra do Anhangá, e assim a referiram 
ao Dr. Couto de Magalhães; mas n'isso ha confusão. 
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VI 



ANHANGÁ 
O anhangá 

(DOS ÍNDIOS MANÁOS) 

Mocoin tapiiua Manáos u çu, paá etá u maan i cupichaua, 
Duas Índias Manáos foram, dizem, ver sua roça, 

u cêca aramé aitá cupichá pe u maan, paá, çuaçu u maiua 
chegaram quando delias roça na viram, dizem, o veado estragou 

i cupichaua. Aramé, paá, yepé aitá chiuara u neeng : 
d'ellas roça. Então, dizem, uma d'ellas fallára : 

— Cuá Yurupari, cuá çuaçu u ú ana ce maniiua. 

— Este Yurupari, este veado comeu minha mandioca. 

— Yaué tenhen iché, inti indé inhu. 

— Assim que o diga minha, nào tua só. 

Aramé amu u çu ana u maan i cupichaua amu, paá, 
Então outra foi ver sua roça outra, dizem, 

u pitá ( x ) u iacaua çuaçu. 
ficou descompondo veado. 

Aramé, paá, çuaçu u pare i peaiua u çuachara : 
Entào, dizem, o veado saltou elle zangado respondeu : 

— Mané, manè, macaré!... ( a ) 

— Quero, quero, te comer. 

Aramé, paá cunhan iupire muirá recé u çacema amu 
Então, dizem, a mulher subiu arvore pela gritou outra 

cunhan recé. Aramé amu ure u maan, aramé cuaá çuaçu 
mulher pela. Então outra veiu olhar, então aquelle veado 

u iauau i peaiua çaua irumo. 
fugiu ella zangado com. 



(») Por puitá. 

(*) Dialecto dos Manáos. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Dizem que duas indias Manáos foram ver suas roças e quando chegaram 



Dizem que uma d'ellas dissera : 

— Este veado comeu a minha mandioca. 

— Não foi só a tua, a minha que o diga. 

Então a outra foi ver sua roça e ficou descompondo o veado. 
Dizem que o veado então saltou zangado e respondeu : 

— Quero, quero te comer. 

A mulher subiu por uma arvore e gritou para outra. A outra veiu ver, 
fugindo então zangado o veado. 



viram a roça estragada pelo veàdo. 




MEREREUA ( l ) YURUPARI 
O tinhoso Yurupari 

(MANAUS) 

Merereua Yurupari caapora u uçu çapé rupi igarupape, 

O tinhoso Yurupari do matto foi caminho pelo do porto, 

u yuoca i pira chii u chare muirá arpe u pure ype u yaçuca, 
tirou a pelle d'elle pôz páo emcima saltou n'agua banhar-se 

u arama iapumi pucuçaua yepé camunuçara u cyca u mundéo 
para, mergulhou emquanto um caçador chegou metteu-se 

i pira. U cema ramé ipy chii u maan iui quité u chipiaca 
d'elle pelle. Sahiu quando fundo do olhou terra para viu 

amu u yu moan mondéo i pira cuera irumo. U nheen : 
outro vestido sua pelle com. Disse : 

— Tenhen rain re ú iché. Ti re cuáo nhaá icó ne 

— Nào ainda tu comas me. Nâo tu sabes o que está com 

irumo... Re racemo curi pépe mocoin yauty re raçu curi ce 
tigo... Tu achares caminho no dous jabutys tu levarás minhas 

raira etá cupé, re meen aitá yaué yaué. Cuire cha umbeú 
filhas á, dá d'ellas a cada uma. Agora eu digo 

indé maan opé re icó cuire, indé Yurupari merereua. Nhaan 
te que no tu estás agora, tu Yurupari tinhoso. Aquella 

ne pira aé curi ne re raçô muire re maan, nhaan pira opé 
tua pelle ella te levará quanto tu veres, aquella pelle na 

Yurupary mira u ú çara, çuaçu re ú acemo uaá pépe aé curi 
Yurupari gente comedora, veado tu achares que caminho no 

ne pira pure remium. Re ú poi ne pira pure aé curi ne 
tua pelle o mantimento. Dá de comer tua pelle élla te 

ú çara amo ara opé. 
comerá algum dia. 

U' pói riré u puitá ce cuaiara rama. 

De dar de comer depois ficou em logar para. 



(*) De me permanecer, durar e pereb ou pereua, ou mereua % sarna, tinha, chaga, fe- 
rida, etc. o Sarmn/o, o tinhoso. 
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TRADUCÇÃO DA MESMA LENDA 



O tinhoso Yurupari do matto foi pelo caminho do porto, tirou a sua pelle, 
pôz em cima de um páo, e saltou n'agua para banhar-se. Emquanto mergulhou 
chegou um caçador e metteu se na pelle. 

Quando sahiu do fundo, olhou para terra, e vendo outro vestido com a 
sua pelle, disse : 

— Nâo me comas ainda. Tu nào sabes o que está comtigo... Se achares no 
caminho dous jabotys, levarás á minhas filhas, e darás um a cada uma. Eu te 
digo agora em que tu estás mudado, tu és o Yurupari tinhoso. Aquella pelle 
levará tudo quanto ver, n* aquella pelle está o Yurupari comedor de gente, o 
veado que encontrares no caminho será o mantimento da tua pelle. Dá de 
comer à tua pelle porque ella algum dia te comerá também. 
De alimento sérvio elle depois á pelle. 




SEGUNDA PARTE 

CONTOS ZOOLÓGICOS 
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Em todas as épocas da humanidade, os animaes deram origem a contos, 
a apologos e a fabulas. A relação que existe entre os seus costumes, originou 
crenças que filiam ethnicamente differentes povos de differentes partes do globo. 
A principio simples narrativas, depois contos e mais tarde mythos ou fabulas, 
em que a poesia transfere para seres irracionaes a intelligencia humana para 
melhor calar no espirito a moralidade. O indio, entretanto, nos seus contos 
nào faz mais do que retratar os seus personagens , para melhor se conhecerem 
seus hábitos , ou apresentar factos históricos transformados em mythos pelo 
correr dos séculos. Elie inventou uns que, se sáo fictícios, no enredo, são 
verdadeiros no fundo, e perpetua outros, históricos, que se vestem com as 
mesmas roupagens. Seriam lindas fabulas, se algum Esopo ou Phedro, intro- 
duzisse delias a moralidade. Essa não existe, porque são contos de passa- 
tempo, sem fim moral, cousa que se desconhece no seio das tribus no estado 
natural ou primitivo. N'esses contos, poucos têm cunho mythologico. Em 
nenhum d'elles, a nào ser a faculdade da imaginação tendendo ao maravilhoso, 
se notam idéas que fundamentem crenças polytheistas ; o que elles visam é 
antes um fim instructivo. Com effeito, o conto zoológico indígena, ou trata 
de factos históricos de eras primitivas perpetuados pela poranduba, de ge- 
ração em geração, ou de diversas particularidades do habito, da côr, da fórma, 
do canto de animaes, com observações que, muitas, não estão ao alcance dos 
que os não conhecem. 

Pelos contos e pelas cantigas, se conhecem, n'ura dizer natural, factos 
verdadeiros, quanto á historia e quanto aos costumes dos animaes que, roman- 
tizados uns, e phantasiados outros, nos mostram o caracter do indio e sua 
faculdade imaginativa. 

Por elles se vê, quanto acima do bruto estavam os nossos selvagens, 
quando se descobriram suas terras, e quão injustas foram as perseguições que 
soffreram, quando a pretexto de barbaria, eram arrastados ao captiveiro e á 
morte. 

A poesia natural do bardo selvagem transparece em seus contos como 
um protesto áquelles que lhes negam intelligencia. Esta é tal, que o próprio 
branco, o kariua, o civilisador, d'ella se aproveita. 

O estado intellectual, a que tinha attingido, a raça brazilica, por toda a 
parte se apresentava vantajosamente, não só nas artes manufactureiras, como 
na agricultura, e na industria. Os seus vestuários, tecidos de algodão e 
pennas ; os seus adereços ; os seus utensílios domésticos e guerreiros ; a sua 
cerâmica ; a cultura do milho, do algodão, da mandioca , do carajuru; os pre- 
parados d'estes vegetaes ; os instrumentos de pesca e de caça; as armadilhas, 
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e, finalmente, os seus contos, por toda a parte se apresentavam pedindo auxilio 
para progresso e nâo a perseguição, que tudo tem feito desapparecer. Cente- 
nares de contos e anecdotas que passam por filhos de uma concepção civili- 
sada, foram introduzidos pela gentilidade, mas com a passagem de um para 
outro estado, a civilisaçào procurando aperfeiçoar, tirou a poesia natural e 
desvirtuou o alvo primitivo. 

Da singeleza e ingenuidade d , esses contos, um espirito culto e perscru- 
tador pode extrahir a historia e a moralidade, mas n'este ultimo caso haverá 
sempre empréstimo á intenção do selvicola. 

Esses contos, não são, como as lendas tapuyas, cheias de superstições, 
que a civilisaçào introduziu ; foram gerados pela reminiscência e na imagi- 
nação do selvagem e transmittidos a seus descendentes, que orgulhosos as 
referem prezenteiros, como dando lições ao kariua ignorante. Medroso e ar- 
repiado, muitas vezes nos conta as histerias dos brancos, mas nâo aquellas que 
com o leite selvagem beberam na rede infantil. O selvagem nâo conhece o 
medo. O sobrenatural mesmo nào o intimida ; quando muito o espanta, e, 
se alguns temem a sombra do morto, sabem comtudo affrontar com altivez a 
morte. 

Não é o morrer que receiam ; é suppôr que algum dia poder-se-hão en- 
contrar com a sombra do corpo do finado. Accreditam que a alma vae para 
o firmamento, o céo ; mas pensam que depois que o corpo baixa á terra, a 
sua sombra vagueia pelo espaço, e não desapparece da face da terra. D'ahi 
nasceu o poroyan, dos Macuchis, ou mbae ayua, dos tupis, a cousa má ('), que 
não é a alma penada (anhangá) da crendice popular; nem uma divindade ou 
espirito malfasejo, e sim a sombra destacada de um morto que fica perdida 
sobre a terra. 

Foram os selvagens que me explicaram o que o tapuyo teme, mas não 
sabe o que seja. 

O selvagem affronta as iras dos elementos e dos civilisados, mas teme a 
sombra do parente que ficou sobre a terra, cujo corpo n'ella se escondeu e 
cuja alma subiu ao céo. 

E* por isso que o conto que o tapuyo nos transmittiu, recebido de seus 
avós, não é supersticioso, nada tem que faça medo, como as historias que 
aprendeu longe da maloca, no seio da sociedade. 

A lenda phantastica, com o enredo que apavora, ou mesmo que diverte, 
o selvagem não a tem, é sempre o conto zoológico ou botânico, dando ima- 
ginação e astúcia ao animal e virtudes ás plantas. O conto astronómico é 
sempre baseado em acontecimentos históricos ou sobrenaturaes e no desprendi- 



( l ) Corresponde ao taguaib, dos escriptores hespanhóes, o taúbaib, dos portuguezes, é a 
visão má do Sul. 
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mento da alma ; refere-se á transformação d* esta, á sua innocencia e á sua 
morada. A terra é immunda para encerrar a essência do corpo, por isso o fir- 
mamento serve de asylo ao espirito dos que morrem. Á terra abandonam a 
podridão ; a sombra {mbae ayua), vagueia no espaço ; a alma (anga), sobe ás 
alturas, nas azas do yapakani ou voando como os anjos da Escriptura. 

Esta crença dos selvagens do Amazonas se identifica, quasi com o que 
disse Ovídio em seus versos : 

Bis duo sunt homini. Manes, caro, spiritus, umbra. 

Quatuor ista, loci bis duo suscipiunt. 
Terra tegit carnem. Tumulum circumvolat umbra, 
Orcus habet Manes, spiritus astra petit. 

O tumulo encerra o corpo ou a carne ; a sombra vôa em torno do sepul- 
chro ; os Manes descem aos infernos e o espirito sobe e vae até aos astros. 

Esses contos, alguns das quaes perduram, quer no Amazonas, quer no 
Pará, na memoria dos velhos, que os repetem palavra por palavra, aqui um, 
alli outro, mais além ainda outro, e que, com difficuldade se apanham, 
sempre repetidos pela mesma fórma, são reminiscências que a tradicçáo con- 
serva, como o autor ignoto as contou, mas que a immigraçáo estranha sepa- 
rando os da mesma raça, alliando-se a ella e introduzindo novos costumes, as 
tem feito desapparecer, auxiliada poderosamente pela morte, que vae arreba- 
tando a velhice, que os conserva em memoria, principalmente na das mulheres. 

Aqui reuno, pois, uma collecção d* esses contos em sua linguagem natural, 
contos que nos mostram o elemento intellectual do indio brazileiro. 

Em muitos se notam analogias com os contos orientaes, sobre tudo com 
aquelles que formam o enredo do Livro Sagrado ou Popol Vuh, da America 
Central. Os contos brazileiros parecem-me élos partidos da grande cadeia 
que fórma o génesis americano e que se acham dispersos, modificando-se pelo 
embate de costumes diversos em épocas differentes, comtudo póde-se dizer o 
que disse Chateaubriand : « II y avait dans tout cela assez de religion, de 
mensonge et de poésie pour s^nstruire, s'égarer et se consoler ». 
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ANU NHEENGAREÇARA <■> 
A cantiga do Anú. 

(RIO SOLIMÕES) 

Yepé uirá, paá, Anú curoca (') u ricó çuaiara Tamaquaré 

Um pássaro, dizem, o Anu curoca, tinha o cunhado Tamaquaré 

uatá uaá igapó rupi. Chii miú tucura. Cochi ima, paá, u 
andava que alagadiços pelos. D'elle comida gafanhoto. Outr'ora, contam, 

pecêca putare tucura, tucura u pure u çu y pe quetê. 
pegar querendo gafanhoto, o gafanhoto saltou foi agoa fundo para. 

Aé u ana u cenõe çuaiara. 
Então chamou o cunhado. 

— Uáu! Uáu! Uáu!... (*) 

— Uáu! Uáu! Uáu!... 

= Maá taá? 
= O que é? 

— Ah ! Che ruaia, cha iumu yurará iqué catu, u raçu ce 

— Ah! Meu cunhado, eu frechei tartaruga aqui bem, levou minha 

rihiua, cuêre yapumi. 
frecha, agora mergulha. 

Aé uana Tamaquaré yapumi u acema tucura y pepe 
Então o Tamaquaré mergulhou achou o gafanhoto agoa fundo 

pêceca u ú ( 3 ) ariri u uêre. 
pegou comeu depois boiou. 

— Ah! Che ruaia, ne maan cha u acema ne rihyua. 

— Ah ! meu cunhado, não eu achei tua frecha. 



(*) É o zigodactilo Crotophaga major, conhecido no sul também por Anu da serra, anu 
gallego, anu curoca, em Cayenna por bouilleur de canari, e nas Guyannas, por Pássaro diabo ou 
diabo das savanas. O nome que em Cayenna lhe dâo, origina-se do barulho que fazem quando 
o bando se reúne, roncando de uma maneira que imita uma panella d 'agua fervendo. Curoca, 
de Curo, maluco, caduco, donde vem, no sul, dar-se esse epitheto aos individuos de muita edade 
como velho curoca. 

(*) Onomatopéa do canto. Dizem os tapuyos, quando ouvem este canto, que é o Anu 
que chama o parente para apanhar a frecha. 

( 8 ) Nome que dava o Anu ao Tamaquaré. 
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= Aramé tenupá ana u raçú, aé uana enti mahy cha ricó, 
= Entáo deixe levar, ella já não como eu haver, 

caima uana. 
perdeu-se. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ACIMA 

Contam que um pássaro, o anu coroca, tinha um cunhado, o Tamaquaré, 
que andava pelos alagadiços, comendo gafanhotos. Outr'ora querendo pegar 
um gafanhoto, este saltou n'agua e foi para o fundo. Elie entào chamou pelo 
cunhado. 

— Uáu! Uáu! Uáu!... ( ! ) 
= O que é? 

— Ah! meu cunhado! Frechei aqui, uma tartaruga e ella levou minha 
frecha; agora mergulha. 

Entáo o Tamaquaré mergulhou, achou o gafanhoto no fundo, pegou-o, 
comeu-o e depois boiou. (*) 

— Ah! meu cunhado! Nào achei a tua frecha. 

= Então deixe-a levar ; não é possivel havel-a ; está perdida. 



(*) Quer o Anu, quer o Tamaquaré, ambos alimentam- se de gafanhotos, e outros insectos. 
(') Este conto nos mostra, também, que ambos os animaes se alimentam de gafanhotos. 
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ARAUIRA PAUÇAUA TAMAQUARÉ IRUMO ( l ) 



— Mahy taá u caima? 

— Como que perde se ? 

— U pecêca tatá iacai, paá. 

— Pega fogo queima-se, dizem. 

— Cha poe taá paraná me. 
r- Eu pulo que rio no. 

— Paraná taá cury u pupure. 

— Rio que ferverá. 

— Cha u iqui iui i cuara opé. 

— Eu entro terra sem buraco no. 

— Iui, paá, curi u pececa tatá. 

— A Terra, dizem pegará fogo. 

= Cha iupire muira recé. 

— Eu subo arvore na. 

— Muirá u cai. 

— A arvore queima. 

= Ah ! Cuêre cupi maá queté taá cha yauau ? 

= Ah ! agora sim para onde eu fujo ? 

= Inti maá queté. 

— Não onde para. 

— Ah ! cuêre çupi, cha manú ! Chá mamú ! Cha manú 

— Ah! agora sim, eu morro! Eu morro! Eu morro!... 

— Chamanu !... 

— Eu morro...! 



( ! ) Parecc-me ser o Enyalus faticefs, Guid. 



O mundo fim. 



o Tamaquaré 



e 



(RIO NEGRO) 



— Ah ! Tamaquaré (') arauira u caima putare. 

— Ah! Tamaquaré o mundo perder-se quer. 
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Nota. — Este conto nos mostra que o Tamakuaré anda indifferen temente 
nào só pelas arvores como n'agua e em terra. 



Deixo de dar aqui a traducção desta lenda, que facilmente se entende. O 
fim delia é apresentar a vida desse reptil que, com a mesma facilidade que 
nada e mergulha, anda em terra e pelas arvores. O seu corpo entra na com- 
posição de alguns filtros amorosos dos indígenas, que o esfregam também no 
rosto para amaciar a pelle. 




III 



YURUTAHY NHEENGAREÇARA « 

Jurutahy a cantiga. 

(RIO AMAZONAS) 



Yurutahy ( l ) paá, u maan u icó yepé cunhan u çaçau 
O Yurutahy, contam que vendo estava uma mulher passar 

muirá açu ara rupi. Ariré, paá, yurutahy u purunu muirá 
páo grande cima por. Depois, dizem, o Yurutahy perguntou páo 



çupé : 

ao : 



Mahy coité, taá re manhan cunhan retamá pytera opé ? 

De que modo que tu vistes da mulher a perna meio na? 

Cha maan ne yuru turuçu çaua yaué catu. 
Eu vi da tu bocca tamanho assim bem. 

Uá! Uá! Uá! Uá!... (*) 

Uál Uá! Uál Uá!.... 

(VERSÃO DO RIO BRANCO E YATAPU) 



Yepé 
Uma 



petuna 
noute 



yacy 
lua 



rendé opé u ricu yepé muirá 
accesa em (de luar) havia um páo 



pepé uare, u çaçaua Yurutahy u porandu muirá çupé: 
caminho no cahido, passando Yurutahy perguntou páo ao : 

— Hoho, cheruaia ! Auá u çaçaua ne arpe rupi ? 

— Oh! meu cunhado! Quem passou ti cima por? 

Muirá çuachara: 
Páo respondeu : 



(*) Yurutahy, yuru, bocca, tahy por câi, destendida, escancarada, o bocca larga, ou 
Urutau, Uirá taub de outros, o pássaro phantasma, é o Urutáo, de Minas Geraes, a Mát 
da lua, de outras províncias, o Wkip poor Will (mette o chicote no pobre Guilherme) das 
Guyanas, ou o Caprimulgus vociferam. Este fissirostro, os indígenas o tem como protector da 
virtude das mulheres, pelo que com as suas pennas varrem o chão sob a rede das donzellas, 
no inicio da puberdade, ou forram a mesma rede com a pelle, na crença de que para ellas 
os homens serão indi Aferentes. Empregam também as pennas queimadas ou cozidas em fumi- 
gação ou banhos contra dores de cabeça. 

( 3 ) Risada estridula, como que de mofa, que pela calada da noute dá esse pássaro. 
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= Auá taá che ruaia? Yepé cunhan turuçu ne yuru yaué 
= Quem que meu cunhado? Uma mulher grande tua bocca assim 

ca tu. 

bem. 

Yurutahy cê catu ichupé aé uana u pucá : 
Yurutahy gostou para elle entào riu-se : 

— Uá! Uá! Uá! Uá!... 

— Uá! Uá! Uá! Uá!... 



TRADUCÇÃO DA VERSÃO DO AMAZONAS 

Contam jque o Yurutahy estava vendo uma mulher passar por cima de um 
grosso páo. Depois o Yurutahy perguntou ao páo : — De que fórma era o que 
vistes entre as pernas da mulher? — Eu vi a fórma e o tamanho da tua bocca. 

— Uá! uá!... Uá! uá!... 



TRADUCÇÃO DA VERSÃO DO RIO BRANCO 

N'uma noite de luar, havia um páo cahido no caminho e passando um 
Yurutahy perguntou ao páo : — Oh ! meu cunhado ! Quem passou por cima de 
ti? = Quem foi? Uma mulher com uma bocca grande como a tua. 

O Yurutuhy gostou e riu-se para elle. 

— Uá! uá!... uá!... uá!... 
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IV 



MAUARY TOPOCE IRUMO 
O Mauary o somno e 

(RIO BRANCO) 



Mauary (') paá, u iucá putare topocê, i u çaru muirá 
O Mauary, contam, matar queria o somno, o esperou arvore 

racanga opé. 
galho no. 

— Ara ! cha iucá cuá topocê, cuire cha manhana cha 

— Ora! eu mato este somno, agora eu vigio eu 

iucá arama, 
matar para. 

U çaru, ne maan copucu u maan yepé mirá ure. 
Esperou, não demorou vio um vulto vir. 

— Ai ipó topocê ure icó. 

— Elie talvez somno vindo está. 

Aé uana, paá, mirá ure icó, iqui iunto ana, ure topocê, 
Entào, dizem, o vulto vindo estava, aqui perto já vinha o somno, 

aap iunto ana u çapomi, ara meima u çacema u éuéu : 
ahi perto já cochilou, de repente gritou e voôu : • 

— Cuá ! Cuá ! Cuá !... 

— Cuá! Cuá! Cuá!... 

Aé uana u çu ana Mauary. 
Entào foi-se embora o Mauary. 

— Ara ! che piá, maan ne uana cha cuau cha çapomi, 

— Ora ! meu coração, veja nào já eu soube eu cochilei, 

cuire, cha çaru iuire. 
agora, eu espero outra vez. 



(') É a Ardea Maguari Gmel ou Ciconia Maguary Tenm;um longirostro que não tem 
pouso certo para dormir. Durante o dia e a noute pousa pelos galhos das arvores das margens 
dos rios e apenas começa a cochilar levanta o vôo, gritando como espantado. Só consegue 
dormir alguns instantes quando descança o bico nas costas. Náo pode facilmente dormir porque 
quando o vae fazendo a cabeça cahe arrastada pelo peso do seu grande bico, e dispertando vôa 
assustado. Cuá ! Cuá ! Cuá ! é uma onomatopéa do canto. 
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U çaru. 

Esperou. 

Aé uana u maan iuire petuna uaçu iunto ure icó. 
Então vio outra vez a escuridão perto vindo estava. 

— Aé icó uana ure, cuire cha iumú aé ce tim irumo. 

— Elie está já vindo, agora eu frecho elle meu bico com. 

Ure icó cuain iunto ana, u çapomi, ara neêma pirare 
Vindo estava aqui perto já cochilou, de repente abriu os 

ceça, iaçaima, aé uana u cacwia u éuéu çu ana. 
olhos, (*) assustou-se, então gritou, voôu e foi se embora. 

— Cuá ! Cuá ! Cuá !... 

— Cuá! Cuá! Cuá!... 

Aé uana u petá uarama yaué petuna yauyaue paá, 
Então ficou para assim noute todas, contam, 

cochiima yané iuperungaua. 
antigamente nosso principio. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que o Maguary, querendo matar o somno, o esperou n'ura galho 
de páo. 

— Eu vou matar este somno ; agora vou vigiar para matal-o. Esperou. 
Não demorou-se muito tempo. Viu vir um vulto. 

— Parece ser o somno que vem. Dizem que quando o vulto estava já 
perto, e que quando o somno estava bera perto, cochilou, e de repente voôu 
gritando: Cuá! cuá! cuá!... E foi-se embora o Maguary. 

— Ora, veja, meu coração, não soube quando cochilei, mas agora eu o 
espero outra vez. 

Esperou. Então viu, ainda outra vez, perto uma escuridão que se approxi- 
mava. 

— Elle ahi vem, agora eu o frecho com o meu bico. 

Já estava chegando perto quando cochilou ; de repente abriu os olhos, 
assustou-se e foi-se embora voando a gritar: 

— Cuá!... cuá!... cuá!... 

Assim acontece todas as noites, desde a mais remota antiguidade. 

( l ) Em geral nâo empregam o signal do plural quando pelo sentido se conclue que o 
nome está n'esse numero. 
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YAUARITÉ TAPIYRA CAAUARA IRUMO ( l ) 
A onça, a anta e 

(RIO BRANCO) 

— Hoho ! Che ruaia ? 

— Oh ! meu cunhado ? 

— Maá taé, che ruaiara yauarité ? 

— O que é, meu cunhado onça? 

— Petuna arami cha uatá yu cutuca ce pê, re puru che 

— Noite quando eu ando espeto meu pé, tu emprestas mim 

arama ne pê-piuêra cha natá uarama ? 
para eu casco eu andar para? 

— Cu çu cui, re raçó, coema putare-rami erure iche 

— Aqui está, leva, amanhecer quizer quando traz mim 

arama iuíre, ara rami cha uatá uaracy raçuçaua u çapê cê pê 
para também, dia quando eu ando sol calor queima meu pé* 

Arecé, paá, teapó, uatá petuna ramé yauarité, tapiyra cauara 
Depois d' isso, dizem, barulho anda quando onça, a anta 

uatá petuna ramé inti teapó uatá, u puru recé yauarité i pê- 
anda noite quando nào barulho anda, emprestado a onça seu 

pirêra. 

casco. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

— Oh ! meu cunhado ! 

— O que é, meu cunhado onça? 

— Quando eu ando de noite os espinhos espetam meus pés ; empresta-me 
teus cascos para eu andar? 



( ! ) Taé por taá. 

(*) Felix sp. var. c Tapirus amcricanus. 
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— Aqui estào, leva, mas quando quizer amanhecer, traze m'os outra vez, 
porque o calor do sol queima meus pés. 

Por isso dizem que a onça quando anda de noite faz bulha e a anta náo, 
porque está descalça. 

Nota. A anta quando anda á noite, pelo matto nào faz bulha, emquanto 
que de dia o faz, o contrario acontece á onça, por isso dizem os indios, que 
andam descalças quando se nào presente a sua marcha, dando origem ao 
conto acima. 




VI 



ARARA ARAPAÇU IRUMO (') 



A arara o picapáo e 



(RIO NEGRO) 



Yepé caaruca, paá, u çaçaua yepé arara arapaçu roaqui 

Uma tarde, contam, passava uma arara picapáo perto 

rupi, aé ana arapaçu u cenoi aé : 
por, então o picapáo chamou ella : 

— Maá quité re çó, arara? 

— Onde para tu vás, arara? 

— Cha çu cha icó cha quire çaua queté, apecatu reté cha 

— Eu indo eu estou meu dormitório para, longe muito meu 

quire çaua recé, arama cha çu ana, cha icó, caaruca uana. 
dormitório para para eu indo já, eu estou, tarde já. 

— Iche iuire cha çu aqueté iqui ràin cha icó, arami re 

— Eu também eu vou para lá aqui ainda eu estou, então tu 

çaru rain, yá çu arama yepé-uaçu aqueté iuire che quireçaua. 
esperas ainda, vamos para juntos para também meu dormitório. 

— Arami ya çu. 

— Então vamos. 

— Re çaru ráin. 

— Espera ainda. 

Ariré, aé uana, paá, aitá purunguetá nopocó arama. 
Depois, então, dizem, elles conversaram demorar para. 

Petuna irumo uana u maan arapaçu u nhehê arara çupè: 
Noite com já vio o picapáo fallar arara a : 

— Eré, cha çu ráin cha quire. 

— Bem, eu vou ainda dormir. 



(*) Ara sp. var., Picus sp. var. Do facto muito commum de se ver no Amazonas 
arara solitária e retardada passar gritando,^fizeram o conto. 




158 



— Aé uana, u pure muirá cuâra queté, u çu u quire, 

— Elie já, saltou páo buraco para, foi dormir, 

çu aité quité. Aé uana, arapaçu, u ganane aé, aé uana arara 

foi o caminho para. Então, o picapáo, enganou ella, então a arara 

u éuéu, çu ana i peaiua arapaçu recé, çacema u çu. 
voou, foi- se embora elle zangado picapáo com, gritando foi. 



Dizem que, uma tarde, passando uma arara por perto de um picapáo, este 
perguntou : 

— Para onde vás, arara? 

— Vou para meu dormitório, que é muito longe ; já vou indo porque é 
tarde. 

— Eu também vou para lá, e ainda aqui estou ; vamos juntos ; lá também 
é o meu dormitório. 

— Então vamos. 

— Espera ainda. 

Depois então conversaram para demorar. 

Quando o picapáo viu que já era noite, disse á arara: 

— Adeos! Eu vou dormir agora. 

Então pulou para o buraco do páo, e foi para o ninho dormir. O picapáo 
a enganára. A arara, então, zangada com elle, voou e gritando foi-se em- 



(*) Querem também, os tapuyos, que quando assim passa, a arara retardada, seja por ter 
ficado roubando a comida das companheiras, pelo que logo que a avistam dizem : 

— Michucui u çu mundà uaçu !... (Lã vae indo a ladra). 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



bora (»). 




VII 



MYTU O NHEENGAREÇARA 
A cantiga do mutum 

(DOS ÍNDIOS MANÁOS) 

Uae putuna pude uaiaá sapude ! 
Esta phrase do dialecto dos Manáos é traduzida assim pelos tapuyos : 

— Mytu erure ce igara cha çu arama cha ú tuyuca. 

— Mutum traz minha canôa eu ir para eu comer barro. 

Outros querem, que melhor do que essa phrase, exprima o canto, a se- 
guinte que se baseia na observação : 

— Cheruai, erure ce igara cha çu putare cha maan ce 

— Meu cunhado, traze minha canôa eu ir quero eu ver meu 

matapy. 
matapy. 



(*) Grallipede do género CraXj contendo varias especias. 
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IX 



CENEMUE í 1 ) AY IRUMO 
O Cameleão a preguiça e 

(RIO NEGRO) 

Aitá, paá, u murumunhá, Cenemue ( x ) u yururé i 
Elles, contam, brigavam, o Cameleão pediu seu 

Tupana çupé u mehê arama amana puhy u mururu arama 

Deus á dar para chuva fina molhar para 

Ay raua, Ay coité u yururé i Tupana çupé u mehê 
Preguiça pello, a Preguiça então pediu seu Deus á dar 

arama amana uaçu pirantan u mu apu arama Cenemue 
para chuva grossa forte fazer roncar para Cameleão 

maricá ( a ). 
a barriga. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Dizem que disputavam ; o Cameleão pediu a seu Deus que désse uma 
chuva fina que molhasse o pello da Preguiça, pelo que a Preguiça pediu 
também ao seu Deus que désse uma chuva grossa e forte que fizesse roncar a 
barriga do Cameleão. 



í 1 ) É a Iguana, verde, que anda pelas arvores das margens dos rios e pela Embaubetras 
(Cecropia) em que geralmente estão as preguiças, tardigrados do género Bradypus. 

( a ) Só a chuva miúda consegue molhar todo o pello das preguiças. O cameleão quando 
a chuva é forte incha a barriga. 

D'esse conto originou-se entáo, o ditado de — chuva de preguiça, — que é a chuva 
— resinga de mulher — do Rio, que corresponde á garôa de Minas-Geraes. Os indios dâo 
também o nome de — chuva de cigarra, — Caiará dos Macuchys, á chuva de aguaceiros que 
no rigor do verão as vezes apparece, porque depois d'ella é que sahem da terra as crysalidas 
das cigarras. 



12 



Diqitized by 



Digitized by 



Googl 



MAUARY (") UANAMBY IRUMO 
O maguary o beija-flor e 

(RIO NEGRO) 

Uanamby, paá, u çu Mauary pêre. 

O Beija-flor, contam que, foi o Maguary ter com. 

— Ah ! Che ruai Mauary ! Yá çu yá iuçaan ? 

— Ah ! Meu cunhado Maguary ! Vamos nós apostar ? 

= Yá çu. Ne querembaua, cerâ, re uéuéo ? 
= Vamos. Tu tens força, tu voares? 

— Cha icó querembaua. 

— Tenho força. 

= Yá maan cu ri. Mairamé taá ? 
= Nós veremos. Quando que ? 

— A morandé coema eté. 

— Amanhà de manhà cedo. 

— Eré. 

— Pois seja, 

— Cha çaru indé. 

— Eu espero-te. 

Aé uana u cêca Uanamby coema eté Mauary pêre. 

Logo chegou o Beija-flor de manhã, cedo o Maguary ter com. 

— Oh ! Che ruai ! Mahy taá ? 

— Oh ! Meu cunhado ! Como que ? 

= Ne mahy. 

— Nào como. 

— Yá çu ana. 

— Vamos já. 



( l ) Este longirostro tem um voar manso, vagaroso e pesado, d'onde o nome de mbguary, 
abafieenga, emquanto que o de nanamby ou beija-flor é rápido como a bala. Este conto prova 
os ditados portuguezes que de vagar se vai ao longe, e que quem corre, depressa cança* 
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Aé uana, paá, Mauary u porundu Uanamby çupé : 
Logo, dizem, o Maguary perguntou Beija- flor ao : 

— Auá taá u çu tenondé ? = leu ana, iché cha çu 

— Quem vai primeiro ? = Vae já, eu vou 

çacacuera. 
em seguida. 

Aé uana Uanamby uéuéo, paá, çu ana caima catu. 

Então o Beija-flor voou, dizem, foi-se embora perdeu-se bem. 

Çacacuera Mauary u çu. Uanamby u cêca paraná 
Era seguida o Maguary foi. O Beija-flor chegou rio 

uaçu piterpe i maraáre uana. Uare paraná me, u uéué, 
grande meio no elle cançou logo. Cahiu rio no, boiou, 

iunto ana aap Mauary u uacema : 
perto já âhi o Maguary o achou : 

— Ah ! Che ruai ? Mahy taá ? 

— Ah ! Meu cunhado ? Como que ? 

= Ne mahy. Ce maraare uana. 
= Como não. Cancei. 

— Re maan uana ? 

— Vistes já ? 

= Ah ! Che ruai ! Tenupâ cha pecêea ne yacumá ? (') 
= Ah ! Meu cunhado ! Deixa eu pegar teu leme ? 

— Eré ! Aramé re iupire ce reteman aarpe. 

— Pois sim ! Então subas minhas pernas em cima. 

Aé uana Uanamby u iupire Mauary reteman iarpe. 
Logo o Beija-flor subiu Maguary pernas em cima. 

— Arami yá çu ana, che ruai. 

— Então vamos já, meu cunhado. 

Aé uana u çu ana, paá, aitá coracy ua pôca irumo 
Logo foram-se, dizem, elles o sol posto com 

aitá u cêca çuindau cerne êpe. ( 2 ) 
chegaram outra banda beira na. 



( ! ) O maguary quando vôa estende horizontalmente as pernas e com ellas á guisa de 
leme dirige o vôo. 

(') A largura do rio, que para atravessal-o precisou um dia, tem por fim mostrar quanto 
pôde voar o maguary sem cançar. 



Digitized by 



165 

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que o Beija- flor foi ter com o Maguary. 

— Oh ! meu cunhado ! Vamos nós apostar. 

= Vamos. É possível que tenhas força de voar ? 

— Tenho força. 

= Nós veremos. Quando ? 
= Depois d'amanhà de manhà. 
= Pois sim. Eu espero por ti. 

Pela manhà chegou entào o Beija-flor e foi ter com o Maguary. 

— Oh ! meu cunhado ! O que diz ? 
=: Nào ha novidade. 

— Vamos já. 

Dizem que, entào o Maguary perguntou ao Beija-flor : 

~ Quem vae primeiro ? Vae já, que eu vou depois. 

O Beija-flor, então, voou, foi se e desappareceu. Depois foi o Maguary. 
O Beija-flor ao chegar ao meio do rio cançou logo, cahiu e boiou. Logo em 
seguida chegou o Maguary. 

— Oh ! meu cunhado, o que diz ? 
= Nào ha novidade. Eu cancei. 

— Já viste ? 

= Oh ! meu cunhado ! Deixa-me pegar no teu leme. 

— Pois sim. Entào sobe para as minhas pernas. 
Entào o Beija-flor subio para as pernas. 

= Entào vamos, meu cunhado. 

Dizem que foram se embora e com o sol posto chegaram á outra margem 
do rio. 
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XI 



YURARÁ (') UIRÁUAÇU IRUMO 
A tartaruga o gavião e 

(RIO NEGRO) 

Cuchi yma, paá, yepé yurará u iucá uirauaçú. 
Antigamente, contam, que uma tartaruga matou o gavião. 

U chiare chemericó yepé taira meri. 
Deixou mulher e um filho pequeno. 

Taira u çu u caamunu cenemue iauaué ( 2 ) u acema 
O filho ia caçar cameleào sempre achava 

uirá pepó. U ceca oca opé u purundu i manha çupé. 
pássaro pennas. Chegando casa em perguntou oVelle màe á. 

— Auá pepó cha u acema caá pe cha çu iauaué cha 

— Quem pennas eu acho matto no eu vou sempre 

caamunu ? 
caçar ? 

z= Cembira, ne paia u manu uaá. 
= Meu filho, de teu pai morreu que. 

U quiriri, iunto u mucaturu peá pe. I u munhan 

Calou-se, sómente guardou coração no. Elie crescendo 

u çu, icó u pêtá curumi uaçu. 
foi, estava a ficar moço. 

Yepé ara u çu u caamunu i uanti yurara-y etá irumo. 

Um dia foi caçar elle encontrou tartaruguinhas com. 

Ariri yurará- y etá u neeng ichupé : 
Depois tartaruguinhas disseram lhe : 

— Yá çu u iaçoca ( 3 ) yandé irumu ? 

— Vamos banhar nosco com ? 



( ! ) Yurará é o nome genérico que dâo aos chelonios aquáticos, como no Peru dâo o 
de Charapa e Charapilla, e para designar espécies tem nomes especiaes, como o de tracayá y 
pitiú, akambeua, akanguçu arapuka, etc. 

( a ) Por yauè yauè. 

(*) No Pará dizem iaçuca, 
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Aé uana ué in : 
Logo disse : 

— Yá çu. 

— Vamos. 

Aé uana, paá, aitá u iaçoca, u iaçoca upé, u pecêca 
Entào, dizem, que elles se banharam, banhar no, pegar 

putare aitá i poampé irumo. 

queria ellas suas unhas com. 

Aetá ué in ichupé : 
Ellas disseram a elle : 

— Arecé ce aría iucá ne paia. 

— Por isso minha avó matou teu pai. 

zz Cuêre çupi cha cuau ana auá u iucá ce paia. 

= Agora devéras eu sei quem matou meu pai. 

I u munhan, turuçu ana aé uana u nhenhê : 
Elle cresceu, grande já elle já disse : 

« Cha çu cha çaan ce querembaua çaua. » 
« Eu vou experimentar minhas forças. » 

Aé uana, paá, u çu u çaan querembaua çaua mirity (*) 

Logo, dizem, foi experimentar a força merity 

ruan recé. U cêca, mundeua i poampé u muçaca arama, 
grêlo no. Chegou, metteu suas unhas arrancar para, 

u çaan, u cêquei, ne u muçaca. U nhenhê : 
experimentou, puchou, nào arrancou. Fallou : 

(( Ne rain ce querimbaua. » Ariri amó ei u çu iuêre 
<c Não ainda minha força » Djpois outra vez foi também 

u çaan querembaua çaua, aé uana u mucaça, u nhenhê : 
experimentar força, entào arrancou, disse : 

« Cuêre querimbaua uana. Cuêre çupi cha çu cha i u pêca 
« Agora força já. Agora devéras eu vou vingai o 

ce paia ambyre ; cuêre cha çaru, mairamé i aría yurará 
meu pai defunto ; agora eu espero, quando d'ellas avó tartaruga 

u cêma. » 

sahir.» 

Yepé ara, paá, yurará aría u muçain tu pé arpe 

Um • dia, dizem, tartaruga avó espalhou esteira em cima 



(') É uma bella palmeira a Mauritia Jhxuosa^ Mart., cujo grelo dá fibras muito fortes 
empregadas em tecidos e redes. 
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Paricá (') ; ariri, u ricu amana, uitu irumo, aé uana ué in 
Paricá ; depois, houve chuva, vento com, ella já disse 

che meriauru etá çupé : 
netas ás : 

— Pe coin pumatêre, pe mongui arama amana chii. 

— Vocês vão ajuntar, vocês recolher para chuva da. 

Yurarâ etá inti aitá u çu pire cuan i pocê, arecé 
Tartaruguinhas nào ellas foram carregar elle pesado, por isso 

aé uana aitá cenõe : 
então ellas chamaram : 

— Ce aría iure u petumu yandé. 

— Minha avó vem ajudar-nos. 

Aetá aría u cema ure arama u petumu che meriareru, 

D' ellas avó sahiu foi para ajudar as netas, 

uirá uaçu u maiana u maan u cema, aé uana u pure i 
o gavião vigiando vio sahir, então saltou d'ella 

arpe, çupire uirá uaçu Pequiá ( 2 ) racanga queté. 
em cima, carregou o gavião Pequiá galho para. 

Aé uana yurará uaimi ué in uirá uaçu : 
Então tartaruga velha disse gavião : 

— Cuêre cha çu cha manu re cenõe care ne anama 

— Agora eu vou morrer chamar manda teus paren- 

etá ure arama u maan cha manu. 
tes venham para ver eu morrer. 

Aé uana uirá uaçu etá anama ure upáin, muêre uirá etá 
Então do gavião os parentes vieram todos, todos os pássaros 

u cêca, aé uana aetá u petumu u iucá yurará uaimi. 
chegaram, então elles ajudaram a matar a tartaruga velha. 

Muêre uirá etá u iucá uaá u pêtá nheen imparauá 
Todos os pássaros mataram que ficaram só misturado, 

amó pêtá piranga ; nhaan u cutuca uaá i pirêra recé 
outros ficaram vermelhos; aquelles bicaram que seu casco no 

u petá i tiu irumo pichuna ; amó u cutuca uaá i 
ficaram seu bico com preto ; outro beliscou que seu 



(') Fructo da Piptadenia colubrinna, cujas sementes soccadas e amassadas dfto o pó 
inebriante de que se servem os gentios em suas festas (Muras) ou como remédios (Mauhés). 

(*) Ê o Cariocar brazilienses cujo fructo dá excellente oleo, que assemelha-se muito á 
gordura da tartaruga na côr e consistência. 



Digitized by 



170 

peá piara u pêtá çuquire, iaué paua yurará iucaçara etá, 
fígado ficou verde, ássim acabaram tartarugas assassinos, 

yaué paua ana, aitá, u pêtá cuchiyma, ara etá. 
assim acabaram já, ellas, ficaram antigamente, tempo muito. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que, nos tempos primitivos, uma tartaruga matára um gavião, 
que deixou mulher e um filho pequeno. Sempre que o filho ia caçar came- 
leões, achava pennas de pássaros. Chegando em casa perguntou á sua mãe : 

— De quem são as pennas que eu acho sempre no matto, quando vou 
caçar ? 

— Meu filho, são de teu pai, que morreu. 

Calou-se elle e concentrou-se. Cresceu e estava quasi moço. 

Um dia foi caçar e encontrou umas tartaruguinhas. Estas disserâo-lhe : 

— Vamo-nos banhar ? 
Elle disse : 

— Vamos. 

Dizem que se banharam e no banho, elle queria pegal-as com as unhas. 
Ellas entáo disseram-lhe : 

— Por isso minha avó matou teu pai. 

— Agora sei quem, verdadeiramente, matou meu pai. 
Cresceu e, quando já grande, disse : 

— Vou experimentar minhas forças. 

Dizem que experimentou-as no grelo do merity. Chegou e metteu as 
unhas para o arrancar. Experimentou, puxou e não o arrancou. Disse : 

— Não tenho ainda forças. 

Foi outra vez experimental-as. Então arrancou o grelo e disse : 

— Agora já tenho força. Agora vou deveras vingar meu defunto pai. 
Esperarei a sahida da avó das tartarugas. 

Dizem que um dia aquella espalhou paricá em cima de uma esteira. 
Houve depois chuva com vento, e ella disse ás netas : 

— Vocês vão ajuntar para recolher da chuva o paricá. 

As tartaruguinhas não foram, por ser aquelle pesado, e por isso cha- 
maram : 

— Minha avó, venha ajudar-nos. 
A avó sahiu e foi ajudar as netas. 
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O gavião estava vigiando, e, vendo-a sahir, saltou-lhe em cima e a car- 
regou para um galho de pikiá. 

Então a velha tartaruga disse ao gavião : 

— Como vou morrer agora, manda chamar teus parentes para que venham 
me 'ver morrer. 

Vieram, entào, todos os parentes do gavião. Chegaram todos os pássaros 
e ajudaram a matar a velha tartaruga. Os pássaros que a mataram, ficaram 
sarapintados. Outros ficaram vermelhos. Aquelles que beliscaram o casco 
ficaram com o bico preto ; outros que beliscaram o fígado ficaram verdes. 

Assim acabaram as tartarugas assassinas ; assim se acabaram. 

Desde então os pássaros ficaram pintados. 
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MICURA (,) CENEMUE IRUMO 



A Mucura 



o camele&o 



e 



(RIO NEGRO) 



— Ah! Ce ruaiara, micura! 

— Ah! Meu cunhado, mucura! 

= Maá taá, ce ruaiara, cenemue ? 
= O que meu cunhado cameleâo? 

— Ya çu yá u poçamunu ? 

— Vamos nos curar? 

zz Yá çu. Maáramé taá? 
= Vamos. Quando que? 

— Cyiucy peçaçu rami u cema. 

— As Plêiades nova quando sahir. 

= Yá çu, ce ruaiara. Maá taá curi? 
= Vamos, meu cunhado. Com que hade ser? 

— Queinha irumo, yá mutái yané reçá cyiucy u cema 

— Pimenta com, queimamos nossos olhos do Plêiades sahirem 

arami ; coima putari rami. 
quando amanhecer quizer quando. 

= Yaué cerá? 

— E' assim ? 

— Yá cecare muirá iuaté yá iupire arama cecé, yá munhan 

— Busquemos arvore alta subirmos para n'ella, façamos 

tatá yandí uirpe yá are arama i ape, achii nhanhana arama 

fogo nosso em baixo, cahirmos para n'elle, depois corremos para 

paraná me yá iaçoca arama, 
rio dentro Livamos para. 

= Mairamé taá ? 



( ] ) Micura ou Mucura , é o Didelphis Azarac, marsupio pedimano conhecido no Rio de 
Janeiro por Gambá e em outras Províncias por Sarigui^ Sa rui, no Estado Oriental por Micurè 
t pelos Incas do Peru por Jntuto. 



Quando que ? 
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= Cyiucy u cema arami, amorandé. 

— As Plêiades sahiram quando, depois d' amanhã. 

— Eré, che ruaiara. Cha iure ne pire caaruca rami. 

— Bem, meu cunhado. Eu venho tigo ter com de tarde quando. 

= Cha çaru indé, tenhen negane iché, chá poó quêinha 
= Eu espero-te, nâo enganes me eu apanho pimenta 

yandí puçanga arama, yané reçá rupiara (,) arama, 
nosso remédio para nossos olhos felizes para. 

Aé uana ure, u cêca i pêre. 
Ella já trouxe, chegou elle ter com. ' 

— Oh ! Che ruaia ? ! 

— Oh ! meu cunhado ? ! 

= Oh ! Che ruaia ? Cuçucui cha icó uana, cuôre yá çu, 
= Oh ! meu cunhado. Aqui está, eu estou já, agora vamos 

yá munhan maan re nhehê. 
fazer o que te disse. 

— Yá çu. 

— Vamos. 

Aé uana u çu u quire mu irá uirpe. 

Ella logo foi dormir arvore de baixo. 

= Aua taá tenondé ? 
= Quem que primeiro? 

— Indé, che ruaia; re manhan cyiucy u cema rami re raçu 

Tu, meu cunhado, tu vigias, as Plêiades sahem quando leva 

ne puçanga. Cuêre cha miinhan tatá ne renondé, 

teu remédio. Agora eu faço fogo ti primeiro. 

Aé uana, paá; u iupire coema putare rami u çu mime 
Elle logo, dizem, subiu amanhecer queria quando foi lá 

muirá racapêre opé. Aé uana u maan cyiucy ure icó. Aé 
arvore ponta na. Elle já vio as Plêiades vindo estarem. Eile 

uana u çacema. 
logo gritou : 

— Oh ! Che ruaia ! Munhan tatá, cyiucy etá u cema icó, 

— Oh ! meu cunhado ! Faz fogo, as Plêiades sahindo estào. 

— Cha munhan uana. 

— Eu fiz já. 



(!) Abreviatura de Marupiara^ o que é forte ou feliz em qualquer cousa, como na peita, 
na caça, no jogo, etc. * 
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Aé uana u mutai ceçá. 
Ella logo queimou os olhos. 

— Aicui, cha çu. 

— Ahi está, eu vou. 

Aé uana ure uare tatá pé, u ireua, achi munhana paraná 
Ella logo veio cahir fogo no, virou, de lá correu rio 

me u iaçoca, u cema: 
no lavou-se e sahiu: 

— Oh ! Che ruaia ! Cuêre indé rain. 

— Oh! meu cunhado! Agora tu ainda. 

= Eré! Che ruaia. 

— Bem ! meu cunhado. 

= Cuêre iché rain, cha puitá, cha çam indé, coin ana re 

=*= Agora cu ainda, eu fico, eu espero -te, vá já te 

u puçanu. 
curar. 

= Eré! Che ruaia, chaçu ráin. 

— Bem I meu cunhado eu vou ainda. 

Aé uana Micura u iupire iuaté, u cêca aape u mutai 
Entáo a Mucura subiu alto, chegou lá queimou 

ceçá. 
os olhos. 

— Ah ! Che ruaia. Aicui, cha çu. 

— Ah ! meu cunhado. Ahi está, eu vou. 

Aé uana, paá, ure uaté chii, u are tatá pe. Çuaiara 
Ella logo, dizem, veio alto do, cahiu fogo no. O cunhado 

u maan icó eccé. Aé uana, paá, i uçauereca, çuaiara u maan 
vendo estava n'ella. Ella já dizem, ella chamuscando, e o cunhado olhando 

nhum. 



— Mahy taá cuité ? Cuá che ruaiara u manu tatá pe ucái. 

— Como que então ? Este meu cunhado morre fogo no queimado. 

Aé uana, paá, u pecêca çoaia rupi, u cequii u iapi paraná 
Elie já, dizem, pegou rabo pelo, puchou atirou rio 

me, u piruca çoaia u pltá, i pirêra çoaiaia pópe. 
no, pellado rabo ficou, d'elle pello rabo mào na. 
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Aé uana. paá, u pêtá uarama yaué micura ruaia, paá, 
Então, dizem, ficou para assim mucura o rabo, dizem, 

cuchiima, yandé iuperungaua. 
antigamente, nosso principio. ( l ) 



— Oh! meu cunhado mucura! 

— Que é, meu cunhado cameleào? 

— Vamos nos curar? 

— Vamos. 

— Quando ha de ser? 

— Quando sahir nova cyiucy (Plêiades). 

— Vamos, meu cunhado. Com que ha de ser? 

— Com pimenta. Quando sahir cyiucy, queimaremos nossos olhos, logo 
que fôr amanhecendo. 

— É assim ? 

— Busquemos uma arvore alta para nella subirmos; façamos nosso fogo 
em baixo, para cahirmos nelle, e depois correremos para o rio, para ahi nos 
lavarmos. 

— Quando será? 

— Depois de amanhã, quando cyiucy sahir. 

— Bem, meu cunhado. De tarde eu virei ter comtigo. 

— Eu te espero; nào me enganes; apanharei as pimentas para remédio, 
para que tenhamos bom olhar. 

Trazendo-as immediatamente, foi ter com elle. 

— Oh! meu cunhado! 

— Oh! meu cunhado! Já aqui estou. Agora vamos fazer o que te disse. 

— Vamos. 

Ella foi dormir em baixo da arvore. 

— Quem ha de ser o primeiro ? 



( 1 ) Este facto tem muita analogia com a lenda Nahua dos irmãos Hunahpu t*) e Xba- 
lanque, filhos naturaes da mídher sangue ou Xquiq, na luta dos legítimos herdeiros de Xibalba. 
Para ser agradáveis a avó foram derrubar um matto, que no dia seguinte se levantou. Feita nova 
derrubada esconderam-se para ver quem fazia as arvores se levantarem e viram chegar vários 
animaes que ordenaram que ellas voltassem ao seu estado primitivo. N'essa occasiâo passando um rato 
agarraram -no e iam matal-o pondo ao fogo, quando este revelou-lhes o segredo que depois os 
fez respeitáveis. Jà a cauda estava queimada e d'ahi em diante ficou sempre o rato com a cauda 



(*) Ainda uma analogia com o rio Ana/ú, ou Uanapu em Marajó*, no Pará. Será uma simples coinci- 
dência de nome ou é antes um nome deixado pelos ascendentes dos índios de Marajós, oriundos da raça caraiba, 
que descendente dos Nahuas, ahi perpetuaram o nome de um dos seus príncipes mais celebres? 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



pelada. 
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— Tu, meu cunhado. Tu levarás teu remédio e vigiarás cyiucy quando 
sahir. Eu ficarei fazendo fogo para vossê. 

Dizem que subiu logo e, quando ia amanhecendo, foi para a ponta da 
arvore. Logo que viu cyiucy sahindo, gritou : 

— Oh ! meu cunhado ? Faze fogo. Cyiucy vem sahindo. 

— Já fiz. 

Im mediatamente queimou os olhos. 

— Olha, que já vou. 

Elie cahiu logo no fogo, virou-se, d'ahi correu para o rio, lavou-se e sahiu. 

— Oh! meu cunhado. Agora vai vossê. 

— Bem, meu cunhado. 

— Eu fico e te espero. Vai te curar. 

— Bem, meu cunhado ; já vou. 

Entào a mucura subiu, chegou no alto e queimou os olhos. 

— Oh ! meu cunhado ; já vou 

Dizem que ella atirou-se e cahiu no fogo. O cunhado estava vendo-a a 
chamuscar-se e sempre olhando-a. 

— Que é isso ? Este meu cunhado morre queimado ! 

Elie, entào, pegou-a pelo rabo, puxou-a, atirando-a ao rio. O rabo ficou 
pellado e elle com a pelle do rabo na mâo. 

Dizem que por isso assim ficou o rabo da mucura desde muito tempo. 



♦ 
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URUBU TAIRA ETA MENA IRUMO 

O Urubu as filhas cazadas e 



(RIO NEGRO) 



Yepé tuyué Urubu u ricu, paá, herundi taira ; mocoin 
Um velho Urubu tinha, contam, quatro filhos, dous 

mendare Teyu irumo, amo mendare Murucututu irumo, amo 
cazados o lagarto com, outro cazada a Coruja com, outros 

mocoin mendare Ipêca irumo amo mendare Pecaçú miri irumo. 
dous cazados o Pato com, outra cazada o pombinho com. 

Ariri, paá, çaichu ui-in i membyra çupé : 
Depois, dizem, a sogra disse suas filhas aos: 

Ah ! Cembira re munhan care yandé cupichaua. 
Ah ! minhas filhas fazer mandar nossa roça. 

— Eré, ce manha. 

— Sim, minha máe. 

Aé uana uf-in i mena etá çupí. 
Elias já disseram seus maridos aos : 

— Ce mena, re munhan ce manha cupichaua. 

— Meu márido, tu faz minha máe roça. 

= Yaué cerá? Eré. 

— É assim? Pois bem. 

Aé uana, paá, Teyu, Murucututu irumo aetá mocoin 
Logo, dizem, o Lagarto, a Coruja com elles dous 

coema piranga irumo u çu ana aetá copire, yandara arami 

alvorada com foram elles roçar, meio dia quando 

aetá ure umbaú. Çaichu u çaiçu aetá, paá. Amo etá Ipêca, 
elles vieram comer. A sogra amava os dizem. Os outros, o pato 

Pecaçu miri irumo aetá uçu morauquê queté uaté uaracy 
e o pombinho com elles foram trabalho para alto sol 
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irumo, arecé, paá, çaichu mutara ima aetá. Ne copocó aetá 
com, depois, dizem, a sogra odiava as. Não tardou elles 

ure uana morauquê chii, çaichu u maan aetá ure ui in : 
voltaram trabalho do, a sogra vendo-os vir disse : 

— Aé cui, ana nhaan ateima etá ure. 

— Ahi estão, já aquelles preguiçosos vieram. 

Aé, paá, moçapire ara iunto aetá copire, amu coema 
Elles, dizem, trez dias só roçaram, outro manhã 

aéuana, paá, aetá iuperu u itêca ; aí uana, paá, ui-in : 
logo, dizem, elles principiaram derrubar ; logo, dizem, disse : 

— Che mericó orandé yá çu yá iuperu yá u itêca Yandé 

— Minha mulher, amanhã vamos principiar a derrubar nosso 

copire çaua. 
roçado. 

Aé uana, paá, çaichu u cendó : 
Então, dizem, a sogra ouvio : 

= Puité ipó, aetá inti u munhan, cuá etá cembyra eta 

— Mentira, talvez, elles nada fizeram, estes filhos 

mocoin moraquêçara, cua etá aetá u ganane icó iché. 
dous trabalhadores, estes elles enganando estão me. 

— Tenupá, ce raichu, mutara ima iché, cuá ce 

— Deixe estar, minha sogra, tenha raiva de mim, e desta minha 

camarara irumo, iché cha cuau u maan cha munhan, 
camarada e, eu ' saberei ver eu hei de fazer, 

cha iupêca curi. (*) • 
vingar-me. 

Nhaan etá u çu iunto u quêre ; ne aítá u cupire, ne aetá 

Aquelles foram só dormir, não elles roçaram, não elles 

u purauquê, nhaan etá u ganane, çaichu, u çaiçu u maité 
trabalharam, aquelles enganavam, a sogra amava pensando 

aetá u poraúquê. 
elles trabalhavam. 

Murucututu muirá arpe u quêre, teyu iui coara opé 
A coruja arvore em cima dormia, o lagarto cova na 

u quêre. 
dormia. 

( l ) O desprezo com que eram tratados, e o facto de derrubarem a roça nos lembra a 
affinidade que tem com a lenda dos Nahuas, onde apparece a sogra da mulher de sangue e a 
derrubada para plantações que fizeram os netos d'aquella para lhe serem agradáveis. 
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Aé nana, paá, ipêca u i-in camarara çíipé : 
Entáo, dizem, o pato disse camarada ao : 

— Ce mu! Yá çu, yá maan nhaan aetá morauquè? 

— Meu irmào! Vamos ver o d'elles trabalho? 

Aé nana, paá, etá uçu u maan u acema aetá mocoin 
Então, dizem, foram ver acharam elles dous 

u quêre, Murucututu muirá arpe, teyu ui cuara opé. ( l ) 
dormindo, a coruja arvore em cima, o lagarto cova na. 

— Yaué cérá ! Ce mu re maan cuá etá morauquêçara, 

— Assim ! Meu irmào veja estes trabalhadores, 

arecé ce manha u çaiçu aetá. Yandé inti u çaiçu, inti reci, 
por isso minha màe ama-os. Nos nâo ama, nâo por isso, 

paá, into yá, porauquê. Cuêre ya maan uana. 
dizem, nào trabalhamos. Agora vimos já. 

— Ah ! Ce remericó, yá maan cuá etá morauquè. 

— Ah! Minha mulher, vimos d'estes o trabalho. 

= Turuçu cerá aetá copire çaua? 

— Grande d'elles a roça? 

— Mamé taá ? Timaan, ne maan, inti aetá copire, ne yepé 

— Onde que? Nada, cousa alguma, nào roçaram, nem um 

muirá aetá u munuca. 
páo elles cortaram. 

— Mahy taá coité? (*) 

— Como que entáo? 

— Mahy mu taá ? Yá u acema aetá u quire. 

— Como ha de ser? Nós achamos elles dormindo. 

= Heen cerá ! Areei raá ce manha u çaiçu aet£. 

— Heen! Por isso que minha màe ama-os. 

Aé uana, paá, u çu umbeú i manha çupé. 
Entào, dizem, foi contar d'ella màe á. 

— Manha ! Inti, paá, cíiá etá u ricó morauquè, ne yepé 

— Màe! Nào, dizem, estes tem trabalhado, nem um 

muirá aetá munuca. Aetá u acema aetá u quêre icó. 
páo elles cortaram. Elles acharam elles dormindo estavam. 



(') Mostra aqui os costumes cTesses animaes. 
(*) Na conversação dizem : matacotê. 
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Aétá u chare pocuçaua copichaua u chirica, aetá u çii caamunu, 
Elles deixaram muito a roça seccar, elles foram caçar, 

iumu pirá, uirá, poó, iuá çaichu çupé. Ariri ui-in : 

frechar peixe, pássaro, apanhar fructa sogra para. Depois d' isso, disse: 

— Cunhan amorandé ya çu arama yá capy yandé copichaua 

— Mulher depois d' amanhã vamos para queimar nossa roça 

i catu re nhehê ne manhã çupê ne paia çupé. 
é bom dizeres tua màe á teu pae á. 

— Eré! 

— Bem! 

Aé uana u çu i manha pire u cêca aape. 

Então foi d'ella mãe ter con, chegou ahi. 

— Ce manha ! Cuá i nembyra ui-in- re çu arama yané 

— Minha mãe! Este seu filho disse, tu ires para nosco 

irumo yá çapy yandi copichaua, ce paia iuire u çu arama, 
com queimar nossa roça, meu pae também ir para 

yané irumo petumu arama yandi. 

nosco com ajudar para nos. 

— Eré, cembyra. Mahy ramé taá cembyra ? 

— Bem, minha filha. Quando que minha filha? 

= Amorandé. 

= Depois d'amanhã? 

= Tuyué ? 

— Velho? 

zz Maá taá? Ne raira ure u nhehê yandé arama ya çu 

— O que? Tua filha veio dizer nos para irmos 

arama ya petuma, paá, aetá yá çapy ai tá copichaua. 
para ^ ajudar, dizem, d'elles queimarmos roça. 

— Heen, cerá! Uaimi! Yá çu. 

— Einl Velha! Vamos I 

Aé uana, paá u cêca nhaan ara, aé uana auá u çu 

Quando, dizem, chegou aquelle dia, elles já foram 

copichaua queté. Aéuana, paá, uaimi u cêca copichaua remeêpe, 
roça para. Então, dizem que a velha chegou roça beira do, 

aéuana, paá, u çacema : 
ella logo, dizem, gritou : 

— Ah! Tu pana ! Copichaua ramunha!... 

— Ah! Deus! Roça avô. 
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— Ce paia iure re petumu çapy ce copichaua, ce 

— Meu pai vem tu ajudar queimar minha roça, minha 

manha iuire. 

mãe também. 

— Cunhan, re in ne manha çupé u çu arama copichaua 

— Mulher diz tua mâe á ir para rpça 

piterpe, mamé icó nhaan muirá uaçu, yandé yá çu yá çapy 
meio no, onde está aquelle páo grande nós vamos queimar 

cemeêua rupi. 
beira pela. 

— Ce manha? Indé re çu paipai irumo pe çapy mime 

— Minha mãe? Tu vás papae com queimar ali 

piterpe mamé icó nhaan muirá uaçu. 
meio no onde está aquelle páo grande. 

— Eré, cembyra. 

— Pois sim, minha filha. 

Aé uana, paá, uaimi, u çu tuyué irumo, aeté mocoin, i 
Elie logo, dizem, a velha foi o velho com, elles dous, sua 

membyra i mena irumo aetá u çu cemeêuÊ rupi atrm etá 
filha seu marido com foram beira pela outros 

u çu amu çuachara rupi. 
foram outro lado por. 

Ariri, paá, aetá maan tatá iatimana, u çu icó tatá. 
Depois, dizem, elles viram fogo circulando, andando estava fogo. 

Aé uana paá, uaimi u çacema u maan rami tatá u poama 
Então dizem que, a velha gritou vio quando fogo labareda 

u cica: 
chegar : 

— Ah ! Cembyra, maa arama taá, re çapy yandé ? 

— Ah ! minha filha, para que que, tu queima nos ? 

Cuêre çupi yá cai tuyué ! Ah ! Cembyra ! Maá arama 
Agora deveras nos queimamos, velho ! Ah ! minha filha ! Para que 

taá re çapi yandé ? Inti racó cha mutara ima, inti racó cha « 

que tu queimas nos? Não tenho raiva, nada tenho dito 

in ne recé, nemaan cha umbeú maan ne recé uara ? Tenupá 
ti de, de você eu contei o que ti de ? Deixa 

inti cha caima. 
não me perder. 
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Aé uaria, paá, i iupire muirá uaçu rceé, tatá yauaité catu, 
Entào, dizem, ella subio páo grande no, fogo bravo bem, 

tatá ure icó, ne rain, paá, tatá u cêca cecé çacuçaua 
o fogo vindo estava, nào ainda, dizem, o fogo chegava n'ella o calor 

u cêca. Aé uana, paá, aetá uare ; aéuana etá u cai âe uana, 
chegava. Entào, dizem, elles cahiram, entào queimaram-a, entào 

u caima etá. 
perderam-se. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que um velho urubu tinha quatro filhos casados : um com o 
Lagarto, outro com a Coruja, outro com o Pato e ainda outro com a Pombinha. 
Dizem que a sogra dissera a suas filhas : 

— Ah ! minhas filhas, mandem fazer nossa roça. 

— Sim, minha mài. 

Elias disseram logo aos maridos. 

— Meu marido, faze roça para minha mài. 

— É só isso?... Pois bem. 

O Lagarto e a Coruja immediatamente, juntos, foram, pela alvorada, roçar; 
e ao meio dia vieram comer. A sogra queria-os bera^ 

Os outros, o Pato e a Pombinha, foram para o trabalho já depois de estar 
o sol alto. A sogra os odiava. Nào tardou muito que voltassem logo do tra- 
balho, e a sogra, vendo-os chegar, disse : 

— Ahi estào. Já vieram aquelles preguiçosos. 

Levaram a roçar sómente tres dias, e, na manhã do outro, principiaram 
a derrubar. Um delles disse : 

— Minha mulher, amanhà vamos principiar a derrubar nosso roçado. 
A sogra o ouvio. 

— Isso é mentira. Elles nada fizeram. Os outros dous filhos sâo traba- 
lhadores; estes estào me enganando. 

— Deixe estar, minha sogra, tenha raiva de mim e deste meu camarada; 
eu saberei ver e hei de fazer por me vingar. 

Os outros foram unicamente dormir, nào roçaram, nào trabalhavam, 
enganavam a sogra que os amava, pensando que elles fossem trabalhadores. A 
coruja dormia em cima da arvore e o lagarto no buraco. • 

O pato dissera ao companheiro : 

— Meu irmão, vamos ver o trabalho delles? 
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Foram e acharam, então, os doas dormindo, a coruja em cima da arvore 
e o lagarto no buraco. 

— É assim?... Meu irmão, vê estes trabalhadores; é por isso que minha 
mài os estima. Nào nos estima, porque não trabalhamos. Agora vimos tudo. 

— Ah! minha mulher, já vimos o trabalho destes. 

— Ê grande a roça delles ? 

— Onde é ella? Nada, cousa nenhuma. Não roçaram nem cortaram nem 
um páo. 

— E então! 

— Como ha de ser. Achamol-os dormindo. 

— Ein! Ein ! Por isso é que minha mãi os estima. 
Dizem que ella foi contar isso á mài. 

— Mãi, dizem que os outros não têm trabalhado, não cortaram nem um 
páo. Viram que estavam dormindo. 

Deixaram então estes o roçado seccar, foram caçar, frechar peixe e apanhar 
pássaros e fructas para a sogra. Depois disto, disse um delles : 

— Mulher, depois de amanhã, vamos queimar nossa roça. É bom que 
digas a tua mãi e a teu pai. 

— Bem. 

Então foi ella ter com a mãi : 

— Minha mài, este seu filho disse para ires comnosco queimar nossa roça. 
Meu pai também deve ir para ajudar-nos. 

— Bem, minha filha. Mas quando ha de ser? 

— Depois de amanhã. 

— Velho ! 

— Que é. 

— Tua filha veio dizer-nos para irmos ajudal-a a queimar a roça delia. 

— Ein, velha ; vamos. 

Quando chegou o dia, foram para a roça. Quando a velha chegou á beira 
da roça, gritou logo : 

— Ah ! Deus, que grande roça ! 

— Meu pai, vem ajudar-me a queimar a roça; minha mài também. 

— Mulher, dize á tua mài para ir para o meio da roça, onde está aquelle 
páo grande, e nós vamos queimar pela beira. 

— Minha mãi, vai com papai queimar alli para o meio onde está aquelle 
páo grande. 

— Pois sim, minha filha. 
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A velha foi com o velho, e os dous. a filha e o marido foram pela beira. 
Os outros foram por outro lado. Depois, viram que o fogo ia circulando, A 
velha gritou, quando viu as labaredas chegarem : 

— Ah! minha filha, para que nos queimas. Agora, velho, vamos, ficar 
queimados. Ah ! minha filha, para que nos queimas. Não tenho raiva, nada 
tenho dito de ti ; de ti o que contei ? Não me queiras perder. 

Subiu, então, para o páo grande. O fogo era forte, vinha caminhando, 
não a tocava mas o calor chegava até ella. 

Cahiram ambos queimados e desappareceram. 




UACAUAN 
O Uacauan 

(RIO SOLIMÕES) 

Yepé apegaua, paá, u çu u caamunu u canhemo caa pe, 

Um homem, dizem, foi caçar perdeu-se matto no, 

ariri, paa, petuna reté ana u iqué, paa, muirá cuara uaçu 
depois, dizem, noite alta já entrou, dizem, pr'o buraco grande 

pupé u quêre arama aap. Coeme quetê ana ure boia uaçu, 
dentro dormir para ahi. Manhà pela já veio cobra grande. 

paá, u nhehê ichupé • 
dizem, dísse-lhe : 

— Re terica ! Re terica ! 

— Arreda-te ! Arreda te i 

Apegaua, paá, u nhehê boia uaçu çupé : 
O homem, dizem, disse cobra grande á : 

— Ce ramunha inti ana maá quetê cha çu cuáu. 

— Meu avô não já onde para eu ir posso. 

Arami boia uaçu u unhehê ichupé : 
Então cobra grande disse-lhe : 

— Cuêre re cetuna ce . catinga. 

— Agora cheira minha catinga. 

Aramé boia uaçu u penu ( x ), u purandu, paá : 

Então cobra grande p..., e perguntou, dizem: 

— Çacuena cerá ? 

— Cheira? 

— Çacuena! Çacuena, ce ramunha!,.. 

— Cheira! Cheira, meu avô!... 

Nemaçaua çuhi u cucui catu, paá, i aua. 
Fedor do cahiu bem, dizem, seus cabellos. 



(*) Penu, deixar sahir, quer dizer Jlatus vcntris. 
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Aramé, paá, apegaua u cenoe Uacauan (') u nheengare. 
Entào, dizem, que o homem ouviu o Uacauan cantar. 

Apegaua, paá, unhehê : 
O homem, dizem, dissera : 

— Ah! ce ramunha, ce ramunha! 

— Ah ! meu avô, meu avô ! 

Boia, paá, u nhehê : 
A cobra, contam, que disse : 

— Ne ramunha, cerá nhaan ? 



É teu avô, 



aquelle ? 



— Aé raá, paá, ce remunha. 

— Elie que, dizem, é meu avô. 

— Aramé icó ana, tenhen cuire nhenhê ichupé cha icó 

— Entào vae já, nào agora digas lhe eu estou 

ique. 
aqui. 

Aramé, paá, apegaua u çu ana, u çu Uacauan pêre. 
Entào, dizem, o homem foi-se embora, foi o Uacauan ter com. 

Unhehê, paá, Uacauan cupé. 
Disse, contam, Uacauan ao. 

— Ce ramunha aé cue mime tariyra uaçu. 

— Meu avô está lá taraira grande. 

Aramé, paá, Uacauan u çu irumo. Aétá re munuca muirá 
Entào, dizem, o Uacauan foi com. Elles cortaram páo 

uaçu, aramé, paá, u mucaen boia uaçu. 
grande, entào, dizem, assaram a cobra grande. 

Ariri, paá, u raçu ana apegaua cetama maa queté. 
Depois d* isso, dizem, levou o homem terra onde para. 



( l ) E*te pássaro, o Macagua de Azara, é o inimigo das cobras, com as quaes dizem 
que se alimenta. O seu canto para o tapuyo vaticina sempre um acontecimento; jà no tempo 
de Lery o tinham por agoureiro. No meu relatório intitulado Rio Yamundâ^ a pag. 67, disse 
o seguinte: « É uma pequena ave de rapina, o Falco cachinans L. que geralmente se alimenta 
de cobras, que mata quando as encontra, lutando com ellas. Dizem que quando ferido, busca 
então a folha da planta que tem o seu nome (Mikania guaco) que é o antídoto para o veneno. 
O seu nome é tirado das syllabas que parece pronunciar quando canta. 

Entre os indios é tido por agoureiro, circumstancia que influe sobre alguns tapuyos ner- 
vosos, a ponto de adquirirem uma moléstia que é bem conhecida com o nome dé Uacauan, 
no município de Faro; sobretudo no Lago Grande ou do Algodoal, onde commummente ap- 
parece. » 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que um homem foi caçar e perdeu se no matto. Já alta noite, 
entrou para dormir n'um grande buraco de um páo. Pela madrugada, veiu a 
cobra grande e disse- lhe : 

— Arreda-te... arreda-te. 

O homem disse á cobra grande : 

— Não tenho para onde possa ir, meu avô. 
A cobra grande disse-lhe : 

— Cheira agora minha catinga. 

A cobra deu um p. . . e perguntou : 

— Cheira? 

— Cheira... cheira, meu avô. 

Com o máo cheiro, cahiram-lhe os cabellos. O homem, ouvindo cantar o 
Uacauan, disse : 

— Ah ! meu avô ! meu avô ! 

A cobra grandè, contam, disse : 

— Aquelle é que é teu avô? 

— Dizem que é elle meu avô. 

— Entào vai- te embora ; mas nâo lhe digas que estou aqui. 

O homem foi-se embora a ter com o Uacauan. Dizem que a este dissera: 

— Meu avô, está alli uma tarayra grande. 

O Uacauan seguiu-o. Cortaram um páo e assaram a cobra grande. 
Depois d' isso, levou o homem para sua terra. 
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MICURA ARIRAMBÁ IRUMO (') 

A micura a ariramba e 



(AMAZONAS) 



Micura u ricó, paá, taira mena Arirambá. Arirambá u çu 

A Mucura tinha, contam, genro Ariramba. O Ariramba foi 

paraná me u iumu pirá, u cêca ipaua opé aap u mamé ricó muirá 
rio no frechar peixe, chegando lago no lá onde havia páo 

u eauêca paraná arpe aap, u çárô pirá u iumu arama. Ari- 
abaixado rio emcima lá, esperou o peixe frechar para. O Ari- 
rambá u çu rami curuten uara u iuêre, ne rain çaichu çarô 
riramba ia quando depressa voltava, nâo ainda a sogra esperava 

u cêca uana. Yepé ara opé i paia u cenoe taira : 
chegava. Um dia em d'elle pai chamou a filha: 

— Ce raira, mahy taá ne mena u iucá pirá ? 

— Minha filha, como que teu marido mata peixe? 

— Mahy mu taá ce paia? U iupire muirá u eauêca 

— Como fazer que meu pai ? Elie sobe páo abaixado 

paraná arpe u muoapu maracá. 
rio no e toca o maracá. ( 2 ) 

— Yaué cerá ? Iché yaué iuire cha iucá pirá. 

— É assim? Eu assim também eu mato peixe. 

Ariri, paá, ué in che mericó çupé : 
Depois, dizem, disse * mulher á : 

— Uaimi ! Yá çu yá iumu pirá ? 

— Velha ! Vamos frechar peixe ? 



(*) Mucura é o Marsupio conhecido no Sul por Sarigut ou Gambás cotno já vimos, o 
Didelphis Azarae e Ariramba é um syndactylo, conhecido por Martini Pescador, do género 
Alcedo. 

N'este conto nos dá o indio o motivo do pichè ou catinga da gambá. 

(*) Allude ao canto que na realidade assemelha-se muito ao som de um chocalho 
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— Yá çu, tuyué. 

— Vamos, velho. 

Aé uana, paá, aetá u çu, u cêca ipaua opé. Micura 
Entáo, dizem, elles foram, esperar lago no. O Mucura 

tuyué u iupire muirá ape. 
velho subiu páo no. 

Aé uana, paá, u iupire muirá ape u moapu maracá u çarô 
Então, dizem, subiu páo no tocou ochocalho e esperou 

pirá. 
o peixe. 

Ne copocó u iucuao pirá, Tucunaré ramunha ichupé. 
Não tardou appareceu peixe, o Tucunaré avô lhe. 

Aé uana, paá, u pure cecé pirá, u çóuante (*) u mucuna 
Entáo, dizem, saltou n*elle peixe, encontrou engoliu 

aé micura tuyué. 
elle mucura velho. 

— Uhn ! Ce mena ! Pirá ramunha mucuna uana. 

— Uhn ! Meu marido ! O peixe avô engoliu já. 

Aé uana, paá, uaimi u nhana oca queté. 
Entào, dizem, a velha correu casa para. 

Aé uana, paá, çacema : 
Então, dizem, gritou : 

— Ce membyra ! Pirá ramunha u mucuna uana ne paia. 

— Minha filha ! O peixe avô engoliu já teu pai. 

Aé uana, paá, ué in i mena çupé : 
Entào, contam, disse seu marido ao : 

— Có re maan ce paia pirá mucuna uana. 

— Vai ver meu pai peixe engoliu já. 

Aé uana, paá, u nhana, u çu, u cêca aap. 
Então, dizem, correu, foi, chegou lá. 

— Mamé taá? 

— Onde que ? 

— Iquê. 

— Aqui. 

— Aé uana, paá, iupire, ne copocó u iucuáo pirá ramunha. 

— Então, dizem, subiu, não tardou appareceu o peixe avô. 



(') Isto é: esperou o bote saltando ao mesmo tempo. 
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Aé uana u iumu, u iucá u cequei iui queté. 
Elie já frechou, matou puchou terra para. 

Aé uana ué in che mericó çupé : 
Entào disse mulher á: 

— Irure quicé, 

— Traz a faca. 

U pecêca quicé umboé pirá maricá, u acema, paá, çateua 
Pegou a faca partiu peixe a barriga, achou, dizem, o sogro 

micura pirá maricá opé, u manu u putare uana. 
mucura peixe barriga na, morrer querendo já. 

Aé uana, paá, aetá u raçu oca queté. Aé uana, paá, 
Então, dizem, elles levaram casa para. Elie já, dizem, 

u puitá arama, i yaué çaua puchi, i nema nhaan pirá maricá 
ficou para, assim rabo feio, elle fedorento aquelle peixe barriga 

racóçaua chii. 

calor do. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Dizem que a Mucura tinha uma filha casada com o Ariramba, que ia ao 
rio e ao lago frechar peixe. No rio havia um páo abaixado, de cima do qual 
esperava o peixe para frechar. Quando a ariramba ia, volta depressa, quando 
menos a sogra esperava. Um dia, o pai chamou a filha. 

— Minha filha, como é que teu marido mata peixe ? 

— Como ha de ser, meu pai ? Sobe no páo que está abaixado sobre o rio. 

— E assim ? Assim eu também mato peixe. 

Depois d' isso, disse á mulher: 

— Velha, vamos frechar peixe? 

— Vamos, velho 

Dizem que foram. Esperaram no lago ; o velho mucura subiu no páo e 
esperou pelo peixe. 

Sem demora appareceu-lhe o avô dp peixe tucumaré. Entáo saltou sobre 
o peixe, que esperou o bote e enguliu o velho mucura. 

— Uhn ! meu marido ; o peixe avô já enguliu meu marido. 
A velha correu para casa, gritando : 

— Minha filha, o peixe avô já enguliu teu pai. 
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Esta disse a seu marido : 

— Vai ver meu pai que o peixe já enguliu. 
Dizem que elle correu e lá chegou. 

— Onde? 

— Aqui. 

Entào subiu, e sem demora appareceu o avô do peixe. Frechou-o e pu- 
chou-o para terra. Disse á mulher ; 

— Traze a faca. 

Pegou na faca e cortou o peixe pela barriga. Achou n'esta o sogro mu- 
cura, já quasi a morrer. Levaram-r^o para casa. 

Dizem que, por isso, ficou com o rabo feio e fedorento- O seu máo 
cheiro é devido ao calor da barriga do peixe. 
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YACAMY I PINIMA ÇAUA IRUMO 
O Yacamim as côres e 

(RIO BRANCO) 



— Ah ! Che membyra puchi reté uana indé. Maá arama 

— Ah ! meu filho feio muito já tu. Porque 

cuité ? 

então ? 

— Taucó. ( x ) 

— Nâo sei. 

— Che membyra mena cuêre cha çu cha cecare indé 

— Meu genro agora eu vou procurar ti 

puranga çaua arama, 
belleza para. 

Aé uana u çu. 
Ella já foi. 

— Ce manha u çu i piama che puranga çaua arama, 

— minha mâi foi buscar minha belleza para, 

tinta u mundá uanamby chii. 
tinta furtar beija-flor do. 

Aé uana u rure. 

Logo trouxe. 

— Cuçucui che membyra re açuca arama aé irumo. 

— Aqui está meu filho te lavares para elle com. 

— Cha çu cha açuca aé irumo. 

— Eu vou me lavar ella com. 



( l ) Taukó, taukuáo, takô c até çóko, dizem quando se lhes faz qualquer pergunta a que 
nâo querem responder, e em dizendo çôko nâo se lhes arranca mais uma palavra. E' uma con- 
tracção de inti cha kuáo^ ou ai/á inti kuáo. 
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— m Aé nana u çu. Ariri aetá amu uirá u mundá chii. Ariri 

— Elie já foi. Depois elles outros pássaros furtaram d'elle. Depois 

ure aé aichu. 
veiu cTelle sogra. 

— Mamé taá icó ire puranga çaua cha meen uaá indé 

— Onde que está tua belleza eu dei que ti 

arama ? 
para? 

— Aetá mundá uana ce chii. 

— Elles furtaram já mim de. 

— Maá arama re chiare u mundá ne chii ? Có aé uana 

— Que para tu deixastes furtar ti de ? Vai já 

re cecare na teyma reté. 
procurar preguiçoso grande. 

Aé uana u iapi i cupé pe tanimbuca. murutinga u puitá, 
Ella já atirou suas costas nas cinza, alvo ficou, 

aé uana u çu ana u cecare, u acema ceru cuêra tinta cuêra 
elle logo foi-se embora procurar, achou vasilha que foi tinta que foi 

remerera u quetêca i potiá pe. Aé uana u puitá arama 
resto esfregou d*elle peito no. Elle logo ficou para 

çumbica. 
rôxo. 

TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

— Ah ! meu filho, tu és muito feio ! Porque será? 

— Não sei. 

— Meu genro, agora eu vou procurar- te belleza. Foi. 

— Minha mãi foi buscar belleza para mim ; foi furtar as tintas do beija-flor. 
Ella as trouxe immediatamente. 

— Aqui estào, meu filho, para com ellas te lavares. 

— Vou me lavar já. 

Foi. Depois d* isso, os outros pássaros furtaram lhe as tintas. Foi elle ter 
com a sogra. 

— Onde está a belleza que eu te dei ? 

— Elles m'a furtaram. 

— Para que deixaste furtar. Vai procurai -a, preguiçoso. 

Entào ella atirou-lhe cinza ás costas, que ficaram brancas. Foi procurar e 
achou a vasilha com resto de tinta, que esfregou no peito, que ficou rôxo. 
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CUNAUARU C) 
O Cunauaru 

(RIO BRANCO) 

Aé ricó, paá, cuchi ima mocoim apegaua : yepé cuité 
Havia, contam, outrora dous homens : um então 

mendaçara amu cuité i umuarichi i mu chemericó irumo. 
casado outro entào elle enfaceirava-se seu irmào mulher com. 

Payé, paá, nhaan i mu, u pecêca arara ruaia u mondé 
Feiticeiro, dizem, aquelle seu irmão, pegou" arara cauda metteu 

muirá cuara opé, unhehê chemericó çupé : 
arvore buraco no, disse mulher á : 

— Re nhehê ce mu cupé u iuôca arama arara taira 

— Diz meu irmào á tirar para arara filhos 

nerimbaua arama, 
crial-os para. 

Aé uana cuité u iupire maéaiua i ( 2 ) u pecêca muirá cuara 
Logo entào subiu a visào o pegou arvore buraco 

opé aé uana, paá, çacema : 
no elle já, dizem, gritou : 

— Ce mu ! Ce mu ! Ce mu ! Ce mu ! Eré caiu ce mu ! 

— Meu irmào ! Meu irmào ! Meu irmào ! Meu irmào ! Anda meu irmào ! 

Erê caiu ce?nu / ( 3 ) 
Anda meu irmào !... 

Aé uana puitá cururu arama. 
Elle logo ficou sapo em. 



I 1 ) Este bactracio para se aninhar ajunta a resina do Breu-branco (Procium heptaphyllum) 
e com ella faz uns cylindros, que dentro silo infundibuliformes, nos quaes deposita os ovos. Pelo 
furo que fica no centro, sobe a agua e n'ella elles se conservam. Acreditam que esses ninhos 
sâo feitos de resina própria do sapo, pelo que 6 conhecido por Cunaurau icica ou resina de 
Cunauaru. Empregam contra dôres de cabeça, em fumigações. 

( 2 ) A cousa má, a sombra ou a imagem do corpo humano, que fica sobre a terra depois 
d^lle sepultado. 

( s ) Esta phrase arremeda o coaxar do animal. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Havia outrora dous homens, um casado e outro que se enfaceirava com 
a mulher do irmão. Dizem que era payé o irmào, que pegou no rabo de 
uma arara e metteu no buraco do páo. Disse depois à mulher: 

— Dize a meu irmão para tirar o filho da arara para que tu o cries. 

Logo, então, elle subiu e a cousa má o pegou no buraco do páo. Co- 
meçou a gritar : 

— Meu irmão ! meu irmão ! meu irmão ! meu irmão ! anda depressa, meu 
irmão ; anda depressa, meu irmão. 

Depois d'isso virou sapo. 




XVIII 

CARAN 0) 
O Carão 

(RIO NEGRO) 

Cha yachió çacê recê ce peápe. Ce caaruca, ce coema, 
Eu choro doer meu coração no. Minhas tardes, minhas manhas, 

ce petuna çaceara. Coema iauiaué cha yachió inti recé u cucui 
rainhas noites triste. Manhã todas eu choro não por cahirem 

ce pepó, ce pira chii, upáin uirá etá u ricó puranga, 
minhas pennas, meu corpo de, todos os pássaros são bonitos, 

acayu iauiaué u cucui i pepó etá. Arecé cha maan arami 
os annos todos cahem suas pennas. Por isso eu vejo quando 

ce anama etá, raua i puranga recé, arecé clía yachiá 
meus parentes, as caudas d'elles bonitas com, por isso eu choro 

Ceiucy u cema rami : ( 2 ) 
as Plêiades sahem quando : 

— Caran ! Caran ! Caran ! Caran ! ( 3 ) 

— Carão! Carão! Carão! Carão!... 



VERSÃO DO SOLIMÕES 

Caran yachió ( 4 ) Pecay u muná recé chemericó, arecé yachió 
O Carão chora o Pecay furtou d'elle a mulher, por isso chora 

ara rupi petuna. Caran u pecêca che mericó, Caran çuri catu 
dia e noite. O Carão toma a mulher, Carão alegre bem 

Pecay yachió icó. 
Pecay chorando está. 



(') É a Ardèa scolopagia L. ou Íbis nudifrons Spix, ave que nâo inuda as pennas, pelo 
que morre com as primitivas. E' todo pardo, com o bico preto e pennas cinzentas. Tem um 
viver triste e noite e dia faz ouvir o seu cantar. E' o Cottrian da Guyana Kranceza. 

( ? ) Onomatopeia do canto. 

( 8 ) As Plêiades apparecem em Maio e n'esse mez começa o Carão a cantar. 

(*) E' um palmipede do igapó, do género Pudice/s que começa a cantar em Janeiro, 
quando cessa de o fazer o Carão. 



Digitized by 



200 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Eu choro de tarde e de manhã por nu doer o coração. São tristes as 
rainhas noites e as minhas manhãs. Todas as manhãs eu choro, porque não 
cahem as azas de meu corpo. Todos os pássaros são bonitos, porque todos 
os annos cahem as suas azas. E' por isso que choro, quando vejo todos os 
meus parentes com pennas bonitas, e quando sabem as sete estrellas. 

— Carão!... Carão!... Carão!... Carão!... 



O Carão chora dia e noite, porque o Pecay furtou-lhe a mulher. Quando 
o Carão toma a mulher fica alegre e o Pecay chorando. 



VERSÃO DO SOLIMÕES 




XIX 



TAMURUPARÁ YAPY IRUMO 
O Tâmurupará o yapiim e 

(PARÁ E AMAZONAS) 

'Cochiima, paá, cetá reté yapy etá quirimáo, paá, aetá u 
Antigamente, dizem, muitos os yapiins valentes, dizem, que elles 

iumuçarai, paá, amu, etá recé mahyté catu Tucano recé. 
caçoavam, dizem que, outros dos principalmente Tucano do. 

U icó iunto Tâmurupará Tucano, paá, uéin Tâmurupará 
Estava só Tâmurupará o Tucano, dizem, disse Tâmurupará 

çupé : 

ao : 

— Yapy etá u muçarai reté amu etá recé, mahité catu 

— Os japiins caçoam muito outros dos, principalmente 

ce recé, indé iuire aetá u çaan mahy re nheengare. 
mim de, você também elles arremedam como cantas. 

— Cha cenoe ramé, Tucano, aetá u çaan mahy cha 

— Eu ouvir quando, Tucano, elles arremedarem como eu 

nheengare cha uicá cu ri aintá. 
canto eu matarei os. 

Aé uana Tâmurupará u cenoe Yapy etá u çaan aé. 

Elie já Tâmurupará ouviu japiins arremedal-o. 

Aé uana, paá, u iucá Yapiins etá ramunha. Ariri 
Então, contam, que matou dos japiins o avô. Depois 

u nheê yapy raíra cupé : — Pe maan cuá tin, cuá pé ramunha 
fallou japiins filhos aos : — Olhem este bico, este vocês avô 

rui, pé paia cha iucá ana iuire. Aé cué iuire çui cuá ce 

sangue, vocês pai eu matei também. Eis aqui também sangue este meu 

tin recé ('). 
bico no. 



( l ) O Tâmurupará (Monassa nigrifrons) é todo preto com o bico vermelho, côr de 
sangue. Os Japiins (Cassicus hemorhous) arremedam todos os pássaros, menos este. Quando os 
Japiins, em bando atravessam o espaço, ouvindo o Tâmurupará cantar abatem o vôo e cahem 
todos, com medo d'elle, como mais de uma vez vi. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Contam que outr'ora os japyins eram muito valentes ; que caçoavam de 
todos os pássaros, principalmente do tucano; poupavam sómente o tamurupará. 
Dizem que o tucano dissera ao tamurupará : 

— Os japyins caçuam muito dos outros, principalmente de mim. Elles 
arremedam também teu canto. 

— Quando eu os ouvir, tucano, arremedar meu canto, matal-os-hei. 

O tamurupará ouvio depois os japyins arremedal-o. Matou o avô d'elles. 
Depois disse aos filhos : 

— Olhem para este meu bico. Isto é sangue do avô de vocês e do pai 
de vocês que eu também matei. 




YAPY CAUA IRUMO 

Os Yapiins a vespa e 

(RIO YURUÁ) 

Cochiima, paá, uirá etá ruanhana yapy etá, (') u çu ramé 
Antigamente, contão, os pássaros inimigos Yapiins, iam quando 

uatá, u cecare ramé che miú amu etá ure ú mupuca supiá, 
passeiar, buscar quando comida os outros vinham quebrar os ovos, 

u iucá taira etá. Ariri cuité Yapy u çu u purunguetá caua 
matar os filhos. Depois entào Yapiim foi conversar a vespa 

irumo u iururé ichupé u icó arama taira etá maaiangaua arama 

com pedir lhe ser para filhos madrinha para. 

Caua cuité ué hê ichupé : 
A vespa então disse-lhe : 

— Re munhan ne ruca u ruaqui cha manhana arama ce 

— Faça tua casa perto eu vigiar para meu 

raíra angaua. 
afilhado. 

Ariré cuité Yapy u munhan çuca çatuaçaua roaqui ( 2 ). 
Depois então Yapiim fez a casa comadre perto. 



TRADUCÇÂO DA LENDA ANTECEDENTE 

Dizem que antigamente os pássaros eram inimigos dos japyins e, quando 
estes iam passeiar, ou quando iam buscar alimento, os outros vinham que- 
brar-lhes os ovos e matar-lhes os filhos. Então os japyins foram corversar com 
a vespa e pediram-lhe para ser madrinha dos filhos. A vespa disse-lhes : 

— Vocês façam as casas perto da minha, para eu velar por meus afilhados. 

Depois d'isso, sempre os japyins fazem os ninhos perto das casas da 
comadre. 

(') Eram inimigos porque elles arremedavam os outros pássaros. 

( 2 ) E' facto notado por todos. Sempre onde os Yapiins fazem seus ninhos, se anin! am 
também os maribondos e vivem em commum, pelo que, dizem os indios que sao compadres. 
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XXI 



YURUPICHUNA (') 
O boca preta 

Yurupichuna u quêre ramé Yauary ( a ) raua recé u 
Os boca preta dormem quando Yauary folhas nas 

i u mutêre. Petuna ramé uitu aiua, amana uaçu aintá 
elles amontoados. Noite quando o vento é máu chuva grande delles 

raira meri etá u yuchió, u çacema irucanga irumo. Yaué tenhen 
filhinhos choram, gritam frio com. Assim mesmo 

aintá manha. Aetá paia uéhê : 
d' elles a mài. DVjles pai disse : 

— Orandé cu ri yá munhan yandé ruca ( 3 ). 

— Amanhà nós faremos nossa casa. 

Amu çuachara : 
Outro respondeu : 

— Orandé tenhen curi. 

— Amanhã mesmo. 

Cuema ramé aintá u nhehé : 
Amanhece quando elles dizem : 

— Yá çu ana yá munhan yané ruca ? 

— Vamos já fazer nossa casa? 

Amu çuachara : 
Outro responde : 

— Cha çu maú miri ráin. 

— Eu vou comer um pouco ainda. 

Amu etá u çuachara : 
Outros respondem : 

— Iché iuire. 

— Eu também. 



(*) Ê o macaquinho de bando Callithrix scicurea: 

( 2 ) Palmeira que cresce em sociedade nas margens dos rios o Astrocaryum yauary mart. 
( s ) Nota-se aqui bem a mudança do o para u ; ruca em vez de roca. 



Digitized by 



206 

Amu etá u nhehê : 
Outros dizem : 

— Iché iuire. 

— Eu também. 

U çu paua, inti ana u manduai u munhan aitá ruca. 
Vão todos, nào já se lembram fazer d'elles casa. 

Mahy ramé iuêre amana u quêre aetá manduare iuire : 
Quando volta a chuva dormindo elles lembram-se outra vez : 

— Yá munhan yané ruca. 

— Façamos nossa casa. 

Ne amu ara opé aetá munhan curi aetá ruca. Yaué u 
Algum dia em elles farão d 'elles casa. Assim 

munhan amu, apegaua etá ('). 
fazem os outros, homens. 

TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Os boca preta dormem amontoados nas folhas dos yauarys. Nas noites de 
trovoada e grandes chuvas, os filhinhos choram e gritam de frio. O mesmo 
acontece ás mãis. Os pais então dizem : 

— Amanhã faremos a nossa casa. 
Outro responde : 

— Amanhã mesmo. 
Quando amanhece, dizem : 

— Vamos fazer as nossas casas? 
Outro responde : 

— Vou comer um bocadinho ainda. 
Outros respondem : 

— Eu também. 
Outros dizem : 

— Eu também. 

Vào-se todos e não lembram-se mais de fazer a casa. Quando volta a chuva, 
e que estão dormindo, então se lembram e dizem : 

— Havemos de fazer a nossa casa. 

Algum dia farão casas. Assim fazem também os homens. 



(*) D'ahi nasceu o ditado indígena: a Assim dizem os macaquinhos» quando se pro- 
mette fazer algum emprehendimento irrealisavel, o que realisa o ditado : Só* se lembram de 
Santa Barbara, quando ronca trovoada. 
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Na origem de todos os povos, sempre a mythologia appareceu mais ou 
menos romântica, mais ou menos natural. Se os animaes davam origem a 
lendas, os astros com muito mais razão levavam a imaginação para o maravi- 
lhoso, pelo mysterio das suas marchas, das suas apparições, das suas posições- 
do seu brilho e da sua scintillaçào. 

O seu numero não influenciava menos ao espirito, e d'ahi nasceu a creação 
de um novo mundo, choio de heróes, e também a influencia de alguns astros sobre 
as cousas terrestres. Os astros em todas as mythologias quasi sempre repre, 
sentam redivivos terrestres, cujos feitps a tradicção perpetua pelas lendas. 
Sempre foi grande a influencia astronómica sobre a humanidade. Os povos da 
Asia, da Africa e da Europa, mesmo depois do paganismo ou sem serem Sa- 
beistas, conservaram a sua influencia, que é universal. D'ella não se exime a 
America ; e os selvagens que a povoaram e ainda vivem pelas suas florestas 
estão sujeitos á lei que governou os Tártaros, os Sirios, os Egypcios, os Gregos 
e os Romanos. Se os protogonistas da mythologia Americana não têm factos tão 
heróicos como os da mythologia grega e mesmo da romana, aquella apresenta, 
comtudo, nos seus, uma naturalidade não menos poética e cujo fundo parece 
nascido de uma communhão ethnica. 

D'essa communhão, penso, não fugiu o selvagem brazileiro; á mesma 
mesa assentaram-se os nossos antepassados. Para elles não ha um só astro que 
não symbolise um. facto, que não represente alguma idéa relativa ao que se vê 
na terra. Tomando elles o firmamento pelo asylo das almas dos mortos, pela 
região onde pairam os seus avoengos, para elles cada astro representa uma 
entidade, quasi sempre de origem terreal. Se alguns são creações da imagi- 
nação, outros tiveram por berço a terra, d'onde sahiram para no espaço rece- 
berem a recompensa das suas boas acções ou o castigo de seus feitos máos. 

As tribus conhecem a marcha dos astros, a sua altura, a época e a hora 
da sua apparição e desapparição no firmamento, e por elles marcam as esta- 
ções; para cada um d'elles tem um nome, uma historia que explica ou mostra 

Í5 
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a sua constante disposição entre uns e outros, ou entre as constellações. Esses 
contos perdem se, porque nunca se lhes deu importância, porque sempre são 
referidos na língua própria, que em geral só entendem alguns sertanejos ille- 
trados ou analphabetos, e porque mesmo, o selvagem ou indio faz mysterio 
da sua crença, para que ella nào seja objecto de zombaria por parte do civi- 
lisado. As tribus desapparecem e com ellas também sua mythologia. Entretanto, 
por fragmentos que tenho ouvido, quantos contos nào ha que rivalisam com 
as lendas dos povos bárbaros do velho continente ? 

As filhas de Atlas e Pleione, as Plêiades que perseguidas por Orion, 
foram salvas pelos Deuses e levadas para o céo ; o próprio Orion, o Caçador 
gigante, o companheiro de Diana, transportado para o céo com o seu cão ; 
o piloto de Meneláo, Canopus, e "mesmo Sirius, o percursor das moléstias, o 

autor dos dias caniculares, etc, que representam mythos, gregos e egypcios, 
não são menos curiosos e interessantes que os creados pela intelligencia do 
selvagem brazileiro. 

De máxima importância são, pois, essas lendas, que parecem nada signi- 
ficar, mas que caracterisam o estado intellectual da raça que decahiu e 
mostram muitas vezes o seu caracter. Foi levado por esse lado, que ha annos 
procuro reunir material do qual, como simples amostra, apresento aqui alguns 
contos da sua cosmogonia. 

Aquelles que têm estudado a vida dos povos Toltecas e a sua desmem- 
b ração, se cuidadosamente compararem as suas crenças e as suas lendas, com as 
dos povos da região Amazonica, hão de notar a grande analogia, senão afinidade, 
que se encontra entre ellas. Se os contos se não identificam em todas as suas partes, 
porque o tempo e o meio modificaram, comtudo acharão muitos factos que 
são os mesmos, e estes estão perpetuados pela poranduba. 




SORIMÁO U YPI RUNGAU A 

A origem do Solimões 



(RIO SOLIMÕES) 

Yacy, cochiyma, coaracê remericó petaçaua, u mendare 

A lua antigamente ao sol mulher promettida (noiva) casar-se 

putare uana aitá. Cemun ( l ) aitá u cêca iamendare u iumuaiua 
queriam elles. Se acontecesse elles chegassem casar-se destruiria-se 

queropi arauira. Coaracê ramé reçupaua irumo, mahy aé 
cá por o mundo. Do sol então o amor com, como elle 

tatá, caiçupaua irumo u çapê maan upáin arauira. Yacy 

fogo, o amor com queimaria cousas todas do mundo. A lua 

maa cuité ceçá inquicé irumo u mururu upáin arauira. 

entào * lagrimas com inundaria todo o mundo. 

Nhaan arecé intimaan aitá u menare cuáo, maa arecé 
Por isso nào elles se casar puderam, porque 

oman yacy u muê tatá oman tatá u cupire upáin y. 

entào a lua apagaria o fogo ou o fogo carregaria (evaporaria) toda agua. 

Aracê aitá u tirica yacy yepé çuachara queté, coaracê amu 
Entào elles arredaram-se a lua um lado para o sol outro 

roachara queté. Aramé aitá u tirica ramé uana. Yacy 
lado para. Entào elles arredaram-se então já. A lua 

u iachiú ara poçucaua petuna pocuçaua, aé, paá, ceçá iuquicé 
chorou dia todo noute toda, ellas, dizem, lagrimas 

u nhaan iui ara rupi ocêca catu paranâ uassu opé. Paraná assu 
correram terra por cima chegaram bem mar no. O mar 

u nharu reté, arecé inti u iumunane cuáo yacy reçá iuquicé 
embraveceu deveras, por isso nào misturar se pode da lua as lagrimas 

irumo, maarecé paraná uassu acayu petêra rupi u nhana igapira 
com, porque o mar anno meio pelo corre cima 

quité, ariré u nhana acayu pauçape tumaçaua quité. 
para, depois corre anno fim baixo para. 



( l ) Por cemo ou cembo, do verbo cem ou cema> sahir. 
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Aé raá, paá, u mehê iupurungaua cuá yané paraná 

Elles que, contam, deram princípio este nosso rio 



Sorimáo, aé, yacy reçá iuquicé. 
Amazonas, elle da lua lagrimas. 



TRADUCÇÀO DA LENDA ANTECEDENTE 



Ha muitos annos a lua era noiva do sol, que com ella queria se casar, 
mas, se isso acontecesse, se chegassem a se casar, destruir-se-hia o mundo. 
O amor ardente do sol queimaria o mundo e a lua com as suas lagrimas 
inundaria toda a terra; por isso não poderam se casar. A lua apagaria o fogo; 
o fogo evaporaria a agua. Separaram se, então, a lua para um lado e o sol 
para outro. Separaram-se. A lua chorou todo o dia e toda a noute, foi entào 
que as lagrimas correram por cima da terra até ao mar. O mar embraveceu 
e por isso não poude a lua misturar as lagrimas com as aguas do mar, que 
meio anno corre para cima, meio anno para baixo. Foram as lagrimas da lua 
que deram origem ao nosso rio Amazonas. (*) 



(*) Esta lenda allude ao cataclysma que originou o valle do Amazonas e o levantamento 
dos Andes. 




II 



O DILUVIO (') 

(Lenda dos Pamarys, Abederys e Katauichys) 
(RIO PURITS) 

Yaué iuire, paá, cochiima u caima ramé arauira. 

Assim também, contam, outr'ora perdeu se quando o mundo. 

Yepé yacy aitá u cenõe teapó iauté queté iui uirpe, 
Uma lua elles ouviram ruido cima por da terra debaixo, 

aitá marauna, coaracy, paá, piranga u puitá, çuaquire, itauá, 
d' elles agouro o sol, dizem, vermelho ficou, azul, amarello, 

yaué iuire, paá, yacy. Cuaá çoó etá u iumunana mira etá 
assim também, dizem, a lua. Estas caças misturaram-se a gente 

irumo, intiana, paá, ucequeié mira etá chii, yauarité upáin 

com, nào, dizem, temiam a gente da, as onças toda 

çoó. Yepé yacy riré teapó reté uana. Aé uana, paá, aitá 
caça. Um mez depois ruido grande já. Entào, contam, elles 

u maan pituna uçu u ricó iui chii iuaca recé, uitu aiua, 
viram a noute grande (trevas) havia terra da céo ao, trovoada, 

amana irumo u imucuhy catu, paá, ara iui, aitá u caima 
chuva, com esmigalhar bem, dizem, o dia a terra, elles perdidos 

uana icó, amu mira etá u manu, intiana u maan maá 
já estavam, outra gente morreu, não se viam porque 



( l ) Foi encontrada na America do Sul a tradicçâo do diluvio, não só no Peru e no 
Chile, segundo nos referem Herera e Ovalle, como no Brazil, segundo Simão de Vasconcellos, 
que nos apresenta Tamanduárè ou Tamandarè como o Noé, brasileiro, que parece ser o mesmo 
Cojccox, dos Aztecas. Entre os Katauichys, Pamarys e Abederys, do Rio Purús, encontrei também 
a tradicçâo, porém menos bíblica. Os salvos das aguas foram Caçu e Safara, que por instincto 
natural se refugiaram no cimo de uma grande arvore, como Tamandaré, por conselho dos 
pagés, se refugiou no grelo de uma palmeira. Durante o diluvio os grelos da arvore se ado- 
çaram e serviram de alimento aos dous . Os indios citados, annualmente, em Julho, 
fazem, pelas praias, grandes festas, nas quaes os tuichauas referem sempre a tradicçâo de seus 
antepassados a fim de perpetual-a. Entre as tradicçõcs, figura a do diluvio, que aqui apresento. 
Os Pamarys ainda hoje moram em casas ambulantes ou balsas, sobre as aguas do rio e dos 
lagos, com receio de um novo diluvio. 
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recé i puchi reté, paá. Aé uana paraná açu u iumunhan 
(estava) feio bem, dizc:m. Então o mar cresceu 

uçu, paá, uana ipepe iui. Muirá açu etá racanga 
muito, dizem, já afundou a terra. Das arvores grandes os galhos 

inti maan uçu ipipe, aape mira etá iupire, iumacé irumo 
não foram ao fundo, lá a gente subio, fome com 

aintá u manu, iruçanga irumo ; amana petuna pucuçaua. 
■ morreram, frio com ; chuva noute toda. 

Aé uana u puitá Uaçu chemericó irumo, Sofará iuire u puita 
Então ficou Uaçu mulher com, Sofara também ficou 

che merlcó irumo. Aitá ramé u cecare teon-uera etá 
mulher com. Elles quando desceram cadáveres 

caun-uera ni yepé u acema. 
ossos nem um acharam. 

Ariri, paá, aintá u ipanmanguetá : 
Depois d'isso, dizem, elles imaginaram: 

« I catu ipó yá munhan yané ruca paraná arpe, maá recé 
« E' bom talvez fazermos nossa casa do rio em cima, para que 

u y munhan ramé iuire paraná yá iupire arama paraná 
agua crescer quan.do também do rio subirmos para rio 

irumo. » Ariré, cuité, çantan uana aintá u máan iui, 
com. » Depois, d' isso então, dura já elles vendo a terra, 

intiana aintá u manduare anhu ana ten. Pamari etá u munhan 
não elles lembraram-se só já d'ella. os Pamarys fazem 

ráin aintá ruca paraná arpe. 
ainda d' elles casa rio em cima. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Também contam que, antigamente, foi assim que o mundo se acabou 
Uma vez ouviram ruido por cima e por baixo da terra. Dizem que 
o sol e a lua, como agouro, ficaram vermelhos, azues e amarellos. A caça 
misturou-se com a gente, sem ter medo, isto é, as onças e todos os a- 
nimaes ferozes. Um mez depois ouviram um estrondo maior. Viram então, 
contam, que as trevas iam da terra ao céo, com trovoada e grande chuva 
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esmigalhando o dia e a terra. Perderam-se uns, outros morreram sem ver 
porque, contam, que estava tudo muito feio. As aguas entào cresceram 
muito e dizem que submergiu a terra, ficando só de fóra os galhos das 
grandes arvores. Para ahi o povo subiu e morreu de fome e de frio, cho- 
vendo todo o tempo da escuridão. 

Escaparam entào Uaçu e sua mulher também. Quando desceram nào 
acharam nem um só cadáver ou ossos. Entào tiveram depois muitos filhos. 
Contam que depois elles imaginaram : 

— Será bom, talvez, fazer nossas casas em cima do rio para quando 
as aguas crescerem nós com o rio subirmos. 

Vendo depois a terra endurecida não se lembraram mais d' isso. Ainda 
hoje os Pamarys fazem casas em cima do rio. 
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PARANÁ UAÇU AR AU IRA < l 

O mar do mundo 

(Diluvio) 
(RIO PADAUIRY) 

Ereré iuityra popé u ricó opoin (2) maan turuçu ; caua etá 
Ereré serra na ha todas as cousas grandes vespas 

turuçu ruçu, uainamby turuçu, mocuim turuçu, yatibuca turuçu, 
muito grandes, beija flores grandes, mucuins grandes, carrapatos grandes, 

u ricó y iuityra arpe aap u ricó putyra u meyua arupi, 
ha agua da serra em cima lá, ha flores borda pela 

çaquena muire aap uaá. Yá u maité cochiima ti u 
cheiram quanto ahi que. Cuidamos antigamente nào 

cêca aap paraná uaçu arauira u canhema ramé. 
chegou ahi a agua grande o mundo perdeu-se quando. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Na serra do Ereré todas as cousas são grandes ; as vespas, os beija-flores, 
os mucuins, os carrapatos sào grandes; ha agua em cima da serra e pela 
borda flores; tudo quanto ha ahi cheira. Pensamos que antigamente não che- 
garam ahi as aguas do diluvio, quando se acabou o mundo. 

( l ) É crença entre os índios do Rio Padauiry, que na serra da Ereré, que ahi existe, 
náo attingiram as aguas do diluvio, porque ha no alto uma fonte, em cujas bordas a vegetação, 
toda alpestre, é differente e composta de plantas aromáticas, como em geral o sâo as dos campos. 

(*) Por opáin. 
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O ECLYPSE < l > 
(Lenda dos Katauichys) 

(RIO PURÚS) 



Cuchiima, paá, tuyué etá umbeú ara u puitá petuna 
Outr'ora, contam, os velhos contavam que o dia ficára 

arama, yandara putare ramé. U caima coaracy, mira etá i icó 

em meio dia queria quando. Sumiu-se o sol, a gente estava 

cupichaua quité, aintá murauquê recé, amu etá u çu camundu 
roça para seus trabalhos nos, outros tinham ido caçar, 

intiana aintá u cáua, u iuêre aitá nica quité aintá u çacema 
nada elles sabiam, voltaram casa para elles gritos 

rupi, ana u ure teapó rupi, paá; aitá u cenõe maáaiua tucá 

pelos já vieram ruido 1 pelo, dizem; elles ouviram a visào bater 

mu irá etá recé, petuna uaçu u icó aintá cuchiima. Ariri, paá, 
arvores pelas, escuridão estavam a muito tempo. Depois disso, contam, 

caáruca quité uana u inpirare ara, nhaan opé tenhen i petuna; 
a tarde para já abriu-se o dia, este ao mesmo tempo anoiteceu 

aé uana u iupirare coaracy petuna ariré. Inti cuité aintá 
logo que abriu-se o sol escureceu depois. Nào entào elles 

u cuáo upau coaracy, u uçu ipó amu mira etá pêre, yá, ne 
souberam se acabou-se o sol ou foi talvez outro povo ter com, nós nào 

a cuáo. 
soubemos. 



(') Esta lenda é uma prova de que nos tempos idos houve um eclypse total do sol, visí- 
vel no Amazonas e que durou desde o meio dia até â tarde. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Dizem que os velhos contavam que outr'ora o dia ficara noute quando 
se aproximava o meio-dia ; que o sol se sumira quando a gente estava nos 
seus trabalhos de caça. Guiados pelo berreiro que ouviam, voltaram para 
casa. Contam que na completa escuridão em que estavam ha muito tempo, 
ouviram uma visào bater pelas arvores. 

Já de tarde, dizem, reappareceu o sol, mas para se recolher logo nas 
trevas da noite. 

Nào souberam elles se o sol tinha-se acabado ou se fôra ter com outra 
gente; nào souberam. 




V 



CYIUCE 
As Plêiades ou Sete Estrellas 

(Lenda tapuya) 

(RIO NEGRO) 

Dáina (x) u yupire iuaca qiteté boiuçu racacuera. Dáina 
Dáina subio céo para da cobra grande em seguida. Daina 

u cica iuaca opé u acema arara rupiá i cuara opé u mucuna, 
chegando céo no achou de arara ovos d'ella buraco no e engolio, 

aap i yucé. U cenu Cyiucé (2) rera, u çu i queté. 
ahi elle teve sede. Chamou sete estrellas nome, foi ellas para. 



( l ) Nome de um mytho que desapareceu, que penso é uma corruptella de Nday, o máo. 
Segundo a lenda era um cunhado da Mboiaçu. Desaparecendo- lhe a amada, depois de a ter em 
vão procurado na terra, voltou-se para o céo e vio a canhada subindo para elle. Na esperança, 
então, de possuil-a armou o arco e disparou uma sararaca, que prendendo o bico no firma- 
mento despegou-se da flecha que cahio, desenrolando o fio. Por este fio elle subiu. 

(*) É uma corruptela de cyiyucè, de ry, mãe, /, dos, y t agua, e ucei por hucei, desejo, 
apetite, etc, a mãe dos que têm sede. É uma das palavras difíceis de se pronunciar pela união 
dos trez y — i—y todos com sons di versos, pelo que ouvimos dizer: cyacy, ceyuicy t ceiucv, ceeiaey> 
etc, que dá lugar a diversas interpretações como mãe das doenças, mãe da lua, etc. É o nome 
das Pieiades, ou Sete Estrellas, do vulgo, que os castelhanos denominam Sete cabrilhas f e os fran- 
cezes Poussinière y por verem n'essa constei lação uma gallinha cora sua ninhada. 

O povo rústico italiano e inglez pensa como estes. 

Esta constellação é conhecida por todos os indios do Império, sendo mesmo adorada pelos 
Terenos, Quiniquináos e Laianos de Matto Grosso. Os Pamarys, do Rio Purus, a denominam 
Capianiná, como os Makuchis 'Jamckan. Diversas crendices ha no Valle Amazonico, entre os 
indígenas, sobre esta constellação. 

Dizem que nos primeiros dias, em que as Sete estrellas, ao anoitecer, estão ainda baixas 
no horizonte, os pássaros dormem em poleiros baixos e que a medida que sobem elles também 
sobem nos poleiros ; que quando apparecem trazem sempre muita friagem e chuva ; que as cobras 
deixam de ser venenosas quando a constelação desapparece; que deve-se cortar as ubás para 
flechas antes do seu apparecimento por causa ds cyiucè rembiara, ou caça das Sete Estrellas, 
que é o guzano ou bicho que commummente dá nos pedúnculos d'essa graminea, etc. Gonçalves 
Dias escreve Cejuçu e os Guaranis a denominam Eichu ou Eichuyaba, nome também de uma 
abelha preta. Na Guyana franceza os índios também a denominam Eihu. Os Nahuas davam a 
essa constellação o nome de A/otz, e foi n'ella que se converteram os 400 companheiros de 
Hunahpu mortos por Zipacna. É uma constellação a que todos os povos ligam diversas lendas 
e que outr ora servia para orientar os marinheiros da antiga navegação do Mediterrâneo, pelo 
eme tinha o nome de Estrella dos Navegantes. Ahi é visível de Maio a Novembro. As Plêiades 
são também um mytho grego. As sete estrellas são as sete filhas de Atlas e Pleione. Alcyone, é a 
mais brilhante e de terceira grandeza ; Electra, de quarta ; Merope, Maya e Taygita, de quinta; 
Seleno, Asterope de sexta e oitava. Segundo uns as sete irmãs suicidaram-se pela morte das 
Hyades suas irmãs ; segundo outros pela morte de seu pai. Para alguns autores eram os compa- 
nheiros de Ártemis ( Diana) que perseguidos por Orion foram salvos transformando-se em estrellas* 
Como diz a lenda, as Plêiades desaparecem no mez de Maio e reaparecem em junho ; a 
apparição coincide com os primeiros repiquetes da descida das aguas, com a época da muda dos 
pássaros e da vegetação nova, d'onde vem dizer a lenda que tudo mbo pyçacu y se tornará 
novo. 
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— Iqué i pucúri cha ú y. 

— Aqui talvez eu beba agua. 

U nheen irumo: 

Fallou com : 

— Mamé taá pe ú y ? 

— Onde que você bebe agua ? 

Cy uicy u çuachara: 

As Sete Estrellas responderam : 

= Yure ce irumo ce roca opé, iqué re ú y. 

— Vem migo com minha casa em, aqui tu bebes agua. 

U mucameen y cuara mamé u ricó uaá y. 
Mostrou poço onde tinha que agua. 

— Cuire re ú ana y re maan maa rupi cha yure, re 

— Agora tu bebeste agua, tu has de ver por eu venho, tu 

cuáu cu ri cuaá riri maa rupi ce rapé. Yepé yacy cha canhema 
saberás d* isso depois onde por meu caminho. Um mez eu desappareço 

maa rupi cha iucuáo amo ara opé ; ara rangaua rama 
onde por eu appareço outra vez na ; do tempo medida para 

uaá u çuachara uaá iché aé i u mupeçaçu. 
aquillo ficar fronteiro que te elle se torna novo. 



Dáina subio para o céo em seguida á Cobra Grande. Dáina chegando 
ao céo achou n'um buraco ovos de arara e enguliu-os. Teve logo sede. 
Chamou as Sete Estrellas pelo seu nome e foi para ellas. 

— Aqui talvez eu beba agua. 
Fallou-lhes : 

— Onde é que você bebe agua ? 
Cyiucy respondeu : 

— Vem commigo para minha casa e ahi tu bebes agua. 
Mostrou o poço em que tinha a agua. 

— Agora que já bebeste agua, tu has de ver por onde eu venho, 
saberás depois d* isso por onde é meu caminho. Por um mez eu desappa- 
reço e n* outro mez reappareço para medida do tempo. Aquilio que me 
fica em frente se renova. (*) 

(*) Esta phrase prova os conhecimentos astronómicos dos indios, que por esta constellaçao 
marcam náo só as horas da noite como as estações. A sua apparição no firmamento coincide 
com a primavera, épocha em que a natureza se reveste de galas. Figuradamente o poço ahi 
marca o tempo em que se occulta. 
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TAMECAN 
As Plêiades 

(Lenda dos Makuchys) 
(RIO BRANCO) 

Yepé apegaua chemericó irumo u ricó taíra etá po mocoin. 
Um homem mulher com (casado) tinha filhos sete. 

Ara iaué aitá u iachió i manha çupé, aitá i paia çupé. 
Diariamente elles choravam sua màe á elles seu pae á. 

— Papá, cha ambaú putare. Mamá, cha ambaú putare! 

— Papae eu comer quero. Mamãe, eu comer quero ! 

— Ah ! Cembyra eté, cha meen pe remiú, inti ucêca 

— Ah ! Meus filhos, eu dou a vocês comer, nâo chega 

penhen arama ? 
vocês para ? 

— Aé uana, paá, aitá u iachió. Aé uana manha u iacaua 

— Então, dizem, elles choraram. Então a mãe ralhou 

aitá irumo: «Penhen pêara!.,. » 
elles com : « Vocês (são) gulosos !... » 

— Eré, ce manha, inti re mehê putare yandé remiu ? 

— Bem, minha mãe, não tu dar queres nos comida? 

Aé uana, paá, aitá manha u cequei mucaen tapiira- 

Entáo, contam, d'elles a mãe puxou da grelha anta 

caauara çaiua u iapi aitá çupé. 

o queixo e atirou elles a. 

— Cu çucui pe uarama. 

— Aqui está vocês para. 

zz Cuá, ce manha, inti u cêca yandé arama. 
= Isto, minha màe, não chega nós para. 
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Aé uana u pccêca aitá mu u meen aítá remiu imu meri 

Então- pegou cTelles os irmãos deu lhes comer irmãos 

etá çupé peçauêra. 

pequenos aos pedaços. 

— Cu çu cui mu miritá (*) yané remiu intt u cêca 

— Aqui está irmãosinhos nosso comer não chega 

yandé arama. 

nós para. 

Aé uana, paá, aitá u pecêca aitá umbaú. 
Então, dizem, pegaram e comeram. 

Imu tyuué çaua recé, ué hê : 
O irmão mais velho d'elles, disse : 

— Eré; ce mu miri etá, yá çu ana iuaca queté, yacy- 

— Bem, meus irmãosinhos, vamos o céo para, as 

tatá arama, 
estrellas para. 

Aé uana, paá, u pecêca i mu miri etá mocoin iiuá 
Logo, dizem, pegou nos irmãosinhos, dos dous braços 

uerpe mocoim ruachara. Aé uana aitá u poracé aitá nhenorara: 

em baixo dos dous lados. Então dansaram e cantaram : 

a Ouai Ueré pequelé ! Ueré peqiteiè / Ueré » ( 2 ) Aé uana 

« Tio Ueré, vamos ! Ueré vamos 1 . Ueré. » Então 

aitá u çu poracé, aitá u iupire u çu icó, aé uana aitá manha 
foram dansando, subiram foram, logo delles a mãe 

u cema u munhan aitá recé aitá u çu icó. 
sahiu olhou elles para iam indo. 

— Ah ! Cembyra etá ! Maaqueté pe çu ? Cuçucui pe 

— Ah! Meus filhos!. Para onde vocês vão? Aqui está vocês 

remiu. 

comerem. 

— Tenupá uana ce manha. Tenupá pe pêta, yandé 

— Deixa já minha mãe. Deixa você ficar, nós 

yá çu ana, yá icó iuaca quete, yandé tutyra pêre yacy-tatá 

vamos nós estamos céo para, nosso tio ter com as estrellas 

arama, 
para. 



( l ) Mery e etá. 

(a) Dialecto makuchy. Ueré e o nome dc uma outra estrella. 
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Aé uana aitá poracé u çu icó Urubu yaué aitá iatimana 

Logo dansando - foram indo Urubu com o rodeando 

u çu ana tocaima uana, caima iunto uana iuaca queté. 
foram sumindo-se já perderam-se perto já no céo. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Um homem casado tinha sete filhos, os quaes diariamente choravam junto 
ao pae e á mãe. 

— Papae, eu quero comer ! Mamãe eu quero comer ! 

— Ah! meus filhos, eu dou de comer a vocês e nunca chega. 
Dizem que choramingaram, pelo que a mãe ralhou com elles : 

— Vocês sâo gulosos!... 

— Entào, minha mãe, não quer nos dar de comer? 

Dizem que a màe puchou do moquem o queixo de uma anta e atirou-lhes : 

— Aqui está pára vocês comerem. 

— Isto, minha máe, não chega para nós. 

Então o filho mais velho pegou nos irmãos menores e deu a comer a 
cada um d* elles um pedaço. 

— Aqui está, meus irmãos, o comer ainda não chega para nós. 
Dizem que elles pegaram e comeram. 

O irmão mais velho, d'elles, disse: 

— Bem, meus irmáosinhos, nós vamos já para o céo para ser estrellas. 
Pegou, entào, nos irmãos pequenos debaixo dos dous braços e dansaram 
cantando. E dansando foram subindo e foram- se indo embora. 

A mãe, sahindo, olhou para elles e os vio indo-se embora. 

— Ah meus filhos ! Para onde vào vocês ? Aqui está para vocês comerem ! 

— E* inútil, minha mãe ! Deixe ficar, nós já vamos indo para o céo ter 
com nosso tio para sermos estrellas. 

Então, dansando, foram indo dando voltas, como faz o Urubu, e foram 
sumindo, sumindo, até chegar ao céo. 
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EPÉPIM C) 
Orion ou os três magos (') 

(Lenda dos Makuchys) 

(RIO BRANCO) 

Moçapêre apegaua, paa, imu etá, mocoin chemericó 
Tres homens, dizem, que, irmãos dous mulher 

ima, yepé menaçara u ricó chemericó, mocoim apecatu icó 
sem, um casado tinha mulher, dous longe estavam 

yepé menaçara apecatu aitá chii. 
um casado longe d'elles. 

Nhaan mocoin yepé puchiuera, paá, nhaan imu puranga 
D'aquelles dous um era feio, dizem, aquelle irmão bonito 

u maan cecé, arecé u cecare mahy u iucà arama. Yepé ara 
olhava n'elle, por isso procurava como o mataria. Um dia 

muçanti muirá, caimé catu ariri nhehé imu çupé : 
aguçou páo, amolado bem depois disse irmão ao : 

— Ce imu yá çu yá puhu urucu yá iumupinima arama, 

— Meu irmão vamos apanhar urucu pintarmos para, 

yandé pira ? 
nosso corpo ? 

— Yà çu. 

— Vamos. 



( l ) É o Arapary ou ararapary dos tapuyos. 

(*) Orion, filho de Hyrieos, na mithologia grega, era um caçador gigante cuja altura era 
tal, que quando andava em terra, a cabeça tocava as nuvens, e quando atravessava o oceano, 
ficava fóra das aguas. Indo a Chios, no mar Egeo apaixonou-se por Aero, filha de Enopion, 
e caçando todos os animaes levou as pelles de presente ao pai de sua amada para abrandal-o, 
porém este negou formalmente a filha em casamento. Embriagado, quiz um dia raptal-a, 
porém Baccho árrancou-lhe os olhos. Recuperou depois a vista em Lemnos e voltou a Chios 
para vingar-se. Nâo a encontrando foi para Creta, onde Vivia caçando com Diana e ahi 
morreu, querem uns que por engano flexado por Diana, querem outros que mordido por um 
scorpiao. Depois de sua morte transformou-se na esplendida estrella vermelha que appareee na 
constellaçao que tem o seu nome. 
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— Aé uana, paá, aitá u cêca urucu rupêtá pe, aé uana 

— Então, contam, chegaram do urucu pé no, logo 

ue hê imu çupé : 
disse irmão ao : 

— Ce imu re iupire re puhu yandé arama. 

— Meu irmão sóbe tu apanhares nós para. 

Aé uana, páa, nhaan imu puchiuera u iupire, uaté uana 
Então, dizem, que aquelle irmão feio subiu, em cima jà 

icó u pirare ce timan muirá racanga recé ; aé uana imu 
estava abriu as pernas páo galho no ; entáo o irmão 

u cutuca aé iuira chii ; aé uana u iucá, u are* iuipe, 
espetou o baixo de; logo matou, cahiu chão no. 

Ariri imu u munuca ce teman, u chare aape teon-uera, 
Depois o irmão cortou as pernas, deixou ahi o cadáver, 

u ireua, çu ana. 
virou-se e foi-se embora. 

Aé uana, paá, i uquei ure uatá aitá pêre. 
Logo, dizem, sua cunhada veiu passeiar elles ter com. 

Aé uana u cêca. 
Logo chegou. 

Mahy taá recó, cheruaia ? 
Como estás, meu cunhado? 

— Mahy mu taá ? catu iunto. 

— Como fazer que? bom só. 

— May çu cui taá amu ce cheruaia ? 

— Como está que outro meu cunhado? 

— Aé u çu icó ocara queté u uatá. 

— Elie indo está fóra para passeiar. 

— Heen, cerá !... 
— . Hein, é possivel !... 

Aé, paá. i uquei u cema o cara queté u çu uatá caá 
Ella, contam, a cunhada sahiu fóra para foi passeiar matto 

rupi oca çupé rupi u iatimana, u cema i ruaiara pira 
no casa detraz da rodeiando, achou de seu cunhado o corpo 

ce teman i u munuca yepé ruachara. Arami catu amu i 
as pernas suas cortadas a um lado. Depois bem outro seu 

ruaiara u cêca iuire. 
cunhado chegou também. 
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— Maá arama taá ce teman u munuca? Intimaan arama, 

— Que para que minhas pernas cortadas? Nada para, 

cu ire catu inhum pirá u çuú arama, 
agora boas só peixe comer para. 

Aé uana, paá, imu pecêca ce teman umbure paranáme, 
Então, dizem, que o irmão pegQu nas pernas botou rio no, 

aé uana u iereua pirá arama suruby. 
logo viraram-se peixe para surubim. 

Ce tecuera u petá uirpe iui aape* i anga u çu iuaca 
O corpo que foi ficou em cima terra ahi, sua alma foi céo 

queté. Aé uana u çu ana, ucêca iuaca opé u iereua yacy-tatá 
para. Logo foi-se, chegou céo no virou-se estrellas 

arama. I pira u petá piterpe, e teman çuachara arama, amu 
em. Seu corpo ficou no meio, as pernas os lados para, uma 

amu ruachara. Aé uana u petá arama uana Epepim Imu 
de cada lado. Entào ficou em já Epepim. O irmão 

iucaçara u iereua yacy tatá Caiuatwn (*), amu imu menaçara 
assassino virou-se estrella Caiuanon, o outro irmão casado 

amu yacy tatá arama Itenhen ( 2 ). Aitá mocoin u petá umu 
outro estrella em Itenhem. Os dous ficaram irmão 

u iuça uaá ruachara, arama aitá u maan arama cecé u páin ara. 
matou que defronte, para elles olharem para n'elle toda vida, 



TRADUCÇÂO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que havia tres homens irmãos, dous solteiros e um casado, que 
tinha mulher; os dous moravam longe do casado. D'aquelles dous, um era 
feio, e dizem que o irmão bonito deitava-lhe os olhos \ por isso procurava 
meios de matal-o. Um dia aguçou um páo, apontou-o bem, e depois disse ao 
irmão : 

— Meu mano, vamos apanhar urucu para pintar nosso corpo? 

— Vamos. 

Então, contam, chegaram elles ao pé do urucu e elle disse logo ao irmão! 

— Meu mano, sóbe tu para apanhar pára nós. 



(*) Nome Makuchy do planeta Vénus. 
(*) idem, idem, idem Si nus , 
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Dizem que, então, o irmão feio subiu e em cima abriu as pernas n'um 
galho ; então o irmão de baixo o espetou. Morreu logo e 'cahiu no chão. 

O irmão cortou as pernas, deixou o cadáver, virou-se e foi-se embora. 
Dizem, que logo depois veio a cunhada, de passeio, ter com elles. 

— Como estás, meu cunhado? 
= Como hei de estar? bem. 

— Como está o outro meu cunhado? 
= Está fora passeiando. 

— Ah ! pôde ser. # 

Contam que a cunhada sahiu para passeiar no matto e, dando volta por 
detraz da casa, achou o corpo de seu cunhado com as pernas cortadas e sepa- 
radas. Depois a seu turno chegou também o cunhado. 

— Para que me servem as pernas cortadas ? Para nada. Agora só estão 
boas para os peixes comer. 

Então, dizem, que o irmão pegou nas pernas e as pôz no rio, virando-se 
logo ellas em surubim. O corpo ficou ahi por terra, mas a alma foi-se em- 
bora para o céo. Chegando no céo virou-se em estrellas. O corpo ficou no 
centro e as pernas dos lados, uma de cada lado. Tornou-se logo o Epépim. 

O irmão assassino transformou-se na estrella Caiuanon (Vénus), e o irmão 
casado n* outra estella a Itenhâ (Sirius). Ficaram os dous fronteiros ao irmão 
que mataram, para perpetuamente (por castigo) olharem para çlle. 



Nota. Estas três lendas são filhas da imaginação do indio ainda no seu 
estado primitivo. Correm entre os Makuchys, dos rios Branco e Mahu, que não 
tiveram contacto com civilisados, e na sua giria as referem, ou pela lingua 
geral depois que deixam as malocas. Foram me contadas pelo meu indio, o 
velho Pedro que uma só palavra não sabia do portuguez. 
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VIII 

PECHIOÇO 

Canopus (*) 

(Lenda dos Makuchys) 
(RIO BRANCO 

Yepé apegaua cera Pichioço u mendare yepé cururu 
Um homem de nome Pechioço casou-se um sapo 

cunhan irumo cera Ueré. Yepé ara i mena ipêaiua chemericó 
mulher com chamado Ueré. Um dia o marido zangou-se a mulher 

irumo u çacema recé arama : 
com gritar em por : 

— Cuá! Cuá! Cuá!... 

— Cuá! Cuá! Cuá!... 

U icó iré uana ichii. Aé uana, paá, u munuca yepé 
Estava aborrecido já d'ella. Entào, contam cortou um 

çuachara i peman, iuêra irumo, i u pinima uana yanepaua 
dos lados d'ella perna, côxa com, pintou genipapo 

irumo, u pecêca u iapi paranáme. Aé uana u çu ana pirá 

com, pegou atirou rio no. Logo foi-se peixe 

arama Suruby, ( 3 ) ceté u çu iuaca queté imu Epépim pêre. 
em Surubym, corpo foi céo para o irmão Epepim ter com. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Um homem chamado Pechioço casou-se com uma mulher sapo chamada 
Ueré. Um dia o marido zangado com a mulher por estar sempre gritando: 
Cuá! Cuá! Cuá!... aborreceu-se logo d'ella. Entào, contam, que cortou de 
um lado a perna com a côxa, que estava pintada com genipapo e pegando 
n'ella atirou-a ao rio. Logo transformou-se em peixe surubim, subindo o corpo 
para o céo a se encontrar com seu irmào Epépim. 

( ! ) É o Mokaeniaua , a aldeia do Muquen, dos tapuyos, que os Makuchys assim 
denominam. 

(*) Ê um lindo peixe de pelle prateada, manchada de preto azulado, que chega a ter 
grande comprimento. É o Pimclodus tigrinus. 

( 9 ) Canopus era o piloto de Meneláo, mas também uma cidade do antigo Egypto, pró- 
ximo á Alexandria, onde havia um templo consagrado a Hercules, que era um sanctuario 
seguro para aquelles que o procuravam. 
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BOIA AÇU O 

A cobra grande, ou Serpentário 

(RIO SOLIMÕES) 

Ai cué, paá, cochi ima ( 2 ) yepé cunhan mucu maá aiua ( 8 ) 
Havia, contam, antigamente - uma moça o demónio 

u mupuruan aé. Ariri, paá, i mimbirare boia uaçu. Aé uana 
emprenhou. Depois, dizem, que ella pario a cobra grande. Então 

u iú munhan nhaan boia uaçu. Ne, paá, puchiara i manha, 
foi crescendo aquella cobra grande. Nâo, dizem, deixava* sua màe. 

Maaqueté i manha u çu uçu irumo. Aintá u mundá putare yepé 
Para onde a mãi ia ia com. Elles furtar queriam 

i manha, ne maan u iuúca cuáo i chii. Ariri cuité i manha 
sua mãe, não tirar podiam d^lla. Depois então a mãe 

u mundu u iupira cuman iba arecé. Aramé cuité i manha 
mandou trepar sorveira na. D* este modo então a màe 

u iuau i chi;. Aé uana, paá, u achiu u uiruré, paá, i aría 
fugio d'ellal Logo, dizem, chorou pedio, dizem, a avó 

achii : 
d'ella: 

— Ce aría re mehê íché ce manha. 

— Minha avó tu dás-me minhá mãe. 



(*) Sob este titulo (Cobra grande) ha vários contos, mas que se referem a um ophidio 
phantastico que vive pelos lagos e rios. A crença quer que seja real a existência d'esse 
ophidio, cujos olhos dardejam luz como pharóes. Affirmam alguns que já a viram : um me 
disse que em 1835 diariamente apparecia por baixo do forte de Belém, outro que a vio no rio 
Purus. O que admira é que ambos eram pessoas circumspectas. 

A cobra grande, o dragão, nâo é mais do que um mytho modificado pelas gerações, 
legado por aquelles filhos -das serpentes e do sol, que vieram para a America em época muito 
anterior á Colombiana. O Gucumatz do México e de Guatemala, conhecido no Peru por Amaru, 
symbolisa o mesmo mytho. 

( a ) Em Santarém, onde melhor se fallou o abaneenga, ainda hoje dizem erinibai y em 
vez de cochiymà 

Í-) A sombra, a cousa que faz mal y a visão, o demo, etc. 
Vide a introducção d'esta parte.) 
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I aría cuité u çu achara: 
Sua avó então respondeu: 

— Timaan cha cuáo mamé u icó. 

— Náo eu sei onde está. 

Ariri, paá, ué hç : 

Depois disso, dizem, dissera: 

— Cha çu ana ce aria. Timaan re mehê putare iché 

— Vou me embora, minha avó. Não dar queres me 

ce manha, Re cenó curi cha chaeema aramé re çuachara 
minha màe, ouvires eu gritar quando tu responderás 

cujri iché, 
me. 

Aé uana u uéueo iuaca queté, pituna pucu ramé uana u 
Entào voou o céo para, e alta noute quando já 

çacema. Uaimi u quire icó timaan u cenó. Muçapire çaua 
gritou. A velha dormindo estava náo ouvio. Terceira vez 

opé upan putare ramé i nheenga uaimi u paca. 
na acabar queria quando a voz a velha acordou. 

Arecé çuité ipira etá timaan u iupiruca:, cuá maá 
Por isso então, a gente não se descasca, aquellas cousas 

etá teyu, boia, amu, muirá etá upáin maá etá u çuachara uaá 
lagartos, cobras, outras, madeiras todas cousas responderam que 

aijjfcá cuité u iupinjça. Aé uana aii cuáo iuaca opé. 
então se descascam. Então hoje apparece céo ho. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

Havia antigamente, contam, uma moca que o demónio emprenhara e que 
depois deu á luz o dragão. Foi crescendo entào aquelle dragão sem nunca 
deitar a mãe. Para onde a màe ia elle ia. Queriam tiral-a da mãe e não o 
pod*am. 

Por isso, mandou que elle subisse a uma sorvei ra e então fugiu d' elle. 
Contam que chorou e pediu á avó. 

— Minha avó, me dá minha mãe. 
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A avó respondeu : 

= Eu não sei onde ella está. 

Contam que depois dissera: 

= Eu já vou, minha avó. Nâo queres me dar minha máe, ouve então 
quando eu gritar e me responde. 

Voou logo para o céo. 

Já quando ia alta a noite elle gritou e a velha estando a dormir não 
ouviu. Quando pela terceira vez estava para extinguir-se a voz, a velha 
acordou. 

É por isso que a gente não perde a pelle e só isso acontece com aquillo 
que respondeu, como lagartos, cobras e arvores. 

Hoje elle apparece no céo. 
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PAUICHI CAMAIUÁ (,) 



O caçador de mutum ou o cruzeiro 



(Lenda Makuchy) 



RIO BRANCO 



Mocoin mu etá aintá ruca opé icó etá, mucoin cuema 
Dous irmãos d'elles casa na estavam, (os) dous manhã 

irumo aitá u cendó mytu neengare. 
de elles ouviram o mutum cantar. 

— Yá çu ce mu yá iumu mytu u neengare icó? 

— Vamos meu irmão frechar o mutum cantando está? 

= Yá çu, cha çáru indé. 
= Vamos eu espero te. 

Aé uana aitá u çu u iumu mytu, u cêca aap aitá u acema 
Logo elles foram frechar o mutum, chegando lá elles acharam 

mytu neengare. Aramé uana u maan ae uana u muantá iuire 
o mutum cantando. Então logo (que) o viram logo entezaram também 

uirapara. 



Ariri u maan iuire mytu recé mira uana aé u apêca icó 
Depois tornando a olhar o mutum para gente já elle assentado estava 

muirá aap. Aé uana purunguetá mytu. 
arvore emcima. Logo conversou o mutum. 

— Inti re iumu iche, ce remiareru. Re çu putare che irumo 

— Não tu freches a mim, meu neto. Tu ir queres commigo 

iuaca queté ? 
céo para? 



(!) No dialecto Makuchy, Pauichi é mutum , pássaro do género Crax e Camaiuá, significa 
caçadores. Esta lenda não é conhecida pelos Tapuyos, que denominam também a constellaçao 
do Cruzeiro de Piracaçara, pescador, cujo nome é originado de outra lenda. 



o arco. 
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— Cha çu. 

— Vou. 

— Indé taá reçu putare ce irumo? 

— Você então ir queres comigo? 

— Cha çu. 

— Vou. 

— Arami yá çú ana. 

— Então vamos já. 

— Yá çu ana. 

— Vamos já. 

— Cha çu ana tenondé. 

— Eu vou já adiante. 

Aé uana u çu iuaca queté yacytatá arama. 
Logo foram céo para estrella para. 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 



Estavam dous irmãos em sua casa quando, de manhã, ouviram um mutum 
cantar. 

— Vamos, meu irmão, frechar o mutum que está cantando? 
— • Vamos* eu espero por ti. 

Foram frechar. Quando lá chegaram, acharam e viram o mutum cantando. 
Entezaram logo o arco, mas, olhando novamente viram que era gente que 
estava assentada no páo. 

O mutum fallou immediatamente. 

— Não me freches, meu neto. Queres ir commigo para o céo? 

— Vou. 

— Você quer então ir commigo r* 

— Vou. 

— Então vamos já. 

— Vamos. 

— Eil vou adiante. 

Fõir.m logo para o céo transformados em éstrellas. 
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BOIA UAÇU 

O serpentário 

(VERSÃO DO RÍO NEGRO) 

Yepé ara, paá, yepé cunhan u Çu yepé ápégaua 
Um dia, contam, uma (que) mulher foi um homem 

mendaçara roca apé u iurure u icó arama aap. 
casado casa na pediu estar para ahi. 

— Nhaan apegaua u purandu, paá, ichupé : 
Aquelle homem perguntou, dizem, a ella: 

— Maá taá re cuau re munhan ? 

O que tu ' sabes fazer? 

— Iché cha cuau cha pumana. 

— Eu sei fiar. 

— Aramé re pumana. 

— Então fia. 

U.meen, paá, ichupé amaniú. Ariré paá, u icó 
Deu, dizem, lhe algodão. Depois disso, contam, que ficou 

riré aetá roca popé. Yaué, paá, aetá u chiare atiítíirii 
depois delles casa na. Assim, dizem, elles deixaram só- 

êra ne maan aetá u meen u ú arama, 
sinha nada elles davam comer para. 

Aramé, paá, uçu çapucaia roaiti pupé u iúuca çápucaia 
Entáo dizem foi gallinha ninho no tirar gallinha 

rupia, u tucucure arama, u chiare, paá, çapucaia pirêra poranga 
ovos, chupar para deixava, dizem, as cascas bonitas 

cátu mahi intimaan u puca. Ariri, paá, nhaan apegaua 

bem como não quebradas. Depois disso, dizem, aquelle homem 

u ure caá chii niocoitl mytu rupiá, u munuca u muriéo mità 
veio matto do dous mutum ovos, quebrou metteu gente 

auà i pupé. Ariri, paá, nhaan dtinhan uçu u tucucure. 
cabello delles dentro. Depois disso, aquella mulher foi chupar. 

Aramé iumunhan cunhah maricá inti ana uàtá cuáò. 
Então cresceu mulher barriga nào já andar sabia. 
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Arirí, paá, apegaua ure caá çuhy ué hê ichupé arama: 

Depois disso, dizem, o homem veio matto do disse ella a : 

— Yá çu yá pohô cuman, ai cué cha u acema caá pe. 

— Vamos, nós apanhar sorva ahi está eu achei matto no. 

Aramé, paá i maricá çuhy u çuachara: 
Então, dizem, sua barriga da respondeu : 

— Cha çu ne irumo, manha. 

— Eu vou comtigo, màe. 

Aramé, páa, aetá u nhenhê : 
Então, dizem, elles disseram : 

— Mahi tahá cuaá ? 

— Como que isto ? 

Unheeng iuire, paá : 
Fallou outra vez, dizem : 

— Cha çu ne irumo, manha. 

— Eu vou comtigo, mâe. 

Aramé, paá, nhaan apegaua u çu pêre aé i maricá 
Então, contam, aquelle homem foi ter com ella sua barriga 

uaçu irumo. 
grande com. 

U cêca aetá caa pe, cuman roaqui uana apegaua paá 
Chegaram elles matto no, sorva ao pé logo o homem dizem, 

u nheeng: 
fallou : 

— Yá munuca cerá, u yá iupire ? (,) 

— Nós cortamos ou nós subimos ? 

Cunhan i maricá pura u çuachara; 

Mulher da barriga o que estava dentro respondeu : 

— Iché cha iupire. 

— Eu mesmo subo. 

Aramé uana nhaan apegaua u iúuca yepé cuman turuçu 
Então logo aquelle homem tirou uma sorva maior 

pire uaá u iúuca i pura u puracare i pupé i tumuna. (2) 
que tirou delia o que estava dentro encheu ella dentro delle saliva. 



f 1 ) A sorva, é a Couma utihs y uma das mais bellas arvores do Amazonas, cujos fructos 
são saborosos. Os índios têm por costume cortai- as para deixar nellas o firucto amadurecer 
para depois o apanharem. 

(') Este facto da saliva se prende às crenças dos Nahuas; foi com a saliva que concebeu 
Xquiq. A mesma cobra se liga ao culto que havia entre elles. No Amazonas nao houve culto, 
mas ha a crença que a tradicçao perpetua. 
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Cunhan u apêca u icó u acema, paá, i çuhy boia, u iupire 

A mulher assentada estava sahio, dizem, delia cobra, subio 

cuman iuá rupi, i maricá opé u icó rain, paá, i pitêra rupi 

sorveira pela, sua barriga na estava ainda, dizem, sua metade pela 

i acanga icó ana. cuman racapêre pupé. Nhaan opé iúnto 
sua cabeça estava já sorva ponta na. Aquella ao mesmo tempo 

paá, u iumupuaçu u icó. Aramé, paá, apegaua ue hé ichupé: 
dizem, engrossando estava. Entào, dizem, o homem disse-lhe : 

— U cema paua ramé cuêra ré mundéo, çuaia racapera 

— Sahir acabar quando agora tu mettas o rabo ponta 

cuman pirêra pupé. 

sorva casca na. 

Aé uana, paá, cunhan u mumbure. 

Logo, dizem, que a mulher metteu. 

Aramé ana aetá u iauau apegaua mumbure i cope pe u 
Entào já elles fugiram, o homem poz suas costas nas 

ruçu ana oca queté. 
levou logo casa para. 

Aramé ana, paá, boia u çacema: 
Entào j4, dizem, a cobra gritou : 

— Ce manha ! Ce manha ! 

— Minha mâe ! Minha mâe ! 

Yuru inquicé u çuachara i manha ricuiara çuachara. 
Bocca caldo (saliva) respondeu sua màe em vez respondeu: 

— Uh! Uh!... 
= Uh! UhU, 

Aetá u cêca oca opé. 
EUes chegaram casa em. 

Aramé ana # nhaan apegaua u mundéo nhaan cunhan 
Immediatamente aquelle homem metteu aquella mulher 

igaçaua pupé, u mundéo iui iuripe. 
pote no, e poz terra em cima. 

Ariri u çu i manha racacuera u cêca paá, u cenoe... 

Depois disso foi sua màe no encalço chegou dizem, chamou... 

cenoe i manha. I manha intimaan u çuachara, aramé, paá, 
chamou sua mâe. Della mâe nào respondeu, entào, dizem, 

u pure paraná pupé. 
saltou rio no. 

17 
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U cecare, paá, paraná tepyçaua intimaan u acema paraná 
Procurou, dizem, rio o fundo não achou rio 

tepy (1) çaua, aramé, paá, u iupire, u çu ana iuaca queté. 
.fundo entào, dizem, subio, foi logo céo para. 

Boia uçu apegaua u çacema u nheen : 
A cobra grande o homem chamou e disse : 

— Ce ramonha indé re yumime uana ce manha cuire cha 

— Meu avô tu escondeste minha mãe agora me 

ço ana iuaca queté, inti cha u acemo cerenaua y pe cha 
vou embora céo para, não achei logar rio no eu 

çacema ramé cu ri pe çuachara cu ri ce nheenga. Cha incuáo (2) 
chamar quando você responderá á minha voz tu apparecer 

ramé curi pe cupire pe copichaua aé uana cu ri coracy ara 
quando você capine de você a roça então será do verão 

yupirungaua. 

o principio. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Contam que uma mulher foi um dia á casa de um homem casado e pedio 
para ahi ficar. Perguntou-lhe o homem : 

— Que sabes tu fazer ? 

— Sei fiar. 

— Então, fia. 

Dizem que deu-lhe algodão. Depois a mulher ficou em casa delle. Deixa- 
vam-n'a só e nada lhe davam para comer. Então, ella ia ao ninho das 
gallinhas e tirava os ovos para chupar, e deixava as cascas inteiras, como se 
não fossem quebradas. Depois disso o homem voltou do «matto com dous ovos 
de mutum; quebrou um e metteu dentro delle um cabello humano. Em 
seguida, a mulher foi chupal-os. Cresceu-lhe tanto a barriga que ella já não 
podia andar. Voltando do matto, o homem disse -lhe : 

— Vamos apanhar sorva que encontrei aqui perto. 
Dizem que da barriga responderam-lhe : 

— Eu vou comtigo, minha mãe. 
Disseram elles então: 



( ! ) Isto é, nâo achou profundidade bastante para viver sol) as aguas. 

( a ) O Serpentário apparece, no Amazonas, em Setembro e annuncia o verão. 
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— Que é isto ? 

Fallou outra vez a barriga . 

— Eu vou comtigo, minha mãe. 

O homem foi com el'a, apezar da barriga grande. Apenas chegaram junto 
á sorveira, o homem disse : 

— Cortamos ou subimos? 

O que estava dentro da barriga da mulher respondeu : 

— Eu mesmo subo. 

Entào o homem tirou a maior sorva; tirou delia o conteúdo e encheu-a 
de saliva. Da mulher que estava sentada sahio uma cobra que subio para a 
sorveira. Ainda estava na barriga a metade, já a cabeça estava na ponta da 
arvore, engrossando ao mesmo tempo. Entào, disse o homem : 

— Agora, quando acabar de sahir, mette a ponta do rabo na casca 
da sorva. 

A mulher metteu-o logo. Então fugiram, levando o homem a mulher ás 
costas para casa. Logo depois, a cobra gritou : 

— Minha mãe ! Minha mãe ! 

A saliva respondeu em vez da mãe: 
= Uh! Uh!... 

Chegaram á casa. Immediatamente o homem metteu a mulher n'um pote 
e poz terra em cima. A cobra foi no encalço da mãe, chegou e chamou-a... 
chamou-a. A mãe não respondendo, saltou a filha ao rio. Procurou o fundo e 
não o achou. Subio e foi para o céo. 

A cobra grande chamou o homem e disse : 

— Meu avô, escondeste minha mãe. Agora vou-me embora para o céo ; 
não achei logar no rio e quando eu te cjiamar, me responderás. Quando eu 
apparecer, capina tua roça, porque será então o principio do verão. 
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ARAUIRA IUPURUNGAUA 

Do mundo o principio 

Lenda dos Mundúrukus. 
(RIO TAPAJÓS) 

Cuá árauira, paá, iupurungaua petuna uçu opé u icó. 
Este mundo, dizem, a principio escuridão na estava. 

Petuna uaçu chii uucema mocoin mira cera Cáru ( x ) Çacaiby, 
Escuridão da sahiram duas gente de nome Cáru Çacaiby, 

amó taira rera Rairu. 
outro filho de nome Rairu. 

Rairu cuité itá cuara panera yaué mo apatocá aé, cuité 
Rairu então pedra buraco panei la assim fez atrapalhar elle, então 

u idcáu itá irutno. I paia cuité u mundó taira Rairu u çupire 
ralhou pedra com. Seu pae então fez filho Rairu carregar 

nhaan itá. 
áqtiellâ pedra. 



(*) É notável a analogia que ha entre o Kàru, Mundurucu, e o Karu, kicíiua, que significa 
homem de longe viajante ; estrangeiro , e o Karu dos Yurukaíês {yurak, branco, e kari, hoiríeris) 
que habitam os Andes ofientaes. Foi este quem fez os homens serem mortaes. Torna-se ainda 
mais notável peía luz que derrama sobre á questão de immigraçoes para ò Brazil. Levado pelo 
Mifyrdkytâ, amrmei qué em tempos anti -Colombianos, houve emigrações de ásiaticos ou de seus 
descendentes para o Amazonas, comprovadas também por factos archeologicos e amnidades em 
usos e costumes; agora as lendas nos vôm mostrar analogias e a palavra Karu, èomo outras, 
nâo só nos levam para os Nahuas, como para os seus ascendentes da Asia, os Turcomanos, 
Pela lenda, Karu representa um poder superior, a sabedoria suprema ; pois bem, entre os Nahtias 
Karu também significa sabedoria % poder, que corresponde ao Karu turcomano, que exprime 
poder, sabedoria, excellencih, fortaleza. Os tiircomanos hàbiiam o r f urkestán e n'elle está a pe- 
dreira dè Jade que deu os muVTakytans do Amazonas, comprovado pela côr e densidade da 
rocha. Fica a pedreira no dístricto de Yuthian. Esta lenda eu a ouvi em 1872, no Rio Tapajós, 
6 a publiquei eirí 1875, CIri poítuguez a pag. 140 do meu Relatório intitulado Rio Tapajós; 
também foi publicada, modificada, pelo Dr. Silva Coutinho* no n? 8 pag. 5S dó t'ulgarisàdor 
de 22 de Setembro de 1877; P^ f>r. Tocantins, no Vol. 40, de 1877, á pag. £4 da «.'pàrtè 
da Revista do Instituto Histórico Geographico do Brazil, e pelo Dr. Bittencourt Sampaio, sob 
o titulo a Arvore Jc amanajú, ém um voíáme de poesias de diversos autores j que mè chegou 
ás ntâóS sem frontispício, £elo qué ignore tf IpoCa da impressão e o titulo do folheto. Náo sei 
si já era transcripçao. Mello Moraes Filho publicou-a em 1884, a pag. 7 dos Mythos e poemas 
sob o titulo á Lenda do algodão, qúè mais tarde sahiu em francez a pag. 71 dos Poêmes de 
resclavage. 
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Rairu u iacáu uaá, Rairu u munhan i paia nheenga, u çupire 

Rairu reprehendido que, Rairu cumpriu seu pai ordem, carregou 

nhaan itá i acanga opé, itá u iumunhan iarpe, pocy retá uana 

aquella pedra sua cabeça na, a pedra cresceu d 'elle em cima, pezava muito já 

íchupé ué ué i paia çupé : 
n'elle disse seu pae á : 

— Che paia pocy reté ana cuá itá. 

— Meu pae peza muito já esta pedra. 

Aramé pêre u iamunhan itá inti ana Rairu uatá cuáo. 

Êntâo mais cresceu pedra nào já Rairu andar podia. 

Aramé pêre u iumunhan nhaan itá. U iumunhan reté ana itá 

Então mais crescia aquella pedra. Cresceu muito já pedra 

panera cuara yaué, aé uana u puitá iuaca arama. Aé uana coité 
panella furou assim logo ficou céo para. Logo entào 

u iucuáo coracy iuaca opé. Rairu u nepeá u maan I paia recé 
appareceu sol céo no. Rairu ajoelhou-se vendo seu pae dó 

iuaca monhangara. 

céo creador. 

Cáru taira ruanhana maá recé taira u cuáo pêre i chii. 
Cáru filho inimigo porque filho sabia mais elle que. 

Cáru yepé ara u iumu tucumá raua u mundó taira u iupire 
Cáru um dia frechou tucuma felha mandou filho subir 

tucumá íua rupi u iuúca arama çoihiua u iuca arama i taira. 
tucumáseiro no tirar para d' elle frecha matar para seu filho. 

Taira u cêca tucumá íua, arecé i tucumá yu u iereu upáin 
O filho chegou tucumazeiro, depois do tacumá os espinhos voltaram-se todos 

iuí queté, poranga iunto, u iupire u iuúca i paia roihiua tucumá 

terra para, bonito mesmo, subiu tirou seu pai a frecha tucumá 

ráua achii. 
folha da. 

Amó coema opé u mundó taira copireçaua opé tenondé, 

Outro dia em fez o filho roçado no adiante, 

paá, u ityca paua nhaan muirá etá u iucá arama taira. Aé ana 

dizem, cortar todos aquellas arvores matar para o filho. Então 

u moapy nhaan muirá etá taira aarpe, u cucui paua muirá etá 

derrubou aquellas arvores filho em cima do, cahiram todas as arvores 

taira aarpe. Nemaan u manu, caiu iunto u puitá. Cáru u terêea 
filho em cima. Nào morreu, bom mesmo, ficou. Cáru arredou-se 
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achii u maité taira u manu. Amó coema opé u iuire Cáru catu 
cTelle cuidando que o filho morreu. Outro dia no voltou Cáru bom 

iunto u cema taira. 
mais que achou o filho. 

Cáru u çapé ramé cupichaua u mandó taira cupichaua 

Cáru queimou quando a roça mandou o filho roça 

piterpe, u manu arama cupichaua o cái ramé. Cáru u cequecema 
para o meio morrer para a roça queimasse quando. Cáru rodeou 

tatá irumo taira. 
fogo com o filho. 

Rairu coité u maan ramé tatá uaçu u cequecema aé u iqué 
Rairu entào vio quando a fogueira rodeava eile, entrou 

iuí rupi, o cai pau ramé i cupichaua u iucuáo timaan tatá 
terra pela, queimar acabou quando sua roça appareceu nada o fogo 

u munhan ichupé. I peáaiua retéana Caru u maan recé taira 
fez n'elle. Elie zangado muito já Cáru ver por o filho 

inti recé u manu cuáu. 
nào por morrer poder. 

Yepé ara opé Caru aé iuira u çu caá queté. 
Um dia em Caru elle voltou foi matto para. 

U cêca ramé caá pe u munhan, paá, tatu rangaua caa 
Chegou quando matto no fez, dizem, tatu figura folhas 

chii, u uitema nhaan tatu rangaua u chiare çuaia ocara queté; 
de, enterrou aquella tatu figura deixando o rabo fora para ; 

u quetica icica çoaia recé. 

c esfregou resina rabo no. $ 

U cenõe taira ue hê ichupé. 
Chamou o filho disse lhe 

— Yá çu yá camundú ? 

— Vamos caçar ? 

zz Yá çu. 

= Vamos. 

U ieré ieréu (') caá rupi, u cenó taira : 
Virou virando matto pelo, chamou o filho : 

zz Cu çucui tatu, iure re cequéi. 

— Aqui está um tatu vem tu puchar. 



(') Yerê-yerêu, andar muito em roda, andar em todos os sentidos, volvendo-se, d'onde a 
phraze vulgar andar -virando, girando, andar n'um corrupio. 
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Nhaan tatu rangaua u pocoin u çu, u icó iuí cuara rupi. 
Aquella tatu figura cavando ia, estava terra buraco no. 

Rairu cuité u chiare yepé nhaan tatu roaia timaan u çaca cuáu 
Rairu entào deixava aquelle tatu rabo nào tirar poude 

i pó maà recé nhaan icica u pecêca i pó. aé uana, paá, tatu 
sua mào porque aquella resina pegava sua mào, logo, dizem, tatu 

rangaua u raçu aé iuí cuara rupi, ae uana u canhema. 
a figura levou o cova dentro, entào sumiu-se. 

Amó ara opé u çaçáu i paia nhaan cuara rupi, u maan 

Outro dia no passou seu pae aquelle buraco por, vio 

ramé taira, paá, u cema i cuara chii. I paia u pecêca muirá 
quando filho, dizem que sahindo seu buraco do. D'elle o pae pegou páo 

nupá nhaan taira. 
bateu aquelle filho. 

Taira ue hê i chupé. 

filho disse a elle. 

— Timaan re nupá iché maá recé iuí cuara opé cha 

— Nào tu batas me porque cova na eu 

u acema mira reia catu iunto, aintá ure u porãuqtlé yandé 
>c achei gente bando boa mesmo, ellas vem trabalhar nós 

arama, 
para. 

1 paia u chiare aé tiana u nupá. 
D* elle o pai deixou o nào bateu. 

Ariri cuité u mo apoan yepé maá mírí, u íapy itil recé, 
Depois disso entào arredondou uma cousinha atirou chão no, 

aé uana u iumunhan amaiu arama. 

logo cresceu o algodão para. 

Aé uana u iumunhan amamu lua i potêra, achíi amaniú 
Entào cresceu (do) algodeiro as flores, depois algodão 

arama uaá. Caru u poú nhaan amaniú i u munhan tupaçama. 
para que. Cáru apanhou aquelle algodào d'elle fez corda. 

Nhaan tupaçama irumo u pucuare Rairu u mumbure nhaan 

Aquella corda com amarrou Rairu póz aquelle 

tatu cuara rupi. 
tatu buraco pelo. 

Tupaçana rupi u iupire, paá, iuí cuara chii mira etá 
Corda pela subiu, dizem, cova da povo 
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puchiuera, ariré u íupire iuire poranga chinga uaá, ariré cuité 

feio, depois subiu também bonito meio que, depois disso então 

u iupire míra etá i poranga uaá, aé uana cuité u çaca paá, 
y*subiu o povo (era) bonito que, logo então arrebentou dizem 

tupaçama, mira poranga uaá re merêra u are iuí cuara opé. 
a corda, a gente bonita que o restante cahiu cova na. 

Rairu ú cema amu mira poranga etá irumo. 
Rairu sahiu outras gentes bonitas com. 

Cáru, paá, u maan ramé nhaan mira reía u munhan care 

Cáru, dizem, vio quando aquella gente porção mandou fazer 

maá çuquire uaá, i piranga uaá, pichuna uaá, i tauà uaá, 
cousa azul que, vermelha que, preta que, amarella que, 

u moçangaua arama nhaan mira chemericó irumo u puitá afama 

assignalar para aquella gente casada com ficar para 

nhaan mira etá u iumnnhan Mundurucu rama, Apiacá, rama, 
aquelle povo crescendo Mundurucu para, Ap acá, para, 

Maué rama, Arara rama, yaué páu amó etá. 
Maué para, Arara para, assim todos os outros. 

U mupinima pucuçaua aitá, u icopocó nhaan mira etá 
Fez pintar muito elles, tardando aquelle povo 

amó etá ce pocé uana, u quêre íunto amó u icó. Iatéíma u aitá, 
outros com som no já, dormindo mesmo outros estavam. Aos preguiçosos, 

Cáru ué hê aitá çupé: 
Cáru fallou lhes : 

— Pé iatéima reté cuere pe pultá uirá mirim fama, andirá 

— Vocês preguiçosos agora vocês ficam passarinhos para, morcegos 

rama, tayaçu rama, panapaná rama. 

para, porcos para, borboletas para. 

Amó etá cuité irtti uaá iatéima poranga u aitá, ué hê etá 

Outros entào nâo que preguiçosos bonitos, disee- 

cupé : 
lhes: . 

— Pé iuperungaua curi amo ate opé, quirimáo curi pe 

— Vocês principiarão outra éra uma, valentes de vocês 

raira etá aíiio ara opé. 
os filhos otítra éra era. 
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Ariri Caru Sacaiby u canhema iuí coara rupí. 

Depois disso Caru Sacaiby sumiu-se cova pela. 



Aé uana aintá u cenó nhaan iuí cuara Caru-Cupy. 
Entào elles chamaram aquella cova Caru-Cupy. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



No principio este mundo estava na escuridão. 

Da escuridão sahiram dous homens um chamado Caruçacahiby e outro que 
era seu filho chamado Rairu. 

Rairu tropeçou em uma pedra furada como uma panella e ralhou com a pedra. 

Caru, seu pae, mandou o filho Rairu carregar a pedra com que tinha 
ralhado. 

Rairu cumprio a ordem do pae, carregou na cabeça a pedra que em cima 
d'elle começou a crescer. Pezando já muito, elle disse ao pae : 
— Esta pedra já peza muito. 

Mais crescia entào a pedra e já Rairu nâo podia andar. 

A pedra continuou a crescer. Cresceu tanto a pedra em forma de panella 
que formou o céu. 

Appareceu então depois o sói no céo. 

Rairu ajoelhou-se vendo seu pae ser o creador do céo. 

Caru era inimigo do filho porque sabia mais do que elle. 

Um dia Caru flechou a folha de um tucuman e mandou o filho subir no 
tucumanzeiro para tirar a flecha para ver se o matava. 

O filho chegou ao tucumanzeiro, os espinhos viraram-se todos para baixo 
a ficar bonito: e subio e tirou da folha a flecha do pae. 

N'outro dia mandou o filho adiante para o roçado e contam que cortou 
todas as arvores para matar o filho. 

Derrubou entào as arvores em cima do filho, cahiram todos os páos em 
cima, mas elle nâo morreu e ficou incólume. 

Caru arredou-se d'ahi, pensando que o filho tinha morrido. 

No outro dia voltou Caru e achou o filho perfeitamente bom. 

Quando Caru • ia queimar a roça mandou o filho para o meio, para que 
morresse queimado. 

Caru cercou o filho de fogo. 

Quando Rairu, depois, vio a fogueira cercal-o entrou pela terra e quando 
a roça acabou de se queimar appareceu sem nada lhe ter feito o fogo. 
Caru zangou-se muito vendo que o filho não morria. 
No outro dia Caru voltou e foi para o matto. 

Chegou. Quando no matto fez de folhas seccas uma figura de tatu e en- 
terrou deixando o rabo de fóra no qual esfregou resina. Chamou o filho e lhe disse : 
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— Vamos caçar? 

— Vamos. 

Andou virando pelo matto e chamou o filho. 

— Aqui está um tatu, vem puchar. 

A figura d' aquelle tatu ia cavando : já estava um buraco no chào. 
Rairu depois deixou o rabo do tatu, mas nào poude tirar a mão, porque 
a resina a pegava. 

Contam, então, que a figura do tatu o levou pelo buraco pela terra dentro 
e sumio-se. 

Passava seu pae outro dia por aquelle buraco quando vio seu filho sahir d'elle. 
O pae pegou n'um páo e bateu no filho. 
O filho lhe disse : 

— Não me batas, porque no buraco da terra eu achei muita gente, mais 
que boa, e elles vem trabalhar para nós. 

O pae deixou-o e não o bateu mais. 

Arredondou uma cousinha e atirou no chào que entào cresceu transfor- 
mada em algodão. O algodoeiro cresceu logo, floresceu, dando depois algodão. 

Caru apanhou o algodão e fez uma corda, amarrou Rairu e o meteu no 
buraco do tatu. 

Contam que pela corda, e do buraco subio muita gente feia, depois também 
subio muita gente bonita, dizem que, entào a corda arrebentou e o resto da 
gente bonita cahio no buraco. 

Rairu subiu com a gente bonita. 

Contam que Caru quando vio aquelle bando de gente mandou fazer uma 
cousa verde, uma vermelha, uma preta, uma amarella para assignalar aquella gente 
com as suas mulheres, para quando aquella gente crescesse ser Mundurucus, 
Muras, Araras, Pamanás, Uinamarys, Manatenerys, Catauchys e assim todos. 

Demorando muito a pintar toda aquella gente ficaram uns com somno e 
outros mais do que dormindo. * 

Aos preguiçosos Caru disse : 

— Vocês são muito preguiçosos, agora vocês serão passarinhos, morcegos, 
porcos e borboletas. 

Aos outros que nào eram preguiçosos e que eram bonitos lhes disse : 

— Vocês serào o principio de outro tempo ; n' outro tempo os filhos de 
ocês serão valentes. 

Depois Caru sumio-se pela terra a dentro. 
Entào denominaram aquelle buraco Caru-Cupy. 




TIRI E KARU (■) 

Lenda dos Yurukarés 



( RIO MAMORÉ ) 



Sararumâ ou Aymâ Sunhé, génio malfazejo, abrasou a tefrá ftâõ esca- 
pando senào um homem que por prevenção metteu-se em ura buraco com ali- 
mentos para alguns dias. Para ver se o incêndio continuava punha para fóra 
do buraco uma varinha, que durante dons dias retirava queimada, porem no 
terceiro voltou sem ser queimada e fria. Vendo o incêndio terminado safílu 
do buraco e vio que a terra estava nua. Sem t abrigo e sem álimentòs Vagava 
quando encontrou- se com Sararumâ, que lhe disse : 

— Fui eu o causador de todo este mal, mas como tenho pena de ti, toma. 
Deu-lhe um punhado de sementes e ordenou-lhe que semeasse. 

De repente appareceu um bosque, como por encanto, cotti Ô que éra 
necessário para o alimento humano. 

Depois, sem que se saiba como, este homem tinha comsigo umá ttitilher da 
qual teve muitos filhos e uma filha. 

Na idade das paixões a filha corria tristemente as florestas, choratido o 
seu isolamento quando foi dar uma bella arvore, o tfiê, (*) da qtial apai- 
xonou-se, transformando se esta em homem com o qual passava as nôiites, 
desaparecendo ao raiar do dia. 

Revelando tudo a sua màe esta aconselhou-a que ô amarrasse. Com effèito, 
seguindo os conselhos maternos Ulé ficou presoí, e prométtendof cásar-se 
foi solto. 

No gozo de uma felicidade perfeita estava, quando úm dia indo elle á 
caça nào voltou por ter sido morto por uma onça. Indo ella á sua procura soube, 
pelos irmãos, da desgraça e levada por elles foi ver o §eu corpo. Encorítrátídò 
os pedaços ensanguentados, todos dispersos, unio-os pára aindá uma Vez ver 
suas formas. Contemplava ella o marido quando este ressuscitou e disse : 

— Parece-me que dormi muito ! 

Voltavam alegres quando Ulé tendo sede foi a um corregò beber agua 
e vendo a sua. figura reflectida, notou que faltava-lhe um pedaço da cara, t para 
nào apparecer mais á sua mulher assim desfigurado, deixou-a e delia se des- 



(1) D'Orbigny cita também esta lenda, que corre na Bolívia. 

(2) É uma Artocarpeacea, a Castilho, elástica de Cervantes, abundante em gomma elástica. 
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pediu, dizendo que voltasse só, mas que nunca virasse o rosto para traz du- 
rante o caminho, fosse qual fosse o barulho que houvesse atraz de si. 

Durante a volta ouviu diversas vezes ruido atraz de si ; mas, não fez caso, 
•porem uma occasião ouvindo o barulho de uma folha que cahia, voltou-se, o 
que foi bastante para perder o caminho e extraviar-se pelo matto. Errava de 
um para outro lado sem acertar com o caminho quando foi dar á casa da mãe 
das onças. Esta recebeu-a affavelmente, porem, vendo que seus filhos quando 
voltassem a comeriam mandou que ella se escondesse. 

Voltando os filhos sentiram que havia gente estranha em casa, ( l ) e afinal 
descobriram a moça. Iam comel-a porem a mâi o impediu. 

Obrigaram-a então a catar-lhes as formigas que tinham no corpo e a 
comel-as. Apezar do medo não poude comer as formigas, pelo que a mãe lhe 
deu um punhado de sementes de cuyeira, para que illudindo, pozesse fora as 
formigas e comesse as sementes. Assim illudiu ella a tres filhos da onça, porem 
o quarto, que tinha quatro olhos, viu a esperteza da moça e furioso lançou-se 
sobre ella, matou-a e tirou do ventre o filho que estava em termo de nascer. 

A mãe tendo pelo filho a mesma pena que tivera da mãe, metteu a 
criança n'um pote, para cozinhar, porem depois tirou-a, mettendo n'elle outra 
coisa e assim illudio o filho. 

A's occultas e aos cuidados da velha onça cresceu o menino e tornou-se 
homem. Chamava-se Tiri. 

Um dia disse ella a Tiri que uma paca lhe tinha comido todas as abó- 
boras. Elie foi para a upera, e quado appareceu o animal o flechou, mas -tão 
mal que apenas a flecha arrancou a cauda, por isso d* essa data em diante esse 
roedor ficou sem esse apêndice. 

A paca assim ferida voltou-se e lhe disse: 

— Tu vives em boa harmonia com os assassinos de tua mãe, e porque me 
queres matar quando eu não te fiz mal ? 

Tiri pediu á paca que lhe explicasse o que queria ella dizer, porque para 
elle aquellas palavras eram mysteriosas. 

A paca levando-o para sua toca, disse-lhe que as onças tinham morto seu 
pae e sua mãe e que tendo já descoberto que elle vivia queriam escravisal-o. 

Furioso Tiri depois de ouvir as revelações da paca, foi esperar as onças 
e quando ellas voltavam da caça matou tres, varadas por suas flechas. A quarta 
que tinha quatro olhos vendo as flechadas escapou, apenas ferida e subindo para 
uma arvore exclamou : 

— Arvores, palmeiras favoreçam-me !... Sol, lua e estrellas salvem -me I 

A lua attendendo ao seu pedido occultou-o e desde então, as onças são 
nocturnas e estão representadas na lua. 

(}) Aqui apparece uma lembrança de contos estranhos. Lembra e está subentendido o 
Aqfui cheira a sangue real. » 
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Tiri tinha um poder sobrenatural. 

Vendo a màe da onça só, sem ter quem para ella trabalhasse fez um in- 
stante um grande roçado com plantações. 

Aborrecendo-se de viver sosinho, e senhor da natureza, tendo um dia 
dado uma topada que arrancou-lhe a unha do dedo grande, metteu esta no 
ôco do páo causador d'esse desastre. Logo depois ouviu fallar atraz de si e 
viu um homem que se tinha formado da unha. Tiri deu-lhe entào o nome 
de Karu. 

D'ahí em diante se uniram em boa harmonia sendo Karu seu confidente. Acon- 
teceu, porem, que sendo elles, um dia, convidados por um certo pássaro para 
almoçar em casa d'elle, offereceu-lhes este um vaso cheio de chicha, que nunca 
se esvasiava por mais que bebessem, e dando Tiri com elle por terra, sahio 
liquido em tanta abundância que innundou a terra e matou seu companheiro. 

Depois de seccas as terras Tiri tomou os ossos de Karu e o resuscitou. 

Continuaram a viver sós, porem, aborrecidos deesejaram viver em com- 
panhia de outros homens e para isso uniram á fêmea de alguns animaes. De 
cada uma nasceu um homem e uma mulher, porem como as mulheres nas- 
cessem com os olhos abaixo do peito, Tiri teve de mudai -os para o lugar 
que hoje occupam. 

O filho de Karu morreu e por este foi enterrado. 

Tiri, no fim de algum tempo disse á Karu que fosse desenterrar seu filho, 
mas que nào o comesse. Karu cumpriu a ordem de Tiri, e cavando a cova 
de seu filho só encontrou ás raizes de um pé de mandioca. Karu achando-as 
bonitas comeu-as o que fez com que se ouvisse grande estrondo. 

Tiri entào disse : 

— Karu desobedeceu-me e comeu o filho, e para punil-o, tanto elle como 
todos os homens serào mortaes, sujeitos ao trabalho e ao soffrimento. 

Tempos depois Tiri sacudindo uma arvore cahiu d'ella um pato, que Tiri 
ordenou a Karu que o cosinhasse e comesse. 
Obedecendo Karu, Tiri lhe disse : 

— Este pato era teu filho e tu o comeste. 

Karu desgostou-se de tal modo, que vomitou tudo quanto comera. Sahiram 
então da sua bocca papagaios, tucanos, e outros pássaros. 

Tiri e Karu foram visitar a màe da onça, porem, vendo que estava com 
os beiços ensanguentados, Tiri, julgou que ella tinha se encontrado com 
homens e que ella os tinha devorado. 

Ameaçou matal-a se nào confessasse seu crime, e cortou-lhe o pello 
da cabeça. 

Quando ia matal-a ella pediu que a perdoasse, porque revelaria tudo. 
E* verdade que comi uma pessoa, porem esta estava já morta por ter sido 
mordida por uma cobra, que vive n'um buraco. 
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Indicou o lugar. 

Essa cobra comia todos que appareciam n'esse lugar. 
Tiri disse à màe das onças : 

Tu, de hoje em diante, só comerás o que os outros matarem, e assim 
acontecerá aos de tua raça. Transformou-a em urubu. 

Por essa razão o urubu tem a cabeça pellada. 

Tiri ordenou a um Uacauan que matasse e comesse a cobra. 

Depois disso sahiram do buraco da cobra os Incas, os Mansinos, os Chi- 
riguanos e outras nações. 

Foi tal a quantidade de gente que sahiu que Tiri amedrontando-se tapou 
o buraco. 

O buraco por onde sahiram os povos que encheram a terra, existe perto 
de uma grande rocha chamada Mamorc do qual ninguém se aproxima por 
causa de uma grande cobra que guarda a entrada do buraco. Fica perto da 
confluência dos rios Sacta e Soré, nas nascentes do rio Mamoré. 

Tiri disse .então a essas nações : 

— E preciso que se dividam e occupem toda a terra e para isso vou 
lançar a discórdia entre vocês. 

Immediatamente cahiu uma chuva de flechas, com as quaes todos se armaram. 

Por muito tempo essas nações se bateram até que Tiri as pacificou, porem 
conservaram-se sempre separadas odiando-se umas ás outras. 

Terminando sua missão ahi, Tiri decidiu-se a procurar outro lugar e para 
saber qual devera ser, enviou um pássaro para o Oriente, que pouco tempo 
depois voltou em parte depennado. Concluio que o espaço da terra era pe- 
queno. Mandou-o para o Norte, e aconteceu a ^mesma cousa, porem man- 
dando-o para o Poente no fim de algum tempo o pássaro voltou coberto de 
lindas pennas. Para lá então dirigiu-se Tiri, para nunca mais apparecer. 
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XIII 

CYIUCÉ (X) YPERUNGAUA (a) 

Das Plêiades a origem 



(VILLA BELLA) 



Cuchiyma u ricó yepé ucaúçaiçu u iauáu cemericó çuhy. 
Antigamente havia um encantado fugiu mulher da. 

« Ce re nheeng putare ramé ce irumo rereçó curi çacacuera 
u Me tu fallar quizeres quando comigo iras atraz 

pe rupi, ce pe urubu pepora, curí re uacema arara 
caminho pelo, o meu caminho urubu pegadas, tu achares arara 

pepó maiahlua etá rapé. » 
pennas das couzas mas caminho. » 

Cyiucé paia u chiare ramé ce remlrecó ípuruáçá Irumo. 

Das Plêiades o pai deixou quando a mulher gravidez com. 

Yepé ara u çó pe rupi u cecare i mena taina etá liachió 
Um dia foi caminho pelo procurar seu marido os filhos choraram 

i maricá opé. 
delia barriga na. 

— Opain maá u chipiaca uaá u yururé, i manha çuhy 

— Todas as cousas veem que pedem, a mãe d^lles 



(*) Como 6emprc, conservo aqui a pronuncia própria do lugar tm que ouvi os contos. 

(*) Uma prova da influencia dos contos da immigraçao portuguesa» na região amazonica, 
quando a população então era toda européa e indiana, está n'este conto que passou aos mame- 
lucos e mais tarde (Testes a seus descendentes brancos. Emquanto estes pela lingua geral ou em 
portuguez repetem o Cyuicy yperungaua ou a origem das sete estreitas f os brancos das outras 
províncias, que nâo conheciam o mytho amazonense, contam as historias dos Trais chevcux d % or 
du diabte, de Grimm, do Bicho Majalèo y dos Trez coroados, do Príncipe das Pa t mas Verdes ou 
do Limão vtrdi, que, segundo Theophilo Braga, é a mesma Pataboiftha de ouro, ou El Príncipe 
Jalma, do Chile. A passagem da mulher em casa da mâe da onça. ê aquelle aqui fede a sangue 
real é um enxerto portuguez feito no conto Indigena, tirado d'aqueíles qUe acima Citei, onde em 
todos se encontra uma passagem semelhante e a phrase igual, que fielmente o tapuyo reproduz na 
sua Hngua. Esta mesma phrase está nos Contos Zulos do Dr. Calla way, no conto da Papa«gentç 
Uzembini e no fec, fo t /um, i small the blood qf an inghishman. 
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ipeayua, taina etá recé u iacaua. Nhaan recé inti pecema uana 
zangou-se, os filhos com ralhou. Por isso nào sahem já 

pê ú arama maan pe putare uaá. 
vocês comer para as cousas vocês querem que. 

U iacáu riré intiana u nheeng taina etá. Auhuana u çu 
Ralhou depois que náo fallaram as crianças. Somente foi 

arama mahiyua etá rapé rupi i peayua recé taina etá. Uceca 
para das cousas más caminho pelo zangada com as crianças. Chegou 

yauarité manha roca popé. 
da onça mãe casa na. 

— Maa taá re ure i piama quêrupi ? Ce membyra etá 

— O que tu vens buscar por aqui ? Meus filhos 

mira puchi reté. 
gente má muito. 

= Cha yure que rupi ce aryia ce mena racacuera. 
= Eu venho por aqui minha avó meu marido no encalço. 

U nheen iché arama cha yure arama çacacuera urubu 
Disse me para eu vir para atraz urubu 

pepora curi, ce rapé, arara pepó rupi mahiyua etá rapé 
pegadas, meu caminho de, arara pennas pelo cousas más caminho 

cha yure. 
eu vim. 

— Ah ! ce temiareron ! Aé cué ce memfcyra etá u ceca i 

— Ah ! minha neta ! Ahi estão meus filhos chegando elles 

peayua çe irumo. Yure quê queté cha iumime iné igaçaua 
zangados comigo. Vem para aqui eu esconder- te panellào 

uirpe enti arama aintá ne repiaca. 
em baixo nào para elles te enchergarem. 

U ceca yepé membyra. <c Ah ! ce manha ! iquê nema 
Chegou um filho. « Ah ! minha màe ! Aqui fede 

moacara tuhy. » — Ah ! ce membyra ! Uaá taá i mu uceca quê 
real a sangue. » — Ah ! meu filho ! Quem que hade chegar por 

rupi? apecatu cha icó? I manha porandu ichupé. — Maá mutaá 
aqui? longe eu estou. Sua mie perguntou lhe. — O que que 

re munhan curi yepé cunhan u iucuau ramé ce queté ? <c Ah ! 
tu farias uma mulher apparecer quando mim para? « Ah ! 
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ce manha ! Maa mutaá cha munhan ? Tenupá u puità ne 
minha màe ! O que eu fazia ? Deixava ficar tua 

cama rara arama, 
amiga • para. 

Ariré u ceca a muitá maá yaué u nheen tenoné 

Depois disso chegaram outros a mesma cousa disseram o primeiro 

uceca uaá nheeng, yaué tenhen çacacuera u nheen-. Yepé ara 
chegou que disse, assim também após disseram. Um dia 

timaan u iucá aintà u ú arama, i peayua u iucá aintá cunhan 
nada mataram elles comer para, elles zangados mataram a mulher 

icó i manha irumo. I manha u ururé i çupiá ceremá rama. 
estava sua màe com. D'elles a mãe pediu d'elles os ovos criar para. 

U pececa çupiá etá u ipu catu, u cema pó-mocoin 

Tomou os ovos guardou bem, sahiram sete 

taina etá yepé taina cunhan. I íumunhan ariri u nheen aitá 

crianças uma menina. Elias cresceram depois disseram 

manha yaué tacuri ( f ) ya upêca yá manha? — Yá çu yá munhan 
màe como tacuri nós vingaremos nossa màe ? — Vamos nós fazer 

cepeiú pachiuba ( a ) çuhy yá iamuné nhaan tipy aqueté maá taá 
espeto pachiuba de nós espetarmos naquelle fundo ali que 

arama yá iucá arama, yané manha repêcaçara. 
para matarmos para, nossa màe vingadores. 

Taina etá uçu yaçuca u ceca yauarité etá. 

As crianças foram banhar-se e chegaram as onças. 

— Maá taá pe munhan taina etá? « Timaan. » Ya yaçuca 

— O que que vocês fazendo meninos ? « Nada. » Nos banhando 

yá icó. — Iche yure cha yaçuca putare pe irumo. « Eré cu té ». 
nos estamos. — Eu vim me banhar puro vocês como. « Está bom ». 

Yané miraira rece yapor quê queté tepy yma queté, penhen 

Nós criancinhas por saltamos aqui para baixio para, vocês 

peturuçu recé pepor queté quaá tepy uaá queté. 
grandes por saltem para aquelle fundo que para. 

U por aintá yg pype aap u puitá, u manu opain yg pype 
Saltaram agua funda ahi ficaram, morreram todas agua fundo 

cepetú, recé. 
espeto no. 

(1) É uma espécie de formiga. 

(2) Palmeira do género Iriartta. Da madeira negra fazem os índios os seus arcos e as 
pontas das flechas, por ser muito flexível e forte. 
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Taina etá u çu ana u apêca itá aarpe. Yauareté 

As crianças foram se embora assentárara-se pedra em cima. A onça 

u ceca taina etá pyre. « Maá taá pê munhan? » 
chegou as crianças ter com. « O que que vocês fazem ? * 

— Timaan. Yà iumuçarai yá icó. <c Aramé cha iumuçarai 

— Nada. Nós brincando estamos. « Ent&o eu brincar 

putare yuire ne irumo. » — Eré cuté ! 
quero também vocês com. » — Pois bem! 

I u apeca itá arpe u munhan maá yá munhan yá icó. 
Assenta pedra em cima faz o que nos fazendo estamos. 

— Maa arama taá cuté ? — * Yá munhan i miraira arama 

— Que para que ent&o?. — i Nós fazermos pequeninos para 

yá mian. » — Aramé cha putare i miraira arama ce mian. — 
nossos grãos. » — Então eu quero pequenino para meu grão. — 

c Aramé ré munhan cu ri çupé açu yá munhan yá icó. » 
« Então tu farás igual fazendo nós estamos. » 

U tucá aintá itá irumo i mian arp, aap i u manu, 
Bateram todos pedra com d'elles os grãos em cima, ahi ella morreu 

paua, aap i u puitá. U iuire taina etá yauarareté manha roca queté, 
acabou, ahi ella ficou. Voltaram os meninos da onça mãe casa para. 

Ariri uçu paraná remehê pe u çaan muruirá, u çaan 

Depois foram rio beira pela arremedar todos os pássaros, arremedar 

care, aintá i quiyuire, nemaan i puranga aintá ichupé, U çaan 
mandaram elles sua irmã, nada bonito elles para* Arremedar 

aintá care Caran. I puranga reté uacema aintá Caran 
elles mandaram o Carão. Bonito bem acharam elles do Carão 

nheengara u nheen : « re chepiaca, ramé cu ri ceiyucy ure ramé 
a cantiga e disseram : u espreita, quando as Plêiades sahindo quando 

icó, eré peteca curi ne pepó, inti ara ne pepó u cucui. 
estiverem tu sacudirás tuas azas nunca tuas pennas cahirao. 

Re chepiaca ceiyucy u cema ramé eré nheengara curi. » Caran 
Espreita as plêiades nascerem quando tu cantarás. » O Carão 

u peteca i pepó u çu ana i quiuira etá u monó, ( x ) aintá 
sacudiu suas azas e foi se embora seus irmãos mandaram, elles 

u iupire iuaca queté ceiyucy arama, 
subiram céo para Plêiades para. 



(*) MeUunorphoscarun as irmãs em pássaro t elles foram para o firmamepto, onde se 
transformaram em estrellas. 
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TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 



Havia antigamente um encantado que fugiu da mulher. 

— Quando tu quizeres fallar-me, irás atraz de mim. Meu caminho são as 
pégadas dos urubus. Quando achares pennas de araras, é porque é o caminho 
das cousas más. 

O pai das Plêiades quando deixou a mulher, esta estava gravida. Indo um 
dia pelo caminho procurar o marido, os filhos choraram na barriga, Zangan- 
do-se a mulher com os filhos, ralhou-os e disse : 

— Tudo quanto vossês veem, pedem. Por isso não sahem já para comer 
o que querem. 

Depois que ralhou, as creanças nào foliaram mais. Somente foi pelo ca- 
minho das cousas más zangada com elles. Chegou á casa da mái da onça. 

— Que vens tu buscar por aqui? Meus filhos sfto muito máoo. 

— Eu venho por aqui no encalço de meu marido. Elie me disse que 
viesse atraz das pégadas do urubu e eu vim pelo caminho das cousas más ou 
das pennas das araras. 

— Ah ! minha neta, ahi vêm meus filhos chegando e zangados commigo. 
Vem para aqui afim de que eu te esconda debaixo do panellâo, para que elles 
não te vejam. 

Chegou um filho: 

— Ah ! minha mái, aqui cheira a sangue real. 

— Quem ha de chegar aqui, meu filho. Eu estou longe. 
A mãi perguntou-lhe : 

— Que farias tu quando uma mulher apparecesse e viesse procurar-me? 

— Que eú faria, minha mài?... Deixava ficar para tua amiga. 

Depois disso, chegaram os outros e disseram a mesma cousa, como o pri- 
meiro. Um diâ, elles nada mataram para comer e zangados mataram a mulher 
que estava com a mài. Esta pediu os ovos delia para criar; tomou-os, guar- 
dou : os bem e delles sahiram sete meninos e uma menina. Depois de crescidos, 
disseram estes : 

— Como vingaremos nossa mãi ? Vamos fazer um espeto de pachiuba para 
espetar naquelle fundo que alli está, matai -os, ficando assim vingadores de 
nossa mài. 

Quando as crianças fóram banhar-se, chegaram as onças. 

— Meninos, vossês que estão fazendo? 

— Nada; estamos nos banhando. 

— Eu quero também me banhar com vossês. 

— Pois bem. Nós, como criancinhas, saltamos aqui pelo baixio. Vossês, 
como são grandes, saltem alli para aquelle fundo, 

Saltaram para a agua funda e ahi ficaram ; morreram todos no espeto. 
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Foram-se embora as creanças e sentaram-se era uma pedra. Chegou a onça a 
ter com elles. 

— Que é que fazem vossês? 

— Nada; estamos brincando. 

— Então eu quero também brincar. 

— Pois bem. Senta- te na pedra e faz o que estamos fazendo. 

— Para que? 

— Para fazer pequeninos os nossos grãos. 

— Então eu quero meu grão também pequenino. 

— Farás o mesmo que estamos fazendo. 

Bateram todos com os grãos na pedra. Ahi ella ficou e morreu. Voltaram 
os meninos para casa da mãi da onça. Depois, foram pela beira do rio, arre- 
medando todos os pássaros. Mandaram também a irmã arremedal-os. 

Nada para elles era bonito. Mandaram arremedar o carão. Acharam bem 
bonita a cantiga e disseram : 

— Espreita ; e quando as Plêiades estiverem sahindo, tu sacudirás as azas, 
porque nunca as tuas pennas cahirào. Espreita; quando as Plêiades nascerem, 
tu cantarás. 

O carão sacudiu as azas e seus irmãos o mandaram embora. Elles subiram 
para o céo e tornaram-se as Plêiades. 




UIRARY 0) 
O veneno 

(RIO PURUS) 



Cuchiyma, paá, tuiué ( 2 ) etá u maan aintá u çu rami 
Antigamente, dizem, que os velhos viam iam quando 

ti camundu, aintá u maan, paá, uirá uaçu u çu ramé 
caçar, elles viam, contam, o gavião ia quando 

u cecare che miara u carain rain uirary iua ariri cuité 
buscar a presa aranhar antes veneno (a) arvore (do) depois entáo 

u çu u cecare che miare curuten uara u iucá. Tuiué etá cuité 
iam buscar a presa depressa matava. Os velhos entào 

u çaan u quetica çohiua "ranti recé, a çaráin uirary 
experimentaram esfregar das frechas pontas nas, rasparam veneno 

íua u queteca arama. Aramé cuité curuten uara u çaú çoo 
a arvore esfregar para. Depois então depressa embebedavam 

aetá iumu uaá. Aitá u neeng: 
a caça frechavam que. Elles fallaram: 

-T- Cuité i catu ipó i u mu pupure poaçu arama 
— Entáo elle bom talvez elle fazer ferver grosso para 

u puitá. 

ficar. 

Aé uana aitá u mupupure, u çaan curuten uara u caú 
Logo elles fizeram ferver, experimentaram depressa embe- 

aitá remiara , u mupupure catu iuire uirary iua pirêra 
bedaram a preza, fizeram ferver bem outra vez veneno arvore casca 

u muté icó turury pirêra opé. Aé uana catu aitá arama, 
fizeram passar turury (*) casca na. Logo bom elles para. 



(*) Náo urári que significa a ejaculação spermatica. 

(*) Uns pronunciam tuyuè, sendo o som do y o de ii outros tuiué. 

( s ) É a spatha da Manicaria saccifera Mart. de que, pela fórma cónica e pelo seu tecido, 
servem-se como funil e filtro. 
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TRADUCÇÂO DA LENDA ANTECEDENTE 



Contam que, antigamente, quando os velhos iam caçar viam o gavião ir 
arranhar as arvores do veneno para depois ir buscar sua preza, que em pouco 
tempo morria. 

Os velhos, entào, experimentaram esfregar o veneno depois de raspado 
nas pontas das flechas. 

Então com facilidade embebedavam a caça. 
Disseram : 

— Será bom, talvez, ferve- k) para engrossar. 

Fizeram ferver, experimentaram e facilmente embriagaram a preza. Fi- 
2eram ferver mais outra veat a casca do veneno, e o filtraram na case* do turury. 
Ficou enfio bom para ©lies. 




XV 



ÇUAÇU MANYIUA (') 
Veado A maniveira do 

(RIO SOLIMÕES) 



Yepé caamondoçara u apêca u çaru che miara yepé 
Um caçador assentado esperava a caça uma 

iuí cuara ruaqui, u cenoe Surucucu ( 2 ) u purunguetá che 

cova perto de, ouviu a Surucucu conversar sua 

mericó irumo. U neeng, paá, chemericó çupé : 
mulher com. Fallava, contam, mulher á: 

— Cha çuú ana mira cupichaua ra pepe. 

— Eu mordi já gente roça caminho no. 

Chemericó, paá, u çuachara: 
A mulher, dizem, respondera : 

— Re chipiá curi aitá u acema inti çuaçu manyiuâ. 

— Você veja elles achem nâo do veado a maniyeira. 

Aintá u acema aramé indé curi re manu. 
Elles acharem quando tu morrerás. 

Aé uana cuité nhaan apegaua u cecare çuaçu manyiua. 
Logo entào aquelle homem procurou do veado a maniveira. 

Ariré coité Surucucu u çuú yepé mira» 

Depois d' isso então a Surucucu mordeu um individuo. 

Aé uana u chiare iarpe çuaçu manyiua. 
Logo deixou em cima do veado a maniveira. 

Aé uana i catu. Ariri u çu u cenoe nhaa boia cuara 

Logo elle bom. Depois foi chamou aquella cobra buraco 



( 1 ) Esta arvore, que, cresce pelas terras pretas e vargens, pelas informações que me deu 
o velho pratico Manoel Urbano da Encarnação, é um poderoso contraveneno da peçonha das 
cobras. Citou-me muitos factos e é o que usa nas suas excursões. Os tapuyos trazem as se- 
mentes enfiadas em collares no pescoço das crianças contra vertigens e convulsões. Ê uma 
Euphorbiaced) do género Manihot. 

( 2 ) É o Trigonotephalus lanceolatus. 
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opé, u cenoe, paá, teapó u i eréereo u icó, chemericó, paá, 
no, chamou, dizem, ruido de viravoltas estava a mulher, dizem, 

neeng ichupé : 
fallava a ella: 

— Re chepiá raà aintá u acema uana çuaçu manyiua, 

— Veja que elles acharam já do veado a maniveira, 

cuêre re manu. 
agora tu morres. 

Ariré u manu. 
Depois d 9 isso morreu. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

Estava um caçador assentado ao pé de um buraco na terra esperando a 
caça e ouviu um surucucu conversando com a mulher. 
Contam que elle dizia á mulher : 

— No caminho da roça eu já mordi gente. 
Dizem que a mulher respondeu : 

— Olha que elles hào de achar a maniva do veado e quando acharem tu 
morrerás. 

Então o homem procurou a maniva do veado. 

Depois d 'isso o surucucu mordeu uma pessoa, que immediatamente pôz em 
cima a maniva do veado e logo ficou bôa. 

Depois foi ouvir a cobra no buraco e dizem que ouviu barulho d'ella 
estar retorcendo-se. 

A mulher, contam, dizia-lhe : 

— Olha que elles já acharam a maniva do veado. Agora tu morres. 
Depois d' isso morreu. 
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MOYTYMA (') UIPURUNGAUA 
da plantação A origem 

(RIO PURUS) 

Yacurutu ( 2 ) maáaíua. Yacurutu cuchiyma mira uassu 
O Yacurutu cousa má. O Yacurutu antigamente gente grande 

yané tenhen tendyra. Aé cué yepé ara, cuchiyma, 
(gigante) assim como a irmà. Estavam um dia, outr'ora, 

Mura ( 3 ) ruichaua payé etá irumo u mocanhema Yacurutu 

Muras os chefes os feiticeiros com fizeram perder-se o Yacurutu, 

maá arecé, paá, Yacurutu u ú aitá raira. Payé etá u mu- 
porque, dizem, o Yacurutu comia os filhos. Os feiticeiros fizeram 

cema Yurará ramonha uicuí arpe. Aé ana cuité Yacurutu 
sahir da tartaruga o avô praia em cima. Depois entào o Yacurutu 

u poiíru Yurará ramonha recé. Çantá u puitá i pê 
pisou da tartaruga avô no. Duro (preso) ficou d'elle pé 

Yurará ramonha recé. U iumu quirimáo u poiíru amó i 
da tartaruga avô no. Fez força e pisou outro d'elle 

pê irumo Yurará ramonha arpe. Aé ana, paá, Yurará 
pé com da tartaruga do avô em cima. Depois, contam, a tartaruga 

uatá paraná queté. U cenó cendyra : 
andou rio para. Chamou a irmà : 

— Irure nhaá muirá cha iumu quirimáo arama cecé. 

— Traz aquelle páo eu forcejar para n'elle. 



(*) Moytyma nao é mais do que uma corruptella de mbo ou mo y preposição que torna 
os verbos transitivos, e uyty ou oyty {yb-tyr)* arvore alta, querendo exprimir fazer arvores, 
plantar i fazer apparecer a planta, e d'ahi o substantivo plantação. 

( 2 ) É a coruja que scientificamente é conhecida por Strix clamator. 

(*) Tribu de selvagens que infestava como piratas o Amazonas e o Solimoes. Tinham 
o seu quartel general na ilha que fica no Solimoes pouco acima da foz do Rio Negro, e que 
ainda é conhecida por ilha dos Muras. Acima d'esta ilha fica a denominada Yacurutu, que 
segundo a lenda era habitada pelo fabuloso gigante de que se trata aqui. Os Muras tinham 
uma linguagem por assovios para nâo serem entendidos e quando queriam participar aos seus 
que habitavam longe, qualquer occurrencia, enviavam uma frecha que nos enfeites levava a 
explicação. 
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Cendyra u pecêca nhaà muirá recé, çantá iuire u puitá 
A irmã pegou aquelle páo no, presa também ficou. 

Aé ana cuité Yurará ramonha u raçu paraná queté. U ca- 
Depois então da tartaruga o avô levou rio para. Pe- 

nhema putare ramé u nheen, paá : 
recer queria quando fallou, dizem : 

— Ce remiareru etá» pe iupêca curi iché. Cuçucui ce 

— Meus netos, vocês vingarão me. Aqui estão meus 

iuá chii u cema curi moytyma pe iupêca arama iché 
braços d'elles sahirào (nascerão) plantas vocês vingarem para me 

i u cuáo curi muirápiranga ( l ) pe muirapara arama, 
d r elles apparecerâo o páo vermelho de vocês arcos para, 

paracuyua ( 2 ) pe hiua ruúma rama ; ce raíca chii i 
o aparacuuba flecha gomo para ; meu» nervos dos d'elles 

u cuáo curi envira ( 3 ) pe muirapara chamarama ; ce cáua 
apparecerâo a embira de vocês do arco corda; minha gordura 

chii i u cuáo curi nhiá ( 4 ) pe mucyma arama pe mui- 
da d'ella apparecerá a castanha vocês alisarem paia de vocês 

rapara hiua ruúma ; ce raua chii i u cuáo curi curauá ( 5 ) 
do arco da flecha o gomo; meus cabellos dos d'eíle apparecerá õ curcraá 

pe rhiua chamarama ; ce canguera etá i u cuáo curi 
de vocês flecha corda ; meus ossos d'eiles apparecerâo 

taboca ( 6 ) pe rhiua itapuá rama. 
a taboca vocês flecha ponta para. 

U monguetá pau ramé u canhema. 
Aconselhar acabou quando perdeu-se (desapareceu). 



TRADUCÇAO DA LENDA ANTECEDENTE 

O Yacurutu é cousa má. Antigamente foi um gígánte assim como sua 
irmà. Estavam outr'ora os chefes Muras com os feiticeiros para fazerem perder- 
se o Yacurutu, porque, dizem, elle comia-lhes os filhos. Os feiticeiros fizeram 

(*) Ê a mimusops bafíata, que fo r n e ce nmdeira vermelha e matar forte ft etaftictf. 
(*) É a fararuyèa ou pracmuba com qtt« se foz o- vifote d» fl«cha*» 
( 3 ) É uma arvore da família das Annonaceas, género Roliinia, 

(*) Ê â Castanha do Pará, Birihfiletia excelsa \ Com cujo oleo dos caroços eoternfeám 
os arcos para fortalecel-os. 

( 6 ) É a bromelia varitgata cujas fibras sao muito mias e fortes e empregadas nos 
amarrilhos das flechas» 

( 6 ) Gramínea do género Bambusa do colmo da qual fazem a ponta das flecha*, 
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sahir o avô da tartaruga para a praia. Depois entào o Yacurutu pisou o avô 
da tartaruga. Ficou com o pé preso. Fez força e pisouo com o outro pé. 
Contam então que a tartaruga andou para o rio. Chamou a irmà. 

— Traze aquelle páo para en forcejar n'elle. 

A irmà pegou no páo e ficou também presa. 

Depois o avô da tartaruga os levou para o rio. Indo morrer, dizem, 



— Meus netos, vocês me vingarão. Aqui estão meus braços. D'elles 
sahiráo as plantas para vocês me vingarem. D'elles apparecerão o páo ver- 
melho para os arcos, a paracuuba para gomo das flechas; dos meus nervos 
apparecerá a embira para cordas dos arcos ; de minha gordura a castanha para 
alisar o gomo da flecha do arco ; de meus cabellos, o curauá para cordas das 
flechas, e de meus ossos, as tabocas para pontas d' estas. 

Quando acabou de aconselhar, desappareceu. 



fallou : 




UAÇÁ PIRACAÇARA IRIMAÚÉ ARA (I > 

Uaçá o pescador primitivo 

(VARIANTE DO RIO NEGRO) 

Uaçá piracaçara irimaué ara u pinaitica i piná i iupicyca 
Uaçá o pescador antigamente pescando seu anzol pegou-se 

yurará manha arucanga opé, u munéu i py i iupicyca yurará 
tartaruga màe costellas na, metteu os pés pegou-se tartaruga 

manha cupepe i py etá. Ariri u raçó paranã uaçu queté, 
máe costas na p.és ambos. Depois foi rio grande pelo, 

tomaçáua queté uatá, achii u iuire gapyra queté cenaua cúera 
baixo para andou, depois subiu a cabeceira para o mesmo lugar 

opé aap u purunguetá taira irumo. 
no ahi conversou filho com. 

Taira umbure putare aé ipy chii u pucuare tupaçama 
O filho botar quiz elle fundo do amarrou a corda 

cetemá cáun-era opé u cequy iuí queté, i quirimauaçaua ti 
da perna ossos nos e puxou terra para, suas forças nào 

u cyca u muçaca arama i paia caun-era yurará manha cupé 
chegaram arrancar para do pai o osso da màe da tartaruga costas 

chii. Taira u yereu uiráuaçu ramunha rama muçaca arama 
das. O filho virou se de gavião avô para, arrancar para 

umbure putare i paia yurará manha cupé chii i quirimauçaua 
botar quiz o pai máe da tartaruga costas das forças 

ti u cyca u muçaca arama i paia caun-era yurará manha 
nào chegaram arrancar para do pai o osso tartaruga màe 

cupé chii. Aramé ana i paia aitá u muçaca i chii i caunera 
certos das. Entào já o pae d'elles arrancou de si do osso 

sahica u meeng etá çupé, u nheen aetá çupé: 
o tendào deu a elles, e disse- lhes : 

— Quaá opé cu ri pe iupica iché amo ara opé ce raira 

— Isto com Vocês vingarão me algum dia em meus 



( l ) Por arimbaè, 
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etá, aeana cha canhema pe chii, cha puitá curi amo ara opé 
filhos, já me perco vocês de, ficarei algum dia 

ararangaua rama. 
modelo para. 

Uaçá rahica u yereu curauá rama, i caun-era u yereu 

De uaçá os tendões viraram-se curauá para, seus ossos viraram-se 

paracuyba rama, çe chii curi u cema u ponhê maan i pupé uaá 
paracuyba para, mim de sahirão todas as cousas com que 

curi pupé pe iupyca iché amo ara opé. 
com vossês vingarão me algum dia em. 



TRADUCÇÃO DA LENDA ANTECEDENTE 

O pescador Uaçá, antigamente, estava pescando e o anzol pegou-se na 
costellas da mãe da tartaruga, e met tendo os pés ficaram ambos pegados nas 
costas d'ella. Depois foi pelo rio grande abaixo (o Amazonas) mas subio para 
o mesmo lugar da cabeceira e ahi conversou com o filho (*). O filho quiz 
tirai- o do fundo e amarrou uma corda no osso da perna e puxou para terra, 
mas suas forças não chegaram para arrancar os ossos do pae das costas da 
màe da tartaruga. 

O filho virou-se no avô do gaviào, para arrancar os ossos do pae das costas 
da màe da tartaruga, porém as forças nào chegaram. 

Entáo o pae arrancou de si um osso e um tendáo e deu-lhes dizendo: 
« Vocês com isto me vingarão algum dia, meus filhos; separo-me de vocês, 
mas ficarei de modelo para sempre » ('). 



(') Levando a tartaruga o pescador, os peixes o foram comendo de maneira que quando 
chegou ao lugar onde estavam os filhos só existiam d'elle os ossos e os tendões. 

(') D'esse pescador sahirara as plantas que dao o material com que os tapuyos fabricam 
os arcos e as flechas com que matam os peixes, que comeram o pae de Uaçá. 
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As cantigas que aqui apresento não são mais do que fragmentos de tantas 
que se perderam com o correr dos annos e que o pouco interesse que sempre 
se ligou a cousas semelhantes fez com que cahissem, umas no esquecimento, e 
outras desaparecessem completamente. 

Hoje ninguém mais se lembra do yiuà mo uauaka (*) a nào ser algum 
velho, raro, maior de 8o annos, como os meus velhos amigos Manoel Urbano 
da Encarnação e Benedicto, o pagé do Yanauaká. 

São reminiscências do tempo colonial, em que se não ouvia senão a lingua 
geral, hoje quasi não fallada, a não ser pelos velhos nos sertões: por feliz me 
considero por ter podido ouvir e colher aqui e alli, outr'ora e hoje, com 
grande custo, essas reliquias que se vão perdendo. 

Quando outr'ora nos centros populosos, nas fabricas do Governo da Me- 
trópole, ou pelos sitios, se reuniam á noute os visinhos, então, todos tapuyos 
ou" indios, fallando uma só lingua, a lingua pátria, o poracè (■) se formava, o 
torê ( 3 ) estrugia, e ao correr do kachiry, ( 4 ) a Heengareçaua ( 6 ) echoava em 
torno. 

Quando pelo ayuri, ( 6 ) se formava o putirum Ç) nos sitios, as differentes 
famílias se reuniam, e, como era costume, passavam as mulheres o dia em torno 
das montarias descascando e preparando a mandioca puba ( 8 ) para o fabrico da 
farinha d'agua e, á noute, batendo o algodão para tecelagem. Era então que 
alegravam esse trabalho as cantigas em desafio. 

Nos poracés, ao som do toré e depois do tamòorinho, se ouvia a woaccma. 



(*) Tinham esse nome as dansas tapuyas. Yiuà mo uauaka significa fazer (mó) revirar 
(uauaka) os braços (yiuà ou yibà). D'ahi veio, por abreviatura, o nome de chiba usado pelos 
caipiras do sul, que é, como diz o Sr. Silvio Romero, « a funcçáo popular em que ao som da 
v iola, do pandeiro e de improvisos ama-se, dansa-se e bebe-se. » O yibá passou a jibá e a chibá 
pelo costume portuguez de mudar o v para b e pela quéda natural do som de j para ch, e 
como, naturalmente, o portuguez tende a abreviar, as syllabas íinaes longas, da lingua geral 
passou a chiba, que ainda hoje é usado no interior do Rio de Janeiro, como o katcretè o é 
em Minas Geraes. Este deriva-se de katú bom, e eté verdadeiro, o que é verdadeiramente bom. 

(*) A dansa. 

( 3 ) Que Gonçalves Dias corrompeu em boré, a corneta. 

( 4 ) Bebida enebriante feita de mandioca. 

( 5 ) A cantiga. 

( 6 ) Convite. 

( 7 ) Reunião de amigos para trabalho em commum. 

( 8 ) Amollecida n'agua. 
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outras dansas em que o cantor arremedava a voz, e simulava os movimentos 
dos animaes. Hoje tudo se perdeo. Nada mais disso se vê. A mocidade, mesmo, 
nào conhece essas cantigas, porque o tapuyo dansa quadrilhas francezas e 
schottish e toca rabeca ou sanfona. 

O mesmo lundu, que serviu de transição, nào mais se vê, e a lingua, que 
nunca se devia esquecer, essa já se não falia, porque é vergonhoso, e cada vez 
mais corrompida vae desaparecendo. O próprio tapuyo desapparece a olhos 
vistos, e dentro em pouco a própria côr local Amazonense se perderá, com os 
costumes exóticos e heterogéneos, que têm invadido o território á custa do 
suor e da vida dos indígenas. 

O makuru desappareceu, e as cantigas que embalavam as crianças, tiradas 
da natureza que as cercava, foram substituidas pelo Carnaval de Veneza e pela 
Maria Angu. A caixa de musica e o realejo mataram o canto e quebraram os 
instrumentos pátrios. 

Do Quiá, quiá baradá 



que se ouvia dos Manáos já o mesmo echo se sumio no silencio tumular. 

O que resiste ao tempo e ainda se vê é o elemento africano fundido no 
nacional. Pelos sitios do interior da Província, por occasiào de alguma festa 
religiosa, forma-se o jongo ou batuque com o gambá e o krakachá. As posições, 
os movimentos da dansa e as modulações do canto menos vivo e estrepitoso 
do que entre os negros, são comtudo acompanhadas pela mesma musica. O 
tapuyo pelo seu caracter triste e molleza natural modificou a mimica erótica 
e o bambolear do corpo, que o negro imprime com fogo nas suas dansas e 
acceitou apenas a musica, porque ruidosa e monótona quadrava com seus usos 
e recorda o seu antigo torokaná (*). O Karimbb é o gambá, tambor africano, 
que se toca com os dedos das mãos e o krakachá ou kanzá do Sul, colmo 
de taquara dentado sobre o qual se passa um pontalete, que produz o som que 
parece mesmo dizer krakachá, krakachá, são instrumentos puramente africanos 
mas que o indígena acceitou. O que não quiz foi a kissanga, o urukungo e a 
marimba. 

A viola portugueza, acceita no Sul, no Amazonas foi rejeitada. As violas 
do Sul que cantam, gemem e lamentam, mas que brejeiro cavaquinho alegra, 
no canto chorado, acompanhando os versos em desafio, dos kateretés de Minas 
Geraes e S. Paulo que o viandante gosta de ouvir, não se comparam ao batuque 
do indio. N'aquelle a alegria, a vivacidade, o espirito, n'este a indolência, a 
monotonia e a tristeza ; entretanto quasi sempre os convivas quer no N. quer 
no S. são de raças cruzadas entre indio e africano. Differença de clima e 
educação. 



( l ) Palavra que aportuguezaram em trocanç. 



Paraty madá madá 
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Aqui registro, pois, algumas amostras da poesia selvagem, antiga, com 
aquelle cunho infantil, que lhes inspiraram a natureza e a observação. Umas 
sào fructos silvestres nascidos nas brenhas, outras já se resentem de alguma 
cultura. 

As vetustas cantigas do toré, da manyua (*), do tamborinho, do tnakuru 
e outras, vào aqui representadas completas, tanto quanto puderam resistir á 
acçào do tempo (mais de um século) ao esquecimento da velhice, que rara- 
mente as conserva, e ao meio em que hoje vivem, como se fossem plantas 
exóticas definhando aos poucos para morrer. 

A natureza viva do valle do Amazonas serve de motivo a esses cantares, 
nos quaes n'um estribilho, em côro, todos repetem o nome do vivente, esco- 
lhido, n'uma toada que se prolonga n'um stnorzando de notas tristes. Eram 
esses os cânticos de alegria, dos bailaricos familiares, porque havia, também, 
os das suas tristezas, os yerokys que recordavam a dor curtida, as saudades do 
lar, e os dias da liberdade perdidos. Esses não se revelam mais ao curioso; só 
se ouvem por excepção ás occultas, quando o indio pensa estar só com os seus 
pensamentos e lembra-se das façanhas guerreiras. Bem disse Moke, na sua 
Historia dos Povos Americanos : <c Sa musique n'a que des accents plaintifs ou 
des cris furieux, sa danse que des mouvements monotones ou des pantomines 
véhémentes. » 

Os cantos com que outVora acompanhavam o morto á sepultura desapa- 
receram, e só entre os selvagens ainda são uzados. O Membychiò como a Kena> 
Peruana, encostado ás arvores da floresta, foi consumido pelo tempo porque o 
tapuyo (*) já não chora, já o não sabe fazer, porque já não tem lagrimas, nem 
para os que morrem e lhe são caros. 

A indifferença se apossou d'elle. Cito um só facto. Em Março de 1884, 
descendo ao porto da casa que provisoriamente servia de Muzeu, em Manáos, 
achei ahi encostada uma igarité com uma familia de tapuyos. O marido sob a 
tolda, magro, cadavérico e gravemente enfermo ; a mulher, com uma filhinha, 
forte e robusta. No dia seguinte a igarité tinha desapparecido. Passando dous 
dias depois, pela manhã por um sitio, no caminho da cidade, encontrei -me 
com a mulher que fresca e risonha se dirigia para o porto com uma kuiambuka. 
Perguntando eu pelo marido, respondeu-me com maior indifferença: 



(*) Many> mandioca, yba> arvore, donde vem Maniva y no Amazonas, pela substituição 
do u pelo v da pronuncia portugueza. 

( a ) O termo tapuyo, que significa o indio civilisado, o cabano, de tapuia % a choupana, a 
cabana, e nao tapyia, o selvagem, o contrario, vae desaparecendo, substituido pelo de cabido, 
e pelo de bugre que nâo era usado. Isso é devido à immigraçao cearense, que muito tem mo- 
dificado os costumes amazonenses. 

Admirei-me de achar entre os selvagens Crichanás, que faliam um dialecto todo diffe- 
rente, o termo itapui, com a mesma significação de choupana. 

( 8 ) Corruptella de ihó aé, está elle. Esta phraze mesmo em portuguez é empregada por 
está ahi. 



— Ai kui ! (•) 
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= Está melhor? 

— Timaâ / U tnanu uana uihy koema irumo. Não. Morreu hoje de manhã. 

Olhei para o interior da casa, e pela porta vi sobre uma meza coberto 
por um lençol o cadáver do marido, para o qual a tapuya me apontava. 

— Não choras? Não sentes a sua morte? 
Respondeu-me então com ar tristonho : 

— Yanè anga yma uana, tapuya cetè pira nhô a na. 

— Nós já não temos alma, os tapuyos só têm corpo. 

É triste ver sem alma os descendentes de uma raça briosa e ver, também, 
que foi ella arrancada pela civilisação !... 

É triste! 




CANTIGAS DO ÇAIRE 



Tratando do canto e da dansa dos selvicolas, do Amazonas, tive occasião 
de descrever o Çairé, pelo que reproduzo aqui o que então disse (*) e que 
mereceu ser transcripto em francez, pelo illustrado Dr. Sant'Anna Nery ( a ). 

Além da dansa e do canto festivo têm os tapuyos no dia de alguma festa 
religiosa, como a de S. Thomé ( s ), S. João ou Santo Antonio ( 6 ), Santa 
Rita (*), um canto, antes uma saudação religiosa, introduzida n' estas festas 
pelos missionários e chamada Çairé ou Turyua. 

Esta é uma espécie de procissão de mulheres em que carregam o instru- 
mento que tem o mesmo nome de çairé. Não faz por si a festa, mas, como 
disse, entra como uma saudação. A procissão dirige-se á Igreja, á casa do 
juiz da festa, á do Vigário, etc, e ahi as palavras da saudação não são as 
mesmas e sim próprias a quem se dirigem. 

A palavra çairé deriva-se de çai e erè, « salve ! tú o dizes » ou saudação 
e turyua, significa alegria. 

Por mais de uma vez assisti ao Çairé e n'elle tomei parte, sempre vindo 
elle saudar-me, no dia de alguma festa. A primeira vez quando festejavam 
Santo Antonio, na povoação do Ereré, a segunda em Santarém, quando feste- 
javam S. João, a terceira no lago José-assú,* em Villa Bella, em uma casa em 
que festejava-se a Senhora da Saúde e a quarta pela festa de Santa Rita em 
Moura, no Rio Negro. 

O instrumento denominado çairé é um semi-circulo de madeira de i m ,4o 
de diâmetro, contendo dentro dois outros menores, collocados um a par do 
outro, sobre o diâmetro do maior. Da união dos dois parte um raio do 



(*) Revista Bratileira. Tom. IX, 1881, pag. 56. 

(*) Les aborigènes du Brisil (Revue du Monde latin). Vol. I, pag. 89, e no Pays des 
Amatoncs, pag. 268. 

( s ) No Solimôes. 

(*) Em Santarém. 

( 6 ) No Ereré. 

(•) No Rio Negro. 
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grande, que, excedendo a circumferencia, ahi fórma uma cruz. Os menores 
têm também o seu raio perpendicular ao diâmetro commum rematados em 
cruz. Estes arcos são envolvidos por algodão batido, enleiado por fltas, e 
enfeitados com espelhinhos, doces, fructas, etc. Da cruz do raio maior parte 
uma longa fita. 

Este instrumento, inventado pelos missionários para perpetuar e firmar 
mais a religião entre os indios, tem uma significação bíblica. O çairè per- 
putua o diluvio e as três pessoas da SS. Trindade, creio eu e assim explico : 
O arco significa a arca de Noé, os espelhos a luz, os biscoutos e fructas a 
abundância que havia na mesma arca, o algodão e o tamborinho a espuma e 
o ruido das aguas, o movimento dado ao çairé, o balouçar da mesma arca, e 
e as três cruzes, sendo a superior maior, as tres pessoas distinctas da SS. Trin- 
dade, e um só Deus verdadeiro, representado pela cruz maior e mais elevada. 

O espirito religioso que presidiu á confecção do instrumento perpetua-se 
até hoje com fiel devoção e crença, mas já profanado pela civilisação, que 
introduziu n^lle a orgia, pelo que a autoridade ecclesiastica tem prohibido o 
seu uso. Servindo hoje para, pela oração, porem -se bem com Deus, é motivo 
para regalarem-se com as mulheres, no meio da embriaguez. Em geral, todo o 
indio bebe, porque a primeira palavra da cartilha do regatão que civiliza o 
gentio, é a frasqueira de cachaça que desembarca ante elle. Pela embriaguez 
consegue tudo. 

Quando festeja-se algum santo, por alguma promessa, levantam em casa 
um altar, onde collocam a imagem milagrosa, aos pés da qual fica o çairè. 
Preparam junto á casa uma grande ramada, isto é, uma grande palhoça, onde 
é servido o jantar aos convidados e fazem-se as dansas. Dias antes da festa 
preparam grande quantidade de tarubá ou mu&ururú, que é a alma da festa. 
Si a ladainha, que sempre acompanha estas promessas, é feita na Igreja, o 
çairé sáe de casa, em procissão, e se dirige para o templo. 

A ordem da procissão é a seguinte : 

Abre a marcha um tapuyo, levando uma bandeira branca onde a imagem 
do santo festejado é pintada; logo após a Çairè carregado por tres tapuyas 
velhas, que o suspendem pelo diâmetro, seguindo-se atraz d'ellas uma moça 
segurando a ponta da fita que parte da cruz superior. Ao lado d'esta vae 
outra moça, levando debaixo do braço um tamborinho, cuja vaqueta é enfei- 
tada de fitas de diversas côres. Segue atraz o mulherio vestido á bandarra, % 
isto é, com trages de festa e de folia; camisa de gola de renda, saia alva, 
tendo a maneira aberta para deixar ver um crivo da camisa por onde a carne 
transparece, flôres nos cabellos, e muito perfume de periperioca e pataquera. 
Em seguida vão os tapuyos fechando o préstito. 

Durante o trajecto as velhas vão inclinando o Çairè ora para frente, ora 
para traz, e a moça da fita, saltando de um para outro lado, cadenciando o 
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movimento e os saltos, pela entoação do canto das tres mestras, cujo compasso 
é marcado por pancadas no tamborim. O canto é sempre pela lingua geral, 
e repetido em côro pelo mulherio. 

Este é triste e monótono e sempre a lettra é sobre o motivo religioso. 
Assim em procissão vão saudar o juiz da festa e leval-o para a Igreja, assim 
como o vigário ; depois da ladainha são levados para a ramada, onde 
serve-se o jantar. Durante este, emquanto os convivas regalam-se, as cinco 
mulheres, figuras obrigadas, rodeam a mesa, cantando e saudando os convivas. 
Findo o jantar, levam o vigário para casa precedido do Çairè. 

Em Santarém, depois da ladainha, como eu era hospede na terra e estava 
relacionado com todos os tapuyos da aldeia, vieram á minha casa saudar-me 
com o Çairè. Então não pude comprehender a saudação que me faziam, 
porque começava a aprender o tupy. Mais tarde assisti no lago José Assú, 
no Amazonas, a uma festa, onde, durante o jantar que me serviram, estiveram 
as velhas atraz de mim, saudando-me com o mesmo Çairè. Depois do jantar 
dirigiram-se para o altar e ahi as mestras de joelhos, e as da fita e tambo- 
rinho, dansando e tocando, terminaram a festa, cujas dansas já duravam ha 
tres dias, com o seguinte canto, que pude tomar : 

Purgatório pora etá 
Purgatório existem 

U potare ne moeçaua 
Quero tuas rezas 

Ce mué katu pahy 

Me ensina bom padre 

Afíanga çupé uara. 
Almas d'aquelles. 

Upau ana tekó poranga 
Acabou já vida bonita 

U iqui tekó peçaçu 
Entrou vida nova 

Yané iara tekó recé 
Nosso senhor vida pela 

U mumbáu tekó poranga. 
Acabou-se vida bonita. 

Durante a festa as dansas duram dois ou tres dias, sem interrupção, de 
noite e de dia, acompanhadas de grandes libações. 

O padre José Daniel, no seu Thesouro, descreve o Çairè como festa de 
meninos e meninas ; a ser exacto o seu dizer, esta tradição perdeu-se, pois 
que no Amazonas hoje esta festa é privativa das mulheres e em geral velhas. 
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Ê o Çairè a ultima tradição do tempo das missões dos Padres de Jesus, 
que tào bons fructos deram e que tanto trabalharam em prol da liberdade e 
dos direitos dos indios contra o jugo do portuguez, que, nào contente com a 
escravidão d'elies, ainda sacrificaram mais de dois milhões entre 1615 e 1652. 

Agora darei aqui as iettras do Çairé, que se canta no Rio Negro, e que 
dificilmente pude tomar, porque ciosas sào as mestras da sua cantiga. Junto 
encontrará o leitor a musica. 

Antes de sahirem á rua, algumas vezes, persignam-se e benzem-se como 
vi em alguns logares. 

IUMUÉ KURUÇÁ 

Rezar a cruz. (Persignar-se) (*) 

Santa kuruçá rangaua recé, % orê pycerô Tuba yandè 
Santa cruz signal pelo, * tu livras Pae nosso 

Iara ^ yandé ruanana etá çuhy Tupd, Taíra, Cipiritu 
Senhor * nossos inimigos dos * Deus, Filho, Espirito 

Santu rera popé Eré. 
Santo nome em Assim seja. 

Algumas vezes também rezam o 

YANDÉ YARA 
Padre Nosso. 

(SOLIMÕES — MANÀOS) 

Yandé Iara Tupana re ikô uaá iuaka opé ne rera yd 
Nosso Senhor Deus tu estás que céo no teu nome nós 

moltè yd ikô. Re mehê yandè arama iuaka mamé rikó, 
glorificamos nos estamos. Tu dás nós para céo onde estás, 

ne remutara yd muríâ yd ikô iké iuí pe. Re mehê kud 
tua vontade nós fazendo nós estamos aqui terra na. Tu dás este 

ara yandé remiu arama ne remiu chiuara. Re mehê ne 
dia nossa comida para tua comida de cada dia. Tu dás teu 

pêd chii yandé angaipaua çupé, mahi yá mehê yd iiron etd 
coração do nós peccadores á, como nós damos nossos perdões 



(*) Este Signal da Cruz, approxima-se dos que dâo os Padres Antonio d' Araujo, no 
seu Cathecismo brazi/ico, e Bettendorf, antigo missionário no Amazonas, que é o seguinte: 

« Santa Cruz râangaba recé, cri pycyrõ iepè Tupâ ore iar t orê amotarêyrnbara çui 7tfpã f 
Iâyra, Espirito Santo rira pupê. Atnen Jesus. » Pela confrontação ver-se-ha bem a differença 
nao só da orthographia como dos vocábulos empregados. Falta o iepi ; o ore (nós outros) está 
substituído por yandé (nós todos) e o amotareymbara por anhana ; o aiang % ou affã % ank&> 
do abaneenga. O signal da Cruz Amazonense diz, livra-nos das almas .más, ou do inimigo ou 
demónio, emquanto que os dos Padres é claro, que refere-se aos inimigos em geral, « dos que 
nos querem mal. » 
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çupé inti uaá u munã maá katu yandè arama. Timaã 
para nào aquelles fazem cousa boa (bem) nós para. Não 

re chare yandè Iara, yá mufíã maa pochi ai tá irumo. Re 
deixas nosso Senhor, nós fazermos cousas feias para. Tu 

pycirô yané upáin maá pochi chii. Eré ! 
livra nos tpdos cousa feia de. Assim seja ! 



QUANDO ANDAM TIRANDO ESMOLAS. 



Yá iure Tupana paratu irumo yá 
Nós vimos Deus prato cora nós 

iuôca çaiçupaua yá meen arama mira ' 
tirarmos esmolas nós damos para o povo ( 

etá remiu, 
comer. 



Nós vimos com Deus 
no prato tirar esmolas 
para dar de comer ao 
povo. 



PELA RUA. 



Yá icó catu arauira opé 
Nós estamos bem mundo no 

Maá meté catu iuaca opé 
Que dirá bem céo no 

Tupana ruaqui. 

Deus ao pé. 

Uerá uerá catu São João 
Resplandece bem S. João 

Yané juiz renondé 
Nosso juiz adiante 

Santa Maria cunhan puranga 
Santa Maria mulher bonita 

Anjo putêra e ipó popé. 
Anjo flor mào na. 

Putêra puranga mahy aé 
A flor bonita como ella 

anjo iuaca roquena apé. 
anjo céo porta na. 



Estamos bem no mundo 
que dirá no céo ao pé de 
Deus. 



Adiante do nosso juiz 
resplandece bem S. João 
e Santa Maria, mulher 
formosa com uma flor 
angélica na mào. 



A flor é bonita como 
a do anjo que está na 
porta do céo. 
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AO CHEGAR A CASA DA JUÍZA. 

Me dê licença Senhora Juiza 
Me dê licença Senhora Juiza 

Chá u ique putare ne ruca opé. 
Eu entrar quero tua casa em. 



PERANTE O ALTAR. 



Yá muçain muçain putêra 
Nós espalhamos flores 

Oratório ara rupi 
Oratório cima por 

Yané Iara Tu pana 
Nosso Senhor Deus 

Uapecaua pupé 
Assentado no. 

Mamé taa yané Iara ? 
Onde que nosso Senhor? 

Michucui i trono opé, 
Lá está seu trono no, 

Peccador etá çuhy. 
Peccadores dos. 



Nós espalhamos flores 
no oratório em que está 
assentado Deus Nosso Se- 
nhor. 



Onde está nosso Se- 
nhor? 

Lá está no seu trono 
separado dos peccadores. 



NA MESA DO JANTAR. 



Yá muçain muçain putêra. 

Nós espalhamos flores. 

São Simão renondé. ( x ) 
São Simão adiante. 

Iuaca çuhy ure 
Céo do veio 

Pecaçu tinga 
Pomba branca 

Oiupue yandé. 
Dar de comer nós. 



Espalhamos flores ante 
S. Simão. Do céo veio 
uma pomba branca nos 
dar de comer. 



(*) É crença que S. Simão é quem poe a mesa do jantar. 
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AO SAHIR PARA A RUA. 



Me dê licença SenhQra juiza 
Me dê licença Senhora juiza 

Cha cema putare ne ruca çuhy 

Eu sahir quero tua casa de 



NA RUA. 



Pecaçu tinga (') u uié 
Pomba branca desceu 

U rure meapé yuru pé 
Trazendo biscouto bocca na 

Yané Jara Tupana renondé, 
Nosso Senhor Deus adiante, 

Yané Iara Tupana renondé. 

Nosso Senhor Deus adiante. 

Uerá uerá yandé çairé 
Brilhando nosso çairé 

Ocara uaçu rupi 
Rua grande pela 

Yané Iara renondé 
Nosso Senhor adiante 

Yané Iara Tupana çupé. 
Nosso Senhor Deus por 

Senhor São João 
Cha putare maá 

Eu queria 

Ce rera arama 
Meu nome para 

Yané Iara Tupan rera 

Nosso Senhor Deus nome 

Re pirare ne ruquena Senhor S. Pedro 

Tu abres tua porta Senhor S. Pedro 

Cha iumué putare ce anga çupé 
Eu rezar quero minha alma pela 



Adiante de Deus Nosso 
Senhor desceu a Pomba 
branca trazendo um bis- 
couto no bico. 



Com Deus Nosso Senhor 
adiante, e por Deus, Nosso 
Senhor, vamos com nosso 
çairé brilhando pela rua. 



Senhor S. João eu queria 
ter o teu nome ou o de 
Deus Nosso Senhor. 



Abri a vossa porta Se- 
nhor S. Pedro que eu 
quero rezar pela minha 
alma. 



(i) O Espirito Santo, 
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DE MADRUGADA NO FIM DA FESTA 

Auiana re achiú pitangué 
Basta chorar criança f Basta de chorar menino, 

Yá çu ana re amunhaçuca ( x ). ( ^ ue & ™ mos te banhar * 
Nós vamos te banhar. 



Do Çairé, de Santarém só consegui a seguinte quradra: 

Santa Magdalena, arimbaé, ( 2 ) 
Santa Magdalena antigamente 

U mucá meen yané Iara ruuy. 
Mostrou o sangue de Nosso Senhor. 

Santa Maria, arimbaé, 
Santa Maria antigamente 

U i nungatu yané Iara ruuy. 
Guardou o sangue de Nosso Senhor. 

Outra versão também colhi em Parentins, antiga Villa Bella da Imperatriz, 
que é a seguinte : 

S. Francisco, S. Miguel 
Curumi açu poranga 
Mocetão bonito 

U erecó i balança i pópe, 
Estão sua balança na mão, 

Iané anga pesarçara 
Nossa alma o que pesa 

Anga tu rama pesarçara 
Alma boa o que pesa 

Carai uéué angaturama. 
Anjo espirito bom. 



S. Francisco e S. Mi- 
guel são mocetões bonitos 
e são elles qiie pesam as 
nossas almas. Quem pesa 
as boas almas são anjos 
e bons espiritos. 



(*) É costume ao alvorecer do dia de S. João banhar-se a população, nas aguas do rio, 
com hervas aromáticas, afim de remoçar e gozar saúde. 

(*) Arimbaéy que outros pronunciam arimbáe, é o puro arymbaê, abaneenga, que cor- 
responde ao cochiyma do Amazonas, significando outr^oray pela creação do mundo y porque para 
o tempo passado, mas nao remoto, existe o vocábulo cuer a , aquera y no Pará, o cuer abaneenga. 
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CANTIGAS DO MAKURU («) 



I 

Ae coé coé 



Aé coé coé! ( 2 ) 
Ahí está está ! 

Cha manu ramé curi 
Eu morrer quando 

Ce mombure caá piterpe, 

Me ponham matto no meio 

Àe coé coé tatu-açu ( 3 ) 
Ahi está está o tatu grande 

Ce utemaçara arama 

Meu coveiro para ; 

Ae coé coé urubutinga ( 4 ) 
Ahi está está o urubu branco 

Ce pahy vigário arama, 
Meu padre vigário para; 

Aé coé coé yapacani ( 5 ) 

Ahi está está o yapacani 

Ce anga raçuçara. 
Minha alma guia. 



Quando eu morrer me 
ponham no meio do matto 
que ahi está o tatu grande 
para meu coveiro, o urubu 
branco para padre e o yapa- 
cani para guia de minha 
alma. 



(Rio Solimões). 



(*) Makuru é o berço do indio. 

São duas rocfellas de cipó unidas uma á outra por cordéis, cobertas de algodão, formando 
como que um cesto, que é suspenso a um caibro da casa por uma corda, ficando distante da 
terra só a altura necessária para que a criança mettida n'ella possa tocar com os pés o chão, e 
assim pelo movimento das pernas por si se embalar. 

(*) É uma contracção do ikó aè % está elle. 

( 8 ) É o Dasypus gigas, conhecido no Sul p<?r tatu canastra. Acreditam alguns que as terras 
que se desmoronam pelas margens do Amazonas, é elle que as atira. Para alguns é um animal 
encantado. 

( 4 ) É o Sarcoramphus papa, o urubu rei. ou iribu rubichab dos Guaranis. Acreditam alguns 
que a flecha implumada com as suas pennas, nunca erra o alvo. 

( ò ) É o Haliactus mclanoftucus, Vieille, gavião, que anda pelo verão sempre muito alto, 
subindo ás nuvens verticalmente e descendo da mesma fórma, pronunciando no seu canto o nome 
pelo qual é conhecido. 

Os Guaranis o chamam Yupacani. 

c a elle que se refere S. u Rita Durão quando na estrophe XXXVI do seu Caramuru diz 
Uma ave e ntre outras ha que se discorre, 
Ou fama Certa seja ou voz fingida. 
Que do jardim a nós, de nós* lá corre 
Como fiel correio da outra vida ; 
Dizem que^vôa, quando algum lá morre 
E exprime no seu canto enternecida 
O que a alma passa nas eternidades 
E que nos leva e traz doces saudades. 



Digitized by 



Google 



288 



II 

Acutipuru (*) 



Acutipuru re puru 

Acutipuru tu emprestas 

Ne ré pocêi cuá taira çupé 
O teu somno este filho á 

Inti u quire putare 
Náo dormir quer 

Re puru uquir arama. 

Tu emprestas dormir para. 



Acutipuru tu me em- 
prestas o teu somno para 
este filho que nào quer 
dormir. 



(Parentins). 



III 
Murucututu ( 2 ) 



Murucututu u mumure 
Murucututu bota. 

Mocoin rupiá 

Dous ovos 

Yepé ce manhã çupé 
Um mamãe para 

Amu ce paia çupé. 
Outro papae para. 



Murucututu bota dous 
ovos um para mamàe ou- 
tro para papae. 



(Manáos). 



iv 

Arapaçu 



Arapaçu ( 3 ) porauquê icó u çaçaua yepé apegáua carapina 
O picapáo trabalhando estava passou um homem carapina 



u mire : 
também : 



— Oh ! Camarará ? 

— Oh ! Camarada. 



( l ) É um roedor do género Sciurus, que comprehende varias espécies conhecidas no Sul por 
Caxinguelês. Acreditam ser um animal encantado, donde o nome de adia emprestada (acuti, puru). 

(*) É uma rapace nocturna, a Strix Macurutu, Vieill, que canta nas iinmediaçoes das 
casas, e que é tida por agoureira. 

( 8 ) Refere-se este conto ao Piais ntjiceps, que faz grande barulho, com o bico, martellando 
os páos seccos, onde nos buracos se aninha. Arapaçu é corruptella de çuirá, ou uirá, pássaro, âan 9 
bater, huçog, aquelle que fura, isto é, pássaro que fura batendo. 
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— Oh! Camarará! Maá taá re munhan, arapaçu? 

— Oh! Camarada! O que tu fazes picapáo? 

= Maá mo taá? Cha monhan carapina cha icó. 

— O faço que? Eu fazendo carapina eu sou. 

{D' aqui então cantam) : 

« Arami re munhan munhan 

Entáo tu fazes fazes (faz depressa) 

Ce apecaua, arapaçu, 
Meu banco, picapáo, 

Cha cuáo arama 
Eu saber para 

Carapina indé. » 
Carapina tu. 

(Rio Branco). 

TRADUCÇÃO LITTERAL 

Estava um picapáo trabalhando e passou um carpinteiro: 

— Oh ! Camarada ! = Oh ! camarada ! O que fazes picapáo ? 

— O que eu faço ? Faço o que sou, carpinteiro. — Entáo faz deptessa meu 
banco, picapáo, para eu saber se és carpinteiro. 



Antianti 



Antianti (') piracaçara, 
A gaivota é pescadora, 

Yeréua ( a ) yacumá êua, 
O gereua piloto, 

Arirambá ( 3 ) timiu monhangara 
A ariramba cozinheira 

Sorimáo remeêua rupi. 

Solimões margens das. 



A gaivota é a pescadora, 
o gereua piloto e a ari- 
ramba a cozinheira das 
margens do Solimões. 



(Rio Branco). 



( ! ) É uma palmipede do género Larus, que habita as praias, onde em uma pequena cova 
deposita dous ou tres ovos, azulados e pintados de pardo. O nome antianti é uma onomatopeia do 
seu canto. 



( 2 ) Espécie de gavião preto que vive pelas margens dos rios. 
( 8 ) É o Alcedo viridis do Amazonas; anda pelas margens onde em covas se aninha. 
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Cuti, Cuti 

Cuti, cuti! — Um! Um!... yauáo... 

A cutia, a cutia ! Um ! Um ! fugio... 

Panapaná! — Um! Um! yauáo. 
A borboleta ! — Um ! um ! fugio... 

Arapari, yurará remiu, 
O arapary tartaruga comida, 

Chapô-chapô pirapitinga ( x ) rimíu 
Chapô-chapô, peixe de pelle branca comida. 

(Rio Negro). 

VII 



Andirá 



Andirá yurupari, 

O morcego é o demónio 

Umucu ce ratá ; 

Apagou meu fogo ; 

Cururu mirá catu, 

O sapo é gente boa 

U mundeca ce ratá ( 2 ) 
Accendeu meu fogo. 



viu 

Yapuruchità ( 8 ) 



(Parentins). 



Mamé taá ne rapé? 
Onde é teu caminho? 

Murumuru muirá rupi 
Murumuru páo pelo 

Ce rapé. 

Meu caminho. 

(Manáos). 



Maá rupi ne rapé? 

Por onde teu caminho 

Quá taina arupi uatá. 
Este menino por elle andar. 

(Silves). 



( x ) Peixe branco. 

( 2 ) Por uma apocope dizem ce ratà em vez de ce rataiá. 

( 3 ) É o nome que dâo aos molluscos palludosos do género Ampullaria, 
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Yacurutu ( ! ) 

Yacurutu re puru ne repocé. 
Yacurutu tu emprestas teu somno 

Taina pitanga u quire arama. 
Filho pequenino dormir para. 

(Todo Valle do Amazonas). 



X 
Yapacany 

Yapacany uirá uassú poranga 

Yapacanim pássaro grandé (gavião) bonito 

Re uapêca muirá facanga recé, 

Tu pousas galho tio. 

Yapacanim, yapacanim, yapacanim ! 
Yapacanim,* yapacanim, yapacanim! 

(Rio Purus). 

XI 

Çururina 

Çururina ( a ) re munguera ( 3 ) ne membyra 

Sururina tu fazes dormir tua filha 

Yá çu arama yá mundá maníaca 

Nós irmos para roubar mandioca 

(Villa Bella). 



(*) Nome da coruja Strix nacurutu, Vicill. 

(') Corruptella de çurury % conhecida também por inambu aHanga, gallinaceo das capoeiras 
que, sobretudo, nas noites de luar, com sett piar triste, marca as hera*. 

(') Corri! ptella de mbokir ou mokèr. 
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XII 
Tracayà 

I pinipinima ne cupé 

São pintadinhas as tuas costas, 

Tracayá, 

Tracajá 

Boia ussu raira ra paá recó. 
Cobra grande filha tu dizem, és. 

(Silves). 

XIII 

Maracuyà (*) putyra 

Mímica ( a ) uachió ícó 
A menina chorando está 

Murucuyá putyra recé u putare. {bis) 
Do maracujá a flor por querer 

Ná! ná! ná!... 

Maa recé mimica uachió? 
Porque a menina chora? 

U putare maracuyà putyra recé. {bis) 
Querer do maracujá a flor por. 

Ná! ná! ná!... 

(Tocantins). 

XIV 

— Murucututu ne manha ne renõe. 

— Murucututu tua mãe te chama. 

— Puité munhan çe nupan putare recé. 

— Está mentindo me dar pancada quer ella. 

(Villa Bella). 



( J ) Morocuyá, vulgarmente maracujá, é passiflora. 
(*) Tratamento carinhoso ás crianças. 
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Maa recé taá pitanga uachió ? {bis) 
Porque que a criança chora? 



Tucumã aquira u are i acanga opé. {bis) 
Tucuma verde cahiu d'ella cabeça na. 



(Manáos). 



XVI 



Gapira uara ne paia, nunu, {bis) 
Da cabeceira é morador teu pae, criança, 



Uaracapury rapichara, nunu ? {bis) 
O uaracapury (') como o, criança ? 



(Manáos). 



XVII 



Yapuruchitá ( 3 ) maá ropi taá ne rapé? 
Japuruchitá onde é teu caminho? 

Aiqué racu muirá açu uira rupi. 

Ahi está páo grande debaixo por. 

(Manáos). 



(*) Uarakapury é um peixinho que vive pelas cabeceiras dos igarapés. 
(*) É um caracol, o Buli mus. 
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CANTIGAS DO TORE 



Uirà iu uirà 

Ce paia ce mombure, 
Meu pai me botou, 

Uirá iu uirá, 
Passarinho pa-passarinho 

U açahy racapé, 
Uassahy grello no, 

Uirá iu uirá, 
Passarinho pa passarinho 

Ne recé arama, 
Teu respeito por, 

Uirá iu uirá. 
Passarinho pa-passarinho. 

Mamé uara taá indé, 
Donde natural que tu, 

Uirá iu uirá? 
Passarinho pa-passarinho? 

Apecatu ce retama, 
Longe a minha terra, 

Uirá iu uirá, 
Passarinho pa-passarinho, 

Maracati u canhema, 
O navio se perdeu, 

Uirá iu uirá, 
Passarinho pa-passarinho, 

Ne quiaua ariru, 
Teus pentes carregado, 

Uirá iu uirá. 
Passarinho pa-passarinhc 
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II 

Pirá uauào ( ! ) 

— Maá pirá taá indé ? 

— Que peixe que tu? 

= Pirá uauáo. 
— Espadarte 

— Indé, cerá Surubi? 
Tu serás Surubim 

= Pirá uauáo. 
Espadarte. 

— Yá mui i taparé, ( a ) 
Nós rasgamos cTelle a tapagem 

= Pirá uauáo 
Espadarte 

— Coema renondé, 

— Amanhecer antes de 

= Pirá uauáo. 
Espadarte 

— Ce tantura ( 3 ) yeropáry. 
Meu tambor o demónio 

Pirá uauáo. 
Espadarte. 

Ne renõeçara pochi, 
Tua tromba é feia 

• Pirá uauáo 
Espadarte. 

III 
Uacará 

Cu çu cui cha icó, 
Aqui está eu estou (Eu aqui estou) 

Uacará, 



( l ) É o plágios tomo, conhecido também por peixe serra, quimyuei, os Guaranys denominavam 
Piraguaguá, o Pristis araguagua, ou antxquorum de Lath. Aqui neste vocábulo vô-se bem a 
addiç/o do g dos Castelhanos. 

(* — *) Nomes portuguezes tupinisados. 



Que peixe és? 

Espadarte. 
Tu serás Surubim?' 

Espadarte. 
A tapagem delle rasgamos, 

Espadarte, 
Antes de amanhecer, 
Espadarte. 
O demónio é meu tambor, 

Espadarte ; 
Tua tromba é feia, 
Espadarte. 
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Re roca pupé, 
' Tua casa na, 

Uacará, 

Mamé taá icó, 
Onde que estás, 

Uacará ? 

Re umbeú cha cenõe, 
Tu contas eu ouvir, 

Uacará ? 

Indé cerá iqué uara, 
Tu d* aqui filho 

Uacará ? 

Cha çu ana ne suhy, 
Eu vou me embora ti de, 

Uacará, 

Ce retama queté, 
Minha terra para, 

Uacará. 

Mamé taá ne retama, 
Onde que tua terra, 

Uacará ? 

Sorimáo queté ce retama, 
Solimão para minha terra, 

Uacará. 

Tomara cha çu ne irumo, 
Tomara ir tigo com, 

Uacará, 

Ne retama queté, 
Tua terra para, 

Uacará. 

* Maá arama taá reçó, 
Que para que vás 

Uacará ? 
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Icatu u ricó, 
Muito bem estás, 

Uacará 

Re puru ne pepó, 
Emprestas tuas azas, 

Uacará? 

Cha ricó ce pepó, 
Eu ter minha aza, 

Uacará 

Cha uéuéu arama, 
Eu voar para, 

Uacará 

Ne racacuera, 
De ti atraz, 

Uacará. 



Tangará (*) 

Cu çu cui, cha icó, 
Eu aqui estou, 

Tangará 
Tangará 

— Tangará uirá rama, 
Tangará pássaro em, 

Uirá Tangará. 
O pássaro Tangará. 

Marandu yerupári (% 
Mexeriqueiro (é o) demónio, 

Tangará, 
Tangará, 



(*) Sâo dentirostros do género Tanagra. 

( 2 ) No SoHmoes alguns pronuciam yerupári e nfto yurupary. 
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Tangará uirá manha, 

Tangará (do) pássaro a mãe, 

Uirá Tangará, 

O pássaro Tangará. 

— Cha çu ana curi, 
Vou me embora, 

Tangará, 
Tangará, 

Até curi amo ara, 
Até algum dia, 

Tangará. 
Tangará. 



Tamuru-pará ( l ) 

(Rio Solimôes) 

— Yá munhã moracé, 

Vamos dansar, 

Tamuru-pará ? 
Tamuru-pará ? 

Cuchiima cha icó, 
Ha muito tempo que estou, 

Tamuru-pará* 

Ne roçara pupé, 
Teu terreiro no, 



Tamuru-pará. 



Cha cecare indé, 
Eu procuro te, 



Tamuru-pará. 



& Monassa nigrifrons. 
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= Maá arama putare ichi, 
Para que queres me, 

Tamuru-pará ? 

— Tu pana recé catu, 

Deus pelo amor 

Tamuru-pará, 

Re mehen ne anga iché, 
Tu dás tua alma me, 

Tamuru-pará ? 

= Mamé taá ne anga icó, 
Onde que tua alma está, 

Tamuru-pará ? 

— Ne saia cuá popé, 
Tua saia cós no, 

Tamuru-pará. 

= Cuire cha meen ne anga, 
= Agora eu dou tua alma 

Tamuru-pará, 

Maá recé re yururé 
Porque tu pedistes 

Tamuru-pará. 

— Cha manu ramé cu ri, 

— Eu morrer quando, 

Tamuru-pará, 

Re umbeú ce cui catu 

Tu darás minhas lembranças, 

Tamuru-pará. 

Ce retama rupi, 
Minha terra na, 

Tamuru-pará. 
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VI 

Pitamba uirá birá 



Cariuá yerupári 

O branco é o diabo 

Pitamba uirá birá (*) ou 

Tamura uirá ! ( a ) 

Umunhan maracati, 

Faz navio 

Pitamba uirá birá ! 

Uatá uatá arama, 

Passeiar para 

Pitamba uirá birá! 

Paraná uassu rupi 
Mar no 

Pitamba uirá birá! 

Tapyia a puchicatu, 

O tapuyo é máo bem 

Pitamba uirá birá ! 

U munhan igara miri, 

Faz canoinha 

Pitamba uirá birá ! 

Uatá uatá arama, 

Passear para 

Pitamba uirá birá ! 

Igarapé miri rupi 

Riacho no, 

Pitamba uirá birá! 



(*j Estribilho dos Barés. 

(*) Estribilho da versão dos tapuyos do Rio Negro. 
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VTI 

Tayaçu (*) 

Taua raca perpe, ( 3 ) 
Aldeia ponta na 

Tayaçu, 

Porco 

Murumuru ( 3 ) têpe, ( 4 ) 
O murumurusal (está) 

Tayaçu. 

Porco. 

Yauarité panema, 

A onça infeliz 

Tayaçu 

Porco 

Cha çu ne irumo, 

Eu vou tigo com 

Tayaçu, 

Porco 

Ne retama queté, 

Tua terra para, 

Tayaçu, 

Porco. 

Yufe, yá ( 5 ) poracé, 

Vera, nós dansarmos, 

Tayaçu. 
Porco. 

Cuà nhu petuna, 
Esta só noute, 

Tayaçu. 

Uirandé inti uana 

Amanhã não já 

Tayaçu. 

Porco. 



(') Êo Queixada do Sul, o Úicútyles labiatus. 



(*) No Solimoes dizem a capêrpt e nao acaptra como no Rio Negro. 
(*) E uma palmeira espinhosa de fructos amarellos, que os porcos comem, õ AsttòcàryUm 
murumuru. Mart. 

( 4 I No Solimoes dizem tipe e nao teua ou tyba; quando contràhem tyba cõln a preposição pi. 
( 6 ) Subentende-se aqui çu, 
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VIII 
Carypira (') 

Carypira u iêre iêre u catu 
O Carypira anda a roda bem 

Paraná uaçu rupi, 
Mar no 

Carypira, carypira. 

Cha ricó cerimbaua 
Eu tenho criação 

Ce cuicato ( 2 ) ra çu çara. 

Minhas lembranças portadora 

Carypira, carypira. 



IX 
Chundarauà (') 
— Cu çu cui, cha icó, 

Eu aqui estou 

Chundarauà. 

Chundarauà. 

= Mamé uara taá indé, 
Donde natural que tu, 

Chundarua ? 

Chundarauà ? 

Re umbúe cha cenõi, 
Tu contas eu saber 

Chundarauà. 

Chundarauà. 



(*) É um gavião, de côr pedrez, que se alimenta de peixe, pelo que anda sempre pelas 
margens dos rios ou esvoaçando sobre elles. No Pará com o nome de Carafnra, ha uma outra 
espécie com os mesmos costumes, porém preto. Os Índios o tomam por um pássaro encantado, 
que foi outr'ora um pescador, por isso quando ouvem o seu canto dizem logo: o é a alma de 
meu avô. » 

{*) Por ikò-katu. 

(•) É um bactracio do género Bufo, que coaxa sempre pela vazante dos rios. 
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— Enti, ceráiqué uara, 
Nâo, d* aqui natural 

Chundarauá ? 

Chundarauá ? 

= Mauhe uara puchi catu 
O Mauhe natural máo bem 

Chundarauá, 
Chundarauá, 

= Petuna, ce ganane, 
A noute me enganou, 

Chundarauá, 
Chundarauá, 

Ce rure que rupi, 
Me trouxe cá por, 

Chundarauá. 
Chundarauá. 

Maá nhu cha muacê, 
O que só eu sinto, 

Chundarauá, 
Chundarauá, 

Cha ceare ce pepura, 
Eu deixar minhas pegadas, 

Chundarauá, 
Chundarauá, 

Ne ruçara rupi, 
Teu terreiro no, 

Chundarauá. 
Chundarauá. 



X 

Tamaquaré 

Yáputi ne maquyra, 
Amarra' tua rede 

Támaquaré, 

Tamaquaré, 
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Cha quire putare uana, 
Eu dormir quero já, 

Támaquaré. 
Tamaquaré. 

= Ure uana coema, 
Vem já amanhecendo, 

Támaquaré. 
Tamaquaré. 

Yá çti ana yá yaçuca, 
Vamos nos banhar, 

Támaquaré, 
Tamaquaré. 

Coema piranga renondé; 
Alvorada antes, 

Támaquaré, 
Tamaquaré. 

Yá munhan muracé, 
Nós fazemos dansa, 

Támaquaré, 

Tamaquaré. 

Cuá nhu petuna, 
Está só noute, 

Támaquaré. 
Tamaquaré. 

Orandé inti uana, 
Amanhà náo já, 

Támaquaré, 
Támaquaré. 

XI 

Tatuy ( l ) 

— Pe cecare chibeú, 
Você procura minhoca, 

Tatuy ? 
Tatuy? 

( l ) É um crustáceo macruro do género Hippa y que vive pelas areias das praias, banhadas 
aguas. 

T<*t*y quer dizer: tatutinho, tatu pequenina 
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Ce rimbau remiú, 
Minha criação comida, 

TatOy. 

Tatuy. 

— Che ruri cha icó, 

Eu alegre estou, 

Tatuy, 

Tatuy, 

Ce ara uaçu recé, 
Meu dia grande pelo 

Tatuy, 

Tatuy, 

Cha çu ana ne chii, 
Eu vou já ti de 

Tatuy, 
Tatuy, 

Até curi amo ara, 
Até algum dia 

Tatuy, 

Tatuy, 

Inti ramé cha manu, 

Nâo quando eu morrer (') 

Tatuy, 

Tatuy, 

Cha iucuáo que rupi, 
Eu appareço cá por, 

Tatuy 

Tatuy 

Cha cecare che rimbáu : 
Eu procuro minha criação, 

Tatuy 
Tatuy 



( x ) Se eu não morrer. 
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XII 
Yandu C) 

— Yandu açu, yandu açu ! 
Aranha grande, aranha grande ! 

Pe rure pussanga, 
Você traz remédio, 

Yandu ? 

Aranha ? 

É ré catu yandu ce çuú, 
Vem depressa aranha me morder, 

Yandu. 

Aranha. 

— Cu çu cui cha icó, 
Aqui está eu estou, 

Yandu 
iVranha 

Re nhengara ruachara, 
Tua cantiga defronte, 

Yandu. 
Aranha. 

— Chá ço ramé cu ri, 

Eu fôr quando, 

Yandu, 
Aranha, 

Re purará çaceara, 
Tu, soffres tristeza, 

Yandu, 

Aranha, 

Re manduare ce recé, 
Te lembrando mim de 

Yandu ? 
Aranha ? 



MygaU aviçularia, a caranguejeira. 
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— Maá nhun cha moáce, 
O que só eu sinto, 

Yandu, 
Aranha, 

Cha ceiara ce pepora, 
Eu deixar meu rasto, 

Yandu 
Aranha 

Ne roçara rupi, 
Teu terreiro no, 

Yandu açu, yandu açu ! 
Aranha grande aranha grande ! 



XIII 

Cáua C 1 ) 

Cáua cu ce pin 
A vespa lá me picou 

Ce mae irá ! 
Minha mãe do mel ! 



( l ) Hymenoptero dos géneros Vespa e Apis; significa o que fere. As vespas a que se refere 
esta cantiga são todas do género Vespa, o marimbondo do sul, á excepção da mamangá, ou 
mamangaua antes mangangá ou bezouro do sul, ou Bourdon y dos francezes, que é do género 
Bombus. Este se aninha no ôco que fazem nos páos seccos, furando-os, como se fora um trado. 
Reproduzo aqui o que disse nas Notas a Lucok, a pag. 180, a respeito das vespas : 

a Ahi ericontra-se o beijucaua, que faz um ninho chato, em forma de beiju, suspenso aos 
troncos, que quando tocado cahe por terra para depois voar; o tatu-caua, que faz ninho em 
forma de casco de tatu encostado aos troncos, deixando uma só abertura ; urubu-caua, pequeno, 
preto, que faz longos ninhos brancos de uma substancia como papel, deixando uma pequena aber- 
tura na base; aturá-caua, faz um ninho também comprido e cónico, porém cinzento e de uma 
substancia quebradiça; tambá-caua, cujo ninho é feito de barro nas arvores e com semelhança 
das partes pudendas de uma mulher; yauára-caua, cujo ninho tem um palmo de comprimento, 
de uma substancia cerosa e preta, com a conformação do penis de um cão; ao ninho dão o 
nome de iauara-raconha e outros como o tapiú-caua ; cujo ninho é em forma de cuiambuca, a 
yaurite-caua, etc. » 

Penso que esta cantiga originou a que em Minas Geraes, nos Cateretés, cantam os cai- 
piras, então em portuguez, e que assim começa: 

Marimbondo pequenino 

Fez casa não acabou ; 

Ai!... Ai!... Ai!... aqui na perna 

Marimbondo me ferrou. 

Não posso passar sem frisar aqui o facto de ter esta cantiga toda affin idade com o que 
refere o Popul Vuh, o livro sagrado dos Nahuas, em relação aos reis de Xibalba. 

Veja-se a comparação e os commentarios que faço na 3* parte do meu livro o Muyrakyíâ. 
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— Maá cáua taá, 

Qual vespa que, 

Ce mãe irá? 
Minha mãe do mel ? 

Mamangaua cáua, 
Mamangaua a vespa, 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti ra cu aé 
Não foi ella 

Ce mae irá ? 
Minha mãe do mel ? 

Tapiú cáua, 
Tapiu a vespa, 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti ra cu aé, 
Nào foi ella, 

Ce mae irá ? 
Minha mãe do mel ? 

Tamatià cáua, 
Tamatia a vespa, 

Ce mae irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti ra cu aé, 

Não foi ella, 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

Taconha cáua, 
Taconha a vespa, 

Ce mae irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti racu raé, 
Não foi ella, 

Ce Mae irá? 
Minha mãe do mel ? 
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Meyu cáua, 
Meyú a vespa, 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do tnel ? 

— Inti racu aé 

Nào foi ella 

Ce mãe irá ? 
Minha màe do mel ? 

Tatu cáua, 
Tatu a vespa 

Ce máe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti racu aé, 
Nào foi ella 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

Urubu cáua, 
Urubu a vespa, 

Ce mâe irá ? 
Minha màe do me] ? 

— Inti racu aé, 

Nào foi ella, 

Ce mãe irá ? 
Minha mâe do mel ? 

Atura cáua, 
Aturá a vespa, 

Ce mãe irá? 
Minha mâe do mel? 

— Inti racu aé, 

Nào foi ella, 

Ce mãe irá? 
Minha mâe do mel ? 

Yauara cáua, 
Yauara a vespa, 

Ce mãe irá ? 
Minha mãe do mel ? 

— Inti racu aé, 
Nào foi ella, 

Çe mâe irá ? 
Minha mâe Ôo mel ? 
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XIV 

Curica 0) 

Mamé uara taá indé 
D'onde natural que tu, 

Curica, paá, indé? 
Curica, dizem, tu ? 

Rembeú cha cenõe, 
Conta eu ouvir 

Curica, paá, indé ? 
Curica, dizem, tu? 

Inti cerá iquê uara, 
Nào d'aqui natural, 

Curica, paâ, indé? 
Curica, dizem, tu? 

Apecatu uara mirim, 
Longe natural pouco, 

Curica, paá, indé? 
Curica, dizem, tu 

Cu çu cui cha icó 
Aqui esta eu estou 

Curica, paá, indé? 
Curica, dizem, tu? 

Ne ne raçóçara puchicatu. 
Teu raptor máo bem. 



Yacami (■) 

Yure yá poracé,- 
Vem nós dansarmos, 

Yacami. 
Yacami. 

( 1 ) Zigodactilo do género Psiííacus. 

( 2 ) Ha tres espécies com este nome : o Psophia Icucoptera, Spix, preta com as costas 
brancas, que é o de que aqui se trata, (do Madeira) ; P. ochropUra Nat., de costas cinzentas 
(do Rio Negro) e o P. viridis, Spix, de costas verdes, conhecido por yacamim rei (do Soli- 
moes). 

A cantiga se refere às côres e ao canto, que é sempre de madrugada. 
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Cuá nhu pituna, 

Esta só noute, 

Yacami. 

Yacami. 

He camichá murutinga, 
Tua camisa branca, 

Yacami, 
Yacami. 

Ne çaia pichuna, 
Tua saia preta, 

Yacami. 
Yacami. 

Aé i mu ce iucá, 
D'elle o irmào me mata. 

Yacami. 
Yacami. 

Yá çu ana yá iaçuca, 
Vamos já nos banhar, 

Yacami. 
Yacami. 

Ure uana coema piranga, 
Ve m já amanhecendo, 

Yacami 

Yacami. 
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CANTIGAS DO T AM BO RI N HO 



I 

Uacará 

Cha munhan muracé, 
Eu faço dansa, 

Uacará. (bis) 
Uacará. 

Cha ricó ce patrão, 
Tenho meu patrão, 

Uacará. (bis) 
Uacará. 

Che re raçõ arama, 
Me levar para, 

Uacará. (bis) 
Uacará. 

II 
Cauré (') 

— Yá munhan moracé, 

Nós fazemos dansa, (Vamos dansar) 

Cauré, 

Cauré, 

Cuaá pituna pupé, 
Esta noute em 

Cauré? 

Cauré? 



(') Ê o Kaburè do Sul. Como em muitas outras palavras, houve aqui o accrescimo do 
ò t dos Poituguezes. O cauré do Amazonas nâo é comtudo a Sírix brasiliana Lath, e sim uma 
pequena rapace diurna, que ataca as maiores aves devorando-as mettida debaixo das azas. Faz 
longos ninhos da felpa das sementes das echites pendurado sob os troncos das grandes arvores. 
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Tenhen cu ri ce ganane, 
Nào me enganarás 

Cauré? 
Cauré? 

— Yá munhan moracé, 

Vamos dansar 

Cauré, 
Cauré. 

— Maá arama taá iché ne ganane, 
Que para que eu te enganar, 

Cauré ? 
Cauré? 

— Maá cha putare uaá 

Que eu quero aquelle 

Cauré. 

Cauré. 

Ayué taá re putare, 
E* o mesmo que tu queres, 

Cauré. 
Cauré. 

Ce iché timaan cha putare indé, 
Eu não eu quero a ti, 

Cauré. 
Cauré. 

— Ce curi yaué timaán, 
Meu custume assim rifto 

Cauré, 
Cauré. 

Mu taá cha munhan, 
O que eu heide fazer 

Cauré. 
Cauré. 
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III 

Uacuráo (*) 

Uacuráo teté, » 
Uacuráo coitadinha, 

Uacuráo. (bis) 
Uacuráo. 

Re muacu ne rupiá, 
Choca teu ovo, 

Uacuráo. (bis) 
Uacuráo. 



IV 

Cururú ( a ) 
(RIO SOLIMÕES) 

Yá munhan moracé, 
Vamos dansar, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

— Cu çu cui chá icó, 

Aqui está eu estou, 

Cururú. (bis) 
Cururú. 

— Cuchi ima cha ne cecare, 
Ha muito tempo eu te procuro, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

Re pecêca ce cu pé, 
Trepa minhas costas, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 



( l ) Fissirostro do género CapHmulgUs. 
(*) Anouro do género bufo. 
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Yá çu yá poracé, 
Vamos nós dansar, 



Cururú, (bis) 
Cururú. 



— Cururú cunhan puchi, 
O sapo fêmea feio 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

— Cu ire re cháre iché, 
Agora tu deixas me 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

— Cariua mirim poranga, 
O branquinho bonito, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

Cu çu cui ne ruca opé, 
Aqui está tua casa na, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

— Tapiya tuyué, 
O tapuyo velho, 

Cururú, (bis) 
Cururú. 

Cuire re chara ana iché 
Agora tu deixas me 



Cururú, (bis) 



■ Ce macy cha icó, 
Com fome eu estou 



Cururú, (bis) 
Cururú. 
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V 
Tcyú 0) 

Cha maan ramé curi 
Eu ver quando 

Teyú iachió 
Lagarto chorar 

Ay qué Caracarahy 
Ahi está o caracarahy 

Cerapio aramé curi. ( a ) 
Piar quando. 

VT 
Uirachué (■) 

(RIO SOLIMÕES) 

Yá munhan moracé, 
Vamos dansar, 

Uirachué? (bis) 
Sabiá ? 

Qua petuna rupi, 
Esta noute por 

Uirachué. 
Uirachué. 

— Chá çu ana ne suhy, 
Vou me embora ti de, 

Uirachué. 
Uirachué. 

Ce retama queté, 
Minha terra para, 

Uirachué. 
Uirachué. 



( 1 ) Saurio do género Ameiva. 

( 2 ) Quando eu vir o lagarto chorar, o caracarahy ha de piar. 
(*) É o Tur Jus rufiventre, ou sabiá de larangeira, do Sul. 
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— Maá queté taá re çu, 

Onde para que tu vás 

Uirachué ? 

Uirachué ? 

— Cha çu anâ ce retama queté, 

— Vou me embora minha terra para, 

Uirachué, 
Uiráchué. 

— Re cechare cuité iché, 
Tu deixas entào me, 

Uirachué ? 
Uirachué ? 

Timaan cerá çacé ne peá pe, 
Não dóe teu coração no, 

Uirachué ? 

Uirachué ? 

Cha putare reté uaá indé, 
Eu queria tanto que tu, 

Uirachué. 

Uirachué. 

VII 
Mandu Çararà 

(RIO SOLIMÕES) 

— Yá munhan moracé, 

Vamos dansar, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 

Qua petuna rupi, 

Esta noute por, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 

— Cuchiima cha icó, 
Ha muito tempo aqui estou, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 



Digitized by 



819 



•Cha maan ten indé, 
Eu vendo sempre ti, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 

Ayué (') taá re maan, 
Mesmo que tu visses, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 

Mahy taá re recó, 

Como que tu estás, 

M^ndu çarará. 

Mandu çarará. 

— Ch^ manu çe peá ne reç^re, 

Eu mandei meu coração te buscar 

Mandu çarará. 

Mandu çarará. 

— Ce peá inti ne uacema, 

Meu coração nãcT te achou, 

Mandu çarará. 
Mandu çarará. 

Çacé ca tu ne peá pe 

Dóe bem teu coração no 

Mandu çarará. 

Mandu çarará. 



VIII 

Sucuríyu ( f ) 

Sucuriyu ce mamana, 

Sucuríyu me amarrou, 

Ai! Ai! Rechare iché, 
Aé ! Aé ! Deixa-me, 

Sucuríyu. 

Sucuriyu, 



(i) Por yaué. 

(*) É a Sumri, de Minas e Matto-Grosso, a Yácu Mama peruana, «cientificamente conhe- 
cida entre os Ophidios, por Boa scyíaU t ou Eunecttt murinm* 
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Tu pana recé catu, 
Deus pelo amor, 

Sucuriyu. 
Sucuriyu. 

Tu pana u maan indé, 
Deus vê te, 

Sucuriyu. 
Sucuriyu. 

Iuaca suhy, 
Céo do, 

Sucuriyu. 

Sucuryiu. 

Cha iururé Tupana çupé, 
Eu peço Deus por, 

Sucuriyú. 
Sucuryiu. 

Sucuriyu uchare iché, 
Sucuriyu deixa-me, 

Sucuriyu. 
Sucuriyu. 



IX 

Panapanà (') 

Cha iaçáu cha icó, 
Atravessando estou, 

Panapaná, 

Borboleta, 

Paraná u assu rupi, 
Mar pelo, 

Panapaná. 
Borboleta. 

Ayué taá re putare, 
Ainda que tu queiras, 

Panapaná. 
Borboleta. 



(*) Lepidoptero do género Callydrias ; é branco- amarellado, tem vida social e atravessa 
em grandes cordoes o Amazonas, no tempo da vasante. 
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Tí ( x ) cíiri re pecêca, 

Nào pegarás, 

Panapaná. 

Borboleta. 

Cuire cha çu ana, 
Agora vou me embora, 

Panapaná. 

Borboleta. 

Ne roca suhy, 

Tua casa de, 

Panapaná. 

Borboleta. 

Cariua mirim puranga, 

Branquinho bonito, 

Panapaná. 

Borboleta. 

Re chare ana iché, 
Teu deixas já me, 

Panapaná. 

Borboleta. 



X 

Yacy-tatá 

Aequé ure yacy-tatá 

Ahi vem a estrella 

Coema renondé, 
Amanhecer antes, 

Cha moerá ce cuiaua 
Me resplandescendo meu pente 

Ne dinheiro ne puiara. 
Teu dinheiro tua troca. ( a ) 

Coema renondé 
Amanhecer antes 

Yá çu ana ya yaçuca ( bis) 
Vamos já nos banhar 

Coema piranga renondé. 
Da aurora antes. 



(i) Por inti. 

( 3 ) A troco do teu dinheiro está meu pente resplandescendo. 
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XI 
Acará 

Cha cendó ne re ceuara, 

Eu ouvi tuas noticias, 

Acará, 

Acará, 

Rio de Janeiro uara, 
Rio de Janeiro filho, 

Acará. 

Acará. 

Cha pecyca cu ri indé, 
Eu pegarei te, 

Acará, 
Acará, 

Cherimbaua arama 

Minha criação para, 

Acará. 
Acará. 

Cha cuore me indé, 
Eu soubesse quem tu, 

Acará, 
Acará, 

Cha pecyca ne indé, 
Eu pegava te tu, 

Acará. 
Acará. 

Cunhan puranga, 

Mulher bonita, 

Acará 
Acará 

Cherimbaua arama. 

Minha criação para. 

Acará. 
Acará. 
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XII 

Curicana 

(SILVES) 

Curicana, curicana, 
Curicana, curicana, 

Cerimaua curicana miri 

Que criei curicanasinha, 

Paraná pichuna uara, 
Rio preto filha do 

Cerá iné Tapayó uara 
Serás tu de Tapajós filha? 

Cerá iné ne retama, 
Será tua n'elle terra, 

Curicana ? 

Curicana ? 

U yauáu ne putyra, 
Fugiu tua flor, 

Curicana ? 
Curicana ? 

Inti cu ri re re uacema ne putyra, 
Não acharás tua flor, 

Curicana. 

Curicana. 

Çaceara re puitá, 

Triste ficastes, 

Curicana ? 

Curicana ? 

Re u acema cu ri iché, 
Tu acharás me, 

Curicana. 

Curicana. 

Cha manu cu ri ne recé, 
Morrerei ti por, 

Curicana. 

Curicana. 

(Silves). 
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XIII 

Cha nheen indé ce raru 
Eu digo a você me espere 

Igarupaua rapepe, 
(do) porto caminho no, 

ce raru. 

me espere. 

Cha nheen raçó indé, 
Eu digo que vou você, 

ce raru 

me espere 

Ne quiçaua a pêpe 
Tua rêde no punho 

ce raru. 

me espere. 

(Carvoeiro). 



XIV 

Mamé taa ce juiza ('), 
Onde está minha juiza, 

Mamãe ? 
Mamãe ? 

i Ce cuema chá icó, (bis) 
Amanhecendo me está, 

Ure uana cuema, 
Vem já clareando, * 

Mamãe. 
Mamàe. 

Ce cuema cha icó (bisj 
Amanhecendo me está 

Ce juiza ramada opé 
Minha juiza ramada na 

Mamãe. 
Mamàe. 

(Carvoeiro), 

0) Esta cantiga faz parte, também, das do Çaírè, 
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Ure uana cuema 
Vem amanhecendo 

Tamburu pará, 

Yá çu ana ya yaçuca 

Vamos nos lavar 

Tamburu pará, 

Tayaçu yaçucaua 
Porco lavatório 

Tamburu pará, 

Tapyira yaçucaua 
Anta lavatório 

Tamburu pará. 



(Carvoeiro). 
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CANTIGAS DA MANYUA 



I 

Ce amó 

Minha mana 

— Paraná u quiriri, 

Ce amó, 

Yá munhã pirá quêra (') 

Ce amó ? 

= Cu çu cui, chá icó 

Ce amó 

Ne ruriçara arama 

Ce amó ? 

II 

Cunhan 

— Iauti pirêra ne re cuia, 

Cunhan ? 
— Poraquê ( 2 ) a cica ne tacira ( 3 ) 

Cunhan. 
Pe yure, pe yure, pe yure páin, 

Cunhan ! 
Pe cuem, pe cuem, pe cuem páin, 

Cunhan ! 

Cha reieire cha icó, 

Cunhan ! 
Iuire reieire ce roaqui, 

Cunhan ! 



Minha mana, o rio está 
em silencio, vamos fazer 
fachiada ? Aqui estou, 
meu irmão, para tua 
alegria. 



— Mulher, a tua cuia é 
o casco do jaboty. 

— O pedaço do Poraquê 
é teu ferro de cova? 

— Venham, venham, to- 
dos ! 

— Vào, vào, vão todos! 

— Eu estou rodeiando 
a mulher, rodeiam todos 
ao pé de mim ! 



( 1 ) Pirày peixe, ouer, ker, dormindo. Dão esse nome á pesca feita á lu/ de fachos, quasi 
sempre de talas do peciolo do yupaty { Raphia t&*digera) pelas margens do rio, quando os peixes 
ahi estào dormindo. Sào mortos á frecha no Amazonas e com zagaias, no Pará. Ein portuguez 
dão os nomes de fachiaçào ou de fachiada a esta maneira de pescar. 

( 2 ) É o Peixe eléctrico, Gymnotus eléctrico. 
(*) Ferro de cavar ou de cova. 
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III 



Muiyui ( l ) 
A andorinha 

— Cha çu ana ne çuhi, 

Muiyui. 

= Cué catu ( a ) re puitá 

Muiyui. 

— Cha raçu mo indé ce irumo. 

Muiyui, 

Ce retama queté, 

Muiyui. 

Ça cêara re puitá, 

Muiyui ? 
= Té curi amo ara opé, 

Muiyui, 

Inti ramé cha manu 

Muiyui 
Cha maan rain curi indé 

Muiyui. 

— Tupana putare ramé, 

Muiyui. 



— Vou deixar-te, ando- 
rinha. 

= Estimo que fiques. 

— Eu te levava para 
minha terra. 

— Tu ficas triste ? 
== Até algum dia, e se 

eu nào morrer, eu ainda 
hei de te ver. 

— Quando Deus quizer. 
Andorinha. 



IV 

Yapó ( 8 ) 

O japu 

Apegaya puchi catu 
Unhe hê iché cunhan 
Yá çu yá iuúca 
Yapó rupiá, piá, piá? 



O homem muito feio 
disse á mulher: Vamos 
tirar ovos de japu? 



( l ) É uma andorinha (hirundo), parda de pescoço branco que anda sempre pelas margens 
rios. 

(*) Por ikò-katu. 

(*') Este é o canto da heroina da seguinte historia : Contam que um homem para se ver 
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Coaracy uirá (') 

O pássaro do sol 



— lure re petemui iché, 

Coaracy uirá, 
Inti cerá re iu muté 

Coaracy uirá. 
= Cu çu cui cha icó, 

Coaracy uirá, - 
Ne uicé ruachara, 

Coaracy uirá 

Inti cha iu mu ti 

Coaracy uirá. 
= Çacêara caaruca, 

Coaracy uirá. 
zz Cha yure mu cha caima, 

Coaracy uirá 
Ne retama pupí, 

Coaracy uirá. 

— Ça cêara cha icó, 

Coaracy uirá 
= Cha çu ana ce retama queté, 

Coaracy uirá, 
Ça cêara re pui tá, cerá, 

Coaracy uirá ? 



— Pássaro do sol vem 
me ajudar, nào te enver- 
gonhes. 

— Aqui estou eu defronte 
do teu ralo e nào me en- 
vergonho. 

— A tarde está triste. 

— Eu vim perder-me na 
tua terra. 

— Eu estou triste. 

— Já vou para minha 
terra, e triste ficarás, pás- 
saro do sol? 



livre da mulher a convidou para tirar ovos de japu e que mandando a mulher subir em uma 
sumaumcira onde havia japus, logo que cila checou em cima tirou a escada por onde ella 
subira. Ahi a deixou, porém os japus compadecidos, para que ella não morresse de fome e sede, 
lhe traziam fructos e agua que depositavam em folhas de uamt>é e de bromelias. Ella então 
cantava sempre o canto acima que ouvido pelas irmãos fez com que elles a tirassem da 
arvore, contra a vontade dos pássaros, que ficaram furiosos. Os irmãos depois mataram o cunhado, 
para castigal-o. 

(') É o Ampt'lix carnifcx, denti rostro de brilhante plumagem vermelha, que, dizem os 
tapuyos, quando levanta o vôo vae ás nuvens e só desce ao meio dia. 



# 
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VT 
Uariua (*) 
A guariba 

Uariua, maricá uassu, 
Uariua, çuaia uassu, 
Uariua ne aua piranga, 
Uariua ne ru aua uassu, 
Mamé taá ne re cuia? 



| Guariba barriga grande, 
Guariba rabo grande 
Guariba, pello vermelho 
Guariba, cara grande 

I Onde é a tua cuia ? 



VII 

* 

Uauapé (*) uirá 

O pássaro do forno 

— Cerimbaua puranga, 

Uauapé uirá. 
= Uauapé uirá mira 

Uauapé uirá. 

— Mamé taá re có, 

Uauapé uirá ? 
Re caima ce cui 

Uauapé uirá? 
Cerimbaua, Uauapé 

Uauapé uirá. 
Inti, cerá, re caima 

Uauapé uirá. 
= Cu çu cui cha icó 

Uauapé uirá 
Chá çaru tenhen indé, 

Uauapé uirá. 
Uauapé uirá mira. 

Uauapé uirá. 



— O pássaro do forno 
é uma criação bonita. 

— O pássaro do forno 
é gente. 

— Onde estavas? Tu te 
perdeste ? Deveras te per- 
deste ? 

— Eu estou aqui sempre 
te esperando. 



( ! ) Os castelhanos accrescentando pela pronuncia um g antes do u e mudando o segundo 
em ò, fizeram guariba, que no Rio de Janeiro é conhecido por barbado e em Minas e S. Paula 
por bugio, quadrumano do género Mycctes y que contem varias espécies. Este canto refere-se ao 
osso byoide, vulgarmente conhecido por gogó. 

(*) Dâo esse nome â Parra yaçana, por viver entre as folhas das Pontederias, conhecidas por 
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VIII 

Caran ( l ) 

O Carão 



— Caran uirá, caran mira, 

Caran, 

Cherimbaua taira, 

Caran, 
Caran ? 
Caran, 
Caran ? 

Caran. 
Caran ? 



Mamé uara taá indé, 
Re umbuí cha cenõe, 
Mamé taá ne retama, 
Re umbuí cha cenõe, 
= Mamé uara iché, 
Saracá uara iché, 

Caran. 

= Re raçu iché ne paia ruaqui, 

Caran ? 

= Cha raçu mu indé ce paia ruaqui 

Caran. 



— Carào pássaro, carào 
gente, criação parda, cT on- 
de és natural? Conta-me 
que eu ouço, onde é tua 
terra? Conta-me que eu 
ouço. 

I — D' onde sou natural? 

— Sou de Saracá. 

— Tu me levas para 
perto de teu pae ? 

— Eu faço te levar para 
perto de meu pae. 



Aguapè, Dama ou Príncipe do lago. D' essa ribeirinha vera também o nome indígena Uauape 
yapona, que tem a Victoria Amazonica^ Planch., que quer dizer forno de Uaupè, porque quasi 
sempre em suas folhas ella se aninha. No Sul essa ave tem o nome de Piassoca, corruptella de 
aguapciçô, que significa : o que sobre o aguapé tem casa. 

( J ) Jà vimos anteriormente que é uma ave paludal cujo nome é uma onomatopeia do 
seu canto. 
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Mandu C 1 ) Çarará (") 

O Manoel albino ou assa 

Mamé uara taá indé, 

Mandu çarará ? 
Indé cerá iqué uara 

Mandu çarará? 
Inti cerá iqué uara 

Mandu carará? 
= Apecatu ce retama, 

Mandu çarará. 
— Yá cecare pirá 

Mandu çarará. 
Timaan u mehê 

Mandu çarará. 
Mamé taá ricó. 

Mandu çarará. ( 3 ) 



— D'onde és filho, Man- 
du Çarará ? És d'aqui ? 
Não, nào és filho d'aqui. 
\ — É longe a minha 

Í terra. 
— Nós procuramos pei- 
xe, e nâo dás ? Onde é que 
está ? 



X 

Parauáy (*) 

O piriquito 

— Indé cerá parauáy 
Re quere arama pituna irumo. 
Anti-anti uirá purá puranga 
Boiauaçu u pecêca cherimbaua. 



Tu és piriquito para dor- 
mires ao anoitecer? 

A gaivota é pássaro bo- 
nito que a cobra grande 
pegou para eu criar. 



( l ) Mandu é Manoel, mas taml>em ha uma planta que outr'ora teve esse nome, cujas raízes 
se comiam e eram conhecidas por Mandu-rapô. Em 1656, com estas raizes, se alimentou o Jesuita 
P. e Pedro Pedrosa, quando missionava os tapuyas da serra de Ibiapaba, como nos diz o P.« Vieira. 
Com os nomes de Mandu, Manduvi e Mandu-inirim, ha um rio no Espirito Santo, umas ilhotas em 
S. u Catharina, e um ribeirão na serra dos Aymoré*, que naturalmente referem-se â mesma planta. 

(') É o nome de um carangueijo pequenino, que vive nas marinhas do Pará; e também o 
dos albinos ou assas que tem os cabellos avermelhados. 
( 8 ) A seguinte quadra é moderna : 

Na beira do rio, 

Mandu çarará, 
Encheu o samburá, 
Mandu çarará. 
( 4 ) Zygodactilo do género Psittaculus. 
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XI 
Acuti 

— Acuti, acuti miry, 
Çupire ce maníaca, 

Acuti miry 
= Rechara iché uana, 

Acuti miry, 
Tucumá uare uana. 

Acuti miry. 

— Re cecare tucumá 

Acuti miry 
Re chare iché uana 

Acuti miry. 

XII 
Saracura (') 
A Saracura 

— Pe iupui pe rembaua, 

Saracíira. 
Saracura uirá, Saracura. 
= Cu çu cui cha icó, 

Saracura, 
Ne moiteçara arama, 

Saracura. 

— Saracura uirá Saracura 
Mame mo taá racema, 

Saracura ? 
= Che mungara puranga 

Saracura. 
Saracura uira Saracura. 

— Pe iupui Saracura 
Pe rembaua purangá 

Saracura. 



— Cutia, cutiasinha, car- 
rega a minha mandioca. 

— Deixa-me, que os 
tucumás estão cahindo. 

— Procura tucumá e 
deixa-me. 



— Dêem de comer á sa- 
racura, ao pássaro saracura. 

= Eu aqui estou, eu sou 
a saracura, para tua gran- 
deza. 

V — Saracura, pássaro sa- 
racura, onde te achas? 

= Ao bonito eu me 
assemelho. 

— Vocês, dêem de co- 
mer á saracura que é uma 
bonita criação para vocês. 



( l ) É um macrodactylo do género Rallus. 

Nos dias festivos, pelos sítios, emquanto os convivas jantam, anda uma mulher em roda da 
meza, belliscando o melhor dos pratos, furtando aqui e alli, corrida por todos, mas comendo o 
melhor. Entào canta, e assim alegra a meza, evitando todos que de seus pratos ella tire o melhor 
pedaço. 



\ 
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XIII 

Çauy 0) 

— Mamé taá re có 

Çauy, çauy? 
= Queceuene uara, 

Çauy, çauy. 
Cha iure mu cha caima, 

Çauy, çauy. 
Ne retama pupé, 

Çauy, çauy. 
— - In ti cu ri ne caima 

Çauy, çauy. 
Cha iuêre ne retama queté 

Çauy, çauy. 



— D* onde és, Çauy? 

— Do Rio Branco. Eu 
vim para me perder na 
tua terra. 

— Nào te perderás, eu 
volto para tua terra. 



( l ) Sao pequenos macaquinhos do Rio Branco, do género Minas. 
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